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VOLUME II 

A?JtESENTAÇ!O

hte wlume er>g].Qba -um ccnjunto de n:mcgrarJ.as especif'icas para cedt-.. . 

um dos setores ualisa.d.os, conforme jd. descrito no 19 Volune. E fmportarf.,o 

ressaltar mais uma '!8Z que as 1Dformaqões util1za4as taram coletadas duro-te 

o lli1emestre de 1$!?2 e., ccmaeq\mltemente,referem-se muitas das �zes a f'atoz

já obi1oletos, uma. vez q1Je a problemática e:q,artaciODista tem-se modif'icoo.o 

dràsticamente nos üLtimos 2 anos. outroaam, f'icam inteiramente válidas t8ds.s 

as considerações ia.i.ciais constantes na Apresentação do Volume I. 

F4ui�: lm'celo Paiva de Abreu (até setembro de 1969) 

C&rlos von Doel.l1nger 

Gilberto Dapu 

li"eman4o Fajnzylber (CBPAL) 

IPn - S<.-tar ele Pe1quisu 4a Are& 4e Pl&11ejamento Garal. 

• IDU'ÇO de 1970



I - A EXPORr.AJ2.0 DE MILHO E SOJA 
I 

l - INTRODU((!O - CARACTER:tsTICAS GERAIS

A soja e o milho do classitic:ados, reçectivamente, nas c.lasaeo 2 
(Ma.térias-Prima.s, em Bruto e Pre,para.das) e 4 ( G&eros Alimentícios e Bebidno) 
segundo a Nomenclatura Brasileira. de Mercadoria.a. ])i.daa suas ca.racterístie!'E 
s1m:1Jores foram englobadas nesse estudo conjunto., mo obstante predomine tm:2 
6ntase :rela.tiva. em relação ao milho(l) . 

As exportações. de milho são feitas em grlo (de'bulhado), ensacado ou 
a granel <2 > e _(UJ de soja em favas. Ambos toram.. eacolhidoa �or obedecere:n c.on
cr:ttários de seleção doa Produtos Din&nicos de Exportaçio(3

, com e.s seguin
tes "performances" eepec!ficaa: 

1 - Milho 

1.; - Valor médio das exportações oo per!odo 1953/57 de US$ 
1.032,000 (l); valor mádio no per!odo 6'?J/67 de. 22.Tt3,600 (2}; reau.lta.nd.o 
uma. relJlç!o (2)/(l) de 22,l, o que situa o produto muito acima da relação mé
dia global (l,06). 

1.2 - No período 63/67 não se registraram val.8res interiores a. 
US$ 5000000, .º que garante a a�ctnci.& do produto na pauta. 

• 2 - Soja

2 .. 1 ... VaJ.or Jédio do pe.'t'Íodo 53/57 de US$ ,.593,Boo, idem paro. 
o per!odo 6-,/67 de US$ 10.544.,200, resultando 'Um& relaçlo de 2,9, ..

2 .2 - Excetuando-se o a.no de 196�, no qual. não se 
exportações de soja, nenhum outro valor f'oi tnf'erior ao m!n:l.mo 
(US$ 5000000) pa.ra. gua.J.quer ano. 

regis�. 
eatipul..cêl.o 

A fim de propiciar umJ visão geral ma.ia detalhaâa., adiciom.r-oo�o 
mais a.lguinas ce.racter:!sticaa, quais sejam: 

(1) A ma.ior relev&lcia em t6'rmos de valor exportado, de material te.ctual dio
pomvel e dados estatísticos juatit'1ca essa abordage.m. Isto não aignif'i
ca. uma subest:hr.açâ:o da soja., at, porque iate último possui alguma.s ca..rcc. ... 
terístieas pr6prias aipi:ticativaa, como será consta.te.d.o no decorrer a.eo

sa a.nttl isfl. 
(2) Virtualmente inexistentes a.e exportaqões de mi.lho em espiga, muito e.:ibolc

jtl tenha existido um item específico para o meamo na. NBM (at, 1936). 
(3) Vide crit&io de seleçio da Amostra doa Produtos Didmicos de EK;portaçoo.
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A - B\R'l'ICD!AgltO DOO PRODl11'0S NO VALOR TOTAL DAS EXPORTAÇOES 

-

ANOS 
Milho Soja 

1965 l,75. o,46 
1966 1,81 0,75 
1967 1,,, 1,77 
1968 3,03 (l) 0,33 

Est:lm&tiva. JJar& 1969 3,00 .. 

(1) Esta percen·t:agem colocou: o produto em terceiro lugar no rol dos Amostra.
dos. Em primeirc, situou-se o Minério de �e-no (5 ,5%) e em segundo Açú ..
ca.r Demerara ( 5 s l:.Cf/4) •

B • TAXAS !m>IAS DE CRESClMEBTO ANUAL DE 

Yt�,OR EXPORTADO E· Q.UANTIDAJES lmlORTADi\S 

(l\,ríodo &;/68) 

-------·----------------------

V 
.-'..__... ___ .:, _____ ....,.. _____ ....... ______ ��------

Milho + 21,S.51'

cálculo Prejudicado (r )
---·--------------------------

t� ) F::xiorta.ções su.je:\ta.s a. fortes variações conjunturais, o que desaconselha. 
tal tipo de �euJ.oo A seguir o assunto será r�nado. 

C - .MtDL}S E DESVIOS•'.'?ADPJ..O DOO . ffiEÇOS DE EXPORTAÇitO 

{Período 63/68) 

Milho 

Soja. 

MtDIA - M G. -DF.SVIO-�O FEIAÇKO b/M 

47,83 3,31 6,90'/4 
CJl,8 4,ftf 4,m 

D - Tl:IfDJ�NCrA Mtl>IA ANUAL DE VARTAgA'.O DE FREÇOS 

(53/68) 

MillLO 
Sojei. 

- l,� &0 ano
- 1,4» ao ano

1 
l 
J 



Um a.nálise preliminar das ca.racter!st1cas aupra sugere que:

1) os produt.os possuem de tato expressividade em t�s de receiu
cambi&l, conforma se a.preende dos itens 1; 2 e A ( l); 

2) A ta.D de creac:lmento do va.lor exporta.do de milho nos Últimos
anos (65/68) é superior &o triplo da taxa mád1A global. (Quadro B)o Esta. cons
ta.taçio sert de extremo valor para as e.ná1 ises subseqflentes, principal.mente 
se a ca:nbinmnos com a do item anterior; 

:,) Nenhum doa produtos �asui um "coefic:tente de variabilidade de
pregos" ( �/M, Q;uD,dro C) eleva.do 2·). Se observarmos, por outro lado, que as
�ões de milho Dilo chegam a representar 4i da produção podemos leva.ntaz 
a. hip6tese da pequena. intluênci& �ase :f'ator DOS n!veia de venda a.o exterior.
Cano o. soja chega, a 2$ esta hip6tese não pode ser igualmente levantado. "�.
priori" .. AJJ :ruri;õea de oferta de� (iter .. 2.2.l) procun:i.m testares
sa.a hipóteses.

4) ll':loaJmtl\te devemos observar que, embora. discretamente, a. tendên�
eia de queda. de preços ven sendo observada (Quadro D), com uma. ligeira deS'Va!l 
to,gem pa.ra o milho. l'as considerações s8bre f'at8rea de dema.nd& este ponto s� 
ri ree,cam:!nado. 

T8das as considerações feitas sóbre quantidades, valôres e prcçoa

nos levam à necessidade de um aproflmélemellto anal.!tico na. tenta.tiva de ident! 
fiem.- as wriáveis relevantes explica.tivas.

2 .. CORPO ANALmco 

2.1 - Aná.U.se dA Demanda Interna.c1o?Bl. 

2.1.1 • �quisa d.os PrtncilJB.is Mercados 

Torna-se :reJ.dn\nte determinar inici&lmente quais os grandes me:·cJ.-· 
dos de cada um dos p-odu.tos. Esía ident.ificaçfio � f'eite. calculando-se e.!.i

( 
. 

;pa.rticipaqões de C8Ab. pa.!s 1m,portad.or. no total das exportações naciom.ia. 'l'r� 
ta-se, em reaumo, de 1evuta.l!' os deotinos das vendas &o exterior nos diveraon

a.nos do per!od.o 53-66. 
Essa investigaçio prellmim:r permite 1olec1onar un conjunto de e.tu

a.is, antigos e potend&ia �es, para que a ].111,rtir d6see conjunto de 
pa!ses se d.esenvolvan os primeiros estudos aSbre, »-anda. 

Com. infonc:u;êies dos reaistroa 49. CACEX cheo,-ae a wn qa.iadro de DetJ••

tino das Exportaç&D, CU.,o reswn.o vem transcrito a seguir(.;). 
(l) O valor conjunto ascelldau • 1968 a U&; 63.,00.147 FOB. 
(t�) AmUises 1nternaciomh eat1JID. t&1a coet1C1entea ea t8.rno 4e &/.,. {Co�:z: ..

r6nc1a de· J.e.s ?Plc:I.OD81 Un1c1&s sÔbre OamL""Cio • Desarrolho/Segundo l�':1.af"
de Seaiones - Actaa; Vo1. II). 

(;) Selecnonn.ndo-se oa Q.nos maia l"elevantea. O q\10,(b'o campleto conGta. v.:; 
Apindice Estat!stico. 



PA I s E s

Reino Unido 
Alenanba. Ocideutal 
Holanda 
França 
Tcheco..Eslm.quia 

Su:íc;a,

!,�C!,�G!!fl!.J.'&O_ - - .:... -

Itrua 

lluatria 
' '

USA 
URSS 

Japão 
Cuba 
Bulgária. 

Espânba 

"Outrosvr 

TOTAL 

QUADRO 1 

MILHO 

.ANOS ""� 00 VALOR ��OTA!, 
� 

1955 1963_ 1965 1966 1967 

28 l o o o 

11 2 4' 3 2 
14 2' o o o 

11 o o o ô 
14 ,' · 

Ct 4 .o o 

6 (} o o o 

-- -ª ----..,._o_ - �2.- ..),ll,?_ o 
=---

o a, 87 "º 53 

o o o 2 ô 
o 1 o 1

o
,. 

!r: o o o 

o ll; 
.) o 5.116 13 

.. 
6 o o i" o o 

;, 

o o o 5 7 
o 

t 
·o o 1 18 

8 ;;> 1.1) 5 .6 6 
1·.·.· 

•. � 
:--· 

100 )::J:oo 100 , 100 100 
<> 

-

1968 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

- - .Q -
50
o 

l 

o 

o 

.. 11 

33 
5 

100 
w....-:i 

A linha. traceje.da, l".essal.ta. a. protunc1.®. alteraçio e:1tru.tu:r�l o<.';orr:l�· 
. da.º Toma.ndo o a.no mais ta.v�ve.l de 1955 COlllO representativi:) da clêoo,da doa �')0 
,e os anos de 1967 e 68 como -iildicador�s �.:.tendências a..tuair1 podemoa coMta.•
ta.r que: 

a.) Itália., Espanha e Bulgária absori1em e. quase to·,aJ.id&de -das- ex,� 
portações, que antes· (a.nos 50) se diatdbu!am ;por um número bs maior de pa,:f� 



ses (l); pod.er,-se-ia, notar em princípio uma, certa tendSncia à "concentra.qio" 
da.a 'l'fendaao 

b) Caçradores tn.clicion&is do ��il, como Reino Unido, AlemMba. e
Fran1a, deixa.I'N� de iDq)orte.r .;enquanto surg:t;em outros antes inexisrt�n,tes, alte .. 
ra.ndo radical.mente o quadro ·.de destinosº 

. - -
e) MereCell1 ea� a.te�io os ��1ntes pa{ses:

. 
. 

------------------------------------� 

NOVOS MERCADOS MERCADOS ANTIGOS ABANDONADOS 
__ ,, _______ -i,. __ ,___-4-____________ ......, ____ _ 

l -�Itálla.

2 -Ji-� 

:, - :Bt �ria 

4 - Ef:panha

5 "' Reino Unido 

6 ... Alemanha ocidental ( *) 

1 "'Holanda. 

8 ... França 

. 9 .., Mlgica-tuxemburgo 

10.,. Tcheco-Eslováquia. 

Ti)".Aleminiia Ociden=� , embora. figurando ainda na pauta , pode ser· virt -
mE}nte classif'ioada cano "a.ntigo mercado", dada a pouca relev€ncia a.tua.l 
dE)Ssa.s_ exporte.çõaao 

As observa.ções acima. permitem concentrar a análise no grupo dos 10 
pa.ísei::; inclusive porque, com.o ae vm no pr6x:1ino item, aio escassás, as pos ... 
sibil.tdades de novo1J. mercadosº 

Anàlogamente· apresf'..nta-se o mesmo quadro para a Soja., ae.:teeionan&, ... 
se os anos mais sigllificat1vos a ;partir d� 196]. (2) º 

(l) ·coluna. de 1955, acima d& linha tracejada e na linha "outros"º
(2) t pouco s1gnifií!8.tiva a ex;portação m �cada. dos 50 para êsae produtoº 



. 

1961 

Alemanha OCidénteJ. 24 

Alemanha oriental o 

Itália 31 

Je,pão 7 

Holanda. 23 

Bulgária. o 

F.spa.nhn. o 

outros 15 

•· 

gUA.Itto H9 2 

SOJA 

ANOS 1, DO TOTAL M.S EXroRTAÇOES 

1962 1963 1965 1966 1967 

41 16 19 49 15 

o o o o o 

3,5 40 28 27 29 

o <) o l 1 

10 l.2 10 14 'Zl 

o o o o o 

l2 o 8 9 15 

,,,5 '2· 35 - 1,

.. I 

1 1968 

4,5 

12 

30 

o 

29 

16 

7,2 

1,3 

Embora as obaenaçõee poaaaa aer . MJ.s con:tusaa para iate prochlto, 
princip.wnente ae a·oo� para a exis��ia de :tortu oscil.aqões no valor 
da.a e:x;r;orta,;Sea (J.), eatu gua.n1aa certa 1.t1111Jb&n;& cem as ref'erentea ao a:1. ... 
lho, p:rineipwll!zrte na �ndncia à con�. JUUa., Holanda., ICapuba. e 
:aulgária p&recta 8V oa aer-4oa llOYOa •ia �Teia (talvez Cca & 1n.cJ.uaio 
da Almanba Orienta.J.), e., IIU1to eabor& o quadro nio evidencie, a ob■ervaçio 
das ex;i,ortaçõea noa aooa 50 perllite viaualir.u e<a:> Mreadoa antigo& o Reino 
Unido, a. Alf!'IHU!h& OCidlJntal (2) e China Nacion&U•ta. 

(1) Isto pravàvelaente distorcei& oa cálculos da pll"tioipaçõea, u-. vez que
participações pot\co relevante• em anos d.e grande voluae exportado podem
se tornar a�.cat1vu ea anos de baixo cClll6rcio, cmo o de 1968. UI.
exeçlo a1gn:l.ffca.t1vo e o da Al..,nba Oriental (vide qua.clro).

(2) Observ&Qito iüntica t te1 t& para. o milho, Ti.4- ( *) da f'ollw. kº
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B:>r limituções de 1nf'ormaqões eat&tíaticu as amlises aubaeqflentea . 
concentrar-se-ão Elll qua,tro países, a saber: Alema,nba, OCidental, Hol.&nde, Itá-• 
lia. e Reino Unidoº 

A providiucia. seeuinte sertl o contronto das informações a.na.lisa.da& 
com a.s pa.rticipaçõea do valor m,portado proveniente do Brasil no tota.l das il..l 
:porta.ções de cada pu.ís acima escolhidoº utilir.ando-ae agora informações· d!!.u 
'l,a,utas" de importações de cada. pa.!s'chega-se aos dois quadros a. seguir: 

§UAI!O 119 3 

RPJAÇKO VALOR IMPORTADO IlE MILHO DO BRASD.,/vALOR 
TOTAL DO MILHO lXPORTADO 

J q ,Lt 
-1, :/ o 

IU 
ANOS-� 

PA:tSES 
1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 

Itália., - - - - 15,,6 1,7 9,4' 
Japão - - - .. 1,3 - O,l

Espanha - - - - - - -

BnJg(ria - - - - - .. -·

Reino Unido - 0,2 O,l - 0,2 - -

A1em.nb& ocidental - 0,05 0,05 - l,O - 1,0

Fra.nga - - - - o,i.. - -

Mlgica-Luxembnrgo - - - - 0,7 0,2 1,7 

Tcheco-Eslováquia - - - - - ... 12,8 

Holanda, - 0,2 .. -

. 

") 

;4!i-1 

1966 1967 

a,1 (42) 
l,O 1,5 

o.,, 3 

39,9 ( •:f-) 

- -

0,7 0,3 

- ... 

2 .,4 0,2 

3,8 -· 

(*) D!Ldoa nã.o dispon!veia :para. 1967.

Obaerva-at1 1.meti&taaante que, à exceqlo da Bu.l.ga.?'i&, a quotr. d.e mar 
cado d� Braail 4 quue semp!"e inaigrdfl.cante. lfl'ata ... e, evidentf.llUmte, de UIW., 
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• particip1qão mar� (l). Essa conclusão associa.da. ao fato de existir grande
númei .. o de países ofertantes no mercado mundial e de homogeneidade do produto 
perm.1.te., em princípio., formular uma t�se que terá. içorta.ntes implicaqões no 
decon-er das análises posteriores<2>, qual. seja: o Bt"asil como supridor no 
mercado internacional atuará. como uma firma num modêlo de concon-ência perfe!_ 
ta, isto é, desde que tenha condições de custo que o permitam vender ao preço 
internacional (que será. um dado), poderá. colocar qualquer quantidadeº A exis-
tência de grandes produtores (USA e Argentina) poderia alterar o quadroo Vet!. 
:m.os posteriormente a.tê que ponto a tese pode realmel'lte ser aceita.º 

Pa.ra. a Soja terimnos: 

QUADRO N9 4 

RELAÇÃO: VALOR D1PORTADO DE SOJA 00 BRASIL/VALOR TOTAL DA SOJA IMFOR'!'ADA 

A N o s -

PAtSES 

1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 

Alemanha. Ocident&l - - 2,1 ,,a 0,5 - 0,9 3,5 5,65 

Hola.nda .. - 8,1 3,0 1.,3 - 2.,0 :5,8 6.,70 

J:tália - .. ll,5 1,1 3,1 � 4,6 6,5 ll,60 

UK - - - .. 2;4 - - .. -

- �,nr. 

Novamente a e.nálise para a So.;Ja apresenta-se pouco conclusiva., não 

obstante não ser desprezível a mesma tese já. aventaaa para o Milhoº Também 
nSste ca.ao a excassez de inf'ormaqõea limitou a análise a pouco países. 

{l) Mesmí> para os pa:!sea maia notáveis, acima da linha tracejadaº i signi
f'ica-:.ivo O CUO da Itállao Confrontar OCID O Qp.adro 1i9 1. 

(2) Hip6·;:;ese que ae11' poaterio:nnente melhor qaaU.ticada.



Pa...""8. enceinr esta análise indicat6r:ta resta examinar o camportm.tea_ 
to de cada produto em relação às demais 1mportações de cada. um disses pa.íoeEv 
Em outras paJ.a'Yl'M tentar-se..d. co.lcular a participação do valor de içortagio 
de milho e de soja em re.ta;ão a.o valor total de importaqões de bens e aelY-1 .. 
Qºªº can iaso poder-se-á. ter uma idéia mais real.iate. dos "ganhos" e 'l,erd.asst

de mercado, at1,ws do sesmnte quadro de hip6t;eses(l) : • 
• 

A - O milho ( ou soje..) no pa.ís 

''X" aumenta ou pelo menos 
mantém pa.rticipagão, em 
valor, no total c1aa impo!" 

. -

tações; o que indica per.!. 
pecti va. f'a.vorável na de
immda potencia.lo 

B .. O milho (soja) no pa.{s "Xª 

tem perdido ao l<mgo do tm 
po sua participação; o que 
indica uma tendência poten 
cial desf&vorivel, isto é, 
a can;,oslção d& demanda por 
importações tem tido efei
to pervêrSOo 

A•l - A participação bra.sileira. aumenta ou� 
-

lo menos não ae reduz de �orma persis� 
tente; � esta situaqão denom5na-se "«a"'

nb.o de mercado"; 
A-2 .. A participação brasileira se reduz ou

meamo ae a.nula; a esta situac;ã.o denOJn!. 
na.-ae "perda de mercado"; 

Situação inconclusiva. Beaae caso bu!, 

ca� maiores inf'ormações . do possível 
comportamento f\lturo (secção 2.1.2) 

(1) Na falta. de uma. f'unl;ão de importaqões adm1.te-ae a id,:ta de que as modif-1-
cações recentes na estrutura. da pauta continuem w.J.idu a curto e mádio
prazos.
Estamos subjacentemmte aasnm1 nd.o q.ue o valor das ilçortaçõea va.riam pro ...
porcinnalmente ao produto interno (coeticiente cODstante de importação);
a proporção biportada. de milho aumentando., � hip6teae., iDdica.ri elo.Gti ..
cidade� superior A. unidade e vice�verea. para a d1minuiçioº
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Os "ganhos" ou "perdas" de mercado su;pra assinala.d.na permitem vis-
lumbrar perspectivas futuraa e, principalmente, recomendam análises de merca
do ·com vistas à. elaboração de tutúras pol!ticas de maior agressividade no co ... 
méreio exterior. �s estudos Já elaborados serão citados e nas Conclusões 
(secção 3) volta.-ae a1nda ao assunto. Já a. aituaqão B biplicará em pesquisa.a 

. .  - A • . 

ma.is cuidadosas, uma. vez q:u.e muitos ta.tores podem intervir influenciando o. �

ma.ru:la.0 

Para. montar êsse conjum;o de c,pqàes • seguem-se os Quadros n 9 5 e 6, 
onde se observam, respecti�e, as pertlcipações do milho e da soja. nas 
·pa.uta.s de inq>ortaqões de·.� pa{sº

QUA1)RO Ncf 5 

PAÍSES 

Itália 

Japão 

� 

Espanha. 

Reino Unido 

Alemanha Ocidental·, .• 

Holanda 

Franga 

'l'checo...Eslováquia. 

�ca-Lummburgo 

. 

1959 

1,86 

l,lfa 

0,75 

o,67 

1,52· 

·0,61 

1,58· 

0,22· 

o,,,., 
:. -• 

090· , 

(*) Dados não dispomveiso 

19€io, 

2,09 

1,80 

o,oa 

0,54 

1,lf.o 

0,51 

1,61. 

0,16 

1,10 

o,a, 

MILHO 

1961 

1,88 

1,SJ. 

o,49 

1,35 

1,.t,.1 

_o,(,() 

1,47 

0,19 

0�41. 

o,� 

A •

., 

-;t.962 
.. 

2;54 

·2,,1

0,27

• 1., 12

l.•·1· 99 . I 

-·�-s.,. , 

,;1�'5'.t

'0,,1 

: 1;,04 
• . : .', 

'·os. s .. , 

o s -

1963· l� 1965 1966 1967 

2,91 3,04 4,60 4,15 2,30 

2,35 2,6:, 2,a, 2,55 2,32 

O,'B 0,63 0,15 0,32 (*) 

• '3ii 11 3,25 3,54 3,75 li.,82

1,50 1,36 1,33 1,30 i,32 

·o,n 0,95 1,01 l,07 1,00

l,� l., 55 1,50 1.,51 l,72 

0,:,5 0.,33 o,46 0,,2 o,28 

0,82 1,U 0,35 o,69 (*) 

0,92 0;16 o,84 0,79 0.1196 
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QUADRO N'9 6 

SOJA 

ANOS - tfo 
PA!S 

1959 19(,0 1961 i962· 1963 1964 1965 1966 1967 
' ' 

Alemanha. Ocidentel. 1,0 0,9 0,9 0,9 0,9 1.,0 o,A 1,1 1,05 

Holanda. 

!tá.lia

UK 

abaixo: 

o,6 -· 0,7 0,5 

0,2 0,4 o,4 

0., 2' 0,2 O,l. 

0,7 

0,5 

·0,2

'-. . 
. 

· ,. 

0,5 0,7 o,6 o,6 o,6 

0,5 0,5 0,1 0,7 0,7 

0,.2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Com a.a im�onaaçõea dos Qua4ros n9s :,, 4, 5 e 6 chega--se à síntese 

Milho 

A•l - [ l'Mliii. ES(pmlha, Japio (?) 

A-2 • [·_ •• � (?),Alemanha Ocidental, Holanda., Franga, Bél8!,
C&•LuxeJnburgoo 

B • [ .Reino l!llido, Cbecoal.ováquia (?) 

Soja 

A--1 - [ Alemanha Ocidental, Hol&ndao It&Ua 

A-2 ... Í Reino Unido 
·-
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Conclusões Gerais: 

a) As ''perda.a de mercados" são relativamente mais relevantes para. o
milho, o que pode indicar problema.a sérios do le.do da. oferta. bra.sileira., um. 
vez que , êste o pr:t.ncipe.1.(1) cereal exportado (vide número de pa.{ses grupa, ... 
dos em A--2). 

b) Raras são as situções claramente atribu:íveia l O,Pgão B {Reino
Unido e ChecosJ.ov"1,.i.:1&), 0 qv.e pode indic.a.r alguma el.asticidade • d.a. nems.Dde. dos 
produtos analisados (2) º 

e) � :pouco realista. assumir que a. demanda ao Brasil crescerá. estri-
tamen.te em tunção do ereachle:ato d& renda. dos consumidores, dada. a pequena pe!:_ 
ticipaqão das. vendas llrasileira.8 nas importaqões de cada um dos países ana.li� 
se.doso líao seria absurdo a.f'il:mar que nas ccmdigões atuais a dema.nda a.o Brasil 
é ·infinitamente elástica., em fnce da situaQÕD de ofertante ma.rpna1. 

Encer-i-azn ... Ee aqui as observaqões prP-Hmin&Tes da. demanda.. Com a.s con ... 
cJ.usões obtidas pasi:a.r-ae-á ao item 2ol.2, a fim de confrontá-las com � 
estudos disponíveis elaborados por 6rgãos internacionais (FAO e UNCTAD) º 

2.1.2 - Análise Global. da Demanda Internacional 

Uma. vez ccmclu!da.B as a;preeia.ções �a que tiven.sm por fin�. 
lida.de traqar um esb8c;o do caçortamento recente da demanda ao Bra.sil doi 
nossos atuais grandes mercados, e de posse e.1nda da.a principais conclusões o� 
tidas, será útil uma. visão global da Aemumda a mais largos pr&ZOSo Para, io .... o 
podemos contar can eJ.guna resultados de estudos ela. FA0(3) SÔbre of'erta. e ])ro,. 
cura internacianal ô.e cereais, bem CG1!llO trabalhos da UliC'lAD(4) .. 

(1) Ira.o considerandc1 o a.r.rozº
(2) O item 2-1�2 e.p:t:'8sentará reaul.tados algo contradit6rioa., embora

precárl.oso
(3) Agr:tcultural Comodities .. Pl'ojectiona tor 1975 and 1S65º

(4) Op. citado - vid.e »'go 4 ..



Al.guma8 restrigões devem antes ser colocadas: 

A primeira. içortante obaervagão e que limita bastante o aJ.cance de. 
análise é o exceaaivo grau de agregação utillzadoa Dos cereais são desto.ca.

dos trigo e &tTOZ, �stes merecendo estudos parti�s, enquanto milho e so
j& ficam grtq>ados na rubrica "coa.rae grains", juatamente com aveia, cevada, 
sorgo, centeio e outros.. Embora Jl1l.bo e sorgo fiquem em posiqio sempre res
saltada qualitativamente, o agrupamento tende a subestimar as perspectivas, 
visto que aveia, ceva.da. e centeio, bàaicamente, (1) t&o. situação nitidamente 
des.f&vomvel no camkcio mundial.. Se se tratam de projeqões.para a rubrica. 
mais geral "Cereais" a. subeatimeqão , aa.1.s acentuada, dada a posiçio decres ... 
cente do trigo(2). 

A aegunlJa obaervaqio ae refere '- extNma JJ,idtação de tal.a reBUJ.ta- i

dos para. o caso do Br-a.sil es,peclf:lcammte.. CCll0 j' foi ressaltado é pouco ' 
relevante contar c<n tuas 4e crescimento da c1emanda; Dl1Jito mais iJçortantc 
é saber se se tem custos pa:ra aceitar os prqoa dos Pl"Odutores mais eficien-
tes, se f"or possível ofertar a isse prego o mercado absorverá qual.quer quant!_ 
ds.deo Em tSrmos de 11ordem de sranaeza" pode-se a.t1zmar que 8, o:rerta. .s um 
"constre.int" ma.is forte que & denmd&o Isto & verdade tanto para. milho como / 
sojao 

Fina.ünénte deve ser ressaltado o camter ainda precário de tôda a. • 
a.nálise d& demanda. Meano qu se lh& d8 1Dr,porl;incia relativa menor , Útil um 
estudo mais cidcla4oso.. tba tentativa está a:1Dda em curso(:,) e será incluída. 
no documento tin&l, embora. de antemã.o iJá se BIJl)Õe que em l:tnbas gerais as � 
cJ.usões aquj. tiradas :aio deverão se alterar substancialmenteº

De um modo geral., estima .. se o cresc�to f\lturo da c!erns.nda de ce ... 
reais entre 2, 4 a 2, � ao ano, a partir de 19651 {4 }\ con:f'orme previsões m.io 
pessimistas 011 otimistas de crescimento de renda e popll].ação. Aa elasticiaa .. 
des-rend& varimn grandemente entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos. 
!stea quase aen;,re can vaJ.8res maiores., não obstazxte sem;pre inferiores a O, 5º

(1) A situa;ão d& 80ja & totalmeute de�ida.
(2) Embora &'l'l'0Z se mostre ecm t--endênciaa :ta.vonveia de cresc:lmmto da dema.n�

d&o
(3) Item 2.1.,, ni.o inclldck> a.inda 'l�sse Ol"Jg:fnaJ ..
(4) o estudo eng'I oba o per!oao 1965/l'J!,5 º



Segu.em...se &Lgumas previsões de crescimento da. demanda: 

DEMANDA TOTAL F.M. PA1SES HOJE SJBDESENVOLVIDOS 

�COARSE GRAms),C*) 

Ta.xa.s de Crescimento Anuais 

1')65/75 

1975/85 

(*) Incluí milho, soja, cevada, canteio, sor ... 
go, a.veia e demais cereais menos comercia 
liz&dOSo 

-

DEMANDA L'.tQ].JID{t DE nooRTAÇOEs PARA PA!SES DESENVOLVIDOS 

Í COARSE GRAINS), 

Taxa.s de Crescimento .Anue.:ts. 

Ta.x.e.s ,e Cresc�to Anua.ia

-·----------------

Ma C .Eº e Europa. Seten ... 
triona1 

SU.1. da Europa 
J8l)ão 

... 01 2 a 1,� 
13., 0 a 15,9 % 

u,o a 12.,$ 
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Essas previsHes, embora gerais, em princípio garantem. um crescimen.,, 
to f'e.vorável da demandu.o A exceqã.o do Merc.a.d.o Canum. Europeu, que é e. pa.-rcela 
preponderante do bloco "MºCºEº e Euro� Setentrional.", as taxas de crescimen. .. 
to são em média elevadas (7, 6 a, 12, � a.o ano)º Esta. exceção., não obutante,4 
pode ser relevam;e, tm.u. vez que o maior mercado bro.sileiro atualmente � Iti= 
lia, membro do MoC.;Eº As previsões pare. os p&Íaes hoje subdesenvolvidos sã.o 

·. • . 
. A 

• 

má.i.s pessimistas, muito embora possuam estes maiores coeficientes de elaat::tc! 
de.de=renda.o As dificuldad.es de extrc-e.po�ã.o de renda. e população são entre ... 
tanto_ maiores para. ês1:1e conjunto, daí se atribuir gt"8.U. de contiabilidade ín= 
f'imo a. to.is previoõesº A imJ;>ortância relativa. dêsses :pa.íses � pe� uma. 
vez que não figurm. col.10 mercados potenciais bra.sileiros (1) º 

Para m eonfro� -com a.s taxas previstas de crescimento d& deirumda. 
é :mte1:��sa.nte destaea1� as participações das importações, agora, para, o caso e! 
pecífico do milho: 

PA8TICIPt\ÇÃô �) DA JMPORTAÇAO L1Q.t.JIDA. NO CONSUMO {MILHO) 

( M ... X )
(2) 

e 

1954/56 1964/«, 

USA ... 4 ... 15 

UK • 100 lOO 

Jajpão 10 5 

MCE 10 

.1 
29 

(1) As exporta,;ões de milho e soja. para. países subdesen:vol.vidos são �e
eventuais., vide Q,'Wldro n9 1, onde figuram na linha "Olltros"º

(2) Onde M = Importaqãll; X III Ex,portaçio; C • �º



., . 
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/ 
E a:lgnificativo o aumento pa.ra oa p�ses do IL C. E. e a a'W!�cia t!:?_ 

\
_ 

tal. de ·produção daméstica. n(,'Reino Unido., situação essa. tendente e. persistir .. 
_ \ iste é um mercado poteneiaJ. do BrasU.

Note....se por outro lado que os preços internacio:nai!íl (milho )t� ba.!, 
xa.d.o a uma. ;taxa média de 1,4% a.o ano, no :perioé.o de 1953/66 com uma :percent!, 
gem.· média de desvios sÔbre essa tendência na. ordem de Si, o que demonstra 
certá. estabilidade se eompárado com outros proétut.os :primários. Eaaa baixa. é 
bbviam.ente resultante de crescentes aumentos d�! produtiviàade (milho ltlbri .. 
do) e de camerciaJ..izaçio a. granel.º IndubitàveJ.]jtente que a c�dição bá.siaâ .de 
"g-amios de mercado" a lcllgo prazo estará. em se a.canpa.nhar essa. tendência..Mlli 

-

to embora. os • preços de eJC;porta.çã.o do milho brB.fd.leiro estejam a.baixo das mé-= 
dias mundiais, ficam ainda persistentemente ac5.m.a. dos grandes fornecedores 
(Uo So Ao e Argentina. )4 isse ponto será retoma.d.o quando da aná.J.ise dos fatôres 
da. oferta.. 

2º 1 .• 3 ... Estimativas de Elasticida.êle....Renda 

utilizaado"!'se da.doa de "croas...sectioun procede-se • atualmente ao 
cilculos tentativo de elasticidades para diver11os produtos primâriosl' entre 
�s milho e soja. istes resulta.dos serio incl1..1Ídos no documento final. 

2º 1..4 - outros f'a.t8res que atuam i18bre a demanda 

::JezB.�- r..,�çfio aãc considera.das va.riávei11 outras atuantes s8bre a. de
manda que não e.s estritamente coDSi&n.-adas na. 1.eoria econ8mica (l). Cada sub!_
tem enfeixará grupos de w.riá.veis selecionadas a.travé3 dos questionários ap1!_ 
cados às emprêsas exportadoras.e outre.s instituições liga.das a.o comércio ex
teriorº Alguma.S dessas :tnt:orm.ações são de caráter puramente qualita.tivo,obr!_ 
ga.udo-se a contar oam. alguns critérios de ava.J.J.ação; critérios êases nem s� 
pre exp1icitos no texto em_ fUll'iíio da vultosa. dmna.nda de detalhes explica.ti
vos que sobrecarregariam deanecessài�iamente a. redação do trabalhoº 

2 .. 1.4.1 - Legislação dos 1mises inrgortadores e restri
ções de "blocos" ec-É)f!SmiCOSo

A mais importante restrição à importação de mi1bO � f'ei ta pelo Me!:_ 
eado Comum Europeu.? a;tra:vés da im,posição de tat-J.faa ano a. ano ma.is oneros?...s., 

(1) Prec,o e renda., bàsicamente1 nã.o obstante a teoria da :lntr:1gra.çião econ&tl
ca. enfoque prieritàriamente ta.rifas aduane:Lra.s e restrições di. .. lfersas dP.
sentido protecionista.o



É:sa:1::: C:®\pc,rt0mento 6 conseq\iêucie. dt? polítfr;a. protecionisJ,a: a.o sefa>r agrlco
la. des :P,a.íses associu.itl.os.. Mi1ito émbora a cultura ceree,l:i.mta nesses paíse,/1) 
tenbr.-¾, ell:pe:rimen.tarlo c?:�seentés a.1..mténi::os de produtiv:i.clade, esma :polí-tica d.eli
ber.ada t.em. deaesrl;�u&uJ.a1io gxa.ndieI!lk:m.te o consumo. Aa perspect:1.it-as ruturas se.o 
pouco tlef1.nidas, fic.m:ndo a ooo.tinuidade ô.a atual dir-et1":iz em, função d.e grande 
núm.ero ó.e :f&:tch��s i.ni;e::rn.0$ � 

As �9orta1;�s de aoja., por outro lado, são feitas s.em ma:lores rea-� 
triÇÕ1:'!S � .Atua]Jnertl�e o único país a. bt_po:r tarifa é o ,lapão, ta:ru·a esta que 
não chega a afetar mn.ito o aonsuilt1'e A tort."i de soja ·E;ambém é tribui;a.da pelo 
Retno U.td.d.ci. A. seguir é Jeep�od;t1:r.ido levantmuento. feito pela ConfeTência de. 
ONU sSb:r-e Comércio e D(�Sen1rolviment◊J>' e!!l ·seu segundo período de Sel8HÕeSc 

-� .. �•�J••-..... r-·-· * �-••-7·-p A 1 S E S ---w-

---� -�--,-------..-;•------

PROIY01.:0S Reino Unido 
USA --·------- Japão 

•· ----�----�l·-�---"""4 n.m.f\
_3:.:,,,,t:..,..., .. __ ...., ______ -i-.---

?-l'dlho 14 O· O O 51,3 
Soja 14 O (-r.-*) ó 6, 5 (-18t-) O • ('lt .. ½-) 
Tc'.1!-ta dl:l soje. 101 l 10 • O 5 O 
-·-•-----"'· -�--·�-... .,.-- . ' - ...,..,._, ____ ���-... 

. A�..!Q ... t:arl:ê'a, 1>re1\;�jr�--nc:tal coneeclidGI à Comunidade Britâ.n:tea.º 
�.Í:. .,. tari.f.'a �"'S'. c)s de.w.ais paísesº 

(*) • -: l�lia dos gre�.m.ea Va:t-1:á:\reis no ano de 1967 
( ,�r�) ... A rle,-o::rar pJ.�ne:me-r.rt,e · no mais i;aroar a p&"tir de 1972 . 

�e•. pot· • um laéto é w:r�de qru.!! tE-lis resi�riçôes podel!"5..am . C;;ontrlbui'.lf 
1),gra, �ta 1"perâ1MJ de m€?'c:adou •v-el:'ificadas na JtJJ.emanha,, F1�ai1ça, • Bél.gic�:.-Lu.��-mbU:!;
go • e Holiu'?da; pc.11"· ouJ;ro laêl.o a pe.:.rtici.pação majoiri.tári& da Itália <2) em n.os- •
siw e:i::�:-.:-rta�es d:i.m.irn.:d. e. ,:lmpo:r·tru:i.{:?ia, r-ele.tiw désse fa;tor, refor�a1:do ... se ei1.., 
.. ._.' . ·t . · .. :.- ,., � · ""· .. ..,. 2 1 - (,) � .,.ca.o a ;,;,e,,e. 0..nÇ;'� na vonCJJl,'38.0 no 1i;'1ml �· •. L e .:::.1.2.

(1) Bélgl.c�a, Hofa.nd.i:t, Alémanha e Fr'sz:tQa.
(2) 'V:f.de Quadro n9 l.
{:;) Mru.oo� x-elevêne5.a d.os :t"atôr�s H�los à oferteº Os t.'Ustos brasileiros tor

ruir.a.m inacee;s:íve:Li �· Vetld..'ll;s à p:ropt>rs-ão que est.-w pasr1a::rnm a se1Q gravo:: 
-Sa::lo 



-,o 
- .J.!J .,, 

bastante, nota....se a intenção doa gre..11d.es exportad.ox-es de se conaentra.rem em 
eJ.&'UllfJ mercados mais rentáveis a curto prazoº Isto possivelmente se _ deve a
probl.eme.s de transporte que 1;1erã.o e�foca.dos no próximo ca.p:f.tulo (oferta.). As 
perspectivas potenciais de llCM)S merea4os não são, não obstanteF der.qn.•esf...., 
veis.v hÓ.ja vl.sta as estima.tivas da. seção 2o �2, onde países em desen:-vol�'i.me?:!, 
to e.,g;ierime?Itarão taxas a,prec�áveis de crescimento ela. demanda. cereali.sta., �. 
der"l'se-;La. considerar camo • m.erca.dos potencia.is paisen da ALALC: Chile, 'ffi.•u"." 

gu.ai, Paraguai e B0livia l')l'incipalniente; Portugal, Suíça., países n6rdlc:os e 
aJ.guns da ti:rea. socialista: • Cheaoslariquiajl Xv.gosltiv:ta e a.-té mesmo União So~ 
viéticao No caso .da soja. terismos a:lnd.a a China Nacional.i.sta.11 Polônia e NO•• 
nega, entre oul;roso 

2. L 4. 3 ... outros fa.t8res ,., Conclusões

Nenhuma, da.a posai-veis variá-veia tendentes a ºdesloce.r11 cru,rvas de 
dem.ànda foi considera.da relevante pe.ra. milho ou soja., Por nat-v.reza. tais p:-:o ... 
dutos dispensem qualquer tipo de promoção; trata-se de produtos homogl�eos, o 
que contribui para. reforçar a idéia. de concorrência. perfeita.; a. atuação es:p::_ 
cifica. de órgãos do gov&'rno é pouco relevante; obse:i:ira.--ae que as :firmas eJt= 
portadoras possuem um sistema eficiente de cameraiall.za.çã.o do produto .. E pos
sivel concluir a análise da· demanda acrescenta:ado que: 

a) A exceção de gravames no M. e$ Eo n,�. outra variá�l :parece
ma:ts significa.tiva .que preço, o que parece ctmfir.m.a:I'.' a hipótese a.a· c011corr@E.
eia perf'ei"ca; 

b) A té?Jii&cia. de queda dos pr�ços internà.ciona.is deverá, parais=
t:J:r, o que conduz a uma a.uálise mais a.ourada. dos custos e condições d.e e'fer"" 
ta; 

e) Não ae eont,a. ainà.a com· estime.tiíra>Sl maiH cuida.d.OS85 de elasticf1.a•
dades.'"'renda.; nã� obstante$ dificilmente· �sses resuJ:l;ados eitera.riom a.s con= 
clusões gerai�º Mesmo que a demanda total seja. �"?s�lut��-. meliistiae.1 o
que ê pouco prmniveJ. (vide estimati"v"as do crescimento· do consumo), a dE!.nJJl.llda �
�.!!. pode ser infinit81llellte elástica, cam.o indica a conclusão II a!'" 

T.niciamos essa a.ntilise testando o moag10 econâznico de oferta de a� 
portação5 tentando responder, no item 2p2., 1, a,a preço e produção reaJ.men·Ge 
determinrun os . niveis • de venda. ao exte:rio:r e quais au res:peeti ws elast:i.cide ..
des 



Foram. considera.da.a e.s s�es variáveis e:ir;plicati ve.s nas estima 
tivas e�cmiátrica.s de :f\mç.ões d.e oferta. de ax»orta.ções (Y� = Exportação em 
·toneladas ).,

� == Taxe. de oombio X preço de ex,porte.ção au US$ ( com e sem de:f'a.s!, 
gem)o 

X, = Prod:u�ã.o. interna. ( can e aem 'a.e�asagem )v. 

x4 = �º



Os quadros abaixo resumem os resulte.dos obtidos� 

MILHO 

ESPECI1ICAÇÃO 
COEFICIENTES (VALOR DE "T" ) 

Xi aci. +f2 � +(33 X, 

JS_ = d. +/32 � +/33 x;
l 

+�4 \ ' 

JS_ = CX: +p3 x;
1

+/34 �

2t_i = o(+ f32 \ +�4 \

log � = oé +(32 log � - +(33 
log x;

l +(34 �

lcg _Xi = -� +(3; log r;/+/34 \

log Xi
= 

o( +(32 1og � +f3 log � 
-

log x
i, 

= oé.. +f 2 log x2 + (3 3 log X,

+(34 � 

�--:�= ftft..._ -·� -

ol 

... 

... 1 012.23 

.., 527.53 

"' 236.56 

1 

= 25.48 

1 
... 23.50 

\___ o 25.18 

= 67.19 

J 
! 

---=---

-

f32 (3� • M 

- ·�

29%46 5.19 

(1. 90} (2.82) 

.. 5.27 
(2. 55) 

306.89 ... 
(L50). 

2o� 5.69 

(1. 73) (3. 07) 

... 5.39 

(2. 75) -
lo60 5.83 

(0.88) (2. 92) 

8.03 14.86 
( .... 1.4�) - (2. 37)

(34 

.. 

- 276.55
(...2.o8)

..., 158.CT( 

( ""lo20) 

... 394° 96 
(-2a40) 

... 10 .. 81 
( �12 .. 07) 

'"' 10.14 
(--1L47) -

"' 10. 3:5 
( ... 10. 56) 

-

-

IP VON.NEWMAN 

VeJ.or de "Q" 

0.67 

0.53 

0.37 

0.96 
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ESPECIFICAÇÃO 

SOJA 

COEFICIENTES 

d... /2 

- � �-..�-' 
(VALOR DE "Tu ) 

r, . Rc. VON NEWMAN

.f \ 
' 

I 

I 
-

log JS_ =�+f 3 log X
3

I 

0.-65-....:·; 
. 

6.21 "" o.a4-_ 1..6'+ 

e, ... 4'9) 

log ·2S_ =q +f 2 1� � + B3�og� 3.29 .. Oe47. o.88 o.66 1..77 
{ !O'. o. 51) (> ... 24)' 

utilizaram ... se·séries temporais-de ex,pcirtaçõea (em t�nela.da.s), preço
recebido pelo expor�Gador. em cruzeiro de· 1953 e J>rodução anual registrada. no 
Anuário Est�tístico do IBGE. A. variável Dúml:lJy el:ls�rve os efe:ttos de a.usêncda 
de e�ortação (milh,o) devida. à existência de restrições proibitivas (1). 

Observs .... ae imedia.tsmente. que duas especificações apre;3ente.m resu].= 

ta.dos aceitá.veis, no caso do milho: 

Log1X = ... 25.J.8 + L.60 l�X + 5.83 1()g3X ,,,' 10.33 D , •

A signifie&icia. dos parmnetros (2 �, não obstante., torna preferível 
à escolha da segunda altel'l'lD,tiva.. 

A primeira o'bservaç.ão importante á a. él.e • que � se �1e re�ei � a 
hipótese de que as variávei:s ; (preço), X, (p1•�lduc;ão) e � • ( dummy) explicam _ 
a oferta de �"portação de milhob A não coneide1�ão da vat"iâvel � (p:reQo)oc!!_ 
siooa uma queda insignificante do rf (vide quadre), por outro lado a não in� 
clusão da. 11dummy" acarreta aensiveis modif'icaçôE�s no eoeficient� de detenrd.n!:. 

. çã.o. Tudo isso indica que X; e x4 são reàlmentei relevantes. . Como a "dumm.v1
' 

foi inJc;roduzida. pera "apoiar" a variável .Y-
3 

nos períodos em qrne es·ts. determ.1..
. na.ria. <:_ertos níveis de expcTtação me.s que não o'tiataní.;e ficaram preju6..ica d os 
por. restrições; pode=ee a:firi:119.I' 9.ue a prod:1.1.çã.o é o fator explic19,tivo mais no
M:re:U., 

A elasticidade da oferte, em. relação. à produção é e::2ci;remamente eJ.e"" 
vada (5! 69 e 5º83) o que é explicável pelo fato das exportações representarem 

(1) Nos anos. de 1956, 57 � 58 e 59 ..
(2) Na primeira. espeeií'ieac.ão o valor de ntn mi.o é aceitável a.os ní.1reis de

significância • adot.ados • (5 e lO'fo )º . � 
• 0, 



;._............,.. . 

. �€li'·� de ti.% d.A: p:rodu�t;,, :ilOB últinr}!i, 5 8l)')S ,] tp :pe.DS:í> quG Be iiOOIAI'Iiit)S o rr::n:-;í:� 
_do mo.is long,�· de 1953/68 tere-JllOS et38& pa.rt.i<rlpaqão diminuida para pcrtl,;i;O m.a:i.·s
de 1.'fo� Pode�se �rii portà..nt..o, que oe sensi:veiei aumentos rec-entes sv.gerera 1.f<.i.ia •
t'®d�cia ele pa1<ticipaçâ(J �esoo21te do a�c19 exteriÓ:r na. p,rodução. 

Dada. a pequena cc.atribuiçâ.o ·à& va.riável preç0p e dá.da. ai.D.da. sua s� 
. 1 

:j 

rd.tic�cia dun.dose.! deixa"'2e de fazer ma.103:'ee cmid.erações s&re éle.,'3ticir.:
1 

.'_ •j 

dade0preço da; of'ert� Os ».iÍllterôs se conf'lgursm ail:trc,mBmente 1.rrea.llsta.s(2º 98 / 
e l. 60) e dif'icilzie11-í.'.c ;.?-:-&mi dG.r • id4ia da. r.Ga.lid.1;,t.ic, E precfso observar ta,ra • ., 
bám. que a '':ineiusio desao. vat'is.�1 e.carreta. sérios problemas à.e defia.cionam.en ·. . . �
to (1), cujos :tesultad.03 · finais di.flGilmente serli'f.ffl. de indicação d'Js efeitoD 
tia. palitice. CSEbia.J., QU'ê.ro d')i, ta.tôres mplic.1.tos em Y'2º . ·AI! estima.t:lvaa pia.rn .

. a Soja (2) se revel.a.rw-.i. ;.gual.me�te precá.riaa. Pouco se pode dizer da rele�, 
ad'..a. de preço ou px,oclução ilÀ determin�ão das eli.l'�r-'1ie.ç5es. De:txar .... se....á� p.>r 
�seguinte8 de fazer. me.iore,s considerai;oos no est�io atual do tra.ballioc. 

�nte -7�:â:
º 

=-::::. :: a a :::i::�
i

:d::�:l.::::: li
menteº Is·to significa que sã.o 'iJandidos ao a>te:dlfir ·os· excedentes nã.o • comerc-, 
eie..l..i2ados no mercado· 1ntern-0o Esta idéia pode· ser ref'orçada. pela pouca sig� 
:àif'i�Gia. do pr-�o de �rta.ção. $e desejarmos prosseguú' na anÂli6e e!lC(Q� 
trari�a um conjunto· de f'a.tôres que, det� a àbundância. das sa�ras :i 

indiTe�\'.8mente sã.t.> os reapQi.'lsáveis pélM vendas � ext.ariori ta;s Cl!llllO� polí= 
tica. • d� preços mínimos:; :fina.ncbmento. ao agricultor 8 fa.t�res ellmáticoa Rmelh2. 
rias d.e prod.uti\fidok., etc. ?-tão ê objetivo da monografia • prosseguir nessa 
Un.ha. de análise.· Por outro la.do, existe indubitàvelmente um con.;jim.to açlo 
de f.13,t.fü:•ea outros que_ dixeta.ments influencis.m as e.x.portaçcee e que de� ser 
enalise.dos� 

A corrt:tnuação do estudo da·oferta. será feita. nessa linha.,.1nclusi'\m 
porque o ccmportamento recente (1968 e 69) a�ere que. ta.is f.a:tôrea . (3) v&l 
go.nb..a.:udo muito em releW?J.c1a:. l'f'a.o :�e d.e:we esqu,eo:er_ que ºª aJuetamentos écon�, 
ri\étrieós refletezn uma situação passaà.a que ao que tudo indica. \•em. se o.l.terM.-... 
do mlbst.a.ncia.lrdente. Asswn�do-..se, então, impllcita.tnente, que removi doa pert..os 

m.Jizw LWW4JiC: 

(1) Os indices usa.ó.os no ca.so toram os de preço :pt,r atacado de produtos agri...,
colas,, • à f'e.J.ta de roais adequadoo

(2) S6 foram citadas ·a.a c1ue.a ma.is releva.ntesº An diversas o-µt,ras tento.ti'll'a..6
• não merecem puhlicaçã.oº
(3) Comerci_allze.çic, financiamento, • incentivos fiace.is, .fi>etea f'erraviáf.;ios

e custos portu6.rioa, entre outros.

• !

. j 
i 
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entraves da �-eatrutura. , poasive1 esperar-se que os plaz!os de exportação 
PM•• pa.ulat:lDame!lte a inf'luenciar o t>lantio de milho, ao contrário do que 
Yülha ocorrendo at6 agora, quazulo claramente a.a "sóbratf da prodt<çio ;nter� 
detendnavaa aa exportoçõea; prosaeguir-ase-á, então, no estudo c:.a oferta con"' 
aicleramo cano um dado a exiathcia de proctução potenciaJJDente exportável e 

. 

A 
. . 

ccmcentrandoa&e a. u4l.iae 1lOIJ tatôrea de 1Df'ra-estrutura e atuaç:ão dos incen ... 
ti"YOS fiscaisº . (A cu:i"to prazo tem mais sentido admitir que a proporção expor 

-

ta4a aumentará., o que nê.o deve ocasimaar maiores canpllce.c;ões nc, mercado in-
terno; a m!dio e lOl'lgo prazoa então, que a hipótese supra. terie. maior consi!_ 
tência). 

2.2.2 .... Efeito doa Incentivos (1) 

Q.ue as 1sençõea tiacais (ICM} convibuiram para. os re{1entes aumentos 
de exportoções 6 inegd.'Vel, em que proporção d:lflcilmente se pod(xá. estimar, 
mesmo porque o perlo&> de et-etiva vig&cia aas mesmas se ca.ractnriza. pela atll!, 
çio aimultinea de ririoa f'atôres "pr6a" e "contra.e". 

i'0d.os os irrtormea e 4adoa quantitativos cUspam:veis fi.cam prejudi
cadGs pela& recentea ap.liaçõea das isenções. 1 certo, não obat:ante, que de!_ 
de que seja. possível estender aos outros F.stadoa (Paraná., princ!.�nte) os 
est:lm:nlos concedidos pelo gorirno de Sã.o Paulo., o produto deixa,., totalmente 
de aer "semigravoao", conforme alegam a1nda. os expertadores. ·nuran.te o cor
rer do ano de 1969 é posa1:vel .;f'- se COZlhecer mais detaJbadamentt? os resulta
dos doa incentivos. A meta 61:;ima a. ser sugerida deveri ser, porta.nto11 a. re� 
�ão ao máx:bno de qualquer tributação interna ainda existente para a. exporta ... 
çio de cereais em geral. Para isso o Gowrno pede contar coa a disposição l! 
gal que o permite reduz1r de 5� as aliq'UOtas dos ICM estaduaisJ' hanogeneiz� 
do, conseqilentemente., as isenções regiona.is. Essa regular1zação seria aplica. 

-

da bàsicamente aos estados l.imitrofes de Sã.o Pau1o e Para.Dá, rei;irando então 
e.s dif'icul.dades surgidas no transporte interestadual que obrigau a.o pagamento 
dos ICM(s) nas frC111teiras. 

No que. tazlse ao processemento �urocrático recanends.-ae um prazo maior 
de vig&cia das "guias de embarque", reivindicação eata, al:1áa, estenaiva de 
todos os expcn-tadares, 1'a.ce aos atruos constantes dos naviosº 

202.3 • Canarc1alize.ção 

Nesse item serão ezd'ocados os tat8res de in:f'ra-estrutnro. (transpor .. 
te e embarque portu4.rio) que ao que tudo indica. representam atualmente o mais 
8'rio entrave à expaaaão claa e:zportaçõea de cereais. 

(1) A partir diaae item a aú.Jise se aplica a.o mllho,so.;fa e demcds cereais ex
. portadoa,razio pela qual &tes serão rubricndoa simplemn.entn cano C!EBEAI�



Por ordem de �eia citarlamos: 

a) Serviços Emtuários:

Os embarques se dividem em partes iguais entre os portes de Santos e
Paranagui. O primrdro, alá de def:l.cihciaa têcnicaa de aparelhamento e.prese. 

-

ta -uma longa 11sta de taxas, sem.çoa e emolllmentoa Q.lle, al.&. de se cons·tituir 
mm verdadeiro imp&to de e:x:partac;ão, a1m1a onera. edm:Sn:1a�rativemente as empr!_ 
aaa, uma vez que são 1nõmeras as rubricas pagas a órgãos diversos e em loca.is 
V&Ti&dOSo Constituem esta lista: 

Estiva - con:tereates; 
Ut;il.izaçã.o do p8rto; 
Capata.zias; 
Cibrazem ... Gremos J 
AllEC; 
Supervisor; 
Er.purgo; 
Despachante; 
Armazenag,n externa e secagem; 
M>vinmto de Sacaria; 
Sacaria. a. bordo; 
Despesas f:lnanceiras; 
Despesas adJn:lni atrativas; 
Quebra c'Je p8so. 

A reoanemação seria de, pelo menos, centralizar a. oobr�a das des 
, -

peaaa acima, redusindo-se então os custos a.dm:lrlistratiws das :firmas,, 

As detic.1.3.nciu t6cnicas ão p8rto de Sa.utos não serão descri·lias a.e ...

taJlmdmnen+.,e mste estudo, 'Ulla vez que se :l.naerem num contexto mais amplo d.a.a 
exportaçõea em geral.. QeDas seria 'dtU abardar o principal. entrave especifi ' -

co à. exportação cereaJ.:lata., qual. seja a mo d:lsponibillda.de de instalações pa 
• -

ra embarque do pl'Offlito a granel. As redUQões de custo de treJ'.lBporte e embala 
-

• gem na. canerc1aJJ.za.gão granel.eira. são ma.is do g:ue suficientes para justificar
os investimentos necessáJ:-los, mesmo porque o consórcio de finna.s exportadoraa
estará, em princip:!o, interessad.O em arcar CClll a maior parcel.a desses ga.stOSo

cano a atual drea portllária encontra-se tots.:lm!nte ocupada. s�nte com adeqll!:,
da ampliação será. posaivel. a alteração das instalações. Nessas condições é
de extrema. im;r;,ortâcia. para. Ssses produtos, o p-rojeto de ampliação do pSrto 1 

ora em estudo.

Tendo em vista a. situação estrutural caót;�ca do p8:rto de San:tos as 
A empresas expartadar� passaram a. se utjliu::·c:(".f.9, ve2. m&ic C-::, P.i.ta.:c-�ill ��1,::-, �cm �. a 

exae;erada superposição de taxas e sem.çua Durocráticos -3 con-t•"':t�ú ·.;1'.&.i. o a.url 
• -

lio das autoridades estadua.is (Paraná), puderam trans:f'onnar aqu.@le moo.este em. 
• 

-

barcadouro mm eficiente term1na.J. de embarque graneleiro. O fato é que ,não obs 
-

tente tudo isto, aqu3le p8rto possui aiDda s&ias âefici·sncias s6 saniiveis àa - .
custas • de investmentos muito mais w1toeos. Destaca-se destas a. insuf'ici&cia. 
de ca.lado pa.ra. os grames naTios graaele:lros, que, cano conseq�ncia, só podem 
ser carrego.dos atê metacla de sua. ca.pac:!dede. � o pôrto de Sa.ntos não pos-.. 
aui instalações pera. embarque a granel ficam essas edlarca.ções prejudicadas P!. 
la. carga insuficiente, o qua resulta em S:ims adj.cional nos fretes ma.ritimosc 

, 
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Uma alternativa à. amplla.ção de Santos seria a dragagem de Paraneguá, 
COlíl conseqüente ampliação e reforma do cais de atracaçãoº lf significativo o 
total. colapso de Santos nas épocas de safra, quando afluem para lá as exporta-• 
ções de caf'éo i citado o Último grande congestionamento, em agÔsto de 1968, 

quando 10570 vagões carregados de milho e tarelos·ncaram parados aguardando 
esvaziam.entoo 

b) Transporte Ferroviário:

Também nesse item se somam deficiências técnicas com gra,,ames ex ..
cessivoso A princips.1 talha técnica é a insuficiência de vagões gra.neleiros 
das Ciaso Ferroviáriasº Isto implica na adaptaqão de vagões comuns (p/tnms
porte de cereais ensacados), o que é pouco interessante para as ferrovias e 
oneroso para. as t.lrmaa exportadorasº Essa escassez de vagões é sentida princ,! 
palmente no transporte feito no interior, onde a cota do produto das pequenas 
unidades produtoras e.xige o fracionamento ãaa canposiqões º Qualquer plano de 
remodelação f'erroriária nos Estados de são Paulo e Paraná devem levar em c:ons,! 
dera.qão o reaparelhamento dos vagões de carga. 

Essa esce.saez de material obriga às tirmas exportadoras a aprese_!! 
ta.qão de planos de embarque com grande antecedência, o que é tarefa arrisca.de. 

«.. ..., \ A Ã. ta.ce as imprevisoes de safrasº Para ressaltar a importancia desses melhora.me.!! 
tos tanto para as exportadoras emo para as emprêsaa.terrorlárias mencione-se 
que: . o principal produto alimellt:Ício transportado pela R ºVº Paraná - Santa C,! 
tar1na. é o milho, que representa 21� da tonelagem transportada; na EoFo Sor0<» 
cabana o milho representa 5,61, e até mesmo na VoFo Rio Grande do Sul os ce
reais em geral representem mais de 2CI(,, de sua tonelagem transportada.o Por ou .. 
tro la.do1 estimativas feitas pela Associação dos Exportadores de Cereais ctü .. 
c::ulam em cêrca de 6Cfli a participação das despesas de transporte, embalagem"' ª.!! 
guro e impostos diversóa de canerciallzaqão, 1nclua1ve os cobrados pelas pró,.. 
prias ferrovias, no custo FOB de e:z:portaqãoo 

A essas deficiências técnicas a.dicicmam-ie outras operacionais, tais 
como as elevações recentes das tarif'as ( + 3CI(,,) dentro do plano de' cobertura t,2 
tal dos custos através das. receitasº Como em muitos ramais do interior o "í-r� 
te de retôrno" é dificil, ficam aa firmas obrigadaa a incorrer ainda com g&G=

tos adicimais º Mesmo que por '1llll lado êase _ procedimento das Cias º Ferroviá
rias enquadra-se num contexto de orientação nacional, por outro lado é pcrfei• 
tamente admiss:!vel pensar-se numa forma de subsidiar o transporte desde aue 
destinado especificamente à exportaqão. Cano essa. parcela do transporte g1or• 
bal é tàcilmente detectável (basta observar os destinos da carga,) e como a in··· 
cidência dêsse item no custo tinal. do produto é �derável, torna .. se útil V'l 

tratamento prioritário a fim de tomar cada vez mais caçetitivo o produto nc.• 
cicmal.o 
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e) Trausporte Marítimo Internacional

fl Face às dificuldades Já apresentadas de manipul&Qão portuária e
outras deficiências estruturais é fácil desde já antever os problemas de atra:• 
sos no carregamento dos naviosº Isto implica não só em fretes mais elevados 
como também e principalmente na "f\lga" das ciaao de navegação das costas bras_! 
leiras o Atualmente tórna�se cada vez mais dif'Ícil o atendimento·dos pedidos 
de transporte e nesse sentido qualquer planejamento de reaparelhamento da fro-
ta de graneleiros nacionais deverá dar aten�ão aoa problemas do transporte in� 
te1"Tl.acional de cereais 0 

2c2o4 • Financiamento 

No casoi o financiamento à exportagio pràpriamente dita não apresen� 
ta maiores problemas I uma vez que estas são sempre a vista com pasamento con..,

tra docwnentoso Já foi mencione.do anteriormente que o financiamento à produ .. 
ção, e, conaeqflentementei ao agricultor e não à. f'1l'ma exportadora, se const1•· 
tuiria em fator relevante da of'ertao Jf"a.o só o uso adequado da pol!tica de pI',! 
çoa mínimos como os empréstimos concedidos através da rêde do Banco do Brasi::.. 
(CREAI) aos plantadores, devem ser obJeto de cuidadoso estudoº A sugestão pe_r 
tinente é a de Tincular tais políticas a programa.e de aumento de produtivida
de 9 ditandindo o mais largamente posa:Ível técnicas de plantio de milho híbrido 
e outros cereais se1eci�ados de alto rendiaento., contando--se com a colabora
ção doa Institutos de Pesquisu (l)º 

Nem será indesejável que ee promom a. seleção de áreas de maiores 
"potencialldadestt (2) e a estas sejam•ccmcedidoa financiamentos especiais à
produção, desde que seja poss! vel vincular parcelas cres,:entes das satra.s às 

exporte.çõea0 

Essas áreas seriam ràcilmente reconhecíveis e a seleção por municÍ-·· 
pios u limitaria cam precisão: norte do Pcraná., sudoeste e norte de si.o Pau
lo e sul. de Mato Grosso e Go1Úo Com e8sa seleção aeria criada uma. região pr,2 . . 
duzindo cereais diversos (milho, :soja e arroz) a custos competitivos (subsidi_! 
doa por tinanciamen1.;osJI preqos mínimos e fretes terroviárioa mais baixos) e � 
pregando tecnologia avançada (3). Na parte final dessa monografia retorne.t"-

, 

se<.»á ao assunto. 

(1) Instituto .AgronÔinico de CaDpinasf que c1á há algum tempo desenvolve ft8to
programa nesse aentidoo
(2) Organizeqão de. pi;oduQão em �ldea de maior eticiência; intra-estruturo &d_!
que.da, ten-as mais f�erteis e prõx:tmas aos centroa e portos, etc ..
(3) Uma vez que o financiamento estará, como 3á meneianedo, vinculado à. deter
minada tecnologia.



" · · (1) • "' • " • t i al As empresas exportadoras dispoem de_adeque.da rede 1n ema.e on 
de . come1"cialização e vendas» com representantes em todos os grandes mercadosº 
Tais. represenbmtes são :firmas come1"ciaJ.s importadora.e e distribuidorasº Sem 
qualque:i:- llecessida.de de promoção.�, tratando,..se ele prod,.uto liomogên1�0 ine,rJ.stem 

' . 
• 

-- �: 
� problemas outros 15.ga.d.os a ccmercializa.çaoº 

Seria Útil ressaJ.:tai"' ne/:ise ltem a excésai,rb, �omplez.iâ.1;i.de • burocrJ 
. , · _ 

tice. que ve:m. surgindo nos Últimos anos com.o resuJ:'Gado da. superposiçe,0 de ór� 
gã.os ligados à produção e e::irporta.ção de cereais" Apenas para ilustrar 8, o'bse.!: 
va,ção liste.�2e os Órgãos par'cicipa.ntes de um �1GRUPO DE TRABALHO" para. 11dinaz1ri.,,, 
zar. 11 as ex;port,a:ções d.e. abundante. wi:tr� de 67 /�: 

CIBRAZEM 
GREMOS 
ANEC 
Fiscalização - do Ministé'�i.o da Agricultura 
Inspetoria de Defesa. Vegetal·. 

Secretarias de Agricultura (Estaduais) 
EoFo Santos ,� Jundia.i 
Ciao Docas de Santos· 
Secreta.iªias de Transpoit:e (Estaduais) . 
Secretarias de Fazenda (Estaduais) 
Centro de Na.vegaç�T.rarisatlâ.ntica. 
Diretoria Nacional de Portos e Vias Návegáveis 

J 

Além dos cita.dos ingê;reim nas export&.ç�es d.é cereais: carteira.a e ó,r 

gãos dos Ministél"ios do Exterior 
P 

do Pla.nejament,o,, da Fazenda1 da IndÚst!'ia • e

Coméreio.11 d.a Agr.iculture.p do Ban�o Central� Bf?ilco do Brasil e do CONCEX.9 en� 
.outros. 

Essa. superposição 'de órgãoa e disseminação de atribuições só pode 
trazer transtornos CI'eBCentesp pois· que se monte..mnova,s instituições Sem lmU"' 

.l!U" as atribuições de outra.s 9 incorrendo= se amiúde em "mÚltiplas contagens" de 
�eiegaçÕes de podêres. • A Associruião Nacional dos Exportadores de Cereais (2J

3 

quando consultada. a respeitop manifestou...,se veementemente favorável à tendân"" 

eia d.� reduQão das atribuiqõese Órgãos" Para ma;iores detalhes vide "Proble00 

mas da Exportaçâc;, Cerealista" 9 publicação da. ANEC; sã.o Pa.ulo9 1969º A suges ... 
·tão espee:í'.:f'ica sel"ia a de centra.litar �um únicoÓrgã.o9 que já possuísse maio
r-ee. atribuições e/ cru. f'Ôsse o mais �f:l.ciente (menos ;.tburocráticoti ) » as taref'as
pertinentes à. ell.--po.rt.ação3 reduzindÕ""se tto máximo as ingerências de outras ent!
d.adesº

(1) Se computamos as seis mais relev�ntes teremos meij_s de 9ú% das exportaçõesº
(2) órgão de classe empreserb.J. que engloba a.e firmas exportadoras de meJ.s de
98% do total. de milho e soja. remetidos ao exteriorº



O que é importante OQservar é que muitas dessas j_nstituições são 
çriada.s com a melhor das intenções .. de ajudar a rei;;Ólver CE::rtcs problemas espec.! 
ficos� Efetivamente começam cumprindo satisfatoriamente a missâoo Com o cor""

ix,er do tempo observa.•se, entretanto., que ta.is Órgãos vão �quirindo vida pró
pria. e exorbitam de suas :f'unções, :freqüentemente passam a cobrar taxas cresce.a 
·tes pelos serviços preste.dos e passam a. se preocupar com seus prÓprios resul ...
te.dos ao invés dos referentes às exportações, motivo de sua criaçãoº Essa ten

,;,,..." ' . 
• , ..... .  dencia poderi& de fato ser evit,adit caso se dispusesse de .a.'.4JUm orga.o coordena.-

, 

dor em posição hierárquica superior, com capacidade efetiva de atuação sÔbre
os dem&is organismos. lf sabido que Conselhos, Comissõet:i, Grupos de Trabalho,
etc. não t� presta.do qualquer contribuição valiosa nesse sentido.9 só servindo
para complicar a. burocracia e criar novos obstá�ulos.·

6 
A A • 2o2 • .., �os Fatores: Concorrencia.Internacional 

Na a.nál.ise dos fatôres da demanda foi suposto, como primeira. aproxi"" 
mação� a existência de um modêJ.o de concorrência perf'ei ta no comércio interna..,

cional de cereais em geralº Torna .. se _útil agora algumas qualifica.ções à luz 
de informes das emprêsas export&doraso 

Já havia sido ressaltado então que a presenqa de gi.�andes produtores 
nnmdiais (Eo Unidosjl bà.sicamente) poderia alterar o modêloº De fato a melhor 

- 1W " 
.. 

aproximaçao seria a utillzaçao de algo como um modelo oligopollsta. com l1derl3:!l 
ça dfl p:reços e quantidades 9 :,rigorando a concorrência apenas entre os . produto-

, I res residuaisº Essa ideia e corroborada pelo comportamento dos preços 1nter?l!: 
e1ona1sj) muito infiuencia.dos pelas safras cereallstas americanas e regidos pe
las BÔlsu de Cereais dos Estados Unidosº Não obstante, considerando que mes ... 
mo triJ!lle&ndo (l) sua. atual.participação nas exportaQÕes mundiais o Brasil 
continua.ria. a vender marginalmente9 é de se supor que no "resíduo" em que se 

-
) 

opera atualmente, conjuntamente com os demàis pequenos exportadores ( exceQão da 
Argent1na9 com maior participação) 9 as regras gera.is da concorrência perfeita 
sejam ra.zoà.velmente bem obedecidas� 

� claro que sempre subsistem 8J8mn,as ditiauldadea a principalmente r� 
l.Pclonade.s a transporte internacional.o As Cias. de Navegação costumam dar pr� 
f'erência. aos·portos argentinos em detrimento aos brasileiros, discriminando 1.!! 
clusive nos f'reteso Por outro lado, é .possível que a quota residual dos pequ.� 
nos exportadores se reduza.9 face aos contínuos e.um.entoe de produtividade 'dos 
Estados Unidos e outros, •to embora tais aumentos não sejam illDd.tadoso 

(l) A psrticip�ã.o brasileira situa=se atua.lmente por volta de 2% do
mundial. do comércio de cereaisº

volume 



O ·que se pode g�rantir:i entretanto, é g,:v.e as informações de 
aas e outros Órgãos entrevlstados nê.o inw,lidam as conclusões inicieis 
à, demanda.; mais r'et'orçam que enfraquecem as teses já lançadasº 

quanto 

Do que ficou ex;pos·to seguem,.ise algumas conC".lusÕes gerais11 que ai.n-t;e-
, ' . . . ,., t" . # 

,-i.: d -CJ.za,m os p1.•inc:i.pais �a 'Ores Ja ana�sa os: 

1) O me:rcado internacional não deve constituir fator lim:ttativo im"' 

portant.e às expartações º As qondições 1.rigen-tes ,pemi. tem supor altos eoefici.e_!! 
tes de eJ.a,st:icida.de da dema:nda a�s cereais bra.ailei:ros., Por outro lado.i> pcu"" 

eos _ m.er:caclos novos ainda po�em ser exploradosº :rs-tô .-significa que as vendas �
verão ser as mtds regw.&"es :poss!veis i; a fim de se evite.:r os transtornos de r� 
tomada c:lai,s e..'<(,Po:r·l;açÕes após algum. per.iodo de ausência do mercadoº 

2) A oferta é em Úl:iiima. ·e.nálise determinada, pelas "sobrasº do merca.a
,. • � do interno... Os �,juatamentos econometricos revelaram q11e a varia.vel e:gplica:ti-

va ma.is importante seria a pr�u.ção,; -por outro lado infoi"W',.çÕes das firmas ex 
porta.doras confirmam que a abundância. das safras, dete1.'lllina. de fato o volume e_!. . . ' 
portado,. Assim, as recomendações gere,is de incenti'tro à produção na,s 
prioritárias tornaQse o fator mais relevanteº 

areas 

; ) Embora necessária,!) a· recomendação do .item arrterior não é sm"icie,a 
teo Muitos outros fatôres influenciam d:i.retam�te nos custos do produto er.f:-10_!: 
ta.do, o que pode torné°rlo gravoso, ,no mercado externo., Fatôres _de infre, .. estru.,. 
tm·a já citados combine.dos con1 institucionais e tarif'á:rios são os mais relevaa 
tes º As recomendações de l."eapa:relham.ento fe:r.rari.kio 9 subvenção ao transpor"· 
te, isenções fisca.5.s mais anq>la.s e homogêneas, ampliações e reape..relhamentbs 
dos portos de San-e os e Paranagu!Í e reformulação d.à estrutura institucional são 
as mais impo!'tantes nessa·área.o 
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l ... �DU�O

Esta monografia engloba os aeau1ntes p:tOd.utos de origem pecuário.!' 
com as respectivas caracteriaticas d!! cUnam1smo (1): 

CLASSIFI-

CAÇãO DA 
NBM (2) 

41 001 

41127 

1'.l 224 

41300 

PRODuro 

Carne 4e Bo:l 
Congelada 

Carne Sa]aa-
4a ou em Sa!
mura 

Carne Pre»a· 
rada 

:Bbttrato e Su 
co de Caras-

VAU>R MIDIO 
DAS EXPORr..c\.. 
� NO PE. 
RIODO (1) 

1953/57 
(OS$ l.000) 

2 591,8 

3,24 

l 308.,7 ·

'49,4 

VALOR MEDIO 
DAS EXPORTA- TAXA MEDIA 
� NO PE- (2) / (1) DE Clm3CIMEN
IUODO (2) TO ANUAL 

1�3/67 1953/67 
(US$ 1.000) 

9 S,7,6 :,,8 l°' 

C.,.7,6 2�,5 5°' 

7 0$2.,2 5,� 12,ai 

3 ,,1.,0 9,55 17,5i 

Pode-se natar aa caracter.!aticaa de "cHnamismo" dos produtos nota.n .. 
do-se que a taxa ddia de crescimento umal das exportações totais no mesmo 
período foi pouco inferior & 0.,9' ao &D.Oo 

Alá das caracteriaticas ac1Da seria relevante observar as partici
pações ele cada 1D doa produtos na pata de �orta�º Pai-a um confronto 8B 
pativo tema as participações em 1968 e para algum outro ano de m'ximo que 
não 68. Se ccmaideramos em conjunto, �-• p.-odutoa figurarem em 7i lugar 
em 1968., situando◄• logo abaixo do 6leo de mamona e milho. 

PAtlTICIPAÇ!O (4) BO VAUm TOTAL D.AS E>O?ORTA<p!! 

JlfiU DE .. • • - "" -�
P.RODmO A 1968 1968 

i.1 001 1,27 (1965) 0,71 

41127 0,33 (1959) 0,33 
lf-1 224 - o,67 
41300 o,41 (1965) o,u 

- = J.,82%

(1) Vide cnUrioa ele aeleção dos �os nmamcos daAmostra;VoloI, 2a.. parte.
(2) Nomenclatura Brulleira ele Mercadorias.
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Por ou·tro lado, considerando--se o pe::ríodo ma.is recente de 1963/19.68, 
o conjunto cresce em valor (US$) -cêrca de_ 2ai ao ano$ o que significa. que no
período de 5 anos o valor expor-tado mais do que triplicouº Se se compara essa
"performancest com. a do crescimento global (excluindo eaf'ê) consta.te..,.se que a
taxa de- crescimento anue.l & quase três vêzes maior (1)o E :importante des-'Gacro.·
ainda. que êase aumento de valor foi obtido com tmcas dfit ee)1a.nB� ��rê_çqEl m.§.
gios de @CPOrta�o iptelâ™-.às ç!g mei;cado _int�yi .. ac?;_on_â! (2), o que· pode in
dicàr alguma vantagem comp.arativa (;); hip&tese esta reforçada pela observa�
ção do período mais .amplo 1953/68, onde aa. varia�es de preço também. ficam :l.!!
ferio:res às m&dias mv.rul:lais º

---,-

PRODUTO 

,_ 

Car-Lle Bovina Congelada 
(frozen beet) 

Carne Preparada 
Ebttra:to e Suco de Carne 

(meat juice) " 

1 

VARlA� D! PREÇQ 

PREÇO (FOB) DE EXPORTAÇ1{0 

i,fédia. no 
Período _ (?-\)

(
1953/5,7)US$ p t 

427 

71.7 

4 415 

t ., .. ...,.,., 

Mêd.i.e. no 
Pei"Íodo (�) 

1')63/68 
(US$ p/t) 

578 

71f:9 

• 6 957

-

T.AXA DE 
TAXA MEDIA DE

CBESCIMErfrO CRESCIMENTO 
NO_ MERCADO ANUAL 

MUNDIAL 

2,0% 

o,25% 
5.,2% 

3»1% 

Para conclui.r as obser,rações pi�eliminares se1"'ie, • importante frisa"l:' 
que os produtos ana.l:laa.dos associam -earacte:rísticas de dinamis-.allO com. r.elevân
cia em têrmoa de pa.:rticipa.�o na pauta. de.· a"l)Ortações. Se se -considexe. a:i.nda 
a. possibilidade da mristêneia de a.lgiÍma wntagem compa:i..•ativa em. relação a.o con
junto dos produtores. mundiais» pode ... .se j' ter uma. idéia. do g:eau d.e in?po:rtân
cia que ta.is exportações possuemº 

As seções seguintes pr.ocurem :pesqu.i.sal"' detalhadam.eu-ce os :tatÔ:,tes � 
plicativos das v,endas exte:rnass- iniciando ... se :pela a.ná.U.sc da Demanda Inter.·na
cionalº 

(1) O ci-esciinento global (sem ca.:M) rio. mesmi:> período foi de ,��rce. dEl 10t8% ao
2.Zlôo 

(2) 8% e-� a.o ano, r.especth"af4ente�:
(3) Na set;:ão 3�4 do t�balho serão f'e,it.,as an4,:l.ises mais detalhadas dessa. hipg

teseo



2 ,,. DEMAiilDA MUM>IAL - -

- 32 •

Os grandes mercados mundiais são ou 3á foram importa.dores bra.silei ... 
roa, re,zão pela qual. a. análise não se eswnderá. muito em considerações SÔbre 
novos mercados potenci.a.is� Inicialmente será importante observar a (:!volução da. 
pa,;.-ticipa.gão de ca<ia pa!s importador no total das exportações brasileiras, coa, 
sidera.ndo ... se para tanto apenas os a.nos ma.is -signif1ce.t1 vos da. década dos 50 e 
60Q isse levantamento terá. por fina.lida.de apurar a.a alterações surgidas ao 
longo do tempo e detecrte.r poss:!veia "ganhos" ou"perdas" de mercadosº 

W•W-.ADH: 

PAíSES 

Itália 

Holanda 

Bélgica-Luxariburgo 

Portugal. 

Alemanha Ocidental 

Eap&l'Jha. 

IS:t"ael 

Fran.ga 

�ein,o Unido 

USA 

suíça. 

GTécia. 

Hungrie. 

Chile 

outros 

. •·. 

. .

' 

. .

QlJADRO 3 

CARNE CONGELADA 

1958 1959 

43 50 

12 6,7 

8 .. 

·a 2,2 

0,1 16 

7,4 . 
1,3 

17 -

·1,9
.. \_ ... 

1,4 2., 0 

o,6 1,:5 

_o,; 5,5 

- ..

- -

- .. 

ANOS•� 

1�5 

'' 

12,1 

10 

--

:,,6 

25 

-

0,1 
.. 

. o,4 

4,5 

9,5 

o,6 

.. 

.. 

- 15 ( + '?eh.eco- o,6
Ealováquia.}

1966 1967 1968 

37 ,a 27,5 

10 21,6 19 

ll,5 12 13 

3,3 14 13 

2,8 o,6 1,9 

1,7 .. 1,8 

2,9 .. ... 

- 0,5 -

2 2 14 

1,3 o,:; -

9 10,5 9 

12,5 .. -

5 - -

o,4 ... -

o,6 0,5 0,8 



..,....._...___, 

PAÍSES 

. .. . -..-.... .  , .... �-. , . ...... ' 
E.stados Unidos
Reino Unido
Ca:aadé
Filipins,s. 

·Hole.nda:
Bél��ea;Luxembur.go 

Itália. 1 

Ou:bros ( 1) 

Cll!S;.-• 

• ' 

,, 

•---

' 

-QUADRO 4

CAR1m PREPARAD!t 
-------

�� ��959�=[ 

• 

• .. �� � .. 
38,2 

46,7 
2,1 

;,o 

4,8 
... 

.. 
,· 

.. 

AMOS 

i965 
�·-=-"�-

56,7 
5,9 
2;.5 
4,5 

5,0 
6,o 
5., 9 

- . -.,...,

... 
..... il----� 

1967 l968 

62,6 65 
25,2 17 

2,6 2., 1 

... ... 

5,8 9 

- .. 
.. � -

6,3 
... 

(:k) Pazticipe.l'll 33 'qu•tro::f paÍses, em média..'\ I��rcado extremamente clivers:i.f'ica;..., 
�-

• • 

.Selecionando-se então os países asGinala.dos nos diversos quadros se 

gttir-se..lá. a seguinte métodologie#(l) =· 
• -

e) cálcul<> da. partícipac;io brasil�ira. no tota.l das import8.CcÕea de
cada. um d$saes países; 

l' • • 

b) cl.lculo de.a pa.rtici�ões d�sses produtos nas imporb!.ções totais
de bens :� serviços pará os mesmos países; 

·e) conb!onto de 8' com b para se determi.rla.r o seguinte quadro de hi ... � ..... 

A ... o prodi:lto irxir no país '�' a.um.ente. ou pelo menos mantém sua. pa!. 
tieipa.çi9 no total das importações, o que )lede indicar alta elasticidade da 
demanda..• Nêsse caso tem.,.;se 2 aJ.temativas: 

A.1 "' � w.x:t?;q;t�� brasileira e.um.�t� o.u- pel9. me�os não·: :ae-.. r!> ···.
duz ,persist�nte:mente� • A'. 

esta. situação denOlílina. ... se -�'i-&nho de mareadou. 

A�2 - A participação brasileira. se r.edus, a esta situar;ão den2, 
mina-.se "perda, de mercadoº. 

B ... o pródu.tG ux•r no pa.Ís "Y" ·t;ein 3;>erdido ao ·1ongo do tempo sua par 
• • -

ticipação; o que E!�! iD.diear inelastieidade da deme,nda. . 
___ , _ . ,..__ . - ··- .b:.A 

(1) Esta fase do trabalho s6 foi desenvolvida. para a came c0rt.gela.da, carne 
preparada e e.:d;ra.to de carne, devldo a. limitações de dadoa este.t!sticoso 



Bol • A :part;icipaçio brasileira tint8nta. 

B.2 • A participação brasileira dim.1nui.

d) As prowv-eia indic&Qões de "perdas de mercado*' ressaltariam a
existência. de sérios problemas da oferta na.cionalj inclusive proibições e reo 
trigões internas às export;aqões. A continuaqio da auálise se deslocaria. en-
tão para. o capítulo seguinte (l). 

e) F:!nalmente fa.r-ee-iam a.1guma,8, conclua&s preliminares ac&rce. da _ -

posição relativa do Bl-asU no mercado mundial., os "e;anhos11 e/ou ''perdas" de 
mercado e os grandes C011U)et1dores. Essas concl.us&a encerram o item 2ol. Com 
elas :pasaa-se a.o 2.2 onde se tenta. chegar àa tend3nc1as futuras da demanda

atra.v�a de estudos da FAO e UNC'b\Dº A cambina-;11:> dos resu.ltad,os dos itens 2.1 
e 2º2 pemitem determ.i.nar a ordem de grandeza das va.r1'veia de demanda na ex .. 
plicaçã.o das exportaqões de camea braailein.a. 

2ol • Análise c1a Posição Brasileira no Mercado Mundial 

a) Participaçlo do suprimento brasileiro no total das :lmportaqõea
de ca-ne congelada. e suco de carne (ou extrato de ca.rne). 

- CARNE CONOELAM

ANOS .:, " 
PAíSES 

1959 1960 1961 1962 1963 1961¼ 1965 1966 1967 

Estadc,s Unidos - - - .. .. - - - -

- --

Itália. ll ºiª 2,3 1,8. 1,5 o., 9 3,9 2., 0 l.?5 

Bélg:1.ca-1.Atxemburgo 24,:, JB,1 18,0 7,1 6,2 17,8 17,0 12,5 4,6 
'

Holaxula 8,5 6,7 5,2 2,3 2,5 l.4,3 15,3 4,7 1,9 

Portugal. 17,2 - - - .. 6,9 - 4,7 6,l.

Israel ... - - 25,7 - - - l_p l ..

EBpfmb.a 2 .. .. - - - 10,9 0,3 ... 1 

(l) Am111ee 4& oterta Brasileira.

. 



EXTRATO E SUCO DE CARNE 

°lo ' ANOS -
PAÍSES -

1959 1960 1961 1962 1963 1�. 1965 
__ ,..-! ""' ""l:51-- - ..... -,. __

Itá.lia 6.,6 0.,7 3,6 0,5 3,�. 5,3 

Estados Unidos 12., 0 6,9 2,7 6,o l,2 5,0 

·su:rça ,30,lf ;6.,o .. - 4,4 .,, 

Aiem.anhe, Ocident.e.l 10,2 8,8 )2.,4 4J)5 4,8 4,6 

Bélgica-Luxemburgo - .. "' 1,4 - -

Espanha 

, 

PA:iSES 

USA 

Reino Unido 

can�M 

Holanda 

--

;.. - 52,5 1:-l,O !},2 8,9 

CARNE PREPARA.DA 

(CP) 

• EXPORTAÇKO BRASILEIRA DE (CP�
IMroRTAçlfü ·TOTAL DE {cP J • m CADA PArs x 100

1967 1966 1964 

2,9 4,7 4,o 

0,9 01 8 o,, 

4,l 7,1 1 1,4 

6,2 3,9 16,2 

NOTA: Ba(3e de cálculo em. toneladas,., 
-

15,0 

3,3 

-

4,2 

76,7 

2,5 

·--

1966 1967 
..... ..<li-

25,8 J.9,3

4,9 -

- � 

- 9.,2

- -

16,6 0,9 

1963 

-

0.,5 

0,5 

14,1. 

-



1 

b) Fa.rticipa.çio d.os produtos ma pautas de importações de cada país;

- -

PA!SES 

l.1a 
;ica.-Iwcemburgo 

It!l 
Bált 
Holl 
Por1 
Ian: 

i,nda 

;ugal. 
;e.1 
,D}l8, .. 

rARNE CONGEIADA. 
(CC) 

Dll'OR�O DE � X 100 fi.n3õRTA.çJto TAL DÊ ii:fS 

1967 1966 1965 1964 1963 1962 1961 1960 1959 

:,;o:, 3,00 3,43 3,19 2.,:,0 O,'JT 0.,50 0,19 • 0,18 
0,'34 o.,16 0,23 • 0,28 0,21 0,20 0,19 0,14 0,12 
o,,, o,2a1 0.,25 i .o,28j' 0,121 o,l6j 0.,191 o,;15 i 0,21 
1�46 0,191 o,68f 0176/: o,1oj o,47 • o,69j o,66j 0,32

. .. 3,44; 2,22 , l,49j 0,981 O,�· 0,231· 0,20
1 

0,18 
1,95 l,4411,761 .0,5lj 2.,061 1,:,8 0,17! 0,73! 0191 

1 i i I j ! 

NB •· Base de c'1.culo: • º 

EXTRATO E SUCO JE CARNE 
(F.SC) 

---
E-
�-�-S

----.-,l-�-i-1-l��·-1-l-�-,l-�-•. -,-�-,-i-l-�-2-,-l�-1-l-�-,l-�-9

ItiOJ.a . 0,11 , 0,18 1 0;20! O,lS 1 0 110 ! 0,09, 0,11
1 

0,14, 0,20

�SA
. 

0,01, 0,02, O,Ol
! 0,02, 0102

1 
0,02

, 
0,02

1 
0,02j 0,02

Suíç-a . 
o,o,J 0,12

1
o,oa

1
0,09! 0,09! o,oa

, 
o,uj o,13

j 0,23
Aleanha Federal o,041 0,05! o,o; ! o,1of o,o; 0,05

1 

o,o6 I 0,05 1 o,u
Bé}e;ica, .. Luxernburgo O.,Olf o.,olj 0,01. I 0,01.1 o,oo. o,oo o,oo 

I 
0,00

1 
0100 

E;ape.ma o,o,
1 

o,04 o,04 1 o,014. o,08 J. o,06 • o,06 - ' - .

PA:t8ES 

.o unido 
USA 
Rei.11 
cana 
Hola 

dá 
nda. 

CA.RHE .mEB\lWlA. 
(CP) 

___1!PORTAqltO DE (CPb x 100 IMPOriAqJ[o TOTAL DO 
1 . 

1967 1966 19611, 

0.,90 0,92 0.,75 

1.,18 l.,12 • 1,16

O.,ll 0.,09 0,09

0,07 O,(T( o,06

� .. : Base de eáleu'.l.o em US$ .. 

1963 

-

1.,19 
O,l2 

o,06 
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Dos três produtos considera.dos ésignif'ica:-civo o aumento da..�or
tâne:ta. rela.tiva da.. C8xne Congelada.., aumento �ste ve.l'ifie�dÓ, sem exceção, P1-
ra os- seis pri?J.ei;pâ;j.'tf COlll!)J:'adorea do :ara;sil� Estados Unidôs, Reino UnidD ,.C!!:_ 
11<:'\dá. e Hole,ndJ, sã<:, os (9.'i&nó.es cooq>radorea .êfe Carite Pl'epe,rad.a. e pare; €ate :pro 

. 
. •  . 

. 
.,_

duto as i n?.o::r.nmções aio m,;.'¾s esca.s.se,s,. •. Ve:i:lfiea-se ainda .que nos lt- anos a· 
pa.1'bic:i;pa�V:o do produto na pau-ta se X®,.11têm corurbente ou ligei:ra.:merrl.ie a.scen
dente (USA), e,$SemE>.1htiudo-se .?- situação, em igualp�ríoõ.o, da. carne Congel&,
c1.a� J6. o Suco de Cv.rne e.presenta aitue.çãó eJ.go :í.ndefinida, sendo difícil 

Obsert'ando os' quâdros do item !_.podemos confrontá-los com as indi.�, 
cações ac:i.m:;i, e concluir pela seguinte di$·tribtiição de 'l)erdas II e ,r�.nhosll de 
mercado: 

A.l ... 

A�2 Itálià, Bélgice.--Luxemburgo., Holanda� Por.t,uga.J., Israel, Es-

B.2

A.1

A.2

B .. l

B�2

• panb.a

Reino Unido; cenadá (?) 

Este.dos Unido.e, Holanda. 

Extrato e Sueo de carne 
�""!'" ........... t ...... 

A .. l 

A�2 

B .. l Itál.ia, Aleme.n'ho. (?) 

B. 2 Esta.dos Unidos, SU!ça., Bélgj,cs.-Luxemburgo' (? ) Espanha { 'Z ) 



Observa.-se a n:ttida predanintklt:ia das perdas de mereado sofridas 

pel.o ps.!a. lbde-se 8.f.!segurar que.nó cânputo ger&l. registrm-am-se perda.a na 
Itália, Bélgica-Luxanburgo, Holanda, .Israel, Espanha, Estados Unidos, SUíça. 
e, provà.velmente, Reino Unido e Portuge.l. 

i extr�e imgortante notar a.iDdD. a irris6ria participação do 
Brasil como f'ornecedor dBsses diversos paísea nos 'Últimos anos (bà.sicemente 

66 e 67). Isto dá alguma idéia da. ordem de grandeza. do nive1 dé Jnerc&do a.iE 
da disponível., aaso :se decida pot' políticas 4e wdor e.gr�siv1dade no ccmér
cio ilrternacionaJ.. 

Essa deter:toração da posição de grande f'ornecedor mundial tem se 

verificado. também. par.a. a Argentina. e Uruguai, :pe.aaando certas áreas do mer� 
do a serem cada vez ma.ia preenchidas por proébltorea mais próximos dos países 
com,pradores: AustráJ.:l.& e Nova Zeltndia para. Estados Unidos (Costa do �c!f'i
co); Japão_ e cada&!; Irlanda para o Reino Unido; Pol.8nia para a Alemanha Oc! 
dental.; Iugoslávia. para & rt'11a.; etcº Foz' outro la4o, a. intenaiticação do 
comércio do Mercado Cam.ur1 EUropeu, acobertado por :protegões taril6.rlaa 
quotas restritivas, tem :pra,pieiado pa:rticipaç5es crescentes da. Holanda 
Franga, principeJ.m.ente em carne Preparada. -

e 
e 

As tabela.a e. seguir indicam os maiores importadoreà e exporta.dores, 
por ordem de pe.rticipa.gito no comércio mnruH al: 



IMFORT.A..DORES 

-��---�,

u SA

$J:NO UNIDO 

IT1\LIA. 

mfLGICA-Lt1tEMBUR .. 
GO 

.

EYJ?ORTADORES 

• Ai1st:rálio.
Nova Zelândia
México

Argentina. 
U:ruguâi: •'.•: 
Austrália 
Irlanda. 

Argentina. 
D�rca 
Hola.ndll 
Iw;oslávie. 

França 
Argen:êd:na. 
Dinamarca. 
Urugu�i 
Hola.!ldâ,· 

Argentirw. 
Holanda. 
Brasil 
Dinamarca 

CARNE 

1 r··-1�3

. 52,2 
23,8 
7,4 

65,9 
ll,4 
5 .,1 

(*) 

82,l 
8,2 
6,2 

(*) 

CONGELADA.. _....,, 

A Iif O s
-.;...r.._.___M.� 

.·1964 

.53;2· 
2;,,8'·., 6,9 

(%) 

1966 

52,1 
18,8 
7,5 

21,0 
15 .,2 
17,0 
(*) 

62,o 
12,3 
12,5 
(*) 

1967 

. 50,l� 
20,3 
5,5 

37,'t 
(*) 
'6,9 

40,l 

-------'---------J.----����--�-------------
(➔r) Percentagem irrele\rante
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CARNE PREPARADA. 

ANOS .. "/4 
PA:fSES 

! 
' 

1963 l961t, 1966 1967 
.. 

ALEMANHA FEDERAL 

Pol6nia. 27,4 31,8 33,l 30,8 

_Hola.nda 19,0 14,4 13,3 14,l 

Estados Unidos 16,9 22.,4 12,6 10,6 

REmo UNIDO ; 

·-
Dine.marca 21,0 19,; 23,0 20,1 

Holanda 19.,0 22.,0 23,9 21,3 

.A:r•gentim. 15,; 10,2 8�5 17,0 

ESTADOS UNIDOS 

D:tnmaai-ce. 27,9 3.},5 27,8 

At-gentina 20.,6 19,7 2.7,0 

iol.Snia. 16.,8 (*) (*) 

Hol&nda (*) 17,0 18,4 

Ib que f'icou exposto pode-se em principio· concluir que a. demanda m.un 
dial tem se expandido-nos a.nos.recentes (vide participação da carne na.a pau ... 
tu . de importe.çio), podendo-se atribuir e. problemas de oferte. nacional. a que .. 
da. das éX'goria.çõea brasileira.ao Sé tal situação na. demandf\ é tendente ou não 
a. �e perpetuar nos próximos anos é o que será analisado oo item saguinte. •
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2.2 - Projeções da Demande. Mund:lal i,or carne Bovina ... Estims:'Gi.va.s de E1�
t:lcida.de-Renda 

1 

Sem e:11.:ceção a. Carne Bovina. é o produto primário de ma.ior elas•l;ieid!_ 
de-renda. da, demanda.., Estimativas da FA0(1) fornecem os seguintes val.Sres: 

PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES EIA��c�:ao�EMA!

Estados Unidos o,�-

Alemanha. OCidenta.l 0,5 

Itália o
.,
a 

Holanda 0,5 

Bélgica. - Luxemburgo 0,5 

SUÍga. 0,5 

Reino Unido 0;3 

r.sre..el o.,6 

Portugal. l,O 

_ Espanha 0,9 

Ja.pâo l.,O 

l!!sses dados serviram de bMe para projeções .da, demanda, líquida. por 
• importações em l"J75, admitinâ.o-se diver,sas l:>,ip6têeês quanto ao·eresc:imentoda

renda, ;população e produção pa.J'a. os diversos ngrand.es h\portadoresn(2)o Es
sas projeções per:mitem e.o menos uma. idáia. da. magnitude do mercado potencial.,

])1"5,neipli'J.mente se eoçara:rmos cem val.Sres _çi1dlares do período 1961/63º

(l) AgrieuJ.tural Commodit1e$ - Projections for 1975 and 1985º

(2) 'l'odos ini;po1-ta.dores brasileirosº
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OJJADRO I 
-

�!!º"!,�-(BE!E AND VFAL l_:.Jl 992. �r:,) 

-
.. ;����oneu ..

. 
• i;"or..; Produ .. -;;:su .. Iro:por- Pl'odu- Consu ... ;;;;- -

gão mo tação gão mo ta.gão gão mo t&g5.o 
�.,..._..-�- _ _,.,..,.__ -..,.. �-:'li, • ld ' 

, :,,,- -----�. 

Importo.dores 
• ..._.. ... _�_*.'U��..,.. 

(Total) n���1�����2�����,� 

USA e Ce.no,a.t, 
EtU"opa Ociden, .. 
t:ü 

a�a� �u��� �n�um � 

5 000 5 936 
155 160 

Países Soei.a ... 
J.ista.8(3)

• 
!1- 018 4 132

936 6 375 7 650 l 275 6 679 8 07!� l 395 
5 246 377- 131 265 1�76 211 

lJ.4 5 700 6 122 

�!-�.2..r..�. 
(Total) 5 551 3 7'76 '101 775 7 159 4 955 -2 204 7 5<:f/ 5 190 -2 31:7 
Europa Ociden ... 
tal(l)' , 879 
oceania(2) J. 119

395 - • 1!-84 l 1.65
604 - 515 l 615

565 - 600 l 230
824 ... 791 l '703

• 

Argentina e 
Uruguai 2 � 2 104 - 701 3 407 2 586 - 821 3 499 2 593 - 9o6 

Leste da Afrl
ca. 

TOTAL 

748 673 ... 15 

(1) áus-"-,ria,., D�ca; Irlanda e Iugoslávia.
( 2) Austrália. e rrova zelá.'a.di.a
(3) RÚ$si.a e �ste Europeu

8 1 075 1137 + 62 

(B) Mais baixa estima:�iva. de renda ��i�. popul.a.<Jão e produção.

O'bserva, ... .se que há um "déficit" poténci� j;tt'e'V:isto no bs.J..anço mundi ... 
ál futuro da oferte e procura. que varia de 445 000 a 685 000 toneJ.áda.s.. Ape
nas :para. ume, idéia. da ordem d.e grandeza .dir-se--ia; que as exporta.�ões • totais 
de carne bovina de todo tipo, do Btasil, e:m. 19681 ueenclêi'em e. poueo mais de 
15 000 tou.e�o 



Com.o o qua�ir.o enumera. todos os grandes exportadores e como o Br&sil 

não é considerado é 1�ossível admitir-se e. ex1st€ncia. de uma. dema.J:ld& extrema.

mente:: elástica a.o pr1,duto brasileiro., 

.J\.,penas para. reforçar a tese já l.a.nçada. poder-se..:ia. l.embrar que, se

gundo estima.tivas da. ONU (Confer€ncia s/ComBrcio y Desa.rrollo .. 29 Periodo 8=_ 
c>.iones), as pa.rticipa,ções das irlq;>ortações liquidas no consumo tendem recente

mente e. se amp1iar: 

---�·�------------------------------

PA!SES (OU REGitlES) 

USA. 

Reino Unido 

J'a.pão 

M.C�Eo

d M-X
CARNE BOVINA. • 10 -e 

.. 2 

34 
·2

3

64/66 

3 
21 

3 
14 

______________ _,1, _________________ _ 

M = Importações 

e= Consumo 

X :::i Exportações 

são e..ictrenmmente signif'ic.ativaa as va.riagões para Estados Unidos e 
países do Mercado Cou.tllll Europeu. tste fato tem a.oe.rreta.dç, uma, tendê'ncia. as
cendente nos pregos interna.cionais·de c€rca. de 5,'i!'/o a.o a.no, colocando a. ca.rne 
como produto alimentício líder neste particular. 

COm essas considerações pode..,se esperar uma. tendência. global. de cres 
. -

e<imento da dana.nda du carne, e, a julgar pel.a.s magnitudes dos números a.prese� 
tados, uma. ''procura :tnsa.tistei ta11 

• capa.z de absorver a.umentos pràticamente il!

mi ta.dos das exporto.qé,es brasileiras. Essa. conclus!o, não obstante, não pode 
ser aceita. irrestritnn.ente. sabe-se que persistem bloqueios de t8da ordem ao 
livre can,rcio interrtB.cional. Tarifas e restrições vá.rias são amiúde respon
sáveis por sérios tr-f�nstornos aos pa!ses exportadoresº ora., mesmo que seja. 

razoável, a julgar pelo quadro esbogado, sul)Or-ae uma. tendincia. mais. liberal 

em futuro pr6ximo, coitV'ém a.nallaa.r mais detalhadamente êases diversos ·:f'a.t8res 

atuarrtes sÔbre a demE.nda. o item seguinte resume as observações mais impor

ta.ntea, muitas das que.ia colhidas diretamente elas diversas firmas exportado
ras e órgãos afiDso 

i 



2º 3 .., ���.,.Fa.tôr�!J da Dem!l}�: . �_!�oo fio!. Pai��f' _,_!!e_Ç:�a.d.orea L. �:t,:;, 
fasa.,, R=_str:t5toos Sard tá.l'i� 1 P:romes� fi:!=: :_u.., 

ESTUDO RECENTE DA tmCTAD(l) AP.RESEm.'A AS S:OOVJINTES TARIFAS
-----.------------------. -

!_IMP . O DE CARNE .BOVINA C�A E RESFRIAD!,
C V.AS DE CARNE E EXTRAIJ!OS E SUCOS DE CARNE' 

PAíSES ·,. $ AD""VALORl!,"lli 
PRODUTOS 

Reino unido 
0$A ·JAPÃO

N. M. F. {2) Preferencial

--

Mo CT.E., 

--�� ..... , • .c:.,1:..,,. ,..... 

Ce.rne COi,gelG4a. ou \ 

R�sfria.da ,., 10 o 10 10.l

-

(média 1967) 
Ca.rne em Conmena ••• 7.5 o 

Extra\o e suco . o�� 10 o 
.. 

(l) Apresentado por OCWJiio do segundo Periodo de Seções�
(2) mação ma.im favorecida.

25 {P) 

25 o, 1, 20 
�� 

N""ao obstme as ta.rifas algo ele�u, ao menos para o � Cº E. , Dâ.o 
parece ser &te a grande ôlaatáculo às expm--t.ações brasileiras. Esta obser"' 
'f'&Çi.o dex•iva da opinião wW!lime dos grandes expm"tadm--esp que mesno operando 
ain<!a com algumas cli.fiettldades (vide capitulo séguinte sÔbre oferta), t& con. . 

. • . , 
• • . -

seguido recentemente (1968) ll0cu.perar a.lgÚmas perdas já ver:tfic� nesses d!, 
versos mercados� Por outro lado, é de se coneluir qv.e os recentefl aumentos 

1 

sip.ifi.cativos de produtiv.i.dw.i.e e conseqllent�te d.e produção (paisea do MCE 
e outro� da Europa. Oei�ta.l.: Holanda, DinamarcaJI França, etc ... ) t& :Umi-� 
tes, e certamente não â��io ultrapassar mu.:tto rui _p:1�e�aÕGB j9, e.ssinal.adaa 
{ estudo da FAO ). • 

O fator que &G que tudo indies. poderá. ter infiuoo.ciâ maia ·m.a:rcm'l.tG: 
é a le({islação doa paín8 ilm.p,orta.doreis, b�ic&.'lentê :&-eRpeito a r-estr:1.gõea sr;1,
mtá.r1� .. .Al.gum,s dessa.a restrições fazem parte da � tend.ênei&.. 11a.tlJ.i•ai" fü? 
prenngão eantra dcençea endêmicas dos animais, sendo a pr:l.:neipal a febre af'l:;o 

' -

tl&o SalJe .. se que a earna de3osssda reduz substaacial.wmte a. pFobabilidaite de 
- � • • " • ,., tnmsmi.Gso.o da �a a.o comwnidm-. .ti;ste o motivo pelo q-aal o Gffe>-TâO Bri.t�

nico proibirá· a. partir de 1/10/1969 as inq>ortaçõea de carne com 8sao., Já oa 



Esta.dos Unidos Tão além; além de htt muito proibirem a im,portação dêaae tipo 
de ca.rne ex:Lge.;n tambén a fervura e o a.contlicionmnento J) razão pela. qual. a cha. ... 
ma.da. "carne prepara.da" ser o '6nico produto CClll Viabilidade de :penetração ne!, 
te paisº InevitàYelmente todos os exportadores (frigcrtticos) terão que se 
aparelha.r para. fornecer a carne desossa4a. e enlataàa"' caso pretendam subais 

-

tir no �reio mundial, uma. vez que essas eng�cias tenderão a se espalhar 
pelos demais grandes importadoresº E quase certo, por exeq,lo, que os países 
do Mercado Comum -passem em breve a adotar medidas :td&ticas. E e�s questão 
de teDq'K) essa generall�â.oo 

Outra.a e.xigmciaa sanitárias são, conforme o grau de sofisticação, 
muita.a das vêzes atribuídas a intenções veladas de certa diser:frn:tn�ãoº Sa.be
se., não obstante, que de um modo geral. a.a condições h:lgianicas dos matadouros 
são precárias. Os paisas exporta.dores mais desenvolvidos procuram manter 
norma.e,. rígida.a de·llmpeza que necessàriamente terão que ser adote.da.a pelas 
firmas nacionais, sob pena de perda de participa.çã.o 110 mercadooA sugestão· es
pecifica (l) pa.ra o problema. é de que procurasse o �rno bra.sileiro,atra.véa 
de 6rgã.os ccmpetentes, padronizar internacionalme11.te as exig'3nc:t.as sanitárias, 
evitando-se exageros doa países ccmpra.dores <2) º E.asas XlOl'Dlas dev.eriam, por
outro l.a.do, ser rigorosamente obedecidas pelos .f'r:lgori.f'icos exportadores, sob 
pena de perda da liCeJJQa de exporte.çioo 

Existem ainda situações particula.res que dificilmente poderão ser 
cantcn-nadasº E o caso t1.pico de Israel, que por motivos religiosos exige que 
o "a.bate" das rêzes se processe segundo rituais eatabel.ecidosº Como essas ex:!,
gineias são a.plicadas a. qualquer u;porte.âor serão consideradas c.-omo pa.rwn.e-

, troa espec:!ficos e nãG 41ao.-r1rninaçõeso ltesumindo a.a observações dir...aecoia que 
a. procura ao prod:u:lio brasileiro tenderá a ser el.ástica desde que não surjam
restrições maim;es, bbicamente taxas de inq,ortações e ex:tgineie.s sanitáriasº
Assim sendo, admite-se camo um. �o as prm.stas ex:tg&.cias sa.ni.tárias e re ... ,
ccme:nda.=Se ao Govirno -uma a.tu.ação no sentido de d1sciplfná.,.J.a.sº Também serão •
extremamente relevantes atuações no sentido de pressionar baixas das tarifas,
principalmente quando discriminam f'ornececlores { caso do Reino Unido.v vide
qua.d:ro)o

(1) Sugestão colhida das próprias firmas u;portedores. Consideram ina.tuantes
os 6rgios de tisca.11zaçã.o do Gowrno ( CXPAMA).
(2) Oamo por exemplo ttfarta, iluminação à.os curra.ieº e.tribuida aos importado-
res americanos.



Quanto a.os dem.ai.e f'a:t8res poucas cons:ta.erac:õe.s são rel�esº De 
a modo geral. os atuais ex,portaderes possuem rid,en de- �rei�1.imQão mter ... 
aacicmal ef'J.cientesº- A p:rem.oção é ainda cliispensával$ s6 teado alpm. sentido 
pam certos tipos de prfflti1.t0a (l) a mercados maia sofisticados (2)., O ef'ei•

.,,_ ' 

to 4a prcm�ão no mentido de deslocar demanda. ao Brasil será, 
limita.doo 

cont't:v!ó"' mui to 

3 ... FATÔRES DA o.F.ERTA BRASlliEIRA 

.Analise..a primeiramente a oferta nacional à luz das variá.veis tra.,, 
dicionaie da. Teoria. Econ&tl.aa.i!- saber, preço e produçãoº Os resultados disse 
estudo inicial. são rea-Ul'lrl.dos no item 3º 1 A seguir passa-se a considerar os 
diversos outros fe.t8res que conju:ntaunte com os já assinalados poderão expl!_ 
ca.r mais pro:f'undamelate a oferta: condições de venda, financirunento,inoentivos 
e outros de illfra..:estru.tura da exportação. OS itens seguintes (;o 2o º º ) procu 

-

rsm encmn1�bar a pesquisa. no sen-'cido de uma. sela.ção qUa.l.ita.tim, e as vêzes 
qua.nt:f.ts.tiva,9 das wriáve:i.s maia relevantes, terminando.,.se por aJ.gt:tmas eenclu 
sões gera.is que sf!l'âo cam;pa:radas COJll as obtidas na. anâlise da. dema.ndao 

I , 

Considera.<:>S� a oferta. como i'w:lçã.o da produção, da. remuneração �fetf 
\'a a.e produtor e de uma variável "dum1tijr11 , :introduzida para. absorver os efei .. , 
toe de proibições e outros :medidas (3) restrit:i.va.s às exportaçõesº

Assim sendo, te-.tllaoSe: 

onde: X:i_ == Quantidade eJq>ortada. em 1. 000 toneladas 

� = Taxa de câmbio nruJJ;ipllcada. po.t' preço de expo:i�ação em US$. Va 
lor em WCr$ de 1953º 

; = índice de produção 1953 = 100 

� = Dumm;r 

(1) Conserva.e de carne, quando vendide.s com a. "marca." da firma exportadora..,
(2) SUiça e Alana.nha..11 bàsicamenteo
(3) Serão d.isev:liidas na.s se�ões seguintesº



r -

' Os resu.ttados dos di�soa ajustamentos. são resumidos llC) quadro abai 
• 

-

ESPECIFICAÇÃO 

log JS_ =e{+ {J log � + ){log x,+
l�

lcg JS. =d.. f1og � '-]. -i- ?{ X.,

X:!_ =o(+ f/ �
l 

+)(X, 

� = 1" 
( 

l/�, JS• )Oi
)

Xi::, f {�)

X:,_= t ( JS> 

.X:i_ = f (� � 1>

COEFICJENTES DAS 
VARrAVEIS 

(VaJ.or dé "t") . 
INTERCEP.rO (Ela.st:lcida.des) 

'} ··-

2o 51 J... 38 • 0.12 ..,J... 54 Úo 68 
(l,. 14) {Oo 13) (0 .. 13) (3083) 

co lol7 Oe82 0,.22 
{Oo 67) (0o47) 

10.. o6 ºº 24 ºº 002 
( ºº 36) ( ºº o1i2: 

o 

Resulta.dos a.inda não ãisponi't"eis 

VON NEWMAN 
'l'Ra.zão Q"

L20 

o,.86 

l..06 

BesuJ.tados irrele,ro.ntes do pont-0 de vista esta 
tistico 

-.o 

cano s�. a:prende da. tol>el.a. os melhores resultados obtidos (l) permitem. a:pr!:,
sentar a. segü:Ínte função de oferta d.e ex;porta.çõ.o:: . 

J..og X:i_ = 2 ... 51 + L38 log ·JS + O .. 12 log � ..,; 1 .. 5�- \ .2 K"' = 68 
(lo l4) (Oo lJ) (3.,38} 

4't 
f \ 

-------- ·i;:-... 
(1) Sem se considerar .a.inda. os não d.isponiveis I evidentemente



Observa..,,se inicie.J.mente que a. ,ra.rU,vel preç0 efetivo ,é pouco signi"" 
fica.tiva, sendo aeeite. a hipótese � que )Í = O a.o aivel de s:lgll:tfiéâ.ncia d0 
5%.v tato 3ste COll\'WII. a to� os ajustamentos.. Muito emllora esta a�ientaçê.o 
nã.G saJa S'Uf'iciG"ã.te pa.&a rejei� a. hipótese de que as exportações �dam 
de :preço e taxa cambial., pcueo se pode �OlraUitm .. a r�spéito da. elastio-1df1de� 
vez que o lrro patarão a.tinge ºº 95, isto é, 79'1$ de"(º 

. As nrUireia � e � são sempre as ma.is td.gnificati'.v--as, sando que 
a última q� i!ltroa.wd,de. acesce o 1.f' sa �r�a de 26%. A elastiéid;ade da 
Gfert.a. em rel.s.ç_ão à P*�&, -� sçerior a l (1. 38}; o que é tàc:lllliGte O®Il'j)r!,_ 
wsív.el se ,iibs�s qtte as exportações 1riml teado partiei.pa.ção ereaeente na 

• d�. global (ati�iwl�f(f/4· nos iltimos s.iws), tead&lcia esta que deir$rá pêr 
.. - � 

àistir ainda d�e -� tcs;:po" :m clero q_ue qualquer extrapoJ.aQão. s.· prazo 
• mais. !Qngo esta.r.á prejudicadà, :uma 'íroz quê a relação � vai tendendo • assistÊ.

ti:camente a V4l l:lmi:té potencial de ce:;mposiçoo v'6timatt de. demanda. Os �sul.ta
d�s ai.nela, nã.e di�'f'eiD ã.êsae ·limite pederio esclarecer melhor a f'.� maia
Viável 4a função de ot-erta.. E �oi aio sla'$tante1 que aB variáveis mais re ....
�es já fieam. ev:i.C:lenc:Ladu� Com@ a "d.�9 fci introduzida pa.ra. ceJ.;tar 
r:it etei t�:s de profbi�õea ilil.-e;mas às exportações, em pericxl.os l3em. emm�cid�s, 
,,_ , ,. 1 

• 
-..s. • ..... . • ... �.c,,:i . .a. ... 1-,._�

,,_ ,At:6(1) 1-1E?ill ct:1mo ocm-rene as anm-m��.l' �u:i .aç:mw o e""AI.J.SO� ""e r.eu=OS em ..:..;;u .,pe> ' -·

de--eé supor �e a. met."m.a ne aaul.al•á para,,quaJ.quer projeção futura, ficando a 
variável produçãio com t8c1.a. explicação &.s eçortaçÕ(:s potencia.isº. ·TÔdas as • con . - . . •• ...,
cluaões tiradas �stã.o em i\mção de um coeficiente de deteminaçoo de • ºº 68, o 
que g:u-a.nte a relevS.ucia de • Q�t:ros :ratôres não considerados ainda,. Os itens 
seguintes aborda.rio o a.s.sunt.o, valendo-se de :informações colhidas das empr�-::� 
sas� �ortadoras e alguns estudo� �er:tinentes.Antes, contudo,. cabem algumas 
considerações aitlcionais a&:'fe as ,;,ossib:Uida.des de expansão da prod:u.çã.o d:é 

Ira.o são .;poucos o� ti�abal hos de 61�gã.os do Goirerno e associações d.e 
cJ.a.sse que recom.endalll .medidas· de inceut.ivo à pecuária de carte. Que,ae todos, 
entre·lia.nto.P deixam de abordar COill sufici�te :profund.tdade os aspectos m.ais l'�. 
levantes, principa.llllente com vista.$ à ·pa.rti-cipa.ção no mercado inte::r.oocione.l.. 

(1) O que resultou nWit desvio da produção .ex,()Orti,'l:!l para o mercado interno�
Os reflexos desse, medidà se f'izer811,l sentir note.damente em 1967, nos primeiros 
meses� 



'l'udo indica. que investigeqões ma.is detaJbadu s8bre aumento de p?'O ... 
dut:1.vida.de doa rebanhos, crit,rios de financiam.entoa vinculados à incorpora
ção de tecnologia moderna e maior racional.idade na localiza.gã.o de "invernadas" 
e matadouros, etc . ., não t&n sido objeto de preocupaqi.o dos 6rgãos COlllPetentes. 
Essa é justamente a lacuna que deve ser preenchida.. Tra.ta.-se de traçar a.a n12, 
didaa de pol!tica eccn8nd.� que resultem l)âo s6 na expansã.o da. produção como 

. 
. � . 

em melhoria.s de qual.ide.de e baixa de custoso Foge a.e Qabito deat& análise 
consideraqões detalhaêaa 8Ôbre o assunto, embora. nos itens seguintes sur�am 
ainda. aJ.gu:mas observ&,9õea. 

Resumindo,poder-ae-ie. clizer que tua cambial e preço de ex;porteqão 
aio variáveis est&tt.st1caaat;e pouco zele-nmtea. Isto ae deve buicamente la. -
descontinu:l.da4ea c1oa zea.1u&tea camb1a1a • 1\mgio. 4- eJ.eva,;ão 4oa preçoa in-
ternos, (l) uma' vez que têm vipncia recente as depreciaqões antomáticas. Já a
variável produgã.o, conjuntamente can a 11êlumlW", explica parcela substancial da 
V&l"iincia. de Xi, <2> ficando o''remduo" não quantificado na dependência. de :fa
t8res vá.rios que serão det&lha.dsmente a.nalisaclos nos pr6x:imos itens. 

3 .2 - Ccxaercl aJ :1 z5ão 
. 

Os wriós subitens aqui árrolados f'ormn selecionados segundo :ln1"or-
maqõeá dos maiores frigorÍficos exportadores e do Sindicato da. Ind.Ú.stria do 
Frio de São Paulo. A hraae em qualquer doa fat8rea mencionados não 1mplice; 
a:1n4& em ordenação rigorosa de prioridades., embora ae,;fam tàcilmente identifi
cáveis os problemas elaraaente relevantes e os de 1lrq>ortância secundária .. 

a) Tran!JK>rt© I:atemacional e Mam.Jnal acão P0rtuár:l.a

• O principal. motivo que tem acatTetado a fuga, das Ciasº de na.vega;ão
dos portos brasileiros· é a demora na atracagão e -1.nef'iciência dos aerviqoa � 
tuários. Embora se;Ja.· esta uma. recl.amação ,m�1me dos exportadores, a nat6r1& 
incçadt!ade opcn,udonal ao pÔm de Santos u�ums prapmqõea maia graves no 
cuo do embarque da. ca.rne. Isto se deve ao ·f'a.to de ser aste um produto alta.• 
mente pereci vel, o que acarreta. níveis elevados de custos operacionais dos na. 

-

vios frigoríficos. Ora, desde que o tempo médio de espera das embarcações 

(1) A série preqo de �ão em US$ mul:tiplicac!a pela taxa cambial. é defia 
cionada. pe1o :tndice de Preços por Atacado 4u IdÚtriaa de Alimentos. 

-

(2) (B/,, ccmx, dia o coet:lciente de deteminaqão ..
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tenda a. a.umental' com o congestionamento crescente (l) e como essas emprêsa.s
têm d lf' Lculdade em mimpular com ta.rifas diferencia.das por países, é 6bvio qu.e 
a. ten iiêi 1cia. normal só poderio. ser a. de reservar cada vez menoa espaço pa.ra os
ear:rega;nentos b:rasileiros; princips.l.mente :porque os na.vios que aportam a.· Sa,n ...
�os vêm quase todos êle Buenos Aires e Montevideoº lí"ao obstante, também a.a t!_
t-1.fas e. l.guma.s vêzes uão rea.justa.da,s. Em média. o custo do transporte por ton!:_.
la.da á .?SI/o ma.is caro para o Brasil� eapera.ndó-se para breve nôvo rea.justemen
t;o de n:i:ds 20fo., De ,�ôrdo com estime.tivas feita.a o. produtividades médio. de
emba.1:qv,;i na Argentina. é de 25 toneladas/hora., enquam.o no Brasil esta vem
oscile..1210 entre 10 e l2 tonela.da.s/hora.�

Dois ou:t;rou fatos surgem ainda agravando o problema.: a. dificuldade 
de pr e,· tsi.o antecipada. das exportações, por defici&.cia.s de pr�ão de 
vendas los :f'rigonf'inos e a. própria instabilidade. das vendas externas, êste 
ul.tino já tendendo a, melhorar nos Últimos 2 a.nosª Existe em Londres uma. co
missi o :iue coordene. o transporte frigorif'icado para, o Reino Unido, cado.. pa.{s 
deveI:do fazer estima:fiivas do que deverá transportar can o.ntecendência. de 2 m� 
sesº Nomalmente as firmas nacionais nãó conseguem. prever, o que tem a.ca.r-
1:.eta.150 cada. vez meno1:1 disponibilidades de espaqo nas embsrcagões. 

Tudo o que foi ex;posto leva &um& conclusão búica.: a.s deficiêno:i.a.s 
portuáx ia.s são causa.,'l originais d.a. maioria. doa problemas ligados a.o transpor
te nw�timoº Em que medida ta.is problemas contribuem para. impedir o ating.i.
mentc, elo "poten.cial l!J@()rtá.ve1tc não se pode a.inda responder. O certo é que 
aste fttO parece ser o maior obstáeuJ.o ào ilieremento a. curto pra.zo das expor..; 
taçõE s, a. julgar pela.a informaqões das entrevistas. 

b) [_ina.ncia.mento e Tecnologia

o fin.a.ncia;uento à éxportaqã.o, isto é, às empresas exportadoras (fi-!_
gor:b'icos) não e.pres,mta nia.iores problemas. A maior parcela. das necessidades 
é a.fa:n.c ida com recur�os pr6prios, sendo a restante preenchida pelo Banco do 
Bras:l.l e rêde bancá.ria. camércio.l, através da. Instl"Wrio 71c Nota.-se ainda e.1.
guma pi, .rtiei:pac.:ã.o de financiamento externo, pois aJ.én das exportaqões serem 
pagaJI E, vista., amiúde parte do pagamento é antecipado. Em geral na. compra. do 
gado síLo utilízia.d&S u prómisE:órias rurà.is (90 'die.s) e na. produqi.o propriam� 
te d:.t:i. empréstimos às. CREAI a. 180 dias.; 

(1) Ha.:; épocas de maior movimento já se reg:làtra.ram �dias de mai� de 13 d.isso

/ 



O fina.ncie.mento ao produ:'cor, entret&1to, merece conai :lerações mais 
detalheila.s, principalmente se o ligarmos a prograro.as de melhorlas técn:lcas,f!, 
tor. "che.ve 1t de ganhos de mercado a. longo prazo, via. baixa. de cus-'Goso AJ.gu.ri....s 
:lnd..1.ca.dores já, demonstram a baixa produtiviãa.de da pecuária br-asileira, em co� 
pare.ção com ínüiees i11tern.acionais; sendo 0 mais difundido dêst:;s o chamado 
11des:f:t"trte 11 (l) <s 1fote coeficiente depende bàsicamen:t.c de dois gz•indes g,r.-u.pos 
de fa.tfü:es: 

a) na1.t1},eais é fíâ
{

cos {clima, solo, reg-1.me pluviomé·trlcop etc&) q_u.e
p,,uco dependem d.o. �ã;o dirig:ül.a do homem; 

b) técnicos {zo,rM:enicos) ta.is cano. tre,tamento. veterimio, :pasta..,
gens., al:J.ment-�io Sl}J?let.:i.im., confinamento.:, etcº; sendo êstes os ?llO.is releve.n= 
tos a:'.:;ua.lmente. 

xo: 
Bàl:lic�.,mente dêste g.;;�Ul)o b de fa.t6res é que 1"esultam 0-3 va.J.Ôres abai 

� a...-:111 

__________ ......,. _____________ _ 

PAÍSES... \ . 
"DESFRUTE" (l) {1967) .• 

. , ., -.:;� ., . • '! • .. -: ...: ... �-
�-;::1'1'11(�--?0""-· --t---------=----·---

'.Fr-ariç a. 

Rein.o Uiüdô 

USA 
.. 
Canadá, 

Argeni;� 

Austri.lia .• . . 
No� z�i�âi·t:i:-

70 

66 

(1) Número de kgsº de. carne p/ ano, p/ eçite. d� �ão bovinaº
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O fato 6 que a.té àgera. tem sido possível coçet1r em têrmos de pre
çc, no mercado mtei;,,.acional., • não s6 pelo aumento dos prec;oa médios m:undia.:ts 
como também por condiçaes de oferta de fatôrea internos (abtmdincia. de terras 

. CC111 • custo al.terna,.t�vo baixo).. Se esta �tus.çl.o persistirá cru. não � diacu.ti
·vel e não seri objetivo da mcmograt'ia, estender-se nesta linha. de investigaqi,o.
A sugestão específica. sem, portanto, a de um maior aprofundamento analítico
da. questã.oª O que deve ser fr1sa.do a.gora., e.amo já cita.do anteriormente, é que
uma forma eficiente de 9llll1enta;r e. produção com amnentos de produtividade se
ria. via financiamento. i�es não s6 � instala.qão de novas unidades . produto ...
ra.s cano a.o rea;parelh!me.rl'.t;o de outras; '\;ra.ta-se, evidentemente, de :financiar
a. longo prazo compra de gado de alta. qµ.a.llda.de, ·equipamentos, assistência. té!:_

nica., insumos :f.mporl;ados, etc. Na conces• de tais recursos eJÇtgir-se-ie. v1n ...
eul.eqio érescente da. produçec à exporli&Qão, cano uma. das formas de obriga.T s.
obtenção de custos µterna.cionais.

Pode-se entã.o sistematizar o problema do financiamento diferencian
do entre: 

a.) Financiamento de "capita.1. de giro" ao exportador e produtor; fà, .. 
cilmente atendido pele. a.tua.l rêde bancária governmnenteJ. e pri vada.J 

b) t'ina.nciemento de "capitaJ. fixott & prazos mais longos, ê.11:t,::r.i i;<:� ...
sivelmente condiciona.dos a melhorias técnicas, desde que seja detectada a im
portmoia do aumento de prodl.ttiv1dadeo 

iates :rJ.naneiamentos a longo prazo deverão estar condicionados tam
bán h localização das fa.zendas de "engorda" (inverna.das J na.a proximidades dos 
matadouros, devido ?J. a.1.ta incidência. do item transporte no custo total., 

Resumindo dir-ae-ia. que qua.l.quer pol!tic& consistente de aumento da 

disponibilida.de do produto a custos cOllq)etitivos deveria se basear em f1nan.,, 
ciamentos a longo prazo, com vinculação de parcela ponderável da �ão à 
exportSQão e condicionados l utW.zeqão de tecnologia. çrimorada., Com ieuo 
pode-se contar cem prodllto e,g,ortá.vel em me.:tore.::: quantidades conjuntem.ente ca..u 

\ 

custos médios totais (mercado interno e ext.erno) menores. Maiores detalhes 
a.cêrca de um progrmna dêste tipo a.dviria de pesquisas mais det.eJhadas, que f2_ 
gem do &ibito do presente estudo. 

e) Incentivos

As a.lte�ões recentes na legislagão especifica em muito 'tê.m contr!, 
buido para. o d1nam1 ano doa produtos. Em principio aão a.a seguintes ae ieen ... 
ções conced14as: 
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IPI ... o/o ICM .. �t 

PRODUTOS Venda no Mer.,. Venda no Mer"" 

cado Interno Exportação cado Interno Exportação

,. 
Carne de Boi Congelada e 

N/T N/T Vitela 17 isento 

Carne P-.ceparada 6 isento líf · isento

Extrato e Suco de Carne 6 isento ' 17 isento, .. 
1, •. 

N/T ;c:: Produto Nã.o Tributádo. 

Observa.,..se ainda que a.lém do não pagamento do ImpÔsto de Produtos I,!! 
duatriais (IPI) (l), fi�am os produtor.es com dil"eito a um crédito :fiscal cor .. 
respondente ao máximo .à.e 5<:11/o do que �éria pago se vendido inter�amenteº Tra."' 

ta~se, evidentemente, de uma. bonificação. Nesse caso a carne congelada fica. 
em desvantagem rela.tiva por não- pa:gaz:'IPI nas vendas internas. ll! preciso lem� 
brar ainda que as isenções do ICM va)J'.cin apenas para o Estaclo de são Paulo, não
obstante alguma. parcela. do produto sêr exportada pelo Rio Grande do SUl. 

As sugestões especificas seriam no sentido de estender aa isenções 
do ICM a tôdas as regiões exportadorâs., inC:lusive para;evita.r os percalços de 
pag�ento; de impostos nas transfé;êtiêia.s estad�s C:('2)� 

3,.3 ... Estrutura de Pregos Brasile.ü-os Vis .. à-Vis -qemais P.rodu·tOí:es 

Esta seção procura apenas �erir a existênçia de alguma vantagem 
comparativa brasileira. na' exporta.çã.o\ie Carne Bovin�º • A primeira evidência 
surge com a comparação das séries de< preçostmédios do comércio internacional 
com os de exportação brasileira.º 

ANOS 

. CARNE CONGELADA .;. PREÇOS D: É EXPORTAÇÃO (FOB) 

US$ P/T m>IA �IAL 

439,0 
501$0 
555,7 
6�,1 
564J)3 
527., 4 
566213 
690,8 
770,4 

ValÔres 
a.inda 

não disponíveis 

US$ P/T MIIDIA BRASILEIRA 

356 
368 
411 
535 
1(89 
422 
4;52 
6<17 
680 
644 
590 
5ll 

(l) Apenas para os produtos que sã.o tributa.dos no m�cado intemoo

(2) Produto produzido em certo Estado e exportado em outroº



' MellllO em sE: tratando de um aesmo produto é possível encontr&l'•se di• 
, ... 

. 

ferenQas de qualidad�i, o que poderia e1evar a media em tunqao das participa. .. 
ções dos diversos ti:pos. Essas poss:!veia diferenças, não obstante, devem ser 
de pequena monta., uma vez que se constatou., através de contatos cCD a.a firmas 
exportadoras, que o niercado costume. estipular exigências de qualidade a serem 
rigorosamente obedecidas. N""ao é improvável & hipÓt�se de alguma hanogeneidade 
do produto. 

outro fato:l' que poderia ter maior 1mportânc1a, êste 3á adrede consi
derado., é o custo do transporte. Pode-se esperar que na situação atual a pos_! 
ção brasileira é de 1:ens!vel desvantagem comparativa (l).

Esta situação pode, no entanto, ser alterada, uma vez que o encarec_! 
mento dos h'etea em �ande parte não se deve àa distâncias aoa centros consum! 
dores e sim a ineficiências infra•eatrutur&is na�ioaais, cano já reasaltadoo 
Apesar dêssea fatos E� posição 'brasileira, • certa.a áreas consumidoras <2) r
ainda não é totalmente deavantaJosa, a �ulgar peloa da.doa a seguir: 

CAJOO: CONGELADA • PREÇOS DE DIPORTAÇÃO (CIF) 

IMPORTADOR 

Reino tJni4o 

Itália; 

·., 

. . 

AJ,ema:aba Ocidental

EXPO.RTADCE 

Argentina 

. Uruguai 
.Austrália 

Brasil •·.·

.-,,-.. 
1 

Argentina 
D1Mmal"c& .�. 
Iugoalá$ 
Holanda 

Brasil .. 
.• . . .-.. .· i;:·,-

• · Franc,a 
Argentina·. 

Ul'uglla.1. 
Bl"uil 

.... · .. 
•-·-··•··• . 

1964 

632,2 
�71,6 
75lt-,8 

7lB,7 

570,4 
970,8 

l 051,9
1 202,0 

543,4 

717,9 
57',6 
5a.1,7 

732,4 

u• P/TONELADA 

1966 

641,1 

656.,5 
856,8 
695,1 

730,3 

.. 899.,3 
:· :].; 011,1 

_ ,  .. 
:'-. 

:1449,4 
·, 

682,9 .. 
v,., . : ··?· :; •. ,

· 

-: ., . 
::t. ·., .73!3,9 

�-- ., . . 

. 660., 1 
. 664,, 

• 641,4

(1) Vide Tranapo1"te rnternacicnal ·e ,en1qos �ioa.

1967 

6o8,9 
556,8 
832.,5 
635,0 

624,3 
89},2 

995,7 
1 504,4 

644,1 

723,0 
525.,8 
609.,1 
670,5 

(2) PaÍse, da Europa Ocidental e leste americano. A· eoata do PacÍtico dos 
UoS .. Ao. e Japão aão at.end14o1 pela Austrália e Jfova zelândia, em maior escala.
Nesse euo funcionam u vantagens locacicmaia. 
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Argentina e Uruguai em geral estão em lltelhor poaiQã.o, não obstante 
no mercado· italiano essas diferenças serem bem mm1.os perce-pt:!ve:�nº 

, 
, t 

.I Se a análise e es endida. a, .. outros pa1.s1�s p.ode-se nota;,� .que as conclE; 
sões nã.o se alteramo Tem ... se claramente áreas de maior inf'luênc�iu. dos fornece .. 
dores da .América La.tina (Argentina., Uruguai, Méxtco e Brasil): Estados Uni
dos (l), Mercado Comum ·Europeu, Grã. .. 13retanha., Po:dugal, Espanh�1., etcº Outras 
de maior participação dos pa.fses da. Ocea.nia (Austrália. e NovE, ��e:i.ândia): Esta-
dos Unidos (2)

11 
Japão; Canadá (2) ., etc. Na. zo·ia de concor1-êi.!:cia brasileira.

e, desvantagem ainda. existente rela.ciona•se com c�.tstos de transporte di:f'erenci,!!. 
dos beneficiando Argentine. e Uruguai, despesas d(n comercial.inação interna (en ... • 
cargos portuários, principalmente) e níveis de p:rodutividade, infnriores pa.ra. 
o Brasilº Como as diferenças, não ol>stante,. são ainda rela:l:iivam(:nte peque--

. nas (3) é possive19 a.dotandO<"se as recomendações já· enunciaê.,a.s,9 cobrir a curto
prazo as defa.sagens. Isto permitirá a.o Pais atw1r no mercac1to in•i;ernaciona.l. a
preços competitivos$ disputando nã.o só acréscbto.!1 de demanr.t.e., com(, maiores par ...
ticipaçõea absolutasº

3e4 ... ContrÔle Interno de Preços 

A afirmação corrente de que.o contrÔle de pre�ou a.o consumidor exer

cido pelo Govêrno tem desestimulado·� produção p�1cuária perde corisistência pe
la atuação recente da SUNABo Com efeito, procur.1:ndo irrtervir diretamente no 

; ; • I'\ , .. 
• 

: • • - ,1 abastecimento, aque3:e orgao contrata. os serviços de al{:uns fr1go1•1.flcos e ma't,! 
douros:, que passam a seus fornecedol'és ··exclusivoni no m.t;trcado varE:jistao Nessa 
operaçio pr�ura a SUNAB, ao administrar diretamc !nte; "tais unidadE!S produtoras, 
manter o preço do animal vivo acima. daquele pago pelo mercado (durais frigorí
ficos e màtadouros), concomitantement� ·com preço�1 da 'carne tabelE:.dos; valend� 
se para tanto de isenQÕes fiscais (ICM) e de aubA:idip;s ._governamer'.taiso 

- , i de se, ·esperar que o efeito sÔbre o cr ie.é:oJ:Í seja de ge.,rantia de pr_!
ços mfuimos, enquanto que os :f'rigor:Ífiços que não oi;ieram para a. f:i'tJNAB ficam 
sujeitos a custos ma.is eleva.doso 

..., . I Essa desvantagem.$ na.o obstante, ao se faz u.entir ne.11 vu1da.s inter-
nas,. o que em parte tem justificado o; interêsse r·ecente pela expC1rtaçãoº Ta.l 
conclusão pÔde ser confirmada nas entrevistas COlll OS principais frigorf'.ficos 1
que são normalmente supridores domésticos e expo:d;adoresa É necessário ressal 
tar a.inda que a. médio prazo o resultado dessa política. poderá sei· de aumento 
d.a. oferta ·de gado, se considerarmos as perspectivas de preços mínimos garanti
dosº Isto ·tenderá a ampliar o excedente exportá,rel� 

(1) Região da. costa do Atlânticoº
(2) Régião,da. costa do PacÍficoo
(3) Em 1967 o preço CIF brasileiro no Reino Unido estava 4� e.cima, do argenti ...
no 9 na Itália 3% e na Alemanha 7"/o a.baixo o 



No que tange às exporta.qões, portanto, .o efeito do cor,trÔle do mer� 
do6 se considerarmos bàsicamente a.nos mais recentes, será bené:N.co ou no mfui ... 
1t10 neutro 3 rf"a.o obstante, uma conseqüência secundária, dêsse contrÔle costumava 
ser a de proibição das vendas externas em épocas de escassez do produto (i), a. 
ffa1 d.e se ampliar a disponibilidade para. consumo interno., �itc, embora. persj� 
ta o 1.�eceio de restrições futuras é pouco provável que estas voltem a ocorrer, 
o g_1.1.e geria. obviamente m11 nitido retrocesso em têrmos de pol:Ctic:a. de expansão 
w,s exportagões º A conseqU.ência. danosa (2) mais imp�rtante é a de descrédito
internacional do _País como fornecedor reguler, o que nos tem afE.stado dos gra;g 
des importadores em pasa�do recenteº 

Cada vez torna. ... se ma.is dificil. reentrar no comércio internacional, 
face ao acirramento da competiçãoo 

Resumindo pode-se afirmar que a. garantia de ausência. futu.\'"a de res• 
triçÕes proibitivas é o fator mais importante ligado a con'trÔJ.e inte?no de pr� 
ços e exportações. Não fica. claro, por outro lado.9 se a. produçê:o é oli não de ... 
sincentiva.da., necessitando�se de estudos específicos sÔbre o as:1.mto. 

4 "" COiiJCLUSÕES GERAIS E RECO..�IDAÇÕES 

Do que ficou exposto, tanto no estudo da o:ferta que.ntc· da demanda, 
pode-o-se tirar algumas conclusões gera.is CO.ill as respectivas recmrendagÕes0 quais 
sejam: 

a;) a evolução recente e. as perspectiva.s futura.a da dermmda. mundial 
permitem a. extra.polaqã.o de taxas de crescimento das exportações a.tua1s brasi .. 
leiras de até 65% a.o ano (em qua,ntidàdes). Chega ... se fàcilmente a esta ordem 
de grandeza. observando o deficit previsto para. 1975 (:�) no forn�icimento nnm ...

. dial e a. não incl.usão de qual.quer_participação do Brasil como possível torne•
cedo1"0 Desde· que não se considere: o •surgimento de "ncvos" grand_es campeti!:!9_: 

� :a. pill'ticipl:il.ção brasileira pode., cpnsidcrando a.pen.as o la.do d .. a. demanda., ser 
mais do que triplica.da.., em re�ão a a.tua.l� Por outro lado,. o diagnóstico de 
11perda.s de mercado" evidencia., para alguns produtos,; � deterlore.qã.o da 
participação brasileiraº A maior parcela de explicação dessa. si-t�uação deve .. 
se,; co.i-no já foi frisado, a. f'a.tôres da. oferta, inclusive 1·estrições proibitivas 
internas Q N"'ao obstante, desde que se conste.te que outros grandes supridores 
de. América La.tina também têm experimentado evolução semel.ha.nte, até mesmo can 
conâ.içõaa de oferta mais van•tajosa:s, é importante considerar out:re.s variáveis 

(1) Essa a. razão da. introd.uqã.� de. variável "dummy" nas funções d? ofertaº
(2) �em considerar a perda de divisasQ
(3) • Qu.a.dxo n9 l.$ :i.tem. 2 .. 2
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explica.tivas tais cano custos de transporte, diferenças de qualidade, etco El!
cetUSlldo-iae os dife:renciais de frete tunção das distâncias aos centros con8l2JD! 
dores tÔdas as dificuldades restantes são removíveis., mesmo a prazos ;relativa
mente curtos, como ticou evidenciado no corpo anaútico dessa, monografiaº 

b) nas variáveis da oterta. estão realmente os "eonstra.ints" mais f(!:
tes, como se pÔde ooservar nos diversos itens das 2.a. e 3"' partesº Se algum 
�itério de ordenagão de prioridades f'Ôsse requerido, poder•se-ia listar: 

1) F§,tÔres relevantes de curto Fazo: ausência de restrições 
(proibições) internas às exportações, extensão dos incentivos 
fiscais (em casos de não beneficiamento total ou parcial), re-
duçio dos custos operacionais dos portos, &CUTetando melb.Õ"' 
rias gerais no transporte marítimo 1nternac1onal e maior rigo
rismo nas exigências aanitáriaso 

2) Fatôres de longo w:azo: aumento de oferta através de est:fmu ...
los à prod.uqão com. tinanciamento e garantia de preços mínimos
e &UID!Dto da produtividade ( destrute) para garantia de compet_!
tividade futura, estando a segunda recomendaçio9 Obviamente,
ligada também a t.Lnanaiameuto à produqi.oo

A8 tunções de oferta,, embora ainda em :f'ase de revisão e readaptação, 
Já demonstràram a grande sensibilidade das exportações à produçãoº Isto reve• 
la uma. situação cla:ramente � can as 1nf'01'111&9ões' dos maiores eXpOrtad_g 
res de que as vendas externas são e cmtinuarão sendo excedentes do mercado :f.!! 

ternoª Em decorrência desta situação tem•ae verifica.do que as exporta.<;ões es• 
tão �eitas a. aériu oacUaqõea quase s�re agravadas por proibiçõesº Já f'oi 
ressa.1.tada a orientação atual dt\ adoção de pol.Ítica 111&1s ":racional" do ponto 
de vista de regul.a:dzação do atend111lento da demanda internao sem dÚVida êste 
te.to deve ser :ressaltado, pois representa a.. garantia de uma pol!tica coerente 
e austentacla. de aumento de exportac;Õea a loago pra.zoo Certamenté que se repa,a
tidas essas ausências siatematicaa pouco se poderá recomendar PG'$ melhoria de 
nperformances" futu:ras º 



III .. A EXPORTAÇÃO DE. ll.ADEIRAS 

l "' INTRODU,Ç!�

Esta monografia englobe, os seguintes produtos aqui denominados gene, .. 
ric�ente d.e mam.1.fa.tuzie.s e semir1.1auutaturas de mad.eira.: 

QUADRO 1 

-- - ------

CLASSIFI�AÇÃO (NBM) . PRODUTOS ESPECÍFICOS 
-.--�--. ............,_.-:"_ 

'•• 
�-

.. 
, . ' 

Tábuâs cortadas}) apla.ineda.s e/o!l simplesmente 
22 360/79 preparada.e i exeJ.uàive as de pinho.

Se:m:J..me,nufa.turas - . . 

Tábuas de pinho ae:rrada.s e/ou a;;glainadas3 Sim<-<

,22 230 plesw,epte . prepa:rad..9.So 
. 1  . .. 

. L --

• ----, 22 420
Made�as artificiais, inclusive aglomerados si 
chapas acústicas e chapas duras. 

Manufaturas 

j 
-

Lamine..dós e C�ensados de madeiras divel"sas 
22 460 (tropicais). 

& -..-.e 
.. 

A inclusão dêsse grupo. de produtos na amos'til.l .de ''protlutos dinâmi,... 

cos 11 (l) d.eveu---se às seguintes ce..ra.cteristicas:

S,UA])RO 2-

__...;.,.;�-�....,,._ . __,;· - li' • -

ITEM (?IBM) 
EXPORTAÇÃO MÉDIA NO • EXPORTAÇÃO MÉDIA TAXA DE CRESCD1ENTO

PERÍODO 53/57 (US$ 1 000 ). 63/67 (US$ 1000) (�) ANUAL 53/67 
-

22 360/79. 2 405.9 3 500.5. 3.8% ªºªº 
• 22 230 46 037.,2 48 605.8 o.6% ao8,o 

22 420 21.2 1 214.8 5� 
22 460 7804 2 _230.2 4(11, 

f:• ,. 

ConseqUentemente todos os produtos têi:11 taxas de crescimento igual <2)
ou a.cima ® média. global e vaJ.ôr�s méclios (63/67) a.cima de Us$ 500ÔOOO. 

C.t) Vide· c:dtério de escoll?.a da a.m.o;;:;t.l�e,» C�º II, Volo I 
(P ) Ite1u 22 o�3Ó "" 'J.'ébu.aa de pinho JJ eerrc.d.at Q , 
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o quadro d<'!lllODStra ainda. a. grande disparidade de tuas de crescimen ..
to e2;i::tente entre as manufaturas e semimamlf'aturaa.. A t1m de eliminar possÍ•· 
veis dj.stol:'Qõe1 advii1das de pequenos vaJ.Ôres 1nicia1s (período 53/57) em favor 
do gl'U)1amento manuf'a.turas, registra-se adicionalmente o desempenho recente dê.!! 
ses 1.rodutoa no período 6;/68s.

ITEM (l 

22 � 
22 4f 

IBM) 

?O 
io 

9UADRO 3 

TAXA ANUAL DE CBESC.lMENTO TAXA ANUAL DE CRJ!! TAXA DE CBESCIMENTO 
DE QUARTIDADE EXPORTADA CIMENTO DO VALOR DO QUOCmTE 

(TONEIADAS) EXPORTADO (. 1 <XX) US$/t 

581i a.a .. fJ!l1, ªºªº &J, ªºªº 
,5i a.a. 6'!/1, ªºªº 2C'l/o ªºªº 

\, 

Tais números sancionam algumas observaqões adicionais, quais sejam: 

a) a.s manufaturas tiveram um desempenho recente muito ma.is destacado
do que o de mais longo prazo (5,-67). Se consideramos que no início daquele , 

per:Cod,, (196:,) o valor inicial {base) �á àpresentava ci1ra aignitica.tiva., é de 
se admitir 1Dl1 re:tôrço substancial. das caracter:Caticaa de d1namismoJ 

b) tuas de cresc:lmento de valar aportado ticam sensivelmente sape-•
riores às de quantidade, o que indica elevaqào dos preqos médios de exporta
ção :t c�forme demon�tra. a }A coluna do Quadro ,; º A elevação mais destacada é

a do13 .laminados, o que permite supor apreciá.veis vari&QÕes qualitativas dos � 
duto:10 No decorrer do estudo essa hipÓtese será melhor examinada; 

e) não obstante as consideraqõea supra, a participação do grupo m:m_B
:fatm:'S.�, na pauta de exportações, em relaqão ao grupo sem:fmanutaturas, fico. 
bem 1�.1co expressiva ainda, conforme 1ndica o Quadro 4:

------.... ------------------------------

PAm'ICIPAQlo NA P.AlJTA • 196.8 (i) GRUPOS 

Manutaturaa 

Semtmanutaturaa 

TOTAL 

/ 



Vista as principais características dos produtos considerados ser..i.a 
Útil unw, apresentação das linhas �t:foa.s dêsse trabalhoº A -iivisão entre

• 
. " manufa.ture,s e semimanutature,s tem objetivos ma.is amplos que os Ja eYidencia ..

dos o Poder.,,se, .. ia considez-e;r que o 2� grupo engloba pl"'odutos no:maJ.ment� deno· ... 
m.i,nados Htraclicionais" 5 isto é, produtos qv.e já. há longo tempo • rêm sendo e:rp�
tados em quantidades expressivas, concomita.nte.tnente com taxas _d� -�escimento
meno;res ( embor�� não e:baixo das méd:la,s globeJ.s de,s exportações, dai_ serem .'PS!!':

bém dinâm.tcos). Por outro lado3 as çhwnr.-w.a.s man-u.faturas, com ai.tas taxas de 
�sciment�o� apresent��ra. e:ir.�;es��!id�de--;e�;;�

ª

��;�t�-
=

(�t�:;e inferior a.i,B 
da. à de semimanufature..s)o 

Obviamente os dois g-eü.l)OS possuem problemas bem disti: 1tosº Ne,o será 
objetivo dessa monografia. esgotá ... los,, Bàsice.mente serão aborda;los os ;f'e,tôres 
mais rele1-J'e.trbes, quer do J�o da. oferta., qu.er d.a. :procura, que e: cplicam as ex .. 

. ,,.. . . . - - --� �· • • - -- • - _-• • . •  , . j 

porteqões das manufaturas-o •. _J:f:lto 1?e q,eve_à _01•.i.�t_"!)�Êto geral da :?esquisa� que 
--r·- • 

vis� de·tectar os-��� �E� __ J>!od:u,tos �� -�tor�::; _p()SS�Pi.Jád_a,d�s,� r,?la.tivas d.e au00 

mentos crescentes e !>E:8.t�ntados dé eJrtlOr�Õeso _ __:_-P?r_ <;>utro lado, por suas p1�ó-
prie..s caracter:fstica.s6 os itens "tradicionaisº em geral já poss1tem seus problJ!• - -
mas raz�velmente bem equacionados, como é o caso das tábuas de pinho e de ou• 
tra.s madeirasº Pouco se poderia realmente aêrescentar - nesta.-sÍi 1tese � necessà.
riamente sucinta e ne..o abrangente o Não obstante, aJ.gumas difi, :uld.a.des bási .. 
cas e mais relevantes são comuns aos dois gri.�os, iais_ como garantia do supri• 
mento tu:turo de matéria ... �r:bna (replantio), pesqui�a ·tecnológica de bi&»caract� 
r:Ísticas cw,s diversas espécimes vege-taisp_ etcº -Sempre que per·.;inente a gene• 
re.lização será �eita,, éxplÍcita.e detalhadamente. 

Assim é que o corpo a.nalÍ-'c.:lco do ·traballlo inicia-se co� a análise da. 
<lemanda internacional, determinanda-,;se _os :fatôres eco11ôml cos e instituc:i.onais 
eJq>licativos . mais relevantes; c�nc:lv.ind�'.'."-ª.e_ com Uil!E', •�revisie a� ·oximada. do m� 
cadó pcr',eneia,1 externo. Passa:se �ião às vartáv-,1is �- oferta hra.sileira, gr_!!

. , A .? ·: • . . .  pando ... a.s em e<!onomica.a9 teen..-tce.s e ustitucionai:L Nessa segun<!a parte e,s in.a 
.r

' 

formações provêm bàsieamente de entreviste,s �am ?:l?inas exportad< 1:raa e órgioa 
a.fins1 e que J.;)ermite análises raz�velm.ente d��lh�daso ,_ Com ist:o pode..,ae che ... 
gar a. um eonjmtto de eonclusõe� e reeomendàçÕes ,!l _ <1uê sintetizam as medidas de 
poi:Ítie:a eeonômice, e de atuação de Ó-rgã.�a e insti1;:uíções que se�,am mais rele
vantes e eficientesº ·SUgeres-se fina.llllente alguns eneaminham.entcis de problemas 
técnicos e projetos espee:Íf'ieos de alta prioridad(➔ º· 
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2 .... ANALISE D!._DEMANDA 

2.1 .. Os Grandes Mercados .Brasileiros 

A análise dos destinos das exportações de madeiras em geral, revela 
A " 

L - --- -,v . . .>' • 
. . • ...... ,;.ma clai�a tenclencia a cçncenbraga.o nUlll pequeno rr, .. nnero de grandes· importadores e 

... - --------- ----·- -----:-. - ---

Os q_uaõ.ros aba.ixo apre.sentam as paxt.icipaqões de ea.dt impoi"'l:iador, 
-------- -- -- --- -- - -- --

apenas pare, os anos __ !lW,iS �ig.ttifica�:lvos em t"êrmos- de--ve,]_01" expott.ado. 
,..- -- , --- _- - -'- - -- , -- - ·- -- -.. - ::;, �- - - -- ·--,.� . ...=. - �-�-� 

TÁBUAS DE PmHO ................ ,..,...., .... -

s 

1953 1957 1961 1966 1967 �� -� ... � _...,.....,.., -

j 1 

Al-ei1lanhe. 4,8 4,1 8 8,9 7,7 

Argentina- 40,5 67,7 62,0 50,8 ;0,5 
\ 

Estados Unidos· 5,6 J., 2 1,6 2,1 '
4,4 

A'U.strilia - ., .,. ... 16 1 

Grã ... Breta.nha. 26,0 14,3 17 23,4 22., 4 
·,

Ul'l.lguai 13 O �: ; 

7,4 ·7,2 5,4 !i-;o , .; 

:aélgica.:.LUxemburgo 1,6·;•··· 1,6 1,0 2,2 - -

Holanda 1,0 •. '' 1,1 1,5 5 5.,3 

Itália .. 

.. 
;,, - - •• 

Japão -

• I·•
... ... - .. 

.. 

Ou.tltOS 7:,5 2,6 1;7 2,2 4,6 

.se:.:We ,,_ .[,. ,l:twliZS 2t .,_ 

� 
1968 

7,6 

52 

4,7 

"" 

22,2 

"' 

·1»5

5,1

'7 

l,O 

6,0 
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PA.f�l·· 
· ,  

Africa do &'u1 

l1rgentina. 

Este.dos Unidos 

Dil1a!llll.l?Ca 

Reino Unido 

' ' 
d ..:C:U...i .. !li wO ;t 411<#. 

PAíSES 

Estados Unidos 

Holanda 

Az-:ogentine. 

Méxlco 

.Alêina.nhs, Ooiclenta;l' 

BE$J.gice.-Luxembuxgo 

Outro� 

1954 ::i-::Í957 
' . :��-= -

76,8 ·•·79,3 

3,1 1,8 

2,2 . :1i-,2 

2,5 ···3 2, 

1,1 o,4 

0�3 0,7 

... "!r 

·, 

1,4 
,, 2;1

.,. 0,1 

12,6 8,2 
..... ,.,.,,: 

MADEIRAS ARTIF.tCIAI� 
l .4 WWW ,----. .... J .. ,__ 

,li:) 

1964 1965 

2136 50,1 

3; 28,3 

19,3 4,2 

ll,2 26 
. 3 

. S,5 7;5 

;,o -271'

614 5,2

-,. ,www.;dCill$iL ibtnixf:.:.:.LJ a.uzi:;:1arw:.d!b=-� 

ANOS - °la 

ió.64 :;, ' 
1966 1967 1968 

��� 

30;1 8,0 1;,6 :u,o (X 

b. 2 ., 9,6 7,2 4_!18 

5,3 - ... ... 

,7,1 8,3 

3,
l f

4,4 
20,1 39,l 47,l 53113 p(.._

,· 
20 4-� 13.,8 10., 0 ll,l 

3·,.a «; .,, --:o 

.,,, 5,0 1 4,di_:: 3,� 

3Jl5 2,3 1,8 2., 1 

5,5 13., 9' 12,6 9,3 ,-,

�--- - e ' . :r� 

-% ANOS 

1966 1967 1968 
J .»DU.4<)&,µ �-�12' 

56,8 · 61,o 62,.0 17". 

10,0 9,0 3,9 

9• l 
' , 2p3 5J>7 

6,7 5,0 7,7 

7,3 6,8 0,1 

3,3 1,8 10,9 

6,8 14., l . 
9,7 
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PAfSES 

�,-5' "" .... ,..�-�---..-..�-

Esta.dos Unidos

Alemanh�, Ocidental

Holanda. 

Outros
... -

- . ·-...�- 11 � .. � 

ANOS ... U/4

1964 t965 1967 
w,.....a:•....i. -

54:7 36,0 39,8 

13.,4 · 33,4 30,1 

10,9 '.J:0,5 8,3 

21,0 ,�Pil 2l,8 
-�· • •,- -. --· -

. . 

19(,8 

23,4 

34:,o 

15,8 

• 26,8
- -

No gr�o me.de�� .::3'errad�, de pinho ;d�.�t��mn ... se Argentine. e Reino Ulli-
. do, sendo que Este.dos Um,qo�: vêm demonstrí4"'i!'.l.<>. .tenclênoia, a. participação· çz:�a�. 
cen:tie, embora ainds. p_oucd �ignif'icati ve,o �á �:m outras :m.ad.eims serradas e, pi:')� 
aição predomina.11te ;ecent<t .. dqs Es-Gadoa· úirl;d6� -é �i�'Glllente- -de�tacs.vei, • con�o� 

� ', • • • ' . - ... _. J 

nrl.tante.mente cem a. xóec1u.g� âe. Dine.mai�ca e �:lea do SUl� _ 

No gn,.� _da_s ma.B,ytaturas no-ca.-s�> t,ambém coneentração aemo..lrumtê.� !}ef

tacam-se Esta.dos Un.tdÔ� e B�lgica�L'U.Xemburgc no item :madeiras a.1'tif'1e:ls.,is .. e
Este.dos Unldos� Alemanha; O�ide.ntal e HolariclQ; nos Laminados: sendo ne�e •. caso 
·um pouco 100,is acentuada e, di�rsã.o residu�·•_.(Outro.s) º Uma. vez encontradol;l os.

!��!!}� grandes mercad0s b:r,•�ilei!'oa o pró�; passo s��á � ·exs.me das perSJ?e� ....•
tivas do com;po:r-tamaii;o .:f;titv'..i',ô (cUTto e mM.io p1.�e1.z6s) .da demande nes�es páí:.,. 

Na verde.de pod� ... s.e tentar analis.a;r a. deman.da globa,l mundial e nesse 
contexto situa�:>-se_-ie.m.o� ·rwandes mercados, brasileiros, não SÓ 08 atuais com.o 
os poten.eia.í.s. Caso se ve��ifique a. poasibriidade de participação nw.is agre,s ... 
siva no �a:nércio :nmndiaJ. far-se-ia um exame lll!:l,is deteih..s.do dêsses possíveis. -
nnovos mercados li. Esse.. análise global de d.em.anda, será desenvolvida nos pro� 

.. ,�·-. ' • . ' • 

xirr10S itenSo 

2º2 .,. Evolução ela Procura M'l.m.dial 
,d_ . ... 1 '!111 .. . ':l.... . . . .  U 

. 2c2 .. 1 .... Tendências e PerSJ?eCtiva$ Recentes 
......... 1., c;tz_.:t . . -, "!! 

A estrutura. do consumo mundie,1 dos produtos de mruleira. tem se aJ.te
:t-ado substa.ncia,llllente em per:todo$ recentes .. Em. ge:r:e,l obaerira.-se que manuf'a.tu ... 
ras tais como laminados, •-COilI,PenSados, chapas duras e madeiras artificia.is di"" .. � . . . 
vettsa.a contam. com e,J;tos aoef'icientes. de elastieidade..,re�, principalmente no� 
:países desenvolvideü, enquan-'i;o a. demattd� por madeii"a se:r.rada ou .simplesmente 
!l}repei"9..da. tem e:x;perimenta.do quedas nas �mw.s de cre�eimentoo 
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No agregado das ma.nuf'a.tums o consumo mundial passou de 19.5 mi ... 
lhões de metros cúbicos em 1956 paTa 33 ºª em 1962, o que a.carreta uma. taxa má, 

dia. a.nuaJ. de crescimento de 9.$� Dêsse total., em 1962, 55% eram constituí-
dos de laminados e compensa.dos, 3lÍ chapa.s (acústica.a e dur.a.s) de fibras e 
1J.f/4 de madeü:e.s ar.tificiaia (aglomere.dos).· 

O quadro abaixo dcstac� o comércio líqi:,�do de ma.d.eira. e produtos de 
:cu?,de:i.1·a po:i." g:randes ;t.•egiões, em 1962 (l) .

EUROPA 

N:orte 
MCE 

REGIOES 

Reino Unido e Il."lande. 
Europa Central 
Eu.."'Opa. do SUl 
Europa Orienta.1. 
URSS 

Canadá. 
USA 

AMERICA LATINA 

r.féxico 
.América. Central .. , ...
Ca.ribe 
:Noi•te da. knérice. .do, Sul.
Sul da. América. dp . S'21'. 
Brasil 

.ÃFRICA 

ORIENTE PRÓXlMO 
.·•. ·•.·. 

A Mediterraneo 
sudoeste da A.aia. .. 

. Península Ará.bict,. 
EXTREMO ORIENTE 

Je�ão 

Toros de 
Madeira. 

... , 9 397°8 
+ ;2020.2
- ·e 194.1
- 1.: 620.5
- • •• 387..2
- •• 213.i
- �3.1
+ :.6 734.o

PROIYJTOS 

Madeira, 
Serra.d.a. 

... 6 720 .. 2 
+ 8 2.83.7
.. 1 009.9 
.. 8 836.1 
+ 3 220°7
- 3�o3
+ l 015.7
+ 5 646.1

+ • 2 315.7 • + 13 06o.o
• .·, .835 .. 6 ... 9 866. 9

+ • • 350.0 ❖ 137.:;
- 22.0 + 6.:; 
+ 344�6 + 210.:; 
- 9.6 .. 377.6
+· 66.5 ··+ 58.1 
- 64.1 - 694.6
+ 34.6 + 934.8

' ,

+ ·4 503,5 ._,,.. l 060.2

... 170.7 - 806.6

- 175.4 ... 589.8
+ 4.7 - 165�4

- ... 51.4
- ; 103.3 + 299.2
.,. lO 795°8 ... 416.1 

Ma.nuf s.tura.s 
Diversa.a 

,. , 

+ · · 21�3.6
+ 1 461.7
- 228.1
- l. o43.7
+ 20.2
- 38.2
+ 71.7
+ 99.6

+ 11:;.5
.. 894-2

... 1.7.
+ 3.3
.. 2.7, 
.. 24.o
+ 25°8.
- 10.0

+ 5.9

+ 55.5

... 8 .. l.
+ 16.7
.. 12.6 
.. 12.2 
+ 559.a
+ 349.3

, ,

(1) Agricu.ltural. COmmoditiea • Projections for 1975 2md 1$85 (FAO).



Pode ... se 0J:,i11erve;r �e !lã.o gr-endea J.?Jl.Poriiadores de "toms.u . de madeira. 
. . . 

Ja.;pão (10 795 .. 8), 1'1e�:eado e� Europeu ($.:794º1), Reino Unido e • Irla.nda. 

(1, 620.5) e Estad��-·Un:ides (8.3506); em mad.e;:t:;i-$. �e1-trada, temos MCE (10 009.9),

'Esta.dos Unidos (9 �$�6.9)', :R,e�o Unido e :rrtep:� (8 836�1) e Africa (l o6o.2)'; 
• � i • • ¼ • •. • • ' 

no grupo de manuf �ttpr·diC16s te�,:.,se fineJ.inent� lJêino Unido e Irle.nd.e. do Norte 

·(1 0J+3.7), Eata.dos'lJnidos (8'9!t-.,2) e Mer�Q, � Europeu. (228 .. l)o i nítida.. . . 
. a :pretlomin�ncia cla_s ��Í!;ic5es d.e ma.is altos. ·�veis de renda no coajunto dos gran 

.. . ' . • ,... 
d�::i :.i.mpo1"'liadores. �ste .fato tra1:á i.,uport.intes impl1Q.a;g.ões nas projeções. d� 
à.eman.à.a fv.tu:re .• 

2.2 .. 2 .... P.f0Je9õe·s de 1IDerDa1:da Ins�.tisfal!��' 

TÔdas as evidência,s sugerem crescimento da. demande. :immcl:i.�l (l) até 
l.975 a ta.xa.s m.a:i.01�s _que atJ., :d,e ;passado 1·ecente (até 1962) º Em 1975 o conaum.o

,./·· , .. a,nu.aJ. está estimado.,:� qêJ•ifà·.de 45% �.c:illla, (lo .n!v�l de 1962 pare. Es0l.ados .Uni ... 
. do.a e 120'/4 para �op� Oei�$talº Entre i975 :e 1985 o c�swno anu.al nas dua._s 
':re�ões deve:rã • cre's�er eili cêi:ae, de 2% e 1i5% :' respectfvàm,ei;,te. 

Destacant�se 'do ��gado as me,mú,'� .. turas, • ql.ie deverão experimentar, em 
1975: um aumente lmlD.�al .·�e �onsumo de '!.?i·�, /() qUS:aro segumte f�ce algtJ_
lllaS previsões de C:ó$um.o '.l'liiUidial. por gra.n��s .:i';tens; . 

'.: ·' - -· .. ·}. '. _. . . '.::·-· .. -•_.:_;; · . •... 

PROW.00�·,J)É :VADÊll{A. <1.>: nEMANDK·1�IAL EM 1m E 12§5. '. ••
,,_ . . ··-�.-... •·:-,:�_. ' ' ' • -· �--.:.«;-.�--.. . .  ·'·"•••;;,.• 

• ' ••• . 

PRODUTOS 

. Madeira. Serrada. 
.• �ufe.tureAl
.T<.>:i:◊B de Madeira.

1975 TAXAS DE Vi'�Ç1t0 

124�5 . ·118�6. •
22;c;2 •• • J.5$loY; 

98 �-9; . :ili�;;' : 

As esi:::i.ma/dve.s de defl1ànda fora :�idas s:t:t,avés da aplice;ió de doe . . .. >· . . . .-: .....,. 
i'.i:eientes de elasticidade•� de consumo.às�· ã.e crescimento de renda 
j'ái pl--ojete.ã.as a. pri�i <2) º.·

· lrao obstante 11;•·�lteidé,de e meSB10 ptoecuiedade 

· . ... ·•: 

(1) Demanda por prodw;ot de madeira. em ger$1º
(2) • Agriou.ltural CGmmOàities .. Projections t• 1915 u.d 1965 • FAO.,
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da metodologia, os l"esul.tados servem como indicadores do maior grau de dine, ...
mismo da -d�da. das ma.nu:ta.turas, seguidas de J.onge pela madeira. serrada.� Já.
a madeira em toros tem. um comportamento nitidamente declinante.

Utilizando .. se a. :memne. 11.nh.a metodológica. na estime.tiva da. demanda
chege.�se ao quadro t3egl1is.te, onde se es·babelece o bal�o entre produção e
C OlllSUll'..-0 .. 

Nesse ca.so o conb.ee::lmen·co daa atue.ta condições de produção(�) dos
dive:rsos :produ:tos nas v�,rias regiões permitiu projegões de ofe�ta. ''fnoli'llla,ian- e
"m,6.:.dnw.sn, a:pa.receudo as Últilll�.s entra pai-ên:besis�

... _\I 4FbicP-+-t" _;_ .. 11$ ' 

REGIÕES 

E'!Wopa. 
,. ' 

Norte ela. Eur@â
Mei?,eado ComurÀ 
ll.has·Jh!'itâniéas 
Eurei,9-. Central 
Sul. da Europa.· 
Leste da. Europa,

Total 

URSS 
A'.D.é�lca. dóNm:-te
C&nàdi 
istados Un;idOti

Total. 

.Amériea La.tinã 
At'rio:a. 

• ' 

.:·. 

�e Afrlce. do S�. 
Ol9ien;te PrÓXlll10 
Ex�rell1G Oriente

o,nde Japi.o 

. . 

PEie:!f:i.co ( Países 
-� (Mainlê.n:d) 

do ... )

TOTAL MUl\!DIAL 

...

19"75
-

(Era Milhões de f.K.etros cúbicos)

CONSUMO PRODUÇÃO SUPERAVIT
(+_ �ou DEFICIT ( .. 

39 99 
?���

+ 69
16o 64 .. 9J
6o 5 

�- 3�� 
... 55

24 29 + 8 
21 17 ( 18) -

72 58 ( 64) - 8

376 272 (297) - 79

'.305 (*) o- •. 

44 (*) .. o 

376 326 - 50
�-20 •·o QO 

76 ft .(l, o ... 

56 • O· I> � 

5 -� + 
14 ., 9 o o 

180 . " "º
112 72 ( 82) .. ;o 
26 21. ( 22) .. 

62 �-" O♦ 

l 495 "o· ;, o a.o 

::--!..;_. ..

(l) Estoque de reau.1'$os �., e�idade i!!Btaladài doa atv.ais esta'bel�e:t..,,
�ntos e 81fiPliações ne:vi�a.a e 'VSZ'l.tl.q�� de p�utiv:tdade" . . 



Os países que p:;;ovà,velmente, segundo as estima.tivas au.pra, a.presen
ta.rio maior dama.nda.. por :l.mportaq5es sei"ão, em ordem. deereàcente, os países do 
Mercado Comum Europeu.,, Qrã ... ;s:tetanha, E. Unidos e Japãoº sã.o êsses, enfim, Oii 
a.tu.e.is e futu.l"oa grandes< mercados. Muito :mais ilh'IJEn'te,nte cru.e essa. simples çon! 
·tefc;;ação é e. di.fe1.:sença. de ordem de g-tandeza. êlltxe "deficit.aº e ·"supera.vltsfJ, JJlU!:.
diais d.e proãugã.o� �Segundo as· estimativas o uae:ric:itn global será em 1975 de
cerce.. de 235 000 OOQ de .rr? (l) .. Forgo.':l.am.ente devez:;i.o en:tre.r no mercado, in:tíe�
si va.mente e não margine.lllleate como vem oco:t'l'endo a;té o presente, os países pro. . . . . 

...,.,.
....:___ . 

c1u:'co1:es d.e m.anu.í'atll!'as �de me.deL� tropice.iEl,. qt.tais sejam, regiões_ da. Am�rica.
Latine., e Âf:dca,. bàs,ica.,'llen,te � Nota-se que no qu.aõ;r-o fl!? . ..S!'? Ç011.$ià;erada.s quvi!
quei· :previsões de proã.�lo p�e. te.is regiees, em. 1,d,.ata d.a. at--ua.l :pequena. esca, ...
la da. ofer·i;a e da poucêl, i:nf�..iw.ção dis:pon:ívei; :po� outro lado será. fuicamen•
·l;e'im;possível aos ã.tuais -�lldeS p1"0dv.tores<2> a.tender ·à. dema.nda, prevista.� Ce.

. . . - . ......

nadá. e URSS deverã? • iguallian�� i!LC�ezl!ei:i,�ar aJl ;e�spec.ti �as !)8,l",.;icipagõcis no d!!.
mérci,o mundial, embora a. d�da interna. t�, a. se expandir cons:tderàvelmen ...
te, :principalmente p�a, a, t;nião Soviética. ... F�nt.e_ é de se esperar ·liendên•••
eia de· aumento de pregos dêases produtos, muito embora seje. arriscada. qual<jt
quer previsão qu.antita.tive,,

2.3 � F.4rtic,ili?!Qi.o �J!lf.!:!�ra na. ;oeJJl� !1°.�. �ra.ndes �.e!?l�?l"'ef:l 

Os itens anteriores (2.1 e 2.2) fom,iecem. a.l.gu:ns,.s conclusões prelimi 
-

na,res relevantes: 

a,) Os gre,lldes merce.do.a brasileh'os (os que mais participam no toto.l 
do.a exporta.Qões) são os maieres eompradores aunãia,is a.tua.is· e cont:inua.ri.o a. 
so:i.., em futuro pr6ximo(:;) (1975); 

• - • --• 
, . 

b) A eXJ;)�São da.� augere_um "deficitº mundia.l da ordemâ.e24%
. de. :produção (em l.975).,· s�!o 11ue os grandee. mer,eado�· citados são reapcmsáve� 
pela. quase totalidade, d�sse "def'icitst;

-· ,, _.,,-

e) Poucas dão °'·ª possibilidades (3),. no prazo da análise ccmside...""a ... 
da, de novos mercados !!.,� não e:x;plora.dos� muito embora. inf'o�ões- de :tir ...
mas e�rla.doras �en �gem. a, alguma. especu.J.a,;ã.o nesse sentido� ) ., Essas �•1�

servas" de mercado serio � obstante de pouca. significância {3) para. expansões 
ma:tc am;pla,s de vendes externasº 

(1) O "sl\l)e:re;\11.t" global vai, a c�rca de 84 :m1lhÕes de�, enquanto o "defieit11

. ascende a. 31.9 milhõe�., dando uma. demanda insatisfeita. liquida. de 235 m1 ... 
lhõesº 

(2) Pa!ses do Morte da Europa e Europa Cent:re.J.ó
(3) A exceção do Ja.pio,: que será-considerad,o_no_.::i,t��ovos mercados"º

------

(4) Países do CB.l'"ibe.r Afl Centl-al. e al.gumas área.a da. .P;LJ,'Wº
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� fim de qua.lifie��; melhor .M possib:i 1 idades de cobertu.� de parte 
do "deficitll previs-�o seria v,til levan:'Ga.r a,. composição das �rtaç�s a.tuais 
dos grandes C�VJ:iad.ôres e ev$êlénéfár a pa,rtieipt.ção das vende.s brasilêil"allh 
Isso ;per,m;tt:u:á veti.ficar � i:de fe.to o· Brasil oJ.D.de. participe� marginalmente n0 
:n1e1."'ç.Qilo, o qt:te .juat;J.f:l.ea �. -�.a, não inclusão nas :previsões dos itens anterio"!7, 
:te�/l) � As :ln:f.'o:rmações :SÓ estão diaponíve:La{g) pa;t�f:b o gm.ipo "me.:nui'atu,:a,'31f" • 
Ei1�olheu ... se ó ano :rnats recente d_e 1967(:5) -��o rr$..il5 ��pr�!1��;tivo «à- com.po� 
t:íçâ'.o potencial futv:r.â ... 

_______ , ,4-.,,.,_,T ........... , ---

(1) Previsão. dá. deme.rul.apa11a. 197� i

(2) Wot·ld Tra.de Anmud "" Vole. III,11 OI.ruo
(3) Ultimo ano CC:llll inf'or�ões internaeiona,j.aº



1) Mamlf'at:ura.s de Madeira. Diversas
�wu;..a,, c:c:-..D .;;a; me:-, >OJ:::.s=z...c� 

IMPORTADOR 

ESTADOS UNIDOS 

FRANÇA 

HOLANDA 

JAPÃO 

EXPORTADORES 

Canadá 
Japão 
Filipinas 
:SR&Sll, 

Estados Um.dos 
Clu.na. ... Te;iwan 
Japão 
BRASIL 

P'.i.0landa 
AJ.,emanb.a. oe� 
.Françe, ··•. :_ 
BRAHIL 

Itália. 
.Alemanha. oc� 
>:Portugal 
;8RA8IL 

Iugcm:Láviá 
Al.él'!J.ànha � 
.França. 
'BRASIL 

·Ale:ma.Jlha Oo.�
Bélg. L1;.x., ,
Fra:.aça
BBlh'3l'.L

13::á..'tia 
Po:rtugal 
Jran.ça 
:SBAS:tt, 

Estados. • lLT!ddos 
Canadá 
C_@réia :Rep�. 
BRASIL. 

% IMPORTADOR 

.. 

25,33 
2:;,21 REINO UNlDO ll,09 

0,74 ... 

48,59 
20,43 DJ.NAMARCA 16, 75 

o,4o, 

30.,58 
2;,,81 NORUEGA 14,43 

o.,4;.,(

23/34 
22,38 SUECIA 

.... 

20172 
19,01 

AUSTRIA 10,64 
o,86 

29,40 
25,58 WiÇA 
7,96 
0,21 

27,8J. 
16,55 ALEMAMHA 'OC. ll.$64 
2,09 

2h,,19 
18p68 AUSTRAl:,:tA11:25 

"" 

76 o8 :, 

4,96 
4126 

,;;, 

.•�.oi, ,-.. � ..,.,.,,.,., ��

EXPORTADORES o/o 

� �.e-:-�· 

Finlândia 22,74 
Canadá 18.1137 
u.R .. s .. sg 6,2, 
mlASIL 0.,18 

Su�cia. :,4.,35 
Alemanha. Oc.,, 17,14 
Finlândia. ll,57 
BRASIL 1,:56 

Suécia 34c63 
A.lemanb.e, Oc"' 17,55 
Dinamarca. 15,89 
BRASIL o,.41 

Finlând5.a. :;5.$\63 
/Uema.nha Oc .. J.h,-65
Di.nruna.rca. 14,31·� 
BRASIL o,r;n 

Alemanha Oc., 32,�.9 
Suíça 20,13 
Itália 11,79 
BRA.SIL ,�- .. 

' 

Alemanha o� 29.769 
I'éál:i.a J.7:00 
Áustria. 12 54 ? ' '

BRASIL 11':!;t 

It&.n.a 22:53 
Fre,nça 14?22 
1:Iolande, ·8�73
BRASIL 1;68

Ja�ã,o 19,73
Pâp-ua. 1843r.:/�., 
China. Taiwan 9139 
BPJ.lSIL '"' 

- .. . 
� 



-

2) ta.nrlne.dos

IMPORTADOR EXPORTADORES "lo IMPORTADOR EXPORTADORES 

Ca.nadá 61,26 Alemanha Oao 

Filipinas 17,li-1 França 
ESTADOS UNIDOS BELG .. LUXv 

Congo Leopo 5,84 !"Gália 

BRASIL 3,17 BRASIL 

Esta.dos Unidos 66, J.6 Itália. 

CANADA 

.• HOLANDA

J'a.i,io 

Alemanhe. ()e,,

}3RASI:t • 

\A,l.emanha •·J>ri .. 

:PQrt;ug� 

'Bélg� Luxo 
· ,. ·, • ·  . :, · :;. 

li-, 98 Franga 

... 

1,00 

AISMA..TfflA 00.. 
S'uíça 

BF.ASIL 

. .Alemanha Oc. 
• ,.- .. 

. ·•. 

. 48:,25 

35,02 

4.,94 

28/J:5 

. 2�,82 

9,7P

!f;68

J.2�66 
. • 

·,; 

o'68 
? 



Ja;pão 

E&.!:ADOS UMDOS �éie. Rey,,

FW.pinas 

ALEMAlfflA oc� 

·nnw um:oo

'13RAS3lí ·<· .,·:.: 

BRAS!t 

:It',l,i:ài ·· · 

Xrlnl8li.d.ia . 

·33.,.35

21.,17 CANADA • 

'16,68 

0,14 

26.,51 

20,34 

� 

,5,f;J 

FRANÇ/\. 

18,.45 HOLANJ)..4.

13,60 

32/}5 

2s�,o 

9:,1�9 

0,22 

China fa.iÍi'all 

Jção 

Estados Unidos 

BBASIL 

Itália 

BRASIL 

o/h 

�'Sll!!!'-'W��ót.i..1,i, 

51��,2 

:;2,65 

3/íf 

0�67 

26 90 
. , 

23..,45 

21,.27 

.., 

·20�,,

l6.$o8

1:;,33

,.,, 



MADEIRA COMPENSAl)A EMBUTIDA EM i'ORMA DE MOSAieo 
�,..., . .U ...,....;: - ... �,.,....,�,-a,a 114,e !l!!l>'!�� 

_________ .,._ _____ ....,,. ________________

ES'J!ADOS WIDOS 
L.çl---- ;=:,a,::.al;I .,..,_ 

\' 

ALEtv'JANHA bc:romr.eAL 
........ ,,k<:.$4,J •. "-411'>' 

:REINO UNID.O 
...,_,wqbçZc.:,,:r� 

Japão 

�ia. Rep., 

Fil1.pinae 

BRASIL 

Hêla-n.da 
URSS 

FinJSndi.a 

BRASD:, 

Itália 
Finl.8ndia 
Cana.dá 

BRAS.;Il,. 

;Fi11linM,a 

oanmlá. 

URSS· 

BBASIL 

. . Cldtla. Taiwa.n • 

Ja.:pãQ 
Estado.a Unidos 

BRASIL 

:ttãl:ia 

Alenia:o.ha Ocidental 

Gabão 

. B:RM!!.i 

Bélgica..,&1,tXizmbu:rgo -· 
F��an_ç� 

• F�dia

Bru\S.�

33,35 
2i,_17 
16,68 

Q?l.4 

26,57 
20,40 
l2,15 

35�86 

18,57 
13;68 

32,â5 
25,30 

9$49 
0122 

54,52. 

32,6, 

3r,77 
o,61 

26,90 

23)-1-2 
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A pos;J.ção braJ3Ueira ma.is relevSZJtel e..'lnbora. a.,i.:nd.a m.edíoc:rc, f:lca no 
grupo Lm:lnaãoa de �.d.eira.. Observa-se a1nda. que o grande volume de comércio 
entre pahes de l.imi tads. di��Uidade de ma:téria...prima il'ld.ica que a maioi· 

-- . 

pa.?'Celà do udeficit" p1"eVisto em 1975_ será. canpostà. de me.à.eira. "simpl.eS1ente 
prepe.radas11 º Serão provàvelmente os mais carentes de ma.tária.-prima.: Japão ,g�. 
-dG exportador de manufaturas em geral e caiq:>ensa.dos ( inclusive chapas duras de 
revestimento internoh Alemanha, Ocidental, bà.sicam.ente no i·tem ul.a.minado.s"; 
França, :rtália., Estados Unidos e Bálgica.-Luii:emburgo, entre outros., Todos os 
importa.dores conside:radoa sofrerão também ca.reneia. dos produtos manufatura.
dos, cano ficará evidencie.do a. se�iúrº 

A fim de que se tenha. alguma. idéia do grau de irripo:rtilleia dêsses pr2_ 
dut0s nas "pa.utaà'' de importaqões de cada. pa.:!.s segue-se o quadro das respecti 

• -

vas pa.rticipaçõ�: 

}>A;tSES PllSDUTOS 

�os UNIDOS Ma.nutatur8'3 diversas 
-

Laminados 
Com.pensa.d.os: 
Conq>ensa.do c/incrw:.tações 

TOO!AL 
-

:REINO UNIDO Ma.nu:f'atura.s diversas 
taAnin!.tdQs 

Oompensacloa 

Co.ng;iensa.dos e/incrustações 

TOl:AL 
.... ,,. .... ., 

HOLANDA Ma:nrf'aturas diversa.a 

wllinadoa 
�ensado3 
Compensados e/ incrus·i::ações 

TOTAL 

fa DO VALOR GLOBAL DAS IMPO�ÕES 
-- :Ottv ..tt·a • ·,n._ .w,·.u,11111í• •·�'�••,.-■-$':i:t• i ·1.' :iti..te •- ,.llCJC:d·.,••o 

1;13 

0;16 

Oj5J 
0,5.3 

2.,35% 

1,26 
0,01 

0,81 
0,81 

...-V4 -
2,8� 

�-:nw w-.•• ' 

0,57 

• <1 tr 

0>15

0>-1.5 

o,8?/4 

auua,.�..._...,�._._Jt. 

ll'1<I._., H , .. ,.,,, ..... PIW"< 

...,_ .continua. .,,, 



.., contimmçio 0 

PA1SES P.BODt1.l'al 'DO VALOR GLOBAL DAS IMPOR!'AQOES 

.AIBMAmiAOCIDo Manufaturas d:t.wrsas 0,53 
Lamine.dos o,l8 

Compensados 0,01 

<:om,penea.õoa e/iacns�ôe$ 0,01 

!fOJ!AI, 0/l3"fo 
.. 

1Bf1!ÇA Manuf'atllI'as diversas Oa-33 

Iemina.des ••• 

C<lnpensados .... 

Q:mq)ensados e/incrustações G .,. 

T� 0,33% 

BltrDICA'°LtDC. Ma?mra.tw:aa diversas - o.,42
Lam:1.nados o-o o 

Compensa.dos 0,01

Colzq>ensados e/incrustações 0,01

TC1.ML o,44�

sut,QA, Ma.uuf'a.tura.s di:versa.s o.,64
Lamina.dos. - 0>19
Cem.Pensado$ Os.17

Compensa.dos e/ incrustaqões 0,15

tJ:<YlAL l,15�
+;:e11 .--..o 

AUS!CRIA Manu.fa:i;.ura.s divex-sa.s 0,50
. . . 

Laminados o,18

CEllllpen.'!adoS �·· 

Compen:3ad.oi! e/ inci'ustações o .... 

�-�� 

TOTAL 01c6&/o 
- 4 .• MrrW,JIIW+-• 

JAPÃO Manuf'a.t-uras ã1 versas 0,28 
Lamina.doa "". 
Conq)ensados o" o 

Oompem.sadoo e/incrustações o - "

!rarAL 0,28% 



2� 4 ... outros Fa.t6res da· Demanda.-
.t..C-•-. _µ __ :LfC.,; .. . .  -- 1.P- _=::..,_. I 

'J!odo o texto já e:x;po13to permite :f.'o;r"� a. hipótese de existência
de uma demanda. pO".wncia.l ao Brasil elástica a preço e .:,::enda,,. -Para. tanto,�admi 

\ . �
te-se como wJ.idos o.a seguintes indioa.dGres:

a.) previsões de futura. demanda. illsatisf'ei ta o que acan-etarle. a en_..,,/
tra.da. no merea.do des pa.:t,ses· da América. La.tina e Ãfr-lea, ;inclusive· Brasil; '\

b) par-tieipação -brasileira a;l;ue,l p.ouco rele-v--anta,. concomita11tem.ea't.e
com preval�ncia. d.e grande ttdtaero de vendedore.s . e compradores, o que sugere
\'1ln m.odêJ.o de conco�eia. peti'eita no mercado il:lterna.eional;

e) tJ.til:i.zação eada. .vez ma.is :i.ra:ria.da. e :I.ntensi va çie.ssa.s manuf'at�a.s
nas· ind'6strias de �trhção • civil (revestimentos internos, divisões de com.,,
pa.rt:1mentos9 :t.sol�tos a.cilstioo.s e_tármicos,, construção de casa.a;, et.eo) e
mobili&rio (revestiment0$ de. peças mobiliâ:ria.s coa J.aminados, c:onf'eaçã.o ele vá

-

rios tipos de môveia » etco )3 o que garante,· de fato$. alta.s ·. ela.sticidades da
dem.a.nd.ao

Essas idéias não podem, contudo,, ser a.ce;i.tas il:Teati·itamente,. Sabe ...
se que �ios são os f"atô:s. .. es que alteram o fun.cionamelato 110rmal. da$ regra.a da
eam;petição perfeita.. &se i:tem pretende discutir os ma.is releva.ates aêssea f�
t6res� 

2.,4º1 .,, �ar,µas e proil>ig�s--� ��.

' Do�ento rece11te da UNCT.AD(l) procmra. evidenciar a. restrição ·t:ari••"
fá:.ria. contra. importação de ma.n:ufaturas1: vigente nas grandes lb:-eas aanwrador�

•. •. 

p R o DU 

�AS. pE ��Ãq • � ·_ 1:9§1

(�. a.d valorem)

'· '· � . ,ar . ..
REINO 

t o USA

. .zc.s;..s_»•.,,����..,,_,.. 

'UNIDO
JAPÃO MCE 

N"M,F,. Prefe:cenciàl 
ppr .. 1 •. 'C. :t--=-

limeiras Tropico,is em. brub.o 0 serradas
ou Si.nwles:mente preparadas.,. o 

Manufaturas diversas (chapas) de ma.dei

5(*)tropica.isoras 

(*) A vigorm� :plcnomen-te a. partir de 1972., 
No M. Fo .� cláusula de nação mais favorecido.., 
Preferencial ... pai.ses da. C@nunida.de Bri tê.nico...

(1) Op., • ci tàdo ..

���� -·· �1..---

o o o o 

. ,�-)5 o 15 7 
e�:�)



Observa...,se que a. não tr:tbuta.ção do. ma;l;ér;i.a,,..prj.m,a, reflete já 2, cei'ê!::, 

eia do produto nas áreas insUlllidor�o VerJ.fieo:u--se nas .seçõe.a an:'çe-riores que 
Japão, USA e pa,1:ses de M. cb E. são proõ.utores e exportadores de laminados :i éha, 

-

pas e compensados diversos, não ol:u:rtante grandes • impo:rtadore.s de '1raadei.ra.s 
simplesmente prepàra.daa''·• Não foi eons·t;a;�a.à.6 nesse éitudo da. tl.MCTAD qu.alquez, 
proibição ex_plicita à importação .. 

vaiem, conseqi.ien.teme:rrce1 s.s seguintéa aonsideraçõ�a: 
a) a d.em.anda- J?Or matcSriaa ... pr:i.m.a.s não so:f're e certamente não .sofrerá

quaJ.quer tipa de :restrição,, a. julgar pela.a indicações já. eolhida-s; 
b ) a ex:Lst&.cia. • de indtist11iaa de a.i�befaws ( châpas ) de mad.eirâ, :nos 

diw.r�es paj.ses t&i. aearretad.o aJ..e,'uma p:reteçãe tarifá.ria� Se -cais graV8lllés r::.
sul.taram ou não em percla. de mercado dos eJq)Or-t;ado:tea (inclusive Brasil),. e em

que �tensidade, á o que se tei1tou cons-ta.t&", mediante entrevis·tas com. t:i.:cinas 
eqorta.dora.a: 

A primeira constatação é de que. os gra.vmnes a.s.sittala.dos (l) no· item 
11ma:ri:ufs,türas11 nã.o são �:li dos para a.J.gun,� tipos de proétutoa ma.ia elabQ-re.dos i> 
quais sejam,. chapas acfultioas e cha.pa.s dura� Para. �ases produtos e.. :proteção 
é mais drástica: 

ESTADOS UNIDOS M. Co E� :REINO tr.l'f".lDO 
=..,.....;._,; _____ _,;;::i...--------· ....... -------_, ..... ,do ...... '½"'.'•--. # 44Z 

duras 7,5% {c:m) 20$ (CIF) 
ou 

7301/o (FOB) 
◄ •• ,. ...... 

ou 
75(1'/o (FOB} 

O que se verificou, contudo, é de. que não obste,n,te �s.ses percentu.ais 
a verdade é que ·Geia sido possível a. colocação elo :proã:uto, dada. a va.ntagem. e� 
:paxativa· em t@rmos·• de custo e· matéria""primao Ji as ma..n:ufat·gras me1ios .sof'is�i:.i•-· 
c�s <2 ) não apresentam:- qual.quer problema a.êsae tipo. As infor-mações gara:ntem:
a fácil a.cessibiJ..idade: a qualquer mercado. outrossilll não i'oi :regist:raô,o (!tt�l
quer til)o de rest:riçã.o :proibiti:va em :f'v.ngão da. leg-islação dos· pe,:!set3 :lm}?ort� 
dores. 

eia lia áre:ada �::�:1,:::�:�
d

��!::t �:::!:
e

!:!: "' / 
fe •

. 
de 15cr/4 (3) · para 0s :r0:r.necedor�ª

. 
;f'._ora <.lp. iuné1•ica .. Iia.tine; ,co11-t

.
1�; ·Cffa pare'.!, ·os /�

I)aises da área, ,o qv.o re1rela uma i.:1:l\I)ortante :rese:Fva d.é mercado!> 

Fina�te �. i,"llportap.te_ obs� q:ue algume .. 11 vêzes se registr.a;:ram 
caisós de n embargos'' oos i>rocllrf;.os brasileiros -e. em geral tais ocor�ncias-- ·soo 

,4 ..,... 

(i) Tar;i.:fus.· de intpOTta;çâQ .., 1967.
(2) Laminado.a e· campensado$ d.iver.sosº
(3) Cha.J.,"iS aeí\stieas e dura�� Pars, compensa.dos :persis.te ta:-.cifa não negociada.

ainda. de 180'/4,, • 



considerade.s cano discr:i.minaçõesº O que se verificou no . ent.anto é que estM 
decorreram quase sezrq>re de não e;l;endimenf; o de normas de qualidade estiplÜ.ad.a!1.1 
com o embarque de m.erca.cloria.s defeituosas e sem requisi·lios mínimon de, sat:ts, ..
fação aos padrões internacionaisº �se problema. será. novaznente ent'oead�º 

2o 4� 2 Q PramoJ}ão 
. w::..c•_ s o 

AB e..,:p<:>rtações de madeira. serra.d.a. e· toras dispensam bb'.'ltiameJJ/Ge qua..1, 
quer tipo de promoção; como ·ba.mbém, conforme decla.ra.ção dos próprios exporta.e., 
dores., as ma:n:u:f'aturas menos e1ab:roadas tais como lamina.dos e compen.sa.do.s., !3° 
to não significa. que a exportação 11f'l.ua.91 norma.lmente sem maiores inicia.ti'\<"'aS 
empresa.riaiao O fa.to do Brasil apenas reGentemente ter se �ç_a.do no comércio 
dessas ma.nuf'a.turas tem implicado na. necessidade de tomar, o produ:l.o algo co= . , 

, 

• 
A A nbecido no exteriorº -Em geraJ. os executivos d.as �resa.s_fa.zemesses conta.e"" 

tos em v-lagell,S P,elos pa;íses inU)ortadoreso Nesse sentido parece oportuna a. 
ação da r�de d:i;plemática. �-;� escrit6�io; ccmercia.is, p:rinci:pallnente qu� 
do se torne. necessário o envio de amostl'a.s dos produtos. · Até o presente as e1!, 
p�saa não tivera2Íl qualqu.er contac:to com o Itama.ra.tL 

Em se tratando de manufatura.a ma.is elaborada.a a promoção é necesaá..; 
ria de forma continua. e vigoros� Nesse caso às firmas procuram agir da.a for= 
mas ma.is variadas possíveis, a saber: 

o.) Prcmoç� feita. a cargo dos 1.Du>ortadores que as !;�l{resmt.8!. no � 
terlor� Em. geral es1:Ja. representaçe.o é �"Cclusiva para o tipo espeeifico do pro 

�) -

duto • comercializadoº Essa. é considerada. a f'o:rma. mais ef'ic:tente de propaga!!, 
da.3 principaJ.mente nos mercados mais concorridos (Estados Unido.a),. 

b) Prcmóção feita pelos agentes dJ.strib'Uidorea mantidos pela . :_2:6': 

pri� firma exporta.d.ora.. Neese caso a diferença. básica está. no custo do • se1·V1:., 
ç0o Na outra situação é cobrada apenas uma comissão <2) � enquanto agora a em:_
pr�sa. tem necessid.ade d.e manter f'il"m.a.s no exte:r:tor� 1'.sae ·tipo de promoção ê 
usual. em paiaes da América La.tina (.Argent.ina e 'Uru.gua.is,')- :princips.iment,e); 

e) Feiras e e:x;poaições interna.c:1.ona.is são considere.das que.se ser.a;p:re
pouco eficientes. Às diversas firmas não ��s._� in:i.;erêsse ·� par·�:id1;n:c 
dessas promoções em vista dos med.1ocres :resultados obtidos atê ago:ra. Acham o 
esfÔrço do Itrunars,t:1 lou,.,ável mas ing�uo1 pois a co-.aqu5.sta dos raercaõ.o.s não 
se faz montando ".sta.ncls11 de produtos que necessitam informes técn:.tco,s deta•� 
lha.dosº 

(1) E importan:tc observar qu.e a. cli'\l�z-sidade de e.plicações implica. num.G. ·varie
• 

-d.ade muito gra.nd.e de tipos .. 
(2) Legamente 5i a/o valor FOB, �:ot'ioiosamente19 &.tê 15%.



RfJNll1D40 po4e4e c11zer que a.16Uma, prc1110glo po4e aer f'eita pel.a i-3-
de diplanAtiaa maa nlo caa 8ntue em 1'e1ras e exposiçõea, que iJqplicam em � 
to• quase aesqpre wl.toaos p&Ta :reaul.t&doll med.fcarea. A maneira ma.ia e:tiaaz
utilização dOQ aeniqoa rliplaD4tioos se.ria via eacr1t6rioa acmerc1&1a,pr1n.c1
pa.Jnente f'a.cil1taaâo◄e o. remea1a. de am10Straa., folhetos, etc. Buicamente, 
obatante, a tanta de prmanr o pro4uto deverá ficar a cargo 4u pr6pr!aa em 

-

prisa.s, oontorme aa mesmaa frisaram. 

J!m gorâl. o l)l'Odul;o exportado 4 de q\lll.ida<le � ao do venêl11!o 
internamente, princi� em ae tratando de 1'cllspa.s"(l) Mversaso As em;pr!,,

su u;port;adoras aevan dx1ecer às eapectt:Lcaqões aa qualidaae dA aa.rc1a.1. 
standa.?d Coo, aci» pena ae �emento do mercado enm1.crmo, e àa da ALAFAW\ -
" Asaoc1aci6n Iat1no Americam. c1e P.rodutarea de i'ableros de Fibras" nos nm-ca.• 
dos da. Am6rice. IatiDa. A Euro,pa tamb6m. exige pe.arõea elevados de qual �aade, 
pr:tncipalmmte Be1no 1b:Sdo. J& fo:l reaaaltado q,ue o não flten'Umento a. ta.ia nar 
ma.e 1ç11ca � sanções mu1ta.s .w wzes sraves�l .. o ma1a 1mpar.1;ante a.1ma, 
que em alguns casos ta.ia sançõea aão esteD:lidu_ a t8aaa u f1maa à.o i,a:ls,C8!!, 
sqdo s�ios tl-wtonaos às dGnlds �•• Pa.Ta. tato, dcrreria o�
no i,roc:urar aerqpre ev.tt&T o licenciamento ele pa.t"tidas que não estivessem. de 
acSrdo can aa • eapecit.lcaç8ea anotadas, a f1m 4e nã.o pre3u41car as ex_porto.ções 
em Sera.lo 

A �ia das f1rmas, ccmtu4o, costuma CIJll)r1r aa exigGe:las, para 
teto contam inclusive oan a aaaist&ic:La. � doe gramlea sru.pos interna• 
cionais que fabricam. e oc:marcia.lJ.zam os produtoso 

As firmas que operam com made:tras tropicais pouco conhecida.a (região 
de. Ama.z&ia) freqtlentenente - so de:trcmtam can defeitos e talllas nos proc1u:toa 
(�a.doa). Nesse caso a aasiat8ncio. Mcnica permanente de ugenhe:lros ea
tn.ngeiros ' requerida. B& ·seção da 'Of'erta. aste problema ser, NeXam:SnadOt. 

Una. observação_f1Dal illl!)ortaiite, a de que lODP de canatituir 'Um 
tra.nstôrno, iase rigorimo qualitativo te acarretado beneftcios llio s6 para 

-
, , 

a. parcela. e:ir;porte.da. CCIII01 e principalm&nte, � o mercado interno# que passa

a. contar can produtos c1e melhor qual icladeJ sendo esta. a. tEma8ncia inm-'ve.l
de t8da éisnoma nnmdiat, quanto antes_ a oferta ne.Q:loDa,l. a ela se a,Justa.r me
lhor.

(l) Duraa e Acút:lcas.
(2) Proibic;ãode qual.quer ftDC1a. f\ttu:ra. ,



Mesmo que ,em princípio as possibilidades � áreas a.indª' :não explor!, 
das sejam reduzidas torna..-.ae ütil ver:t.fiea1� quw..s �. tendências de �ame.s e!, 
pansões-recente$ da� e.x;porta.çõeso Os seguintes cases podem se consideraã�s: 

' . . •, , 

a) I!mpr�sas insta.J.adas na· região amaz8nica., :p:roduzinà.o •;rá1. .. :tos -t';i:po.s.. - --

de coo:q,ensados, lamina.dos e madeiras a;x1.;:tf'icia.is em geral e utiliz.e,nã.o mo.tê .. 
ria=pr:tma. local ( árvores t-.copicais )º Essas unidadea t�m ating.-tdo no1,"'as árec,,s � 
países do Ca.ribe (P8rto Rico e Republica Domi.D.1;,ca.ne,), que em gera.J. de.se:nvolao 
vem mrrplos programas de construção habitacionais do Ji;:1.po popular, México e 
.América Central.

.? com :p:regra.mas semelhantes e Iri�; 

b) Fabricantes d.e t, chapas", localiza.dos em São Paulo, que além dos
mercndos mais amplos (l) visam também a países da. ALALC3 principal.mente Argen."" 

tina:, Uruguais9 Paraguai e Bolívia, e outros países europeus·, com.o Portugal e 
Espari.ha; 

e) Exportadores de madeira serrada -�os de madeira, __ :pràticam.ente
atenc1endo a. tÔ_çl,a.s_ as :possíveis regiões de demanda. .. . .. 

Para os dois primeiros grupos são de grande inrgortâncie. as negocia"' 
ções de tarifas preferenciais da .ALALCº Já foi mencionada a exiStª1lcia de gr� 
vames na Argentina para os lruninàd.os e compense�dos (180% )L-2__9.�e pc�J.a .obs, .. 
tacruli�ar a am:pllação possível _n_?�s� ���- �e�t�na. ! �l: sei�iaan no caso
os :países de maior interêsse em qualquer negociaçru:> de redução de tarifas. 

�ia.:t,�,.,,.�m,.:id,eradq. yj.ã:,,rel. d.e ser atingida.. Dispon= 
do de matério..:1_P1--ima abund.ante e capacidade :tndust,r;ta.l :lns"l;a:Lada,. a.l&'UllS pai= 
ses <2) conseguet11 suprir plenamente tôda a demanda.p :nIUito embora eaaas infO:t"'!Yl.�
ções não sejam. tota.L"'!lente con:f'il"Il1!veisa 

. S4\L>oa 

(1) Estado.s Unid�Sp Ce..nad.ás, M, C.,Eo :; Reino Unido e Alemanha.,,
(2 ) URSS 1 Po�a e dema.iB :paises da A,, Cen:bral..

/ 
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3 .. �LISE DA OFERTA (ECONÔMICA, TECNICA E IRSTrl'UCIONAL) . 

�tro da 111etodoJ.csia geral das monografias excluiu-se de análises 
eccnaimtricas • Ftmc;ões de Oferta de Exportação - produtos que não apresentll!,_ 
sem suficiente grau ele banogeneidade e/ou não apresentavam registros estatis
ticos • fidedignos. 0&1 diversos itens abordadoa neste trabalho em geral somem 
as duas f'�. Assj.m sendo, optou-se por uma aniliae que apenas conduzi.soe 
e. �uns indicadores da reJ.evmlcia ou não daa va.ri4ireispreço e produção na.
determinação das quantidades ofertadas... Fm seguida passa ... se a analisar oa
diversos determinant11s dessas duas va.r:tá.veis, a saber, disponibilidade de ma, ...
t�ria"".Prima (r.tA��) e tec:nol.ogta. via-A.-T.l.s custos de produção. A
justifica.tiva do porque e cano tais fatôres 4eterm:Jnam, respectiwmente,nivel
de produ;ão e preços será encontrada., bbviamente, no decorrer da análise. �
cluida essa parte pode-se passar a pesquisar os diversos outros :f'at8res q'\12
influenciam a exportRÇão, ta.ia cano: ccnercialização, transporte lnt� e
externo, financiamento, efeito dos incentivos, burocracia e outros. As info!:_

�mações utilizada.e t01·am p:rovenientes de empri1aa exportadoras e órgãos 11ga ... 
dos à tecnol�ia e tinanciamentp da produção e reterem-se bbicamente ao g:Ml•

po "manllf'atUTas". 

3.1 - Breve Histórico 

3. 1.1 - �;:tasão de manufaturas mais elaboradas ( chaf!!)•

Duas grandes empnaas 1oca11zadaa em São Paulo exportam a quase to ... AI
taJ.idade da.a chapas ele fibru de madeira de vários tipos (1) e a essa a.ti"d ... f\ 
de.de se lançaram, de forma mais persistente, & pouco tenpo. São- ambas emprê00 

sas de grande porte que Já amealharam alguma experi&cia no canércio interna ... 
cional e que �le -pretendem. se manter indef'inidammte ( em principio, . pelo mo .. , 
nos). Assm sendo, Ec.s informações obtidas eerio ccmaidera.das general1záve1u, 
muito anba:ra possam event,zalmente surgir novas �eae can caracteristicaa 
subtitancialmente dif'erentee.(2} 

3.1.2 - !!!Jnadol1 ÇOs>epsados e Çb!,Pa.s Pre?JSadas

Para êaee grupo de produt.os dispÕe-se de informações de �sempre ... 
•sas local.iudas na n1gião amazônica (Alnap4. e Amazonas), can al8umas cara.cto .. ,

ríst:f.ca,s J!l:hnila:Ms e outras dispares, sendo que esta.a em geral podem ser "iao
-

lada&". Tamb&i neastt caso a atividade exportadora , relativamente recente,
�escendo de forma mi.is aignif'icativa apenu a partir de 1964 .... 

(1) Madeira.e artific:i.d.a.
(2) Muito pouco provi'Lvel a m4d1o prazo, conforme ae p8de CODStatai-.
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3ol�3 - �ira �r�·e em ToroE. 

As int'ormações agora são menos específicas e f'oram. coleta.das em ge ... 
1�a.1. de f'ontes indiTete,s, com poucos contactos cem as emprêaasº 0bviamente a 
amplitude analítica ficará restrita, o que> de rest�� já era previsto.(l) 

A quantidade é:lq)ortada. (2) dêsses p:rodut;�s tem crescido 11:es últlmos 
8 anos de forma :persistente à v.ma taxa (3) Iil�dia· anual de cêrca. de 30'/4. )( Por 
ov.t1•0 lado os preços médios (US$ p/tonelada) crescem a 18%, o que dá uma :rel!. 
çã..o de 1:67 entre as duas taxas. Mais do que sugexir elasticidade preço da 
ófer'lía (4) êsse coeficier1te indica a profund� tra..u.sf'onnação, quaJ.itative, do 
co11jU.."l).to 11lam:i.nados"., o importante a ressaJ.tar, ne.o. obstante, é que tem sid!> 
possível a adaptação ·tecnológica das ind-ús·tria.s, a prazos relativamente cur00 

·c;os, no sent,ido de e.eQmp_!Zlhar a sofisticação do produtoo ts_ae quocient� (1�67)
dever! medir, conseqlient@lente, algo com.o uma "flexi'bilid.a.d.e11 da. o:fert�e, em 

.. 

relação a.o el!rtím:ulo do preço de produtos n�os ma:i.s elabora.éto.s.. Tra.ta ... se., em 
últinta análise,. de um indicador da c��aci� das nplanta.s11 industriais de se 
diversificar e evoluir t�enicamenteº 

A fim de se a.vaJ.5.a.r melhor essa reação elásticã da. oferta seria mais • 
relevante considerar não _o preço .!!l�dj_l!) FOB .d� venda .-a.o e�Gerior me.s sim a re

lação �2 d� �o�/�_j,2,, n,s�Jt'itco. _ :Essa. r�laç�o-- é fü�_ rã.to a variá1.a-el
relei,'cmté na oferta de e:x;porta.ção, den1;ro da hipótese de que a. decisão de tren 

\ • . · -- - . 
--

der. uma unidade adicional do produto implica. num.Él. alterna.tive. de_ merc�o ex .. -
terne ou. inter-.ao; ao maJdmiza.r luci•o o empresário alocará a produção em f'unção 1 
dêsse quociente. 

As informa.'i;õeB disponíveis são J,>.qµeocla.ra.s e não ;permitem uma aval!_ 
ação razoável da. variação anual dessa._ rela.çãi,. /4,enas para ilustração pode= 

. . 
se indicar que em 1968., para algwlS ;.Gipos de lam.."\llB.doS (madeiras e-om;pens� 
diversas) �sse quociente foi de 1,-037 em méd:1.a.,. ou seja.., o preço externo fi
cava. �c:ima. do doméstico (mercado de .São Pa.ule apenas}.. . Tudo indica, não 
obs_tante., que nos últ:lm.os anos esse. relação ·tem sido persit;tentemente super�or • 
o. 1, o que pode explicar os a:wnem;os das qua.::i1tida<J.es exportadas.

(l) Vide pa.xte introdutó1�ia da monografie ...
(2) Em tonelada.a métricas .. 
(3 ) Taxa· composte.r, . 

• 
Â Qs Â '.t?x (4). :lteoricamente teríamos:_ ... QS , -=. 307/4 � = l8%s, logo:
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A sego:lr si.o re.produzidas as s4riea de quantidades exporta.daa, preço 
e val.or de elq)Ortagão., bem camo as variaçõea am.1&18; 

MOO 

195, 
1954 
l.955 
1956 
19';7 
1.958 
1959 
1960 
l.961 
1.962 
1963 
l.9611, 
1965 
1966 
1967 
1968 

QtJAmo mcll'lAJlA 
(tODLADAS) 

53,l 

119,0 
1'Tf ,2 
115,9 
2,4,7 

1'24si7 
2 268 
2 6� 
'2Jf2 
2 577 
4 719 
4 819 
7 orJ5
9 534 

14 06:, 
211:,1 

'lmllY'IO lC'DIO VALCIR DA 
..... -" BXPORrAQÃO

('OS$) (US$ J... 000) 

59) 
555 
5� 
6C1{ 
452 
261 

ª' 

105 
132 
J.65 
142 
J89 
283 
16.:,1 
246 
390 

.32 
(,6 

JJB 
70 

J.06
ll1 
]89 
284 
427 

425 
E68 
911 

2 c105 
4 l.13 
3 li-54 
7 391 

VARIAÇÃO ANUAL DO 
VALOR ElXPORVJ>O 

.. 

+ 106

+ 78
... �l 
+ 51
+ 5
+ 70
+ 50
+ 50

+ 57
+ 56
+ 120
+ 105
.. l.6
+ 114

O valor expm'ta.do, cano 3' erld.enc1ado, cresce quase ininterrupta. .... 
mente (1) durante todo o per!odo cODSiderado, at.irJSindo, fina:l.mente, a cifra. 
de US$ 7. ,91,, 000 em 1968º 

'º 2o 2 .,, MM1e1ras Artificiais 

Aa exportações de madeiras artificiail: (chapas de aglomera.dos, de 
f'!braa, chapas ac6sticaa e duras) eram totalmente inexpressivas a.ti 1964 (2), 
qwmdo então paasanm a. ex;perb2entar crescimento f1rm.e e acel.era.doo As quan ... 
tida.dea e.xportaclaa w.r:.tam a uma taxa caiq,osta er.:ual. de 3:�, enqUSllto os pre ... 
ços crescem a l<Jlo, o que permite que o valor �ortado se expanda a 31% no 
mesmo período (1964/(,8). A relação�: .!lpp = 1,105, algo superior à. dos 
lam1-nedos., mas que nlo obstante evidencia f'erwmeno idmtico. Pare. �sse gru_po 

(1) A mtaet;ão de 1956, 1962 e 1967ºi.
(2) A exceção do bi&iio 1959/60.-
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de produtos a demanda costuma. ser mui to ma.ia ex;tgen,te e-.m têrmos de qualidade,
conforme se consta:tou com os ex;porta.doresº Isto· ae deve a.o • fato de • que os
mewnos quase sempre são produtos totalmente aoabad.os; são erítãó usa.dos· imedi!,
tamente em . retrestimentos internos das habitações · ele paises de altos níveis _ele 
rend.at. • Po.r ·outro· lado·· a rel&ção Pr8ço de �������j;J����'z __
wrtiwl, estando tü.timamet�te em t8rno de o. 8õ i- <S..-85 para as chapas de fibrasi

-;::ilém =d'.;° estrutura da dema.D1da. interna. outros fa.t8res contribuem para essa rela
ção desfavorável, sendo o principal d�eEl os custos d.e j;_ra.naporte,. (l) • Poste:
riormente o assunto será z>etom.a.doº •• O que se verifica. entretanto é que • mesmo
ea.m. preços rela.ti vos d.esf'B:vorá,reis a Gferta. tem se expandido, ·embora.. em ir�nor

. ., · -

proporção que a eJr.pansã.o <Uerificada para os le.m:tllados, onde o quociente - era.
nitidamente favorájeL • isse ecmtpor��t9. denote. a. pouca_. infi�gncia dessa
variável como explica.tiva da.s quantidades export�adas� lia verdade tais �u""'

( . 

tos têm ex:perimentado um comportamento muito 111m:iJa.r oodoa ma.n:ufature.doa em.
geral� onde s. exportação estava bi:isicamente eJq>licada. pela re·lire.çã.o do merca. ...
do internoº. Isto .!>ode ser ttchecado" com informações de uma. das empr3sas ex0• 

põrta.dorá.s (2�_en. voltmte de �or'ri�ão â.Ssaes p.:rodutos ) 9 onde a. participação
·-- --- -;-------;;::--. da.a vendas externe.a passa ,d.e <Y/o a 401/4 da. produç�o_erili!e _ 1.965 e 1�9 E bem

. . - -- - . -, . 
. 

consciente a idéia de que o comércio exportador representa. uma. "ga.ra.ntia.11 de
estabilidade da. demanda. e :para, isso as emprêsas � como pol:1.tica. interna
futura. a meta de dar ao ext;erior a. participação d�Jil),\�<:45�: A :maior
firma. do ramo expandirá. anualmente suas vend.a.s ext_ernas de 10}& até a;i;ing-lr
aque"'le limiteº �te compo:rtamento pode ser inclusive generaliza.do incluin.do ...
se .os produtor�s _ de lamina.d.os e c�nsa.do� (2), onde a participação do exte..,;
rior nas vendas à! está 1>6rlco acima. de 501/4. Existe mesmo ume� cel'ta. 11:ré11 no d!,
na.mismo •da demanda ext;erna por parte d�ases empresários,ba.aee.dà na e;g;peri@n,,,
eia recenteo

A seguir reprod:u,�,.,se a. evolução das qua.n-ê;ida.de.s exporta.dás, p::re�os
e • 1i'aJ.Ôrea 9 bem co.mo as var:tà.ções a.nus.is:

(1) Embora. sejam despesas do compra.dor é nol'lll.E!l. haver um. desconto no prego
FOB quando a.à toceifas ftâo ma.is el�,racl.as, ·como no caso do Brasil .. 

(2) Tavez nesse caso por maio1" ren-l;a.bilidade das e:t.."Pm-:t.aç-õea, coufor.rae - já se
verificou..

�---· -· ··· 
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ANOS 

1953 
1954 

1955 
1956 

1957. 
1958 

1959 
1960 
1961 

-1562 
1963 
1964 
1$165 

1966 

1967 
1968 

QU.AM.. EXE'OR:l!ADA 
(1�000 ton) 

t;,::> 

... 
• 19
480 
394 

• 993
:; 462 

3 5>i7 
2 475 

8o3 
2 8J.9 

13 005 
20 853 
21 Ji.35 
27822 
2Y'J72.

PREÇO Mi!IDIO 
(US$) 

... 

., 

J29 
139 
93 

79 

90 

99 

151 

73 
80 

79 
86 

105 
105 
160 

VALOR DA • VARIAÇÃO Âl.1U
. 

EXPOR!:AÇXO VALOR EX? 11"1 

(OS$ LOOO) % 

°" t:ii, 

, 

"' "" . 
2,5 ,_ 

66,7 ,❖ 668 

36,7 •& 45 
_78,.6 + J.14

3l2J-8 + 298
350,6 +

.373,0 + 6
59»:J. "" 86

225r3 + 281
1 021.,4 · + 354
1796,2 ·1- 76 
2 2li.8p0 + 25

2 931,0 + 30

2 995., 0 ...... 2
......., _____,_ -.,,_ ·. -

iste é ·um dos grandes itens da. pauta. de eJ!:Po1·tação em t$rm.os de va•• 
lor. expor-'Gado. Entre 1953 e 1968 a.s que.11:ttd.ades �ortade.s têm oscilado ban"" 
tan�i;e, não obs�&1te a.p:ce�el'Jt� tend$nc:ta. a.scendente� um.e de.s j·ui:rbif:tcati"'v'e.s 
do "d.i.na.miamo" do pr.od.uto., Os_ p1•eços entretanto v&n se me,n-t.e-.a.6..o está.veis c"tlm 
·llgeu•a. tend.ência. e.x:pansiord.sta recenteº Pouco se pode com.e11ta!' e,cê:rca. d.e :r0 -·
levânéia da elas;t:lci('I.JJiie'4?xeço da oferta., face ó.s v-a.riações er1�ix�iças a.o longo
do período. :IB 1,em p:rová:vel contudo que a. pro_g.µç;ã:o _2eja ree.J.mente a cl�i�

� - ' • 
2-----

.. 

• . -- -�� � : -
-

·te ma:ls j.mporé,e.nte daa ven,da.s exi:��, _g, _ _..j·�í�!.' _pe3"ªa_lpformaçõer:l de firmas 
�ortoil.� Tú'�iiâic�� e.xpo:rtação crescerá na iU.���a - ��op-��ão ·d.::> 
©'.'eacimento da produção., ir,.clus;S.ve porque a :pa.rtici::pagão 00!':l ve:ndH.;, e:itte1•na.s 
:taG to·tal da produção a.o que parece já. at:t.ng:tu Q mâ.:tilno poa1;;:i1tel., _ enquanto a 
�manda· externa,_ con:hinua • se expandindo., 

. ' 

Seguem�e os· que.itroa de evolução de quantidades ex;portadas 3 preços 



fABUAS SERRADAS DE Pl'NHO 

1 
ww 1 

Q,UAM., !::.: "� PREÇO MIPJ>IO VALOR DA VAlUAÇÃO ANUAL DO 
AlfCS �ÃO VALOR EXPOB'.r.ADO 

(loOOO tem) (tJB$) (tm$ l...000) %

1.95, 553 JB8 69 ,a 058 e> 

l9;1'. 478 919 78 37 178 .., 2 
1955 668� 86 57 8;6 + 56
1.956 '85 799 86 '' ''' .., 42 
L957 814 ]35 78 67 761 +103
1958. 670 a?2 77 51 515 e::, 24
1959 1n9 

766
79 37 791 .,. 27 

1960 55� 911,; 76 1+2 0'77 + ll
1.961 654 896 71 46m + 11
l.962 JJ89 6CYT '1'i 31 300 CI 21
1.96, 476 812 75 35 8:52 "" 4
1964 6:,1 8()5 75 

' 

47 618 + 3:5
1965 6$12 321 76 52 885 + 11 
1966 7l6 183 78 5f> 196 + 6
1.967 619 703 81 50 4� º ll

1968 787 776 91 71343 + 41

A exportação d.é madeira em toros foi recentemente proibida., obrigan )
do a que se proceda a algum tipo de .beneficiamento paza a. obtenqã.o das liaen: 

 çaso lformalJneJi.te êste beneficiamento ê a lam1na.çã.o., razão pela qual. pod'ic:ofJe 
esperar m substancial. incremento, j4 em 1969, no item lamf nedos., Se obser ... 
va:rmos, apenas para "testar" essa informação., o crescimento do valor exporta.do 
de lam1ne-dos no 19 semestre de 1969 encontra-se a. percentagem de 223,3%,o que 
evideacia .a �ão. As poucas expo:rtaqões. a.inda. existentes de mádeiras em 
toros resultem de licenças concedidas antes da. :proibic;ãoo Assim sendo, a P6.!:. 
tir de agora 8ate estudo· &ão dedica:rd. 12enlnm!a. a.ten,;ão a tal. produto. 
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'º 3 ... Ma:téria0Prima e i'ecnolcgia 

A d18pcmi°t'fl1de.d(\ da mat41'1a .. prime.1 ccmdicionada em grande parte at:>

conhecimento de biocaracter!sticas das eapác1me� vegeta.ia, ben ixmo a pr<r-Ji 0 

são de- tecnologia do fabrico doa produtos ZDQ.is elabora.doa sã.o, associados a 
projetos bem orienta.doa de replantio, os .fa�reE> :ma:lá importames da o.f'ertfl:., 

. F.sta. seção pretende deaenvolver uma. azuUise suc:1.ma das necess:Lda.des m:inima.s1 
do que já esM sendo providenciado e do que se z·eq-uer can maior g:t;'V.u de prim�! 
dadeo 

A região tra.dicianal. (l) aporta.dora. é:.e madeira se.i.T,uia de pinho já
ae ressente da excassez de Arvores e as previsões de esgotameut,, das reser1ra,.1; 
e.inda ex::tstentes • t&n da.do margem a. preoCIJ!)ações crescentes. 

Os recentes incentivos fiscais e.o ref'J.orestemento <2 ) ao que tudo :ln,
dica. t& dado já bons resultados. De fatos esaa. á a. politica mais eficiente de 
pranaver o replantio e deve não s6 ser mantida como se possível amplie.da, der.. 
de que haja adequada. estrutura do 6rglo e,) cmputante na apreciação dos -pr:,-: 
jetos de ref'lorestamento. A análise não se prol<mgari nesse tópico porquanto 
já wm recebendo a. a.tenção correta. :Q importantu a.penas ressaltar o. ordem de 
prioridade do replantio, pois e. maia longos ���• a produção esta.ria./rá tota!, 
mente canpranetida e conseq\ientenente a �,ãoe 

As outras regiões (4) produtoras airlda. reaaentem.....se pouco c1a.s d.ifi~
culdades de ma.t<h-ia ... prima, embora já exista. a comci&cia. da excaasez futura.. 
Nea,ae contexto se inaere oam maior rel�ia a região ama.z&.ica e Rio G:ro;o.d.2 
do Sul, pel.os motivos que a. seguir aio eJCp<>stos., 

Se e.x:l.ste alguma potencia.tidade econ8nica. Viá.vel a. curto prazo na r= 
gião esta estará certamente liga.da a recursos natura.18, e em se tratando de re 

.. -·

cursos natura.is a madeira. é o ma.is óbvi�. Se esta CODSta.tação é em principio 
irre:f'utáwl, muito discutível será.., nã.o obstante, a. sua sdectua.da. colocação.. A!_ 

(1) Paraná, são Paul.q e Santa. caterSne -
(2 ) Ded.uQão ImpSato de �en�
(3) IBDi' .. Instituto Braaileiro de Desenvolvimento FloreataL
(4) Bahia" F.spirito Sa.nt;o, Região Amazônica. e � SUL



sim é que se procurará le1,a.11tar alguns aspectos espee:f.fieos do sw:ove::tt.sment.o 
dêsses recrursosp quais sejm,i: 

e..} A .ce.rac�erística de !_J.1?res't!.�$':.�!. fe.z oon que o e.ba'ae das 
d.rvores se torne dii'icil e i1S vêzes antieoonômieo� Muitas .são ae espécies, umas 
aproveitáveis, outr� não; n. .. 11-ege:r!iação é exubers.nte e 11f'�chada11 pela. presença. 
de arbustos, plamas ras?ira.s e parasitas vegetais • de todo til?�; a, concentra., ... 
ção de árvores aproveitávein às wzes se to11_2a r�0 - o _que inweéie·.� a�r011-ei·�ai.
me�o� Por outro la.do, a inux:ls�nd.a. de im:��...estl'U"c;�a -�-e�e a. elt];)�oraçíio de 
área.a ma.is afasta.de.a., As atuo.ia fábricas e serra.rias localizam-se nas regiões 

{ ) 
.... -

• 
• - -- .----·---- -- - · ·- -- ----- --· - - -- --

jâ urbanizade.s 1:--- -

o perigo de extinqão vegeteJ. se situe. num futuro m&i$- :ü:mginquo po,,.
r&n é mais acentuado que o <le outras regiões� dev,.do ao cl.ima e tipo de solo da. 
região. 

-

-· 

b) As árvores tl'O]Jicais são pouco conheci.das.. �.:-ôda. a tec.noloe;-la a.a
:tnd'Cstria de tiadeira. f'oi denenvolvida no sen:tido de processamento d.as eh.amadas 
''eoniferas11 , abundantes nas áreas tempere.d.as(�).. Essas espécimes sã.o bastante 

C" 

homogêneas., de exgloração ffü:iJ. e de alto rendimento :po:r área, (mores de grs.n • - • • -

de porte e poucà folhagem)º .Assim sendo, pouca. mot:tvaçê:o. ec011ômica.. surgiu ao 
apr<rtFeitamen� das maõ.e:iras tropicais� O fato é que-recentemente essa tendên"'• 
eia. vem ae modifica.ndoo • Os grandes produtores-europeus-já-se-inst,alam na. fim.é,,, 
rica. ta.tina e Mr:i.e;a... A pernpectiva de exc.a.seez mundial :f.t1:t."Ura. já tem levado a. 

-

algumas pesquisas das caraciiez-isticas dêasea-vegeta:ts, o· que· te111· demons·i:;:rado 
que mui'tos se apJ,�aximam em.c,rualidade-=dos-tipos-de-clima,- frio�- ·Mu:tto ainda p:t:ec!_ 
sa ser feito apeaa.1· disso .. 

e). Assoai.ando o dHsoonhecimento técnico ao - problema do repla:titi<> 
___ , - __ ., 

tem-se una. t_ei:_�ra. dificuldade que �o_qu�i: tud�--in�ea. �--ª· �is séri�. Trata�•se
do quase tcrtaJ. descopllecimeilto das cara.c:ceris�ieas genética.s dais á,rvoi·es� Pouco 
se sabe sÔbre o período de <!rescimento,_ as_:t.écn:icas-cle-c.:u.1:tivo das 11mudes11 

� as 
necessidades & serem supridas - pelos elementos _do f.i!O�Q_,, �te._ O pov .. co :re:ple.u'i:,.io 
que vem sen� feito é quase que um �reendimento alea;'ç�r;i.o or.ctie s.s probabil:J., .. 
dadas de algum &d.to são _8$ vêzes nule.s., Nesse sentido deve---se fa.z.e:i:- Jnenção à.
exist�ncia. de um grupo indunt1--ie ... t_ holt;lnd@s ins·tsJ.ado no Su.rina.m (:;) 

-
que 'lfGrt c1e-.

,- -- • -� -
sem,..oJ.vendo amplo programa. ele peeqUiae.s já. há. algv"llt 'êem;po� UU!a. das :t:tru1as bra, • .,..

(1) Mimauai, mi de Mar j6, '.Beléin e Maca.pê.o
(2) Ca:na.M, Paises N6rdicos.i, Rússia, etec.
(3) Gu1ana. Holandesa, ande ns eapéc:tmeu vegetais são semelh.9.ntesº
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aileiras tem contado cama. colaboração dBsses tt1cnicos, sob a. forma de contra"" 
to . de assistSncia t4cmica. e com isso vem se J.angendo à. exploração e cultivo de 
uma e&p4cime denominad.& Virola Braailienais (Ucu.ub!!-), C\tjaa caraeter!st:l.cas em 
muito se assemelham às &, cedro., Os laborat6rios da Ro:Landa. 36, dispõem de a1 ... 
gana resultados para diversas outras plantas da. região, o que recomendaria. um 
contacto maia estreitoo 

As :firmas aa. :i:-egião pleiteiam junto ao IBDF a sprcwa.çiio de projetos 
de reflorestamento "por etapas", a fim de não COll\PI'aneter de imedia.to re�oa 
ma.is vultososo Fm principio existe o interêsae aos empresários em colaborar 
cem. qualquer projeto científico na linha cita.da, inclusive oem. empr�o de re
C1Jrsos f'inanceiros .. outra sugestão seria a CCDCessão de incentivos fiscais es,. 
pecia.1.s que propiciassem o acelerBmel).to de ta.is estudos. Subsid:tos. de qualquer 
tipo pocleriam ser concedidos às firmas que apresento.saem novos tipos wgetais 
possíveis de serem explorados econânicamente e replantados QQi1 aucesso. Na mes .. 
ma. linha· tecnol.6gica deve-se destacar o Instituto de Pesquisas Técnicas da Uni 

-

versidade de São Pa\Üo, que em muito poderia colaborar com o IBl>F e as t"irmàs 
interessadas. Uma. vin�ão que poderia ser estabelecida seria. a. ut-1l1v.s.ção 
da.a dispon1b1lidades (i) à.$sse J:nstituto para apeio t4c:nico aos projetos de re ...
tlorestament0o 'l'amb&l os processos 1ndustria.is de obtenqio de fibras, celulose.,

pastas, etc. a partir de madeiras tropicais poderiam. ser objeto de estudo no 
IP?. 

Resurn:Jmo tem.aae, no caso das madeiras tropice.is (Ama.zÔnia),a. a�

nida.de de cem.tal' OCllll awdlio tdcnico externo (Hol.anda) e interno (IPl), que d!_ 
vem ser explorados can.3llntamente. Deve ser lembrado o fato de que o grupo in° 
dustrial holaud@s referido 4 gra.nde :lmportadar., inclusive do Brasil, de peças 
semi-el.aboradaa para. montagem de casas pr4-fabr:lcadas; outra grande aplicação 
da.a ma.nu:f'a.turaa de madeira.. Essa ind'6stria depende e dependerá <le forma. cres.., 
ce:n.te dos insumos citados., donde resulte. inte�sslil no deaenvol�.mento de seus 
farnecedoreso 

Inegàvelmente que a a�ão crescente q� se dê à ál�ea Ama.zSnica 
nease setor trará profundas implicações no desenvo1vimento regional, aprovei
tando...ae para tanto o élinarn:hmo do mercado exteriorº 

:,.,º3 ... outras !§!ões: Bio Grande do SUl 

TamWm o extremo S\Ü do pais apresenta a.lgumas potenc:Lalidades que 
dEM!m ser exploradas. Nessa. resião é o Eucalipto o vegetal mais alnmda.nte e 

(1) PesaoaJ. e equipamento em grande parte ociosos presentemente..
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que poderia. .ser utilizado e'"ill lerga. escala� A$ plantações .dessa, frtvo:i.·c ;;;e fü.s .... : 
tribuem. em kea.a continww de todo ·ti:po de propl'ieda.desº A :ree.ção d.os peque .... 
1'10S proprie•ttti,.os • ao eat:tmulo -d& maioi· proc.uz-.a. por pa.l'te da1,3, ind:wrl;�:tas. tG!il 
sido bastante eUst:i.ca,-. o. qne d.iminlÜ. o perigo da. excasaez da ma.téria.c'!)r:lma.Pca." 

0Gut:ro la.do a. tecnol.ogia, da illd.w.riirial..i.zação d8sse tipo de árvore ê bem 
cida, bem. CC>ms sw.a bio<e."ra.cter:tsticas .. 

. Para isse tipo de :madeira. a. :.tnd:ústria ma.is rentável. :parece {Ser a. de, 
paste.. qu!mica. para fabricação de pa.pel, p�ela.ção e r�n11 conforme $e .eona·ta ... 
� com um grande· grupo indllStrie.l noruegu&i E;T.A insta.J..açífo na re.e;ião.. As a.t1.v:t 

. . �
., . . . 

• . 
. .• . • •• �:o• . dad.es. dessa. indústria se • ligam à E_od;ps�. � .. �1:�!S.�. de paSta. de madeira e 

devt:rio já em 1971 e:x,POrca.!' cêrca. de US$ 3.6 000 000 anuais., 

Embora a pa.�ta. química de madeira não tenha. sido ann.Us� �er,a� mo•� 
nogra.fis.,r por possu:L:r ·carac:�eristi<!BG bem pl!l.tti�e.tJ, n,âQ. <leia d� � outro 
p1.�Qd.lito .de grá.nâ.es pP"!iieneiati<ladea, j).ce àG nece$s:!.dadet c.:reué�m <iaG· :tldoo.,; 
ttia.a dos pa{ses n6rdi.c0s� 

AltsWl$ .®.t;tteiS· �!:>lemas i-efereates à dii!pO:nib:U:l&tde· de . atadêi.1."u de 
�roa tipea nets:sa: :f.et5:1,ã9 e-0rão exsm:!n�s � mon�fia. aôbre 6l.-eots :etS�"lei,,. 
a:ta e -vegeta,U, ,ii,st-o a:f!)rescmtar proble.me.s ��oa .ma.is c.011:�le�,os (l)..,. A t-.ruges ... 
tiQ especifica. aei�ia a de ;incentivo po� parte de tcgão$ ccnrpate?(,ea (inc.lusim.? 
. estaduais e regiO'JOAis J à instalaçãQ de. unidadea indue·�i"i.ais que a)µ"cNeitasse;n 
essa :matér$.a, .. pr:Lma e expo:i'tasaem. seus prodi.l.tos, 

3 .• 344 • �01?-C?,�Ç,S;¾ .. 9E!..?����f!; �s E™19.r8-4º.!

• AI!. f;J.rmas ;pro:dv.to.rar.l de insã.eiratI artificiais empregam proce�aoa pi·§.
pi';los de feb:dcação e/ o-u. __ adquiti��s de emprêse.s estrangei;'('aa, c®fo.rme o '.(;:tl)o 

. do :prod:1.tbo e a ti��nibiJ.i<le.de de rec:uraoo técnicoa ·aa. cada.. uma. De vm. moô.o 3e 
. . . ..... 

1"aJ. a •i;ecn.ologia. ne$ae ca.Go nã,0 apresenta �io:r.es p:roblelaM:, \Ulla vez g_ue .f.1€.fil .. 
pl'e se poderá e.d,q\l!l':L..,;.le. no exter-1o:r e o.iJ.8:1?tâ.-le.,_ de.de. à homogene:i.d.ad.e éJ.o.s 1n�o 

. . .  .• '-.t 

doras (!lie para s,tender a 'Ulll grande contra:bo eom. ��un gl"\\"flO anler:i.c�o ·tem c.on,:ta.do 
' A 

com a.ssisten.cia. técnica. perina.nen·çe,. que :i.nclusive t�as he11ef:í:�ios ao :me;<"cad.o 
. t 

illtern�., melhortmd.o o, paçirê,o de qualidade - <J.oa pl'oduto� :Jll gexaJ. .. • 

(1) fra.ta-se da :Aeâêiâ N�a., que a;presenhs,� atuallr..en,t.e aob pe:cig_o: d.e .êJtGin 
ção" )'lâo ol»$taiite 1:)ff .ei3:l?o.rgo�. de repl.mtt:lo., · • • • -
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pNJ4u,;io • tac:moloa,1&J cmmpre dutac&T aa �unto de ou.troa :tat8rea p podem. 
ird'luenc:I.&?' & "trwtomwçio" cJa � • �ão, 1ato 4, tat8re2' dire• 

.-···� , .  ••••• • ••R,_,_ • ·• ... •••• ••- • • ,4 

tamente J1gNkJe ao cca&ra!o exterior� qua:la M.3am: transpm1;e maritillo interD!.
c1anaJ, 1rm'oonc1&• 1Dcentift8 e politioa ctdda4 imti� l 1pdas l ez ..
i,cxrtaçlo, ftnanclamento e Aen&1 • upect;os ligaAna ._ �ão dlasea F2, 
dutas, e� 11rtarDac:lcmal. e c:uatoa bn.a1l.e1raa "wraus" outros produ
tarea. 0a subitem aesutm;ea aaa.liam ce.&I. ,n elos fatSrea meacionaih:>s,para. que 
ae possa. procedar .a un "balanço" t1Da1 aa Oferta. 

, .. �.1 .. � l'.nternao1cmal 

Para alg,ma :proclutoa (chapas 4u:ru e acUticu) 'o tnmçorte mariti• 
mo apreaenta a&-io � a ma penetração ma.la agreaeiva no marcado norte .. 
--.ri.cano. 2.'rat.-.e c1e tar:lfas eievaãu, que w JOUOOG vlo amilu,10 u dUe
i-ençu c1e preços que m.stem. a � c1o BJuil. Jb 1968 e.t<·.!nJ.cio de 1969 
registr011-ae un emento em. d'UU eta:paa doa J)l'eÇN 4o tMte marltmo., 4.ue atin
gí.u 110 � � Parte aa&ae aumento foi aba0l'T1do pela 4!111.Pl"a.., (1$) em fO!:_ 
mA ae redução elo lucro c1e e:rp,rtagão e o Ntante (81,) trautericlo ao oonanm.-
dor em tarma. de aimmto c1a preço. Qualquer n8vo aumrmto, ccmtwlo, trari � 
nmte reduçio de ncm,a· peaic!oa, una ves que_ aa tJ.rmaa nlo se sentem mais em coa / / 
dições da abaoner ta.ta cuatoa adiciaud 1. -:

3<1 4. 2 • Proceaaamento Bm-ocr4tlco 

A de�gaz,1 MÇlo do Banco do lnsU no processamento doa cloemalmtos 
6 :t.reqflentemmite Jllll!lllc1cma4á cano causa dos euatoa a4m:tn1-lltratiwa . • elevàdos. 
� pa.ra. uma 14&1.a 4o YOl1mle da aocnmmtaçio m.g:tda segue-se 'UDl8, relação 
obtida daa . � a;portadoras: 

l - Guia cie eçortação: 8 Viu e 2 c6plaa

2 • Omtrato de c&nbioz 14 V1aS

3 .. eontra.to de cid>io __ c/tinanciamento-c&?'ta. mandato

li,. ])uaa guias de conhecimento de edtarque (iate documento 4 em se•
ral. feito pel.U pr6pr1&a ·eng;risas para ganhar tenq,o, muito embora f'Sase atr1 .. 
bu:1.Qão d& CACEX). 

5 • Conhec:lmanto mantimoz :,, vias 

6 • htura om:ircial: J.6 v1aa 
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1! óbvio que m-uito resta. a.intia. a. fazer no sentido de simplificação 
burocrática.. Nãó fica nenhuma. sugestão espeéífica uma vez que qualquer, ini
ciat.:i.v-a. iniplic9,rá em reestruturação de rotina interna do Banco do Brasil, fu
gindo d.o €mb:Uo dêste estudo., O que, ·no éri:l.e,,nto, deve ser frise.do é o fato 
de -tal E"e,specto �iU.da. const:t tuir um óbic-e à. e:icportação, m,lgrado os ingentes 
est01·ços .já desenvol.v-idos de s:i.mplifiéa.ção. 

3.lJ .. 3 - J.ncentivos Fiscais ·e Pol:í.-cica Ca.mbia1
--...-.-.....-............ ,�I> - .. • -----""""· ...... 

o teste d.e 11campo"_ dos resu1tado2 da. política. c-c;mb:ta.J. recente de
'monst:r&J'.'.&Jll que as ·correções automáticas :periódi.cas. já se incorporan.m às ex
:,pec"ts,ti v .. � nOl'm..1.is ·dos eç1�esários·· exporta.dores. Todos baseiam seus cálculos 
de renta.bil:i.dade das· venda.a externas em valôres reais admitindo a; total flex-1 

• • 
-

bilidade do cá.mbio, sem atribuir muita. im_port€ncia. a.o fa;l.o de que tais· oor:re-. . . . 
ções são em ge:i:a.1 inferiores às desvà,l.orizações internas da moeda •. 

o et'eito da. cor�eção ca.mbie,l Plll"tl e s�les fica pouco significati
vo, não obstante, se compa,:rsdo com o dos ineent5.vos fiscais e ê êsse o ganho 
cambial real ma.is relevante. 

o efe:t to das isenções e bonif'icações são tanto mais relevantes que�
to mais tributado o produto internamente. Segue�se a. listagem dos 5.Ja.postos, • - . 

isenções e bonificações respectivas: •

PRODUTOS DE MADEIRA 

sem1 ... 
. el.Eo.bo 
ra.dos 

Táb,ue.s Serradas 

.Táb,uáa Aplaina.das 

'Manu- Canp ensados. f'a.tu .. 
rados Cha.:pa.s 

Iaminados 

IPI 

{Vende. 
Interna) 

3. 

10 

,10
10 

8 

ALÍQUOTA 

lPI 

(Exportação) 

isento- .

isento 

iaeatos com di 
,:eito a.o créd.t 
to fiscal { *) 

(%J 

ICM 
(Interno) 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

ICM 

a: 

ent 

(-;e-) Direito de ressM"cilllento s/veniJaB· internas, a, título· de bonif'ic-ação, do 
IPI que seria pago i11ternamente p� mei•cadoria que é exporta.da. ... 
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Adm:tt.indo ... se que a,;, stçle� isenção do IPI{l) não se reflete em ba! 
xa de custo e sim em 11deslocament;u 4e cu.rva, de demanda. e inclhindo--se t'.l.guno 
gastos adicionais de eomer.ciel.:tzo4ifo (�·_:lnédia 5% do p!'eço de venda em US$)
chega. -se a. ·l,llll;J� ta}ta . de .· cê.mbio real que, :incl�:i. os gç1..nhos líquidos com e,s boni .. 
f:i,c;:,,sões e isenções, '.iirú�a..· essa que situa., nos :períodos ma.is -±ecentes(68/69), 
o dólar :re::1,l :pex�:'v o, ex:PQr't�çi:o de ma,nufa.turados de madeira. 2'$ a.cim.a, do ofi--• ,,. .._...,,.,_.,.., ...... 1 • ---..��� ..... � 

cta.l. tro Ct'tso dos scmi ... ele,borados nãÓ ·se obt�nre estima.tive.. fidedigna.. Póde-se 
e.i'ií'ni.,qr } . .1,w'.o obstante, que :pouco se eleva. .em i�elaqão _a.o d61a.l." oficial.

Ess�� consideração õ.eYerá al,te�ar a conclusão, de que e. rela.ção/pre ... 
. ,._ .;, •, ' . 

ço de exportf},ç/t:.O/rrt:e,<;/:J interno situa. .. �e, em �.lgun.s casos, aba,ixQ de l. �pri!! 
cípio, no caso' das m!7,nuf$.turas iru.iis éir,;hol'a.da.s, essa. relação e1;1ta.rá pouco a.ci 

• 
. 

. • -

ma de l (de J.�oo a.. 1..05). Nos eompensâ4,os provàv-elmente já se a.tinge mais de 
L2. Essa co�clusão jwrliifice. melho1• à :pol!'làoa de aumento de par·ticipação do 
comércio exterior D.à produgãoJ' arriies considerada como a.penas· uma. forma de "cO!. 
pensarº as qu�das da d.em.anda interna.

Verifica.-se; :portanto, que e,s • :Lsenções .e bonifics,,ções têm tornado a 
exportação ren:tá.vel em )!elaç_ão e.o mer,cado interno. Acham os exportadores, no 
entanto, que· <i:!Ssa. renta.b,ilidade tam um caráter de :instabilidade na, medida, em 

. . : • ' .. 
. .- / 

que um gasto àdicional • (por exemplo, ta.rifas marítimas) a. qualquer momento po 
• ' . ' --

de e.nular. as vantagens ·çonstatadaa. Sêri?. então necessá:do um esquema. de a.com 
• . � . .... 

pa.nhamento co1istante. por par·te do Gové'rno que f'a.culta.sse a, concessão de boni-
. ··- .. '. ·_ •, 

•. fice,gões -tão logo su.,:-giçsem CJU2,isquer desve.n-'�agens a.o produto b1·a.sileiro devi 
·, . ....... 

das a fa:tôres exógenos� economia nacional (por exemplo, aind.à, a decisão das 
Cias. de na.vega�ã:o estr�ngei.-:re,s em aumentar os fretes)� Essa. é, eVidentemente, 
a sugestão emp:resaria.l,. ,que só se ju�t:kficaria, se o aumento ªe custos f8sse 
ii�remov-ível,. imlependente da efici�ncia. industrieJ., tendente a tornar o pl .. odE,_ 
·to realmente gravoso no �ercado internacional � fin&,.tmente se o benef'íc:lo ( em
·c€rmos de ganho de divisas) compensasa� o deseHibÔlso do gov8rno.

OU-t:ro impoi ... ii:ante aspecto doâ :i.Ilcell'bivo.s diz �-es;peito a.o .. ·mecanismo 
elo '1rdra11t�back1\ Tl'a.ta-,s.e a.gora de UWL :rec:lam.eção general.izadâ dos· exportado
res; mas ,que no caso dos COIDJ:!ensaã.os. ,e aglomerados de madeira. é pertinente e 

- . .·, ,-..., 
Olll_,...,.�-,••;ahll� . �Wil'_ÍN. ,. ,._, .. _ ........ ....., ......... _ : r . ...... 

(1) Apenas o lPI, Já cr.ie o ICM é :p&.,go pelo �oduto:r e incluído no custo .. bbvia.
. mente estamos simplificando groas�ü<ameute a. teoria econ&niee., tm.ia. vez que

&.i"nbos os impostos teriam alguma. parcele, ab.sOl."vida pele, empr$sa, e outre. pa. 
ga pelo c:onsum:i.,dor .. , Ne. i�-posaibil;td.ede de quaJ.quer criténo de quantitic� 
ção con:M.nue.-se COia a s�ifi�. 
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• observação espec:i'.f'ica... Utr.ia. gra.nde fábrica. há 18 m.eses tenta� recebe,: us$14o� 000
e. títu.1.o .,de devolu�ão de d.�itos pa,gos n.a. inll)ortação de insumos (colas, ins!:_
ticida,s e. el'.l.durecedoresJ ... Tem-se agora :i,neficiênclél, buroc..ratiaa com legisl�, .. 
çãq

.
ino:perante, no sentido de que torná o processo ·(ffl si extr.emamente compli ...

caõ.o e moroso. Todos os .ex:po:rtad.otes "�êm sugestões simples e práticas pan,, a 
efetiva· operacionalidade dêsse ince1riiivo e na medi� em que as il'.s'titu:t�ões 
J?ertinentes tiv-essem alguma :rlexibilidi.de de atu?,,ffe.o o prob1ema. serie., :ràpide.
mente solu.ciona<:1.o� 

-As eroprê's.aa que necessitam Jie financiam.ente rec:ori.-em a.os bancos co
merei.ais e leva,nt1;m ?undos de acôrdo com. a regulamentaç�o da Instru�ão _ u7111

.. 

Embora. -o �usto d,o d:l.nheiro tique a, níveis in:êe.r.:na.ciona.is (a.tê 8;(i -e.o ano) o f'� 
to é que- ,existe lim:i.taç_ão êl.e :recursos -tornando pouco eficaz a. vantagem obtido. 
no preço. -,A recomendação ma.is 6bvia se;:fa� o, de e�-tendei� .ao Banco_ do Brasil a. 
p1. .. erroge.t;l.va, ele ope1.•ar neste ti.Pó de financiam�nto ou então a�ntar 9, fü.spo-

. . ' 

nib:ilida.õ.e elos bancos CO?nei·cie.is através êl.e fai:;.-as mais amplas d.e redescon--
tos. - .;---

os produtos·ma.is. ela.borados·são eomerciallze.d.os in:i;�c.;tonahnente 
. por vár:i.os países., a:l..én1 do Brasil, a. se,ber: 

à) éhàpas compensadas e la.minadas: Eº Unidos; C8.ne..l{á:, Suécia e Fin ... 

b) �d.eiras artificiai�: E) .JJ:riidos, Canadá., Norueg�, suécia., Finl€n• . .. • .·• . • . -

dia, Iugoslt!-�5.a e Já�;
:é) ch2,pa.s ·laID�8,S ç9111,_J�Ç,miBtli�Õ!;!S, para. mobiliário: Car.adá, Mo-
- ·- �-- . . • 

• rueg�, Sué•cia, Finlá':nd.ié::, Iugoslâ.'\l'ie. :� .:r.a,pã.o.

Obsel?Va-sê que_ predomiusm os. :p?.Íses n6rd.i.co11, Ca.�á; .E. Uni.d.Os e 
' Ja}?âo:. o objetivo dê�se i·i;e:m. .serª- ·i;ão ·fjÍqlllente eVidencd .. a:v G. �X'tj;�ipagãçi do J� 
pão, visto -não eonst:l:�� nenhuma. .s�;t.$$a a, prese�a doa pa;íséS • ,n6rdic�e 1 E ..
U�das, cana.dá e Iugosl/4vie... Foi comi,tát,ad� .em eatreviat&s com os· .• ex;t,ot'ta.d.o
,r�s que o ,êoi�córrente;- qtj,e 1WJis d; pez{jto:',�ç,al'�a. a. upertormà.u<:êst :.tutlita bra"t 

;· ·sileira é t>X1eciaament-; ,S. .Japão ... Detr��s'� ,o -fe�to ap eusto de p:r.?odução ��ema-
mênte xed.utidó, não . :�bste.nte o. pa..'Ís riãó. çontaz com rnat&-ia.-:m;':iína -l>l"'Ópria.p Por 
out-,:>o lado,. sabe-se 'que a J.'Ol:ítiea. ec,oxi,qrtiica, -externa. n.i.l>Sni:Ce�: se:i:é. tehden'lie a 
d.ar a é'sse,s pxodutos at�ngão especie,l;; . Ullt!J. vez que- j' ile·tectaram .-.dinamismo ru,, 
demanda. muncü,.a,.l.. Para ta�bo vale_.,e da, �rtaçãa de mad.e.:u-as ··ém; bruto de p�:i'. 

.. • ....
.se.a asiáticos e oce6;ni.cos.(l.)é 
--�Wll'f,. ... •--=- -�-�-- •k. � .... ,..,. ... ,'t .. :�; 

(1) I11donés;le., Fllipinaa,- Ilhas .de, Polinésia.., .(ate�-� 



Uma auál.ise maü rigorosa. da dem�nda. deveria. incltti.r uma s,preciação
especiaJ. pa:ra. o Ja.:pâ'.o, po:r se tratar do n8vo CQncorrente. de maioi" d.in.W:aism.o,.

3.li-,.6 - Custos Co.m,1_m.ra:tivos
�"-·.•.4._ - •� 

:@stc. :Uem pre"i:ie:nç,le e,pén�� .s:ugei"ir t>.. .e.."'t:t�rtência. .de �. WJltagem
COiüJ.).?,ra·�j;vo. m:t. exportação de ruadeire.s ...

bovi�,mentc qualquer análise agrega.da de :p1·eç0.s ( em qul,l.J.que1' nível
de cgregáç&:o) es-tcn'iD, p1•ejudicaaa,., • dov'"ldo à não homogeneidade dos produtos.
Assira é que uti1izar-se ... á, .:;,penas alguma,s informe,gões obtid� ô.as. f:J.:rmas expor.
ta.dora.s :pars. dois 'bipoB distintos de proõ.utos 100.nu.fe.tu.rad,os produzidos por e�
:Prê,sas cl.if'ei·entes em loca.is distantes (São Paulo e .Ame,zS:nia) mas destin..n.ndo
se ao mesmo mercado, aqui consideràdo como padl�ão: E.. Unidos.

J.� PROB!_TO: �. DE FIBRAS {!2,6.J /§§J

ill.'POR!D\DOR 
e--..---

2
"'"'��1"1111iAi•.-< .. ...,. ; a� 

US$ p/m (FOB)

cana.dá 

Japão 

Brasil 
..... . . ' , .... ' - •• • .... • ,,._,..______,_ _..-. • ·:. '. 

• •• ��-
-

Preço méd:to d,e importação: .o.60 US$ p/m (FOB)
� ... --· ..... -···-..... ,_ ... _, __ , -...... ,..,. .... _.. ... �,� .. �-.... -,_-. ---· ....... l"l._...!11 ... , �,.-� 

29 PRODUTO: �..Q..S ... l�'I)

------€ :: : J0W$ ;1�2-c.���.' . . ::-
e� o.2q. •, . .• 

Fillpir..as O,.l.8
Singapura 0 .. 16

Cor.g() O. 111-

:S.f�sil 0�13 
. --;;; • 

. •--4 '. �� ..... •11.•� .•• ·1
1 

:�-� ...... ...,...,,....,.__.....,.. __________ , ____ ---· ..... -.•-----

.rl! .. foi. �n.�:tol'l'edo o fato.. de gu.e a ena·h&cla de culltôs--cle i.tt:.anspor-,,
te cada vez mus el�\1'.adoa �dém a. anuW �lt: va.utagen� dê· custo �� ex:i.ste!!_
tes � Se tivésis�Jnes inf'ot.mnções (de pt�_o: CIF) pa.?'a • o .@O de· :t96'9 @:rt�nte o

pru:io�a. ,se !llOd:tf!'Ca;ria,. iàtl!s éntta�· podtm, :não obstemtt,, t»é't l'émo'U'idós,



l,)Ois tra.ta. ... se de um· J;>roblema. global. de ;nf'r�-estrutwa. . de transporte ;, e não 
• ., d.e- es·brutu.ra. de ,matos dos produtos considerados..,. Certamente o produto japo ..

nêa tem. .cu&to CIF eooipeti•tivo., no �o das che.1pa,s; bem como o Congo e Fi.llpi
tlA":l no caso dos lall".inados� Todos exportam qua.ntidad(;)S substancialmente at,pe
riores às do B:t·asil. 

• li. .. .Q.<?!9:r�?�.ê��I!.El.2-3?..��g_�: :·. 

a) '3;6da 8, análise da .dema.ndà/su.g�e a existincia. à.e 'i1v:ef'icit 11 :f'utu-. • . 
-·, ,· ' _,. . ' . 

:ro (l975) da ordem de 2M'o. da produçã().ii;}::> que leva a admltir-s� o. pe.r.tici:paq.ão
' inten,siv-a d.e 11novos11{i.); fo:,:-ne�edores ;r}�#t�!'.'e é'J..es 'B.-ra.sil;r·. - . - . 

b) - gieand�� • m�jtcados a:i:.ua.is- .4<>.s. ·produtos b:rasileiro:S,<s�rã.6 os me..iores
·•· importadore� \1975)_.·_�i.s sejam: E. Ul'.f!.ª6Bi Réino Unido, Merçp.d.o CollM.'il Euro ...
• peu e Je.pão (ape._ne.s ;piµ:� ma.dei:('& em 1;1J?;:4t.�)J s.�ndo excassas �· ��ssibil:idades

_ de novos merc.a:do.s;

C) • a �n,;í) � s� • ds. oferta ,mg�i��:'qu,,º;, . p a,p.t'oYei·tamento pelo Bras.il d�s
se din�is.m.o -� .cl�n.dafâ.ep�nderá d.e·:�&f:����ie.� u-rgentes qf:i�. :r�l3q�vam o;
problema.a_ apoi;t�os ,�' :heenologia. e ��g,�$ii.�<>, �antindo-se�.: �:r outro la.d.o,

. • .. ª :manuten.ção ;çi.e.s va?),t�� de custo ����:!; • 
d}· �â,soç4\�ii::��- a êstes P;?�� outtos ligados a. #�R,� �e�q.o o

principal o tfâ�p.o��- ,�r!timo; 
•.'·' • .. -· ·•· • • • • • 

e) ,s?í.o. .;póu<,:o,.>,r_ele-v-�nte -s os t��'t�s �pectoa {2): 

·.·- l .�
1

Prci,i:.q�,o: _qU&tdo eslf f�?f?�ti@iis�ria as t1rma�\i��3r�s d!:_
• la. se desencumhlf.ml. s� �oros dif'ic.ut��s; � d.emoustruwn ,gr�ã,e c;.e�ejo ô.e

receber ajuda do aov��-, salvo a �ri,�t#�;,e:iq,p.citaanente p.o ··teJCto.
. ._ �>.... Con,s9f�os: sem exc��i:� ps expo;rta.dor�1;1: ;$�Ô ,c_ottt�� 4Wl!

• qi.lel." ini-Oiat:tva de f�ão de consó�tijJ,cJtfi� :·:exportação e isto S� ·deve ��SiC!_
·, 

;- • ' .,. ;/::,<-� � _- .'. • 'j 
. . 

·men:i;e a.o fa.to de nunc.:a- ,ter se regt�o/;:t,ço,�ibilidade de $.tijn4fme�:O. :,à, pe-- .- • 
. - . • •• . ,.f•:� � :i··:!::.;·-.--_: .. ' ·-_ • ·--.. 

' 
'.::. ·-.. --· 

d:tdos por :p�zoa de
. 
'.�t�ega. :tedU.Zido�/ÂW,:;gra.�cle . volume. e 

, 
. . 

3 ... R��-��i;ç'oos proib:tti�J)f��nb� exportador �Vê, qua;LqU8:� elq>_! 
:r:têncit,.; CO!ll. tr�striçl5e� :�l'o-'G-ãcionist&S:\4ôll'_::'µx_port.adores, salv9 fi\s. cle:videi�; üni
�wnte ao n�o ata��º dos padrõ�.a\.�te.ti,fos ndn:lmos e,�gip,os� , · 

(l.) Países tto:pi,cài.� -�_:A. Latina, �4.�a, f,1� r�iões -� h!ie. 'e Qc,eania..
Nenhum d�<;s co�i<lel's.do produtor l:'�l-eya.li.te 41.tuel:mente. 

(2) Fo".tam à�e ·eon.$i�e.do& pelos U1)o1.'tad.oX'e$ "Galâcia:s't ••



. • '• '. •_ .  f1t,ol 

:C) Finalme;ute devéi•ia ser ressa.U;ado o fato de que, em g-.,:ande pa,.r ... 
te, a, e.ti vida.de eÃ-porta.d.o:i;•a das "1ma.nuf'atur,3,Slf aind.e, é vinculada à insu.ficiên•
c1.â, de; demcl'JJ.da inte11na-, mui·to embora jé, reâl3iltado no te�-to a tend$neia · de 
alte:rs,gâo no .sentido de totna:r' a ey,;porte.ç�{ ·consta.nte.. Essa. cons-:,:;ânc:i.e. sexiá. ) 
extreme.mente n::leve,nté nà-me'd:tcfa, em que �dij�gur.a e, cpns-1st$ncia. da rêde de co 
mc1�ci0,1iZ$-Ç§:o e::tterne,. V�r:l.ficou ... se gp.e ��4g, .• as em:prê$aS são �83.2�.,i!.,.� l'11, 

grur;oc in-i;e:,,.·nac:1.on�.is :paxa, d,ist:ribuiçâo de· seus pioclti'cos., promoção, assistên
cia -Lécn:l.c&,t. etc� Essa e,:ss'ocia�ão tem. oidcf 'éonside:rada como a to:mna, mais efl 
ciente ô.e cc.;,1erclaliza.1.� e J.:iei-.. �iz;t:i:rá nt;t medi.da em . que persia.tir o interêase 
�()elo mc�'cado c�:ce:ni6. Não .ófüréoxrte,, algum&�' ·i,rifo:i:.-i,maçõe.s do desempenho d�sses 
:procJ.u:cos em 1969 . (jane:t:r:o a julho) sugerem .•que o temor d.e que o mer�e,do e:ictet 
no possa vir �. ser: abáin.46µ.ed,Q; não é a1.nda �jus·�i:f:'\tcado .. 

. ,.,., 
_...,_.._�►.U•!. --lf�-�-1 �� �.,..._.,. �illl!U•,-!-, 

. . 

�·�:_ 

.. 

P.RODUTOS 

- ,  : . 
�.�,�a �'•·.·.-.111:.,_,.·,·11, !9■.--�� ú:.�•�Ôi•"':)('.(�:.� 

o/o DE CBESCJMENTO 
EM REJ..AÇÃO A IGUÀL 
l�tl!ODO DE 1968

4.o

• V-e:t:i:f'.ioa,..se então qu.e tão 1.os,9 regis:l;rou..:� r.ec1ll)et�ão da. demenda externa
(l96.8 e :1969, segU.t?.do iuf'���Ges da& pr6p�as �:rê'sa.s) :w.rge alguma. tU,n.õ.nu!_
qio da eXJ;lortaçõ.o �,
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N,. A EXPORTAÇÃO DE ALIMENTOS PROCESSADOS 

�ste es-tud.o engloba um conjunto amplo de produtos diversos, totalme!! 
te ou semielabo:ré'!,dos, que têm como caracterisÜ�a. c01ZJ.um o pertencimento à in
õ.Úst:::i.2, alimenticfo.. Tais manufcl,tura.s estão estreit:a.mente liga.das ao setor 

. . 

p:ri:,:á1•io e sÔbre êste exercem importan·i;es e·fej_tos de aprimoramento técnico e 
cxpansõ.o da produgão. Todos os produtos inc11..Údos são provenientes d.a "a.mos ... 
-t;;:.·a dinôm:�ce/' e foram salecionados neste enfoque especial por possuírem ca.rac .. 
teres próprios especiais a. serem releva.dos no desemrolvimento do têxto. 

~ " (l) Sao eles : 

1) PaJ.roito em conserva.
2) Castanha-de-caju, enlatada.·
3) Preparações de café: !!a.fé solúvel e licor de café.
4) Preparações e conservas de frutas ti�opicais diversas.
5) Suco de laranjaº

Desnecessário se torna reafirmar a importância dêsses produtos não 
só para o comércio extei·ior (2), como também para o desenvolvimento agrícola, , 
j_ndustrial e regional, assim como ampliação de oportunidades de emprêgosi visto
sereni estas indústrias altamente absory-edoras de mâo�âel.:,obra.º Por outro lado, 
é aind.a. nesse setor que surgem sensivei:S :,vantagens de.icu1:rlio de produQão nacio .. 

: _ N ' • 
• 

.-.,, I n.al em comp.�a.çao com o resto do mundp, . dada a eleva.d,�. -pal:'ticipa.çao da mate-
?>ia ... prima • no .. cus-to tota..t� 

O va.lor das exportações dêsse·conjunto a.scen<ie�a.m em 1968 a. cêrca de 
US$ 174 �Õea, ou seja, 9,3'Ta do valor total da rec�i'.fia. cambial .• Essa cifra 
já é isufici�te p�a ga:rautir a impori�nçia·pricri�t� ii�ses produtos no con 
junto das manu:f'aturasº Sé consider�_s::o setor com�um: todo, a im_portânci� 

. ' . . ·.:.., � '  . , � . ... 
. '·. .: •• .. . à,o mesmo so e �ompa.I·avel a do algodão, .2-� maior produto, em valor exportado.; e� 

quanto. que suplànta todos os demais p;odutos manufs;t�dos • <3,>.

Esta. monografia prossegw.rlanaJ.isand,o cada:-� ·dos itens <4) separa-
. . . . . 

damente., para; ao final; sintetizar as Conclusões e Sugestões gerais e parti--
cula.res" Algumas particularidades ·1ntr:fose�s· de certos produtos também serão
enfocadas nesta parte final.

(2) Ao par·Gicipa.ções em valor na pauta, conforme será; mostrado, assumem valÔ-
res altamente significativos. 
(3 ) Considexando apenas os produtos das classes 5 ç 68 1 e 8.



2 - PAUaTO D& COISERVA 

As exportaqõea de palmito Yai crescendo a partir do per:Codo 53/55 a 
1968 a uma taxa anual média de 19,,i. Em 1968 exportava-se cêrea de US$ 
1.,:,1.000� cifra ainõa pouco s1gnif1cat1n (l) mas cca tendência. à expansão 
ccmtínua, �- ·v1at& a instalaqão de uma nova tábrica a produzir exclusivamen-

� para o mercado externo. A cliatr1buiqão c1as expat"ta.qões atua.is entre os di• 
versos mercados assinala uma. participa.gi.o cre1cente doa Estaclos Unidos e pa!
sea da Europa. 0c14ental, sendo que a J'ranqa, o 111&1.or canprador, vem reduzindo 
sua :participac;ão. 

ANOS - �
PA1SB8 

1965 1966 1967 1968 

USA. 1411 11,6 14,4 20,2 
Franga 61,2 65,1 54,4 lil.,5 
Chile 0,7 ... ,, 5,5 4,6 
Holarld& 7,1 5,5 8,2 7,5 

Bélgica-Imemburgo 8,2 : Ja.,9 3,9 9,2 

Má1.co 2,5 2,7 2,6 4,8 

Alenanbe Ocidental 1,6 2,0 1.,, 3,1 
Olztros 

u... entrevista cem o maiO'l' expol'taclar, que al.él de produzir unicam.e.!! 
• • 

A � te par& o mercado externo possui ma rede internacional de diatribuiqao do pr� 
duto, sendo aiDd.& o mia antigo mde4ar externo, renla que tanto as poasibi• 
l1da1'.es de ampliação dos atuala mercaa.01., como expmÃo de novo• aão, em prin .. 
cípio, llll'las• J'oi citado cano exemplo a boa aceltaqão que o produto nacional 
vem receben4o • paÍaea aaiáttcos, a partir de algmnaa encomendas 1nic1aia re• 
ceb14aa pelo LÍb&Do. Esta Ú-ea d.eftrá_ ser, aemno a certo prazo, um nôvo mar<:!: 
do releYante. Jlão se 41apÕe, �011tmo, 4e quaioquer preri&Õea quantitatiT&s ou ' 
eatll!aa de tnr1a. �ata-se de m. proauto ele certa :torma "raro" no mercado 
internaeimal. Pcl' 0'1tro lado., a potaca ,-,i-e■a1Yida4e atual das vendas uter
naa não .jut1f1car1& ndare1 atenqõea, ccaf'onrle 3á estipnlado na 18tratégia do 
'lnbalbo. Tea-ae, Dão obstante, alpllas �Ol'llllqÕea relevante• doe tatÔNa do 

(1) o,(ff/, «o va1ar total exparta4o.
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la.do da: ,roéura e da oferta que merecem a.lguma. atenção e que serão aqui expli
citado:;. :r('ao se terá:) obviamente, a. pretensio de esgotar o assunto, até por .. 
que o de, conhecimento dos f'a.tôres que: d'e'terminalD. � quantidade produzida é qua•• 
se total 

Assjm. aend.011 ter-se-ia: 

a) Variáveis da procura

l -. �Ôle de (plidade,

Tráta•se de um produto de tá�l deterioragão e que requer cuida.dos 

especial. ! no seu preparo e acondicionamento. Ó não �imento adequado des ... 

sas no>�-ª técnicas costuma acarretar • �ejeição do prt:>duto, eml)ora nem sempre 
seja til.e: lmente. constatável o possíve� 111au estado do mesm.o. Justamente por 
tais d:�f.culd.ades, costumam os importadpres estipuJ.ar·regras rígidas na aceit_! 

. . 

ção daa : artide.s.. Assim é, por exempÍo, ·que o "estafamento" das la.tas, por � 
percepi;:Í· 'el que seja a Ôlho nu, é constatável mediant'.e: 'a.pa:relhagem especial.

�ase ton,meno pode inà!-SE a presençai de gases oriunqoa do processo de putre:f_!

çãos, dnn· nciando assim o estado do �uto. Q,uemdo isso ocorre, can uma única 
lata &J,e .as11 tôde a remessa é recusadá, acarretando prejuÍzos não só para a 
tirms. H� ortadora cano tambéa para o pallD;t to brasileiro f:lll geral.o Uma das CEI,! 
sas d.a q ,eda daa exportações para a França tem sido Justmaente êste fatoº A 
solução : ara m tar ta.is transtornos seria submeter o produto a ser exportado 
a. :rigo=�o,·:os teates de qualidade, se posaivel similares. aoa realizados pelos i;!!
po?'tl!!.d(n't:s. Os produtores mais ccmceituados costumam realizar tais testesg 

não seüd•1 êste, ccmtudo, um procecUmento geral. c(lllC)�,já existe órgão do GCJvê.!:
uo (l) e-...carregado do assunto, a recom;eildação espec�.i� seria a da efetiva.qão
do retHr:·.do contrÔle nos têrm.os rigoi-oilos desejáveis�'

2- Prano9ão

A, .atuação da rêde diplomáti�· e comercial �o. )finistério das RelaqÕes 
Exteriort :s em muito poderia contribuir ip!ra a anq,liaqâc> A conquista de merca ... 
dos f\QV"O ;•. A:,µtH1zaqão da "� di��tica" (2) ��:o .envio de amostras do

·produto , :, �o caso, a principal re1vix1Q.icação dos ex,portad,ôrea. E,sa, inclua!
I 

• 
• 

. • '·. '. .' 
... • • 

ve, set•a. comum a mui tos outros produtos al.iment2res, .·� vez que as unidades
de �que .o vol.'1me são fàcilmonte tran�táveia por 'fi'.a :a.érea., Por outro la-- • . 

, . �-, 
. . . . 

do, �:,;aeLean desaaa amostras pelos tJ.-âi:nitea normaisi;�atuma acarretar dificuJ: 
dades. u.ai iini�tivaa� visto serem en'd•• graciosui�e� Alguns exportadores 
con�;• 1 • vêzea;, c:an êate favor daa .. $toridade11 do I�º Seria desejá., 
vel qtm • :e f'armalizuse tal procedimeDto, . dando-se então garantias a.o envio 
normal. d• ,asas amostrasº 

-----------

(1) DI)?Q.;
(2) Que ,·: geralmente flUbutil.izadao 
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b) Oferta.

l ... �gos Portuários

Grande par·t;e das �õe� atuais são feitas pelo pÔrtc do Rio de 
Janeiro, resultando dêste fato a permanência. de elgtm.s entraves específicos .. 
são ê1es, bàsicamente, o alto custo do despacho aduaneiro (l) e a impossibili-
dade de utilização dos armazéns do cais do pÔrto para anazenagem dos produtos 
que eguardam embarqu�º �ste Último fato obriga a utilização dos "trapiches" 
próximos, o que elev.a substancialmente as necessidades de ca,pi tal de giro dado 
as elevadas taxas cobradas. As recanendações seriam no sentido de permitir a 
utiliZB.Qão dos armazéns do pÔrto, desde que se dispusesse de espaço dispon{ .. 
vel, e .de el1m1ua.ção d& presença de tato obrigatória <2) do despachante adua
neiroº 

2 - Financiamento 

Foi ressal.-tada a dificuldade crescente dos pequenos exportadores <3) 
na obtenção de financiamento à produqão para exportação, através dos recursos 
concedidos pela Innrução "71". A prÓpria exiguidade dos recursos tem obriga• 
do, fa.ee à. crescente demanda, a cada vez maior concentração dos bene:r!cios nos 
grandes exparte,dores. Recentemente a ampliação dos recursos a.través de maio• 
res :fa.:l.xas de redesconto no Banco do Brasil ( de 20 para. 3�) deve ter trazido 
já alguma vante,gem pa:ra o setor. Ao que tudo indica., contudo, essa ampllaqão 

... , 

, 

ainda foi insuficiente. A sugestão seria no sentido de. permitir aos bancos 
que não operam com câmbio particip&l" dessas operaçõesº 

:5 • CAST.ANHA•DE•CAJU 

A/J exportações.:de caatanba•de-caju começaram a figurar significati� 
mente na pauta a partir de 1960, em grande pal'te como resultado do crescimento 
industrial do ,lVordeste. No pezíÍodo 6o/6e o vale»:' exportado cresce a 3<$ ao 
ano, em média, atingindo us.; ,.,76.7,.0 eit 1968. i particularmente significat! 
vo o a:amento registrado entre 67 e 68: 15°' aproximdamP-Ute o Os preços mén 

dios têm se mantido mais ou menos estáveis, de�tro ãa "faixa" uS., 0,90 e, US$ 
1,00 par quilo., JroB., Trata-se de um produto de grande importância pa?'a a eco
nomia nordestina, visto canbinar industrial.izagão intensiva de mio-de-obra com 
efeitos npar& trásª no setor agl'Ícola (4ernanda de ca.1U,). Assim é que os ince_!! 
ti vos fiscais perm:1 tiram de illlediato o apru. ei tamente da demanda externa eltia• 

(1) Segundo infcrrmaqões dos exportadores chega a, atingh- 2!I, do valor das �!
das.
(2) »nbora ele d1reit2 :facultativa, conforme legislaqão em vigor.
(3) No caso do palmito são qua.ae todos.
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tente, fazendo can que os invest�tos nesse setor mantivessem índices de re_!! 
tabilidade dos mais altos da regiãoº g bem significa.tiva. a coincidêneia. cio P.! 
rÍodo de crescillento ininterrupto das exportaqões com a ativaqão da inro.:..stria
llzação vi& SODENEe 

3.1 • .Análise d&. Demanda 

Três pe.Íses absorvem quase totalmente as exportações atuai.a: Estados 
Unidos, com 6CYI,, Argentina can 2<:1/, e MéxiC;O can 1<11,.. Alguns outros paÍsec da 
América !Atina e Europa conaanem o reatante,. �a ainda pouco expl.ore.do, o 
mex-cado europeu deverá ser, concomitantemente can o americano, o mais pramis" 
sor demalldBllte .. 

Atualmente quatro pa.Íses vendem na Europa. Ocidental: tnd1a, Moçamb,! 
que, Tanzânia e �ênia; todol!l oferecendo produtos de qualidade in1'erior a. p."!'e •

ços superioresº Indisc,rt;lvelaeate que o produto brasileiro oferece sens:Íveio 
vantagens, que só não redundaram em maior expansão das vendas extemas par in° 
suficiência d& of'erta {l.). 

Tudo indica, a .julgar pelas entrevistas cau firmas exportadarasp que 
a demanda ao ,produto brasileiro é infinitamente elástica a preço e renda, o 
que permite concluir -por altas taxas de expansão de mercadoo Trata .. se de uma 
iguaria de luxos, ccmsumida cano arompanbamento de bebida, substituta dos .de-
mais produtos can vanta&ens de sabor, o que a torna grandemente apreciadaº 

são °'itros f'atôrea-relevantes da demanda: 

Toma-se em geral. necessária, visto ser ainda produto. pouco canh_!! 
cido em alguns pa:íses. Feiras interna.cionat11 sã.o, nc caso:, extremamente efic,! 
entes, cano de reato costuma acontecer can alimentos e bebidas. Urge; entre· · 
tanto, que 1e r1gol'1ce a apresentação ela embala&�• 

b) Qualidade do Produto

A. preparação da �cadori& para venda externa exige alguns cuida:•
dos especiais et1 relação ao que e i:?anerc:l.e.lizedo internam.enteº Como e. comer•· 
ciall1aqio externa é feita quase sempre pelas firmas importe.doras esuaa espec!, 
ficaqõea eão a p:dar1 tranardtidas aos ]ll"odutorea.. Jf'ao se conata.tou qualque1 
caso de restrição à importagão ou mesmo impo1ição de tarttas, inclusive devido 
à pouca expreaaividsde do caa:ércio ora e:dotenteo 

(1) No capítulo aegulnte serio abard&dos oe tatôres que têa limitado essa e,l.i":._:
si.oo
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; c:i • ... Ané.lise d!I. Oferta Brasileira. 

As funçõei3 de oferta nã.o apr:esenta.ram. resultados sa.tistàtórios, evi.
denciando apenas qu1? a quase total. explicação das quantidades exportada.s é dá ... 
da pela variável pri.xluçãoo Considerando-se apenas os dois melhores a.justamen·· 
tos te:r-se•ia: 

x1 
== Expo2.--tação em tonel.adas 

� "" Produção em toneladas 

X, = Rela\�ão preço de exportação/preço doméstico 

i) log x
1 

= ... 4,12J.8 + 2,1420 log � + 0.1)9()54 log X,

R2 
= oB5

VoNo = 2/T757 

(5,57'1) (1,0265)

11) log X
1 

� 005,3354 + 198518 log �

(1,0921)
R2 

e ol33 
VoNo = 2$8544 

A pouca. s:tgnif'icância estatística. da variável preço relativor acres-

cida. d.o incremento ?.eduzido na explicação da variância de x
1

, fazem can que e..s 
ela.&ticidades preço e produção (0,9054 e 2»llf20, respectivamente) apresentem 
valÔres não muito fidedignos (l) º 

Ao que se apurou nas entrevistas a d1.sponibilldade da matéria•prim . 
(caju) determinará a expansão da produção nor�estina.. Muitas indústrias novas • 
se instalaram recentemente e a previsão é de escassez do produto a curto pra•
zo 9 o que já levou 1,ma das firma.e exportadoras a se dedicar a.o plantio da :f'ru..., 
tao Camo.11 por out1",, ladoJJ as exportações participe.m em média can "f'/o da produ- , 
çã.o f) e como a rela.çíio preço externo/preço doméstico tem sido cada ·,rez ma.is tc.0 

vorâ:vel {superior a l) é poss!vel que se procede. à redistribuição da of'erta em. 
favor do mercado e.rtenio9 pelo menoa enquanto perdurar a possível escassezº 

1 • Eteitt:> dos Incentivos 

Os Estados nordestinos não concederam isenqio do ICM nas exporta., 
çÕet., qti.e na região tem tarifa. de l�o . Contudo9 Ccmk> o IPI <2) para êsse pro--

-------------

(1) A dificul.d&de ntJ. obtenção de dados· mais precisoa9 principalmente par& pre-•
ços relativos6 tornlJ. pouco conclusivos os resultadosº
(2) Nesse caso as isenções e os créditos fiscais sã.o de C0D1petência. do Govêrno
Fede.ralo 

' • 



duto ascende a. al:íquota de 1<1/o, a mais alta porcentagem das vigentes para all= 
mentos 2, e como a, reJ.ação preço/custo é açlamente favorável, a rentabilidade 

1 das vendas externas não chega a ser atet�, mui to embora não se tenha. conse.., 

guido da.dos maJ.s precisos dos exportadoresº 

2 m Conclusões Gerais 

Sendo a. demanda altamente dinâmica. e elástica tudo indica estarem as 
exportações :f'Uturas em função unicamente d.as disponibilidades de ma.téria:"pri= 
ma.o Como se trata. de um setor rel�nte para. a. econami� do nordester; seria. i:!!!

, , 

portante que o mesmo recebesse aJ.guma· atenção por parte dos govêrnos estaduais 
' e/ou �ENEe no sentido de incentivar racionalmente o pl&ntio do caju9 . bem CO"' 

• mo a sua camercia.liza.qão,; Por outro lado9 sempre que poss!ve19 devez-... se..,ia, i!!
cluil... o produto no rol dos participantes ds.s feiras ,internàcionais 9 a fim de
se garantir a efetivação das potencia.lldades da demandaº

4 ... PREP�ÇÃO DE CA�

N.. rubrica, "Prep .... A�Ãn de ,._�e"'" t l i t .., --� \,CU,' encon ra...,se qua.se exc us vamen e o 
café solÚvelp o que faz com que esta anã.use dê atenção especial a_êste produ"" 

toº Não obstante$ e,xistem algumas outras 11preparações" pouco conhecidas e � . -

se totalmente inexploradas que deverão merecer também alguma. atenção» dads.s as 
perspectivas f'�vO".'áveis no: mercado mundial. são elas o licor de café e � ex.,. 

trato de ca:té0 êste matéria0pl"ima na. fabricação de licor,., confeitos, etcº 
# 

•
' 6  ti , � A a.nállse ret.erente ao cate soluvel devera �ordar alguns aspectos 

. o 
• 

• . -pouco conhecidos porem extremamente relevantes para a toma.da. de decisoes de po 
' ' -

lÍtica econômica.JJ pà:.ssandonse em seguida a algumas indicações das demais· posisj 
bilid.ades de industrialização 40 ca.té em grão CQlll vistas a expoi-�io (licor 
de café» princ:tpa.1.meinte) º 

As exports,qões de café soJ.úve,i até 1962 eram pràtice.mente inexistenc, 
teso • Em 1963 exporla..,se a primeira remessa no vaJ.or de US$ 500819 .. 000, corre_! 
pondente a. 83,.309 tanela.das1 o que estabelece um "record" não mais atingidoº 
Em 1967 a.tingiU""Se US$ 2802620000.9 em 1968 OS$ 2207860497 e ai.·' 1969 US$ 
32o948oOOO sendo que o preço médio nos dois Últimos anos cai em eêrca de 2(:Jfoº 

l .., k!!!:,cad.Q!

i a. seguinte a distribuição 1>9r destino das exportações:
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1i DO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES 
PilSES . 

·, 1963 1966 1967 1968 

U8't - 95,7 82,l)6 75;0 

Reino Unido .. 1,9 3:, 4 12.,1 
Alemanha OCidental - - Op2 5,7 

URSS - l,7 11,5 0p9 

Rumânia 84,4 ... - -

Hungria 15,4 - - ... 

Outros 0,2 0,1 2,3 6,3 

O quadro af?ima evid,encia a�s conclusões extremamente relevan-· 
tes: 

a) No ano "record" absoluto des8-,s exportações nota-se a total pred�
minâncta de 2 pa!ses da área socialista (Rumânia e Hungria)., que em seguida 
são paulatinamente abandonados; 

b) Assim é que quando se recupenun as vendas (1966) a predominância
é quase total dos Esta.dos �1.dos ( 95, 7'1,) J 

e) Esaa posição não obstante vai '�:e deteriorando fruto da necessida·
de de diversi:f'icaçio das vendas, deeorrente.4 d,as dificuldades de colocação do 

• 
• ' 

1 

produto no mercado americano. Dessa divereiifica.ção participam mais intensame� 
te' os países da Europa Ocidental e Oriental (Socialistas)» bem cano países nÓ! 
dicos6 

Em entrevista cca uma das maiores firmas exportadoras foi explicita•· 
da essa intenção de pro� de novos mercact,�s- bà•icamente tentando recupera:r 
o abandonado mereado socialiata. Esta orie_n,ta,;io decorre da perspectiva pouc.c

. 

otimista no mercado americano, malgrado os estorqos governamentais recenteal
ao que tudo indiC6.s não obatante, serão mu1.to D!&.ia eficientes os auxílios do
GoYêrno à. reabertura. déaaea novos mercados., para tanto utilizando-se a rêde õJ
planática. e comercial. do Ministério das Bela�õea Exteriores. Deve-•se ressal
tar que para êaae tipo de produto as feiras internacionais mostrazn..se extre:.r�
mente Úteis (l).

2 - Oferta Brasileira 

Na. análise da of'erta são ressaltados dois aspectos fundamentais: 1 e t'
tabilldade externa do produto brasileiro, onde evidenciem-se sensí�reis vance 
gens canparativas e rentabilidade interna rla-à•ns exportação de café em gza.c 

(1) Haja rista os ex,::elentes resultados da recente Feira de Leipzig.!" Ale;1mrnb
Oriental
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Em 1<,;t,7 cs preços médios de exportação de café solúvel fixa.vem-se u::i.: 

PAfSES EXPORTADORES 

USA 
AJ.emanha. Ocidental 
Holanda 
UK 
Brasil 

Us$ P/TONELADA 

30'8 
4o32 
3.81 

3ol.8 
2o30 

o que evidencia as sens·fveis vantagens brasileiras em têrmos de custo. ESGiJ,J
vantagens devem-se obviamente à disponibilidade a baixo preço da matéria·•pri
ma, o ca.té em grão de qualidade interior (l). isse ta.to �ontudo traz conai:;o
o prc:blema de. renti��illdade da exportação do café solúvel versus caf'é em grão. 
uma vez que o incrumento da produção daquele vem gerando uma demanda adicional 
cresc,imte do "rejelto'! (l), fazendo can que o seu preço já atinja 8� do de
boa cpalldadeo Orn, cano a relação técnica de produção (208 kg de café err. 
grão :?/1 kg. de soi.ÚVel) pràticamente 1guala•se ao inverso da relação de pre-
ços d•! exportação (preço do caté solúvel = 2.8 vêzes o preço do café em grão) 
essa. ;!l.ti vidade exporte.dora só persistirá rentável na medida em que o preço do 
"rejeito" esteJa pE?lo menos 15� abaixo do caté tipo exportação, uma vez que d� 
vem e:l.nda ser cobertos os custos de elaboração industrial do solÚvelo Pode··sc 
conc:l,rlr, portanto;• que a "margem" de lucratividade atual. já está bastante re· 
duziõ,i., inclusiw <!OlllO tunção ainda das reduqões de preço necessárias à. colocr: 
ção ci,:> produto 'no nercado americano. 

Sem. a prntençâo de entrar em maiores detalhes., essas observações ap.E_

nae levantam a.lgunn problemas que devem receber atenção das autoridades encar• 
regaê.as das poÚ tic:as de produção e canercializaçâo dê ases produtos. 

3 .. .!4.9Et' de caté

As exportações brasileiras desse produto são insigni1'icantes (2) e.
� 

• 

A # tualiHente ., o que c,xitud.o nao anula a relevancia do produto; muito pelo contra• 
rio, ao que tudo indica aa perspectivas de mercado são amplas. Essa af'Íl'liW.ti 
va é tàcilmente co::-robore.da pelas cifras de exportação de outros paÍses produ 
torei, do café em m.<mor escala que o Brasil. Exportam licor de caté o Mé,cico 

(1) lrarmalmente gr;ios quebrados e cat"é não canercializável interna e exte:..a:,:,
mentt:?o
(2) Inferiores a ua$ 20.000 anuais.
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(Us.$ 40000.000 anuais), ColÔmbiap Jamaica., 1.ndia e ou.troa p&Ísee da. .América� 
tral e Caribe. Destaca•se sobremaneira as vantagens de custo brasileira.a; in-
fom&Qões da única tirma exportadora atual situam seu custo de produqão infe·
rior à metade doa custos colombianos e mexicanosº 

Assim como pare. o café solÚWlg a propaganda aqui é fundamental.� bà. 
sicamente via feiras, facilidades pa.1-a distribuição de amostras, utillzaqio t;!.d 
rêde diplOllática, etc. Os mercados ma.ia pranisaorea são os dos Estados Unt· 
doa e Europa Ocidental., seguindo--se pe.Íses eocial.istas e nórdicos. 

5. • PREPARAÇÕES E COl1SERV� DE FRUTAS TROPICAIS

Suco de Lvan,ta 

Aa exportaçõea dêSBe produto ·vêm se expandindo como resultadoea e1i 

grande parte da tendência. acelerada de aubatituição da laranja. pelo suco. E$·· 
ta consta.taçâo pôde ser conti:rmada pela deelal"a.çio do11 atuais exportadores . , 
tirmaa agrupadas num consórcio exporta.dor .. 

Os atuais merC8doa do suco de laran.1a ■ão: 

SUAI)RO I 

'fc NO TOTAL DAS EXPORTAçt)E::' BRASILEIRAS 
PAÍSES --·· · 

J.964 1965 1966 '1�7 l.96f] 

Alerr.anba Ocidental l.4,2 56,0 '6,6 ,4,o 17., 0 
Canadá 42,4 l.7,5 ,0112 1.4,2 2},5 

Estados-Unido!t 1&2,6 22 .,7 13,6 20,3 39. j
Holanda. - 0.119 7,4 ll,9 1;,} 

Outros 
o,6 2,9 12,2 19Jl6 6� 9 (Europa OcidentsJ.) 

, ... 

A tendência à concentr&gão nêasei quatro pa.Íses é CO'Cltirmada nu P.r: 
t,rm.atas, sendo as ponibilldades de novo& mercados restritas aos 'Pfl,Íse,"'.. r",1.

área aociall1tar ot'de oa p&Í1e11 da ALALC ni.o pretendem (a curto prazo .. pei 'J t •

noa) reduzir ae tarlta1 de import&Qio. De ta nodo geral.r não obstante.., ex.:.,, 
tuando-se a Amértca Latina, não perai1tem t&rit&sp proi'biqões ou quotas de H,

portaqõe1 (pelo merms para o■ p&Íeea c<:ft os •lU&i• oe exporta.dores vêm tnttn-t,,:,· .·,. 
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algum cont�,cto) º Pod.e.,.se adiantar ainda que nã.o obstante e. dema::i.d.a se z-es·'Grin 
ja à. dos poucos pa.iaes menc,io:o.,ados (Qu.a.dro • r:-� esta é su:ficiente par-a torne,r a. 

• proc.'Ut"a ao Brasil crescente ·e. sempre acima dt: .s possibilidades de oferta na.c1.o-,
ne,l o Trate,""se» efetivamente, de um produto e.e alta. elasticidade remia da. de ..
m.ancw�� o que garante a pouca relevância do n(onstraint" mercad,2º

ft..nálise da Oferta 
-- .. --

As análises subseqU.en-'c.es sé baseia.n\ em informações num-éricas e que.J.l 
ta-thras da maior era.prêsa exportadma at,ual. {75% do volume exporte.do) 

que ta.mbém é e: �ais moderna e eficiente� 

Participaçã.9 da E..J.Portac,ão na. Prodl &� 

,;. 

Devido a deficiências técnicas no ei.ual processo à.e fabricação e a. 
não padZ'onização da matél .. ia .. p:d.me, (lar�ja) <, suco, nacional.· é de qualidade • in"" 
fe:dor ao dos outros grandes exportaà.ores º rsto deveria ocasionar uma pe.rtic,!
pagão maior da õ.emanda interna na produção v1 .s""à""'via demanda elttt?rnao Entre-

tanto 3 é exatemerite _o contrário que o�orre; f. demanda externa. s.2nsome em média 
�(!/o da produç!9; e isso é fàcilmente explicá, ·el: normalmente os importadores 
são também fabricantes de sueo3 utilizando o produto nacional cono"base" d.e 
um llblending" com o de outros paiseso . Por entro la.doa o consumidor nacional 
teria. �ena.s o suco ne.cio11a.1, de má qualidafü:p .o que o torna. rel·a.tiva.mente me ... 

• � - . • nos desejavel em relaçao a fruta.
• . 

. Pode�se considerar com.o wn projeto altamente prioritário o referente 
à. p�Aroniza.çã.o da laranja, não só para alargc mento de mercado como também para, • 
melhorias de preçoº Apesar dêsae Óbice a. _r·e1.ta.bilidade das exportações (1·ela� 
ção prego/custo) ainda. fica substanciallilente ac� da vlgente nas-vendas ihte,!:

Q.UA!>RO IJ 

• RENT4BI�m@� • COMPARADA {RELAÇ1 .O PREÇO/ CUSTO 2 •

PRODUTO • MERCADO mTERliO 
1 

MERCADO EXTERMO 

suco Congelado lp05 • 1»31 
Suco Preservedo (não há interêvse) 1.,45 

_61e_º __ E_
s

_s_e
n
_c_1_

a
_1 ___ j __ •. _____ 2_

9

_2_5_._M __________ �_r,_66 _______
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. 
Pelos dados do quadro anterior eonete.ta ... ae, portanto.9 a ru.ta. rentab! 

lida.de do comércio exportadorp o que explica. as vlriações abaixo: 

QUADRO IIÍ 

� ANUAL DAS EXPORTAç'õES NO PERfODO 64/69 (QU!\N±IDA'OES) 

--..:.--·------------....... --,,---_;;,_---------
:mODuros 

Suco Congélado 
Sl.ico Preservado 
Óleo Essencial. 

25,5 ao ano 
. llii5 a.o ano 
+ l.00 ao ano

Confirmou .. se nas en�revis�s que:as·exporta.ções crescem motivadas p� 
. la alta. rental:>illdaAie e só não aumentam mais a.ee1eradamente devido às dificul,.. 
d.ades de obtenção dia laran�as (mesmo nas épocas de safra.; nas entresa.fras as 
fábricas pràticamen�te wam).. A maior fábrica. exportadora está em fase de a?Jlo'

plie.ção de sua. capacidade produt:tva.9 recorrendo para isso à.s plantaqões pl"Ó
·pra.s • ( cêrca de 3($· do consumo virá dessas .plantaqé3es; o restante depende de

• um número muito· graude de pequenos produtores utilizando métodos-precários e
. n,ecesf!li tando de condições climáticas favoráveis)º

Outro fator de grande influência na. valor1za.gão do produto é e. S.9!0 

• A côr do suco nacio:aal é pálida (devido ao' !m2 da lara,nJa.) e ist<:> em parte d�
preei� o preqo8 sendo altamente desajávei o desenvolvimento de um tipo de la�
ranja que f'ornecesslê! suco d.e cô.r mais intensa; e aí.'é hnpartante ressaltar que
também o mereedo interno se beneficiaria densa· melhoriaº· !ate fator ta.lvaz ex· '
plique as a.tuais vantagens (l) doa grandes concorrentes bras11eir�s no merca.d�
interna.cicmal ( Israei e Jtra,.1ca do SUl) º

Conservas e P.eepar!9Ões de Frute.s �ioa:t s 

isse título engloba uma grande vnrirdade de itens ainda pouco aOlllel�� 
citlizados no méreado internacionalº As experiêncie.s das primeiras remessas 
( a par.tir de meados de 1968) indieemi contudo r que se tre.tam. de produtos de s.l 

�) 
-

. ta el.msticida.de renda da c1eme.nda º Tornam..,,se urgentes, não obst&nte0 estu"' 

(1) Em têrmos de prego e "parcelas" de mercadoa
(2) Estudos recentes deseuolridos por técnicos ela FAO no Centro de Pesquisa. e
Tecno'.'.ogi& de Alimentos de campinasº. . 



- 109 ..

,los t\la,: .s det·alhà.doa das perspectivas de' �ercadop sendo êste 111.0. c1u;o oposto aos 
1Qtt1.e ·tê: 1 sido it�é a.gera anal.isa.dos: se po1r um la.de," surge o equacionoonento de 
>.ltí!&1:'Ltn s  e investimentos �a "cong;uiste. de merce.dosn 9 por 'outro encontram..,se r_! 
zoà.vr.;l1.1ente bem equac:i.ons..d.oa os problema.a liga.dos à oferta. na.eionl:),.L 

Alguns exemplos dessa S!mpla ,rariedade de pr·od.utos : 

"' compotu:i sucos» e::i�tre,tos e llcories de manga, 
.,. coq,otas.9 sucos t extra.tos e licores de abacaxi; 
= com_pota.s11 suoos,9 extratos e lielores de goiaba; 
= salaiia d.e fr.uts.s t"..m compota,; 
"" purê de ba:na.na,.; 

l "'!1��-9

As muil.ise,s d.os técnicos de. li'AO (l) se resumiram ao mercado da. EurÕ'"' 
. • . . . 

� .01!i1lenta.l: Alemanha. OcidentaJ.9 Holan.da9 Belgica e Françe.9 princ:l�ente,, 
Os r��s·:ütados :t'inab: e.inda· não estão disponíveis 8 porém» al.guma.s ind.ice . .çõea 
existea já de ampla aceita.çã.oº Tl'ia.ta.m=seál 'evidentemente» de produtos que mui= 

• . to d(�:p,mden1 de pF'omcçÍ!r.> :1 da:Í ser a atue.çio da rêde diplomática e oomerc5.e.1 do
Min:l!stiiz.io de.a Relações Exte?iores. de gl"ell.<Íe importância. As feiras e e:x.posi"'
çõeo s1fo e,ltamente e,,.ficientes e devem ser largamente explor�11,sº Reeome:ncw..,.se

. pois a,·,;el}�ão tÔda eE_pecial pi:1.X'a. êsae tipo de a.tua.çio no sentido d.e abertura à.e
meret�<> » uma vez que s.e trata na ver.da.de de :p7�odutoa ainda CO"mpletemente desc.2
nhec:tdr>so Torna.-=rae necessár:to inclusive a, extensão de tais es:tudos de mercado
a ou:tras éreas • (pri!l:cipal™mta Estti\dos Unidos)º

2 "' ,9:f'erte, 
tj; 

·!t,,
Exisi,e um amtplo programa de pesquisaa e apertelçoamento técnico à.os \-

proces,;os _de fabri<�$J:.çio dêsses produtos sendo desenvolvido no Centro Tropical. (,
d.e Pes-'rru.aas e Tecnol.ogia de .P.1:imentos {CTP.CA) <2)., isse progra.ms incl.ui en� . 1
nlw.ria de produção (inclusive espeeificaçõea e desenhos de lÚquinas e equipa,.,., }
mentos) fJ estudos da.2 cs.re.cter:Cstfea.s genéticas das espéc5.mes vegeta.is (f.rtzte.s) 

-para.· fins de pa.õ.ronizs,çiío e. melhorias de Q.üa.lidade e :pr.o.jetoa..,pilÔto' de !'abri""

., 

,;-.p "' • 

.. ' n, ("' ceçao desses p:roduto:s em pequena escala paxEl .. "Ge,,tes-de a.ce.itaçao esses proj�
N • • • " . . I 

t - tos sa,o em. parte :f'll's.&lcia.dos pelas empresu in·tieres.sad.a.a em la.nçar=se na, ulte" 1
rior explOl'QQOO industrial do prQd.uto) � At� ·asora9 ent:ret.anto-9 têni sido pouco 
e,pro'ii'eit,a.das a.s .P�saibilidadem él.e um tal pro�ams.s sendo que a. prÓp:."ia. Comia ... 
si.o d.e Desenvol�nto da IndlÍBtria de Alimeutos ( CODAL) há poueo t�o 
�� -� p�,rtieipe,çeo dêsse Ins·tit.uto nos SE.lfJ.S estudos e projetoSo 

(l) Estudos recente�1 desenvol, .. idos por téarl.cos de. FNJ no Centro â.e Pesqu:i.sa e
Tecnologia. de ./Uim.erttos de Csmp:inas. 
(2) �$te Cen'i:;ro c�st1.{ 61.lbordinf:tdo ao Goitêmo Est;d:l,ml. de são Paulo sendo e�11 pa�
te fintU'lciado com reicursos da, FAOo 
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Deve.,.se destacar ainda que essa tecnologia. pode ser considerada. pio• . 
neira em têrmos mundiaisJJ o que faz com que� Levando.,.se em oonsidere.r� a. ten ... 
dência. futura de à.px-we5.tam�7ito cada vez ma.io:(' doá alimentos tropic2.is:,. o Bre..., 
sil tenhe. possibilidades de contar cem 11,mts,g?Jis com_puativa.s no mercado inte.r 
nacional não só no sup1•imento da me.térie, ... prinn �Cilll.o na tecnologiaº Outro fm .... 
po;rt(.-'..nte efeito dêsses est,u,dos seria o de mel'.101·ia. de qualidade doa produtos 
no mercado in:ce:t.'no 1 devendo.., se destacar que m tl tos dêles já estão sendo larga•" 
:mcute co:rae1:cü1.iizados (po:r exemplo: concentra,lo de. tomate)u 

a) Program.-'- de :fina.ncia.men-tos a projetos industriais que visem à
exploração industrial dêssea produtos no mere:tdo exterior, estando a ap,:ova.çv..o 
doa• projetos· trincu1:;J.da a.o aprovei tamen·to da. t,?cnologia desenvolvida pelo CTPT& 

b). Extensão dos· estudos de ma�c:?.d.oJ> que devem abranger outras 
á1"ea� e tomar,,.se ativ.tdade r9tineira. de &.lgw!l Órgão nacional (seja Órgio do. 
govêrno ou· o próprio Centro)º 

e) Estímulos fiscais à. exportaçH.o dêsses produtos (isenção de 
ICMv IPI.;i etcº) para que a a.t5.vidade exporta.dora se mantenha. em altos níveis 
de r-entabilidade º 

d) Programa de financiamento a. :·.ndústria.s que :f'a.b:dquem os equi ...
ptimentos :para o processamento dêsses produtos,,, sendo que tais máquinas 
também aro:plas pQssibilid.e,des no mercado exte1,�:,.or º 

. "' 1,;e:;;e.o 
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V - PERSFECT,IVAS DE EXPôRTAQltO DE CACAU E SEUS. PRODUT1?!,

l .., INTRODUQA'.O �ÔBRE O PR9CESSO DE TRANSFORMA QÃO

É fundamental e.o entendimento dos J; roblemas relati vos i\O ce,ca.u o co 
nhec:1.mento das eta:r,,:::.s. de tre.nsf orma<são sofrid e.s pela amêndoa o� <::!acau até a. 
obtenção do chocols.te. 

A. amêndoa de ce.cau, a.pós sêca. e fermentada. pelo agricultor, é enr•
vhl.da às indústrias de transforma�ão� Passa. entã,0 pela. torr��ão, é quebrada, 
sendo :repa;:-adas a casca e outras impurezas e moída� tra.nsformand,,-se em pasta. 
ou massa, sob f orzrt8. líquida. I{a.s fábricas de ma.nteiga. de cacau n. paste. é s� 
metida a prensas es-peci.ais, librando a manteiga. e a torta (coll!. diferentes 
gi•aus de gordJ.'!2.'8,, conforme sua utiliza.qão) º 

C0010 a. pasta de cacau, por si só, !lão possu:. o teor de manteiga su

ficiente para ad;i.cior..a.da ao açúcar, lei te e d ema.is componentes, :=�ornecer uma,
' . . 

composição final de 33 a ;e, de gordura ( ccm:posição ideal para. 9 bom chocola, 
te), deve ser adiciona.da quantidade suplements.r de manteiga. de cucau� 

Assim, ós fabricantes de chocolate adquirem no:rmalmente, como insu-
mos �á.sicos e, amêndoa.., que é transforma.da em i;>asta., e a manteiga de cacau a 
ser e.dicionada.. 

A torta de ca.ca.u é utilizada pare. bebidas, doces, etcº . , sob a forma 
de chocole,te em pó. 

O chocolate • de padrão inte..TÍ:lacional exige um ''blendi.ng
11 de amêndoa.a 

de várias procedências para. atingir as·cara.ctarísticas idea:l.s, o que obriga. 
. os fabricantes a. adquirirem matéria-pi.;ilna de várias origens. 

g;ua.nto à pereéibil.idade dos.produtos intermediários,. a. �ndoa pode

ser conserva.da apene.s por poucos meses, a pa.s ca e a torta 1 por cé}rca. de nove 
meses e a manteige.; • a.t.ê 2 anos. 

2 - CONSIDERAC.õES SÔBRE O �CADO MUND!AL DE �(l) 

O consumo mu.ndia.1 do cacau vem se expa.n.dindo a. partir da década de 
quarentas num ritmo a.ceintuado, _registrando, n) período 52/67 um crescimento
médio anual de cêrce. de 4,6% a.o a.no, em pe'so (Vide Quadro I). 

(1) Alguns dados quemtite.tivos s8bre oferta e demanda. de cacau e seus deriva.
elos foram ob•iidos • junto à, CEPLAC { Comissã > Executiva. do Plano de Recupe:r.a
9.ão Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira) e a Comissão de Comércio de ea,::
ca.u da Bahia,,



QUADRO 1 

EVOLUÇÕES DO CONSUMO MUN Dr.AL DE CACAU 

1952/1967 

--··--.-.;'""'_;. __ • --·-----i---..... ( Bm 1,,900 t l�?é?:s)

ANOS 

1952 
1957 

1962 

1967 1 

QUANTIDADE 

719 

910 

1112 
1 399 

FONCE: .CEPLAC - Relatório· 65/58 .. . ___., 
. . 

... 112 ... 

As grandes fábrica.a que operam no :nercad.o munD.ial. de <!hocola.te uti
lizam, normalmente ., um estoque a.e. �téria.-pr!.ma equivalente a. .t:i·ês ou ·quatro 
meses de IilO�em. • Porém, a situação ;dos esto1ues internacionais oscila. basta.� 
te em função de, conjuntw:a do . mercado_.

,Assin1, no período 5!�/58 os estcique,i de cacau situa.vam .. se em. 
• de 15% do consumo muildial/ano, a.tingindo,: :o'' cicau preços mádios· .<te. 31
'16/FOB.

tôrno 
c.�nts/

No período ·60/65, porém, as gra.nd�H safras africanas forçaram a. qu� 
da dos preços., melhora.,ndo a posição do �onswddor que pode adqu1.rit o produto 
a, preços médios de 2Ôx!errts/l6/FOB, a.tine;W:d•>, os estoques m�ia.is cêrca de 
·594 mil tonele,&ts 10�1;1 (44% do consumo-1UUl'l!liaJ./ano) e constitld.ndo..;s_e, nos

. val.Ôres mais elevados·- ·no período 46/6r; (Vid-� Quadro 2) º



QUADRO 2 

�ARIAÇOES NOS ESTOQUES MUNDTAIS DE CACAU 

1958/1969 

(Em loOOO t lo�a�) 
-----------------

SAFM ESTOQUES· VARIAÇÃO 

1956/59 172 + 32

59/60 272 + 100

60/61 419 + 147
61/62 422 ·+ 3
62./63 424. + 2 

63/6'. 451 + 2!7

�/65 594 -t· 143
65/66 417 - 177

66/67 372 - 45
67/68 }13 - 59
68/69 176 (l) .. 1y;

FONTE: Boletim mensal. Glll & Duttua Ltd ... Iondon 15/8/69 

(l) Dados estimactos

.. ll;, -

A pa.rtil' de 1966, o aumento acentua.do do consumo de chocol.a.te e a 
estabilização é.las sa.tn.s ocasionou uma progressiva. redução dos estoquoa (vide 
varta;ão s1atemàtica:mente neg&tiva. no � 2) sendo a posição de estoque � 
ra o final da saf'ra 68/69 do a.puas 176 mil tonelada.a (o ff.lor ma.is baixo de! 
de 1959). Verificou-se, em decorrSncia., tend.6ncia invera& pe.ra os preços,quc 
se elevaram grM&tivaente º 

No caso e6pecíf'1co do Brasil, o aumento continuo da. demanda �� 
cional de cacau, os. baixos estoques mundie.1s e a. necessidad� do ''blendi113.., � 
ra o fabrico de chocolate motivou 'UJ!la. progresoiva elevação dos pr�os do "SPO'l' 
BAHIAst que, de 23,0 cents por lb p$so em 1966, atingiu., culminando ccn as bai . -

xas safras de 68/69 (Vide Quadro 3) 4o cents eI41969. Tal conjunt� teve r! 
;percusaio intensa ne. industria.llzaqão do cacau., conforme será abordado·:poste .. 
riamente. 
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QUADRO 3 

SAFRAS BRASILEIRAS I1E CACAU 

1964/lCJl0 

___ , ______ .. ---...... (Em_l_�_o_oo_sa.cas d!. 60 kg)�.-
SAFRA 

1964/65 
65/66 
66/67 

67/68 

68/69 
69/70 

QUAfqTIDADE 

1965 
2 502 
2 686 
2 662 
1768 
2 6o0 (l) 

FONTE: Comissão do Comércio de Ce.ca.u da Bâb.iaº 
(1) ;k�timativa • supo11do ... ae n;antiàa. a. mesma dia

tribu5.ção mensal de 68/69& O dado exis:
te;ite é de Lli-57 sacas até juJho de 1969 • 

- 114 -

O S.'1.unento no coo.sumo do �,ca.u, no :período analisa.do, nito foi devi
damente e,prove:!.tado pelo Brasil, consolidando a. .Africa. a sua. pos:Lção de maior 
produtor no mercado mundial (Vide Qua.dros 4 e 5 ),º 

�•:DA OFERTA. DE. CACAU DO BRASIL E DA ÁFRICA 

M€DJAS QtJ Tiif QtJ]! ..
NA.IS E AMOS 

, 
-

1945/49 
50/54 
55/59 
60/64 

1965 
66 
67 
68 

----� 

- ;" · .' .  ,. - ' ,·. 

. - � 
BRASIL 

' '  

, · 

EXPORTAQltO MOAGEM OFERTA 
··AI.� INTERNA(l) TOTAL

102. 20 ,· 122 
lQ�, 26 128 

108 48 ].56 
86 47 133 
92 55 147 

112 60 172 

114 63 177 
16 6o 1.36 

(Em L óoo t longas l 
.Cp.aa=a- -N;t 

JiFRICh 
-· 

EXP0RTAÇÃ:0 - MOAGBM OFERTA 
A�S INTERN/1. ( l) TOTAL 

_,, . __ ,,,

427 {> 433 
l�86 JJ� 500 
5o6 lh 520 
788 3;S 621 

l 067 8J. l 148
86o 9J. 951
81-1-0 -1.0l;. 944

657 137 794

F0lfl'E: Comér·c.io Eltt,erior do Brasil - SEEF; CE:?LA.C - Setor Esta.tíutica.o 
,..; • $111 

( l) En1 têrmos de e-mêndoas º
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QUADRO :� 

!!'RTICIPAÇ!O DO BRASIL E DA. ÁFR�,C!\-. NO CONSUMO MUNDIAL. !!_��
1945/196!1 

--...--·� ... , __ ._,._. 

MÉDIAS Q;ÜTifQÜE-· 
NAIS E i"JíOS 

:i.IIDICE DE 
(100 ,:;:; 

... _.

QUANTID\D] 
1911,5) 

1 PORCENTf\.GEM DO• 

CONSUMO MtJWDJAt 
....... -

Consu::no 
Mundial 

Brasil Âfl• :lca. Brasil Ãfl·iaa Saldo 
-�--- .. - -- ...... ,,. 

194-5/49. 100 100 1( o 19 58 23 
50/51� ll.8 l()lj l.] 5 17 56 17 

55/59 130 129 ,... lr:: o 19 .52 19 

60/fÀ. 167 108 1c ... º· i2 '76 12 
1965 2o6 120 2€ 5 11 ,37 2 

66 214 lli-l 22 o l.2 69 19 

67 214 145 2l 8 13 69 18 

68 2l7 lll lé ' 10 '.>7 33 

FONTE: Col?Wtcio Exterior do Brasil - SEEF; C2PLA.C - Setor Estu.tística.. 
--

-

(l) 
--

(1) O saldo, que so.mado às. ô.em.aia parcelas caçleta J.00'/4, é :&uprido pelos
demais países e pelas variações dos �s·ooques.

Note-se que, abstra.indo-se o ano ;ie 1968 (sa.fra.s e;ccepcionalmente 
pequené.s no Bra.aU e Mrica.) a oferte. total braaUeira cresceu., no per:íodo 
1945/67, a uma. tem média anual de 2,(1/4 ao 3.no1 (um. pêao) enquu.nt� a. África., 
no mesmo período, obtinha um crescimento méiio de 5,4$ ao a.no. 

A .Mr1ca. consolidou, assim, progr�ssivamerite sua p<>s:�ção, princiP3-! 
• mente .no :perío&:> 45/65t .sabendo aproveitar :i conjuntura de mert!a.do favorável

a.o produtor e, nos. \Utimos ano$, sua. oferta. tem sido, em tôrno de 5, 5 v�es
maior (um piso) que oferta. brasileira, quao,io êste valor era.,nH peri,xlo �-5/49
de 3,-5 v&es�

A idéia. do processamento da amimt,:,a pelos países e:xportado:res de C!, 
ca.u eBtá. diretamente ligada à menor 1.Eracibilidade dos derivadof: do cacau, o 
que penl'..ite a. criação de estoques de seguraaça., bem como ao vaJ.Qr a.die1omdo 
no país de origem (embora. pequeno)Q 



- ll6

A industrialização do cacau no Brrisil surgiu �decorrência.da es
ca.ssez de. demanda. mundial no período da. Seg,mda. Guerra., provo�1,ndo um& queda 
nos p��os internacionais. A opção, na. époci t., foi a. industri$l:i.zac;� de tôda 
a produçãq e ppste:�·'ior estocagem, agua.rda-ndí) a. supe:re.gio da. cr:iseo T'&l COlllPO!, 

t�.ménto obteve. êxi·to e a industrializaç_ão .s•� tornou sistemátice,, 

Apó�. -a experiêncie,, be.Ill sucedida. do Brasil e. Mrica il'dciou a • indus
t.r ia,1:l.ze.ção do cacau, estando aua. qua,n:tiqa.di,� industrializada c1·escendo em ri! 
mo exce:pcione,l de 7(1-1/4 ao ano.,: no período 45/67, enquanto o .Braiiil., no mesmo 
:per:foõ.o, _ obt;inh�. -taxas. . médias . anua.is de lo%. 

• . ' 

A . cctagão elevá.ele. do cacau "SPOT :,WIIA." no início de 1969, em f'un.-
• ção da. falta.._do ·produ·co (safras ;pequenas em 68/69 e ê;�nda. �J.eve.da com e,u

men·to acentuado na. ,pe.rticipação dos p�.íses ,loci.aiista.s) causou sério.13 di.fiCU!_
da.eles a.os - • industriais de ca.co.u que não tinh1 � condições de COl'i[.prar u. am€ndoa
,e.o nível de :preÇ;os pagos pelos ex;porta.<1.ores . Como o '1>r�o11 �:istente na co-
tação do cacau era. exclusivo à am€ndoa., ·aenl� me.ntidos os preçús da. manteiga,
a compra ele aci$11W?a àqueles preços tornava. a industrialização },.ntiecon&ü.--

... • • ' <li 
• 

ca, vendó-se.�ái'ábrices obrigadas a.·pa.ra.r.,

Para ·contornar_ tal; situação.,· e t�ld.o em viste. o inteiêsse. da Unia:o 
Soviética. de adquirir 1� 900 toneladas de m.a.irteiga brasileira, em f\lnc:ão de pro 

• • • . 
-

bJ..ema.s sm•giã,os com Ghana., (seu fornecedor liabitual), . e.. Conú.ssâ.o de Comércio 
de Cacau da Bahia conseguiu um ac8rdo • �tre os exportadores E' irulustria.1s 
(31/7 /69) con��ndo �- subsídio de NCr$ ;60 mil às indústrias e Oa f'undos . pa
ra '.l;al fim f'ora.m obtidos elevando-se à taxa de contribuição das enticiadés (;O

mercia,lizaõ.o�s do ca.eau de ,Ncr$ 1,00 por sneo vendido, até que- foss,mi COJnPle 
·:·=· . 

. ·� . • . • .-

"Gada.a 36o óoó ':sacas. .ó ta.taio às indúst:rian está sendo feito :p·ropor<:ions.Jmen
.• . ' . ....

te à sua. pródti�ãoó

, A indúetrs,e, b:i""asUeira.' de cacau, <lure.nte o i?-'i'.'imeiro ·semeatJ:oe d.e 1969.P 
foi torqada a. cond:tciona.r suas venda.$,:� mute:tge,, ria, sua. r;w.101: parto à União 
Soviética, rea�ttel )it>or 81� em ps$G (278,.480 saci.lls) das ven,ãa.sao,mterior. 

Tal. situe.t;:ão tende a. se equili'bra;:• noa pr6ximos mes:eá dá4a a boa. se.

fra prev5.stâ.. pa;�a, 69/70,, eom a diminw.çio do 17pr&io" a.tue.lº • 
-

A A$:rica.., CO?l uma. flerJ.bilidade 111hiÓr da ofert&, uma vez que o Go
vérno é ma.jori;tário l'W,S emprlsas dtr ,eaeau e podia ado� polítieu momentimea
mente • [;;,n-\ii-econômicas visando expansão dos i:eus: mercados, beneficiwume dest.a. 
situação., f'orneeendo atuG!J..mente manteiga der 4aeau a firmas -de mereaã.o trad.i.
cional.-nent-e bràisileiraa· .. 
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o con·lirôle do mercado mundial de . .manteiga d.e cacau é mantido pelos
"diller•;" que detéin os ca.na..is de camercia.J.izaçio. Tra.te.m.-se de emprêsa.s in
terna.01,,nais que Carfit%'am cacau e manteiga. de todos os fornecedores m.undi&is e 
industr1aJ.izam também parte do cacau, através . suas próprias fábricas ou P.! 
lo coat,�ôle e.eionáric, de indlistria.s ncspa.íses produtores· de cacau., 

A proporç&-> entre moagem. e exportaqão de am.€ndoa.s tem w.riado bas
tante 11) Brasil, em função da. conjuntura. mund1aJ. do mercado de cacau . do mame!! 
to .. A i\ld.ustria nae.ic•neJ. tem condições de induatria.Jjzar· cêraa. de 70 a. 8o mU 
tonelad·:t.B longas a.nus.ia ( em têrmos de &mSndoas), o que cOl'responde e. ®ca. de 
507/4 de i.mla safra. nol'llal ( cêrca ·de 2 .600 mil sa.cas de 60 kg}· � A moâgem inter
na. do B:ta.sil tem se c:ompo1'"'tado conforme o Quadro 6º 

QUADRO 6 

PARTICIP.AªO EM Ft.so DAS EXPORTAÇOES DE AâmaAs E MOA.GEM 
INTERNA 

BRASIL - 1�5/68 

(Em porcentagem} 
Q.Onn.Mrr.ros EXPORTAÇXO MOAGEM TOTAL E ANOS AM&moAs :_INTERNA(l) 

19-1�5/49 � 16 1.00 
19_j0/54 80 20 100 

19:,5/59 70 30 100 
lS�/fÃ 64 36 l.00 

65 62 38 l.00
66 65 35 l.00
67 64 36 lOO 

68 55 45 100 

.EQNTE DOS DADOS BRUT(!: Comércio Exterior elo Brasil - SEEF; CEPI.AC Setor de 
Estatísticaº 

(l) Em �s de am€Moa.s.

o . valor adieiOJJado na ta.bricaqlo da manteiga de cacau � pequeno e e.
flex1b1Lidade ch,a �ores, maior já que o "ble.nding" é teito com a l)arte 
de cs.ea1º Assim em muitos casos, em função 4a. coDjuntura. de p:r�os intenia.ci� 
na.is., !\ expo�âo d.e &mndoas toma-se preterível à manteiga de CD.e&Uo 
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Parece porém, ,fundamental., dado o tipo de mercado de· c:wa.u, que se
ja nw.ntida uma. ;políti� que leve à- :lndu�trie.lização de 40 a. 50'/4 iia.s sa.i":'ra.s no,:. 
mais. ftste procédim:ên,to .gera um estoque da> segurançe. não perec!v,:!l a curto 
p:r..?.ZO (1 a 2··anoa) qué $ode exercer papei de�is_ivo na sustentaçâ:i.> dos preços .• 

1� �- AL'JUI�S COi>'lENT!:ffiIOS SÔ'.BRE O MERCADO DO CHOCOLATE 
---� $r !; .. � ... :ao... ·�---

O c..1-iocolate: :produto de alta e;J_a,si.ictéia.de/renda., tem sims grandes , 
• me:rcaclos nos :pai.ses da. EuX"o]?a. e na. AmériGà. do Norte, com ·ter,.dêno:ta. recen";;e e.
grande a.nl.l)lia<j;ã..o em._ certos países sociaJ,4�:tàs (especie.lmente UnifiQ Sóviét:tca)

O chocolate de :padrão interria.çional é um produto de • ;ecnologia e 
comercia1ização sofis-l.icadaàe -consumidor bast�n:l:ie exigente. 

As fábricas de chocole.te existentes no pa.ís concentram-se �nicam.eu
-te no mercado internoº As ;prinaipe.is difíeulds.des a.tinentes a f'al>�icação do 
produto pare. �.rport�§;o são: 

a) o chocolate "padrão interne,cionaJ.11 exige um "bl.ent1ingu 4e a.n,.�n
õ.oa;s de várias :procedência.aº Te.l f'ato im;portarie. na importação dtl • amê'nd.oa.s de 
outras origens., ou desen.volv:i.men-1.o da novas espécies de plantas i�o país. 

b) A aof'istieação do processo exige DW,quina.ria. espéa1alize.da. e o de
• -

senvolvimento de técnica.s de fabricação e processos especiais .. iates ;proble-
ma.a não aão, porém, condicionan:tes, uma vez q11e os equipamentos :.>odem. ser ad
quiridos no mercado internapionaJ. e os proees sos podem s� dese1Holvidos COlli

o auxílio eventual de especialistas mnmli aj.s.
e) o clima tropical_ (tem,pei"a.ture. e humidade elevade.s) d,ificu1ta a.

fabricação e conserva.gão do produto� As implií:9.ÇÕes seriam: estwlos es:pecia.is 
sêbre o processo de fa.bricaç�o ( em edif'íeios com ar condicio�,do) e conserva ... 
ção e tra.i'lspo:t"t.e em equipamentos refrigerados. 

d) Emba.lagem e apresentação sof"lsti�adas, exigindo pa.pr�l. e proces
sos _gráficos de alta. qualidade. 

F.m função de3sa,s difi.culdades as g:r mdes fábricas intex nacionais não 
têm 'demonstrado maior interêsse em se e�tabel?eerem no Bre.s:i.1 pa.r�a. ope:rar no 
mercado e>::terno e :Parece pouco provável, a. cu.rto prazo, que f'âbr::.cas nacio
m.ia tentem operar neste tipo de mercado .. 
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5 - !_!�QLUÇA'.O DA. OFERTA BRASILEIRA, SEUS CONDICIONANTES E PRINCIPAIS MERCA
DOS 

5.,J. - An&lises cera.is 
-' 

A oferta. na.cionaJ. estava condicionada., nos anos 50, a. problemas de 
difícil solução, que coç:r.ametiam sàriamente a.s perspectivas do ca.ca.u bre.si

leiro., cérca de 601a de.s pla.ntações co.nstituia.m--se em árvores velha.e, os esque 

mas de combate às p:r:a.ga.s e orientação técnica. mostrave.m. ineficientes e a.s ex-· 
periraen�õea e pesguisa.s genética.a estavam ausentesº 

Tais fatos desestimu4vam os investimentos no setor, especialmente 
em :função d.à. competiçã.o da Mrica, com plantações n�va.s e técnica.s mais apri-
mora.da!·l a 

A criação de. Comissão Executiva. do_ Plano de Recuperação Econômica.
Rural da. Lavoura caca.ueira "CEPLAC", em 1957 e a posterior dotação de amplos 
recursCls finan<:eiros a. esta. entidade, a.través retenção de 15% do valor de tô
da. a 8ll&idoa. im;portads. e 5 a 10'/o do valor dos produ'Gos industria.J.izados (med! 
da. CJ."itlda. em 1963. e que continua. vigorando até hoje) poasib:Ui tou provid6n
cias v.l'.sa.ndo o atenuamento daquelas <!ondições. 

Atualmente tais problemas foram bastante diminuídos e estão em and!, 
mento esquemas de assis�ncia. tácnica. vi,sa.ndo o apuramento da. qualidade da a
ioondoa. .• 

cano já foi exandnado no Capítulo 3, a. oferta de produtos,industri!_ 
liza.d.oz, que se consu.bsta.ncia. na percentagem da. safra que é moída internamen
te, tem variado ba.st9.Ilte em �ão da conjuntura. de mercadoº 

A proporção da. qua.ntidade de produtos industrializados importa.dos, 
., ... ,, � . 

nos ú1t.imos anos; qu�do comparada. cem o total da. moagem, com_pare uma. indi-

_ca.qão f',ôbre a. pa.rtic1pa,ção d& demanda • interna. na oferta. total. ( Vide Quadro 7 ). 

QUADRO '7
PARTT

;.
g:PAÇ!O DOS _!R_QDUTOS lNDUSTRrALmux>s DO CACAU EXPORTADOS NA. MOAGEM TOTAL 

BRASIL - 1965/68 
Em l. 000 toneladas ( *) 

MOAGEM :ERODUTOS SALDO $ DE 
ANOS INTERNA EXPORTADôs 

(A) {B)
(C) = (A-B) (B) EM (A)

-------" 

J.965 55,0 27,, 27,5 50
1966 60,0 -;f,,7 23,3
1967 6;.,o :58,9 24,l
1,968 60,o ;4.,8 25,2 58 

FONTE: Comércio Exte:rior do Brasil - SEEF; CEPIAC - Setor Estatístico 

( *) :Em t�a de emê(ldoa.s º 
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At.Jsim� e. particiJ >SÇOO dos produtos industrializados do cacau ne w.oa ·-
g1 mi int U'lla vem se ccmstiti lindo em c�ca de 6(1/o do total desta moae;em.. ( Gm tê:i:· -·
mos de mndoasa 

Por outro la.do, •. s exportações brasileiras de amêndoa. e derivados 
il Jdustr lalizados no períow 1 61/Ql teve a evolução demonstra.da no.s QtJadro.s 8· e 
9, 

--••--gm,, \ 

QUADRO 8 

EVOLUÇÃO DAS , JJA,NTID.ADES EXPORTADAS DE CACAU E DERIVADOS 

BRAC:L "" l�/(.B 

PRODUT< S mDUSTRIALIZADOS 
l.NOS Am.&.doas Total Participação doa

Ma.nteiga Tona outros Total Gera.1 Industrialize.dos(% 

1�,, 
1�)54 
1�155 

1!'56 
1�157 
1<158 
1�,9 

1<60 
. 

1!61 
l<62 " 
J.�6;

1561'-
1s65 
1!66 
·1�67
1s68 

.. __ _ 

ld3,7 
l21,0 

l21,9 

125,8 
109,7 .. 
103,4 
19,6 

125,5 
104,2 

55.,3 
03·;1 

74,7 
92,0 

112,5 

ll.4.,4 
75,8 

9jl2 
3,-9 

6�0 

llg9 

14,9 
JJJ.,8 
17,9 
22,6 

15,0 
16.,8 

14,0 

10,3 

17.,2 
21,0 

20.,1 

18,4 

u,4 5,4 

6;5 4,2 
3,2 

9,4 0,1 

'l,6 2,2 

17,6 0,1 

29,1 .. 

21,7 0., 1 
14,6 0,2 

/ 

6.,3 -

6,2 .. 
6,9 .;� 

3,9 ·X·

7,4 �-

9,3 * 

8.,7 ,� 

F< m'E: i mércio .. Exterior de Brasil ... SEEF�� 
( * ) < �ua.ntidads despres:h eis 

26,0 134,7 19,3 
14,6 135p6 J.0,8
17,9 139,8 l2..,8 

21,4 1}�:0 14,5 
24,7 134.,3 J.B.,4 
;2.,5 135,9 23,9 
47,0 J26,6 37,1 
44,4 169J/8 26,1 

29.,8 134,o 22 .,2 

23,1 78:-l+ 29,5 
20.,,2 88:, 9 22,7 

17,2 91,9 18.,. 7 
21,1 113�1 18/7 

28�4 ll�O: 9 20j2

29.,4 144,6 20.,3 

27,1 1ce,9 26.,r:; 
. . .... -��

) 
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• QUADRO ,2
EVOWÇ,1!Q,_ .oo VMJ)R DAS EXPORTA� DE CACAU E DE!!JY��

BRASIL - 1953/195ª, 

(Em J. .. 000 dÔla:N:S) 
�,..........,._...,__ 

PRODUTOS tNDUSTRIALIZAOOS
., •'• 

--
TOT f\L 

PARTICIPAÇttO 
DOS 

AM!NooASANOS 
TORTA GER 

MAA"'TEIGA OUTROS TOTAL 
I\.L INDUS'I"l.UALIZA 

DE Põ DOB, (%) 
_________ 

,_ __ ,.., ... .

1953 75. 222 11 764 1 51t-2 3.686 16 214- 92, 214 1894 

1954 135 .6o6 7.179 l 760 l� 689 l} 628 149, 2;3 9pl 

1955 90 907 8 580 4 348 3 371 16 299 107 216 15j/2 

1956 67.207 10 610 3 282 524 14. 416 81 .623 1797 

1957 69 693 19.750 l 466
•• 17� 2} Olli 92 707 l 8 2 �S' 

1958 89 415 25 548 2.706 lo6 28 360 l.17 775 "'l 1 e: 1-:, 

1959 59.447 25,454 6 835 \ ... 32 289 91 736 35;2 
1960 69.181 24.6'f.l 4 737 .1·- . - ,29.379 98 560 29j)8 
1961 45. 923 14.760 1 655 5 16 420 62, �:; •>6 •. - ;,_ 11, 

1962 24 227 J.6.781 605 . .

- ·17. 386 41 613 1ns>8 
1963 35 029 15. 721 621 .. ._-- 16.;42 51 371 ·,�1 8 )--}i 

196� 34 816 10.81�6 788 6 ·n 640 46 456 ;�5$1 
1965 27 689 l3 347 ,50 ·r 13.7� 41 393 33$1 

1966 50 731 20. 779 686 a· 21.47' 72 2olf. ?.9$7 
1967 59.161 25 o62 1 l.85 14 26 261 85, 422 :,0,1 

1968 li6 o98 25 888 l 285 56 27.,229 13 325 :·n,1 

--

FONTE: Comércio Exterior do Brasil ... SEEF 

Note--se que o item Torta-Pó, embora participe com 28',t (em mi:�a) do 
total de produtos derivados do cacau exporte.dos no per:íodo ti5/68, seu baixo 
preço oce.siom. uma participação mêclia no, valor exportado no m.esm:, pe:?."Íodo de 
apenas 4". Sua utilização é restrita a. bebida� e doces em gew.º 

A paste (ou masse) não tem viabilidade econômica de ex;portação de 
vez que não é consi.d.el"Slia, pela CACEX,11 produto industrializiid.o.? sÔ'b1.•e ela. in~ 
cidindo uma reten� de 1% sÔbre o valor da. a:porta.ção, o que a. sitna • :f'ora 
das condições d� competiQão do �reado intei-na,r:1onalo De qual.quer fo;;:m.a,i10 "�.! 
lor s.d.icio� na. sua ;produqão , pequeno e o m':!rcado· intei"lUA::tonal :t:-e1athra 
msnte restrito, uma vez que os fabricantes de chocolate us1.mll11er1te preparem 
sua pr6:pria massa.P nela. fazendo o "blending" º 

A manteiga de cacau., o mu.co produto industrializ,-ido ca,u.jos voJ.Ôren 
de exportação assum.em,._:1.mportância ei�icatiw., merece ser estud.a.tle. eom mais 
detalhec-



O comportamento dos pre�s da manteiga de cacau, quando corúpél.:ra.do.s 
ao cacau em amêndoas deve·eia.ti à primeira. 'Vista.r ser influenciado.,, pele. ma.io:r 
rigidez do mercado de amê:ruloas 9 cond.icionaâo que á. à necessidade do t1 blending" 
,antre amêndoas de vál.'1.as '.�rocedências p&r.""a a. fab:r'icação do produto finalo 

Sendo as mante'i.;a.s ·de cacau de diferentes procedências substituti ... 
·tras etre si, os ;pre<;os d-=veriam ter um COl!lOOl"'ba.!liento mais está.v"'el que o.s da
·•n.dc,a,, Porém.,, vários 01tlt'os fe.tô1•es influem neste compo1�ame1:rt;o. Toma.nd.o..,
se l)OI' referência a o:t�t"l do Brasil e da Africa, os grandes px,oduho1,es rmm-
13.iais; e analisando-se tÔlas as combir.ações possíveis entre safras boas; mê
d.ias l: ruins t nota.•se que:

a) a necessidadi:1 do nblendingq' para amêndoas atenua. a oscilação dos
·1alÔres de elt.POrtação dês '.;e produto uma vez que as meno::ees safras são co:m:pen
;ga.das por el:eve.qâo dos pr�ços e vice ... versaº

b) a rentabUid ide da. manteiga ·varia ria razão inversa dos preços da
ruêndoa..st .exceção feita ao caso de safras mundiais ba.ixe.s que sustentam a. de.., 
manda da manteiga,; .sendo ,1la. adquirida onde hotr\f'ér ofer'.'i;aº 

e) grandes sa.f1ns isoladas geralni$nte implicem, para sus-te:ri:cação do •
prego da amêndoa, na dimi:1uição da qus.ntide.de oferta.da e prod.ut;;ão dã marri;eiga, 
para estoqueo 

d) todo êste .co nporlamento do mercado� c@ndi.cionado pela situação
(los estoques mundiais .dos dois produtos é pela evolução da demanda. rJ1U11dialc 

Assim, o problen.a se torna bastante complexo. Uma análise da er·volE_ 
�o dos preços9. ·de expo:t•tação no caso do Bl'a.sil, para amêndoa e manteiga de e� 
<!au, no período ;s/68 • {V:t<le Quadro 10) revelou que as va�iaçõ�s nos preços da 
nmêndoa. foram acOltq)anha.da! l por va.ria�õés aem.elb'antes e no mesmo sentido para 
a ma.ntiaigs.., Ums. regressão Hneai" entre estas s�ries de preços estabeleceu.. e. 
neguirrte função. 

P m = preço d;e '-�ortagão -da manteiga. em. dólares correntes 1101° tcn2, 
lada.º 

P A == preço de r�orta� da amên.doa em dólares correntes. :po:c -tone
l.a.d.a.a 

O eoef'icient� ih'. correl&,ção obtido .Xoi dê 95� (r.2 = '90%) J mesmo in
c�lu.indll o ano de 1968;, qt1e pode .ser considerado .anorme,lº 

onde



ANO 

1953 

'·54' 

55 
-56
57
58

59
60
61

62·

63

64

65
66

67
68

EVOLUÇÃO DOO. �'.REÇOS DE EXPORTAQÃO DE Al-OAS � M�1:EIG� 

Brasil .., 1953/1968 

(Em dól.9.res correntes por toneJ...:i.da) 

PREqO AMbn� PREÇO MANTEIGA 

-

692 l 276
l l21 1.850, , ••

746 l:432 

5�4 O. 891

636 1326.
• 865 L 724. 

747 1 419 
551 l,09() 

-�41 .o, �5 
4;8 l 000

510 1. 092
466 l 050.
:;01 o 776 -
451 Q.985

517 1. 196
6á3 l 404

FOME DOS DADOS BRUTOS: Comércio Exterior cio Br�il ... SEEF 

Por otrbro lado, 'Uil1a. análise, mesmo. qü.e seperficial, da sé:-de õ.eqµu!!. 
tids.des exporta.das pelo Brasil, 110 mesmo pe:d.odo; de amêndoa e manteiga.- de 
caeau (vide Q;uadr.o 8) rev.�la. rião haver co-.crele.ção apareute_ entre as �..,·8.1•iasõ�s. 

_ ns.s quantidades exporta.d:i-S de ambos produtos, mesmo com uma everrc..,,,!t,l de!:'a�a.� 
gem. de 'Uil1 período; em. funqão de. maior duração dos es-toqv.es de ri1.e,rrte:tgo:. 

Assim, pa1�a o c,iso do Brasil, fica evidencia.do que; no • período 
'p/r.R,,. as combinaçõe,s dos vários fatôree ac;ima cit�.dos e demais condicionan"" 
�e Jlio iàentificados ger1')U variação semelhante. nos preços da man.teiga. e da 
�doa. 
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Dadas as cara.ctet-ístieas mencioIµlW!.S antei�omente sÔbre o comporta
mento do mercado mundial de aa.cau,. a análitie.· da. s&ie daG- exporta.�s brasile! 
ras ele manteiga. evidencie, ir.regu.la.ridades no:'l Yal81"es expor'Gad.os para os cl.te� 
·tes tra.dicicn2.is ( vide Q,.iaâJ;,o 11).

Assim, o:hê 1962, :,:;�. principais Die.l"il_�os ·r�stringiam-ae aos Estados
Uniclot, Reino Unido ·e .Pe.:íses .Baixos ·\f'aria.ridQ semp�� -� ordem. de imporl.ênaia d.e 
çada um a.êles. O J��o fi��9.u semp1�e, porém com. menor destaque e comportamea 
to tamb&i irs�gulax-. Os que�ro merca.doB �en,}ionado_s, após cting:t:rem, em. 1956, 
8l,'fe d.o ·!lalo:;,� e quantidade ex.pol"'to.dss, mo.ntiv-i:l'am esta. participação can 1igei-
1·as -variações (n0ma�te ci�cente) at, 19>7 o • • • •  . . . . 

A partir de 1963 �ciou-se a expo:�a.çâo ele wmteiga. de oe.cau para 
• os países socialistas.. A p�icipaqão dêste:; pa:íaes, no inicio muito pequena

{2% .da. quantidade exportada.),' cresceu pare. 2l�i cm. 1965 e foi insignif-lcrmte em
1966; recuperaugsei porên, ·.em, 1967 (1� da. q,ientida.de ex.portada) e at:tngiu 4.3%
em 1968. 11a. 1969 {a.tê junho) a União Soviêt:Lca constituiu-se prlticwnente na
única eomprad.ora, de mam;eiga . b1•asileira., dettmclo mais de Safo das vendas efetll,!
das, e pagarulo a.cima dos preços máU.os do me:,�cado internacional.e

Tal ascenção da. :Pai"'ticipação dos· pn.íaes socialistas se deve a probl,2_
mas com, o i"om.ecimento de Ghana, seu abast.ec•�r tradicional, aliado a um au ..
meD:to crescente na. de.man8..a de chocolate ne,wos pa:{seso Por outro lado, a. que
de. d.o prod.uto brasileiro nos demais .países e1JM l..ise,da e.o "prêzni<>t' do SPOT...B/üíIA
que deixou os 3.ndu.stria.is sem. condição de ccuq,etição no mercado inter.nacional
(pai"U. maiores detalhes s®1'"E! êstes probleme.s vide o Cç:ítulo 3) �

E eaperada, porém,. com a no:rmâlize,t� das safras (a sefra previste.
para 69/70 é bastante boa), uma redução do"p��êmid' para o cacau BAHIA can con-

• comitante reo,rgeração dos mercados tradicionu.is para a manteiga de cacau.

O f'ornec:tmento aos pdses socieliS'i;as depende�� blsieamente., da dn"'.'

;ração do :iapasse entre a União Sov-l�ica. 4.' Ghana, tato de d.1:f.ícil prm.aio.

Aproveitando-se da atual situe.Qê.o ti. &rica. eonsolid'lU $UB. posição em
pa!s<9s com partctt do mercado tradicionalmente brasileiroº .·Coma volta à norma. ..
l.:tdade � possível que sejam encontradas alguuaa 41ficuldades pa-a serem reto
mados oa mwis anteriores, dependendo porim da politica de preços adotada na
opoX"tunidade e outras caraetmsticas con�unt.-wa.1.s.

!. 
t 



Dl!BTINO 

Esta.dos Unidos 

Países Baixos 

Reino Unido 

Je.pão 

u.R.s .. s.

"l.'c,lÔnia 

Bul.gúia 

Afemanbe. Oriental

C>\itros 

1953 1954 

3.052 676 

526 '620 

906 192 

442 451 

- ., 

- -

- -

.. -

.6.838 4.6;8 

-. •"· 

1955 

l.132 

·2.,,S,

1.639 

569 

-

-

-

-

2�457 

FONTE: C�rc1.o Exterlor do Br.aail .. SEEF. 

QUADRO 11 

DESTm� DAS EXPORTA@!:! DE MANTEIGA_DE CAC�U 
BRASIL - 1953/1968 

,,. 
1956 1957 19;8 1959 1960 

1°339 _:,.59.5 4.679 2.108 4.6:,:, 

1.730 4)•0'7 7.,268 1 .. 266 6 .. 266

5.19ft. 8.129 8 .. 243 8.351 1.27' 

292 739 46o 267 -

- - ., - �-
-· - - .. -.. 

- - - - ... _. 

· . .  
- - .. � ... ..

., ... 
.•· ',; 

2.055 2.883 4.898 3:�462- 1.169.

. 'f ·'.; 

1961 1962 

,�403 6.277 

3,;:145 ,�098 

6�141 4·.1;7 

26 810 

- .-

- -

.. -

- ... 

2.o!l-5 2.4_59

··,.

196; 1�· 1965 

3.627 2.898 2.157 

3.68o 2. 718 ·Li.o, 

2.938 1 .. 406 5°5'9 
•· 

4 .. 053 2 .. 055 ••. �78 

475 l.oollô 3.370 
.. 

... - -

- . .,. -

.. -- .. 

, ,r � 723 .-; J;.oo

. ·"· . 
·;_·.-... •.'. 

... 

. ·.

(Em loOOO dólares) 

1966 1967 1968 

5.756 2.850 2.429 

3.9!0 8 .. lBS :,.424 

8.827 8�998 6°336 

1.196 629 7(Ã. 

110 '·"879 4�292

., 1.8,ia. .. 

6:5 1.206 1:1'29

:;;4 :.•�•· ,�22; 

572 1\358 1 .. 191

. .. 

ft 



5o; ... GRAV.AMES INTERNOS E VA.Tfl'AGENS FISC1ffl PA..�11. A EXP0!1TAÇ!l.�J2!._ CACAU E 
Dl!1RIVADOS 

Vamos nos r-estl"i.ng:tr- ao apanhado dr. . probl:eme. no <;111e se ret'e1 e �- seUB 

a:Jnect:os mais :relevantes, e, saber: .�... -
,:, 

a) :g�q_:

Conf'onlle já foi me11cionD,do ante1�:1;.o,1 01en��; foi ci,ia<la e n 1.-S�l $ rlsa,!!
• _, .. •f,c ·,; .. . . . ,· /· � :·, -. - . -�. 

do ge:tar :fundos pe;r-a 3. operação da Comissã,q, l ic<;1gu;t.:i:�a do Plano d� Recru (?el'áçâo 
Econôrilico-Rural ü.a Lavoura. Ce:caueir·e. (CEP:MC; t tuna t.axo. den�mna la :tRe{;enção" 

., . ; A . 
• 

.:1/ > • .. •

incidindo sÔbre as amendoas €: :produtos ex:p91•·ê ades, . . ' ,  ,, ' . 

SÔi>re amêndoas e tia.sta a rete11ciio t .� 15% SÔbre o va1 i:l.'.' da. �"!lôrt!! 
.·. ·- . -..::- • #_:•··: .• 

çã.o,. sendo de 5o/o pe.i'e. a torta e man-teigas : · • 

b) Ventgens �is.cai.§.
. .  :t. 

.' -�-

Os produtos �iia.llza.dos �Bl'i �dos g�{�.am de isenç: ío do IPI e 
·toi. recenteme.nte regul.mnen-çada s, permissão, ,de a�di-f.?ç9 calculado como .:;e inci

• . ·; ,. ,,• "'il!"' 

disse o ·tributo à taxa de 41>º

Há isenção do ICM pare expo1�a� ô !! i.odç,s os proõ.utos sendo ·per·m.i.-
tido, no caso da w..ndoa e�rlada3 o r�!110 do I(.."M pago na ope:•ação com o 
Rgricultor (o ICM que incide nesta opera� é de l�)º 

6 • S!NTES}!! _E RECOMENpA�O 

O condicionante bâsic:o d.e.s expor��ç íes b1�asileir.as d.e < a.cau parece 
estar do la.do da. ofe1•tao O mercado do c�u: 'unciono. com um gr.·-ei de pz11ch:rtor, 
a Ab-iea� detendo cêrca de 7C'Ffo (em qua.nt:tc"W,de do consumo mundial (vi.e .e Qv.a•• 
dro 5) e um segundo produtor: o Brasil detend< cêrca de 12i dêste oonst1110. Não 
e�c·l.;em restriç,3es s�rias (sistemas de cotâs :i nterna.ciona.is ou a.e >rã.os restr.! 
tivos) ou grave.mea exoes1:1ivanente altosi eapec lalmente nos maiore � mercados 
brasileiros h·ide Quad.,-r.c, 12) º 
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GRAVJ\MES PARA OS PRODUTOS DO CA<JAU NOS GRAWDES MER(".ADOS MUl\1DIAIS 
_... _,_ _ w Zl -& • .lb www....-... 

• W 
. . :t<I. ll!Od- ----

& z::::a:w.--=s 4=-z: w 

PRODUTO EUA JAP.ãO IflCE 

NoMofo Commo::nrealth 
- - . ....... -*• 

Am�ndoa. o (pf. o o 514 

Pasta. o-x- (r,f .. 
o 10* 15*

Mai1teiga 3* Q.·J{· ·, 
:, . 

5* 1211-
;, • 

P6 s/ e,gií.cai� 3»6* O* ,. o ;o 16* 

--� .• ... -
FO@: Co?\gerê.nciis; &.s !fações Um.das�. aÔbre Co�rcio e Desen-i'olv!
. mento M J.968.o • . . • .

(�-) ... Ore.,..�� .eati.j)Ul.e.d.o ne,.s negoo:t�ções trKennedy�r 9 que se a.pl¾,
ce.rí i>lenmuenté.9 o ma.is tarâ,a,r-& em 19 de janeiro d.e 1972 .. 

Pol." outro la.do, o compo.rle.ménto dos países. socialistas é uma variá~ 
ve1 relati;Y'mD.ente ô.ii':Íail • de equacionart • já que SE: pre1de ma.is a deo:i,.sões po-.. 
litiaas que econâm:i cas" 

De queJ.quer forma. é. certo que o conBumo mundiü de cacau vai e.umen"' 
tendo num ritmo acentuado (4:,6% a.o ano). e q�� a demanda doa pa.íses social.is"' 
tas torncu..,se9 nos ui:t:!mos anos9 uma; va--tiá-irel com alta. texa de e:rescilnentoo 

Os pai.ses africanos tem. se apr-o,reitado de uma conjuntura. ge:ralmente 
fa"l--orâvel ao produtor e sua. ofe�a vem crescendo a ta.xas,supei"iores l brasi .. , 
leira.., 

A qualidade do produto af-.dcano , supeieior à brasileira,. graças e. 
�res mais llOVSS e- processos bem els.bora.dos º Porém êate aspeéto não se ConJ!

titui um aondicio11...amento básico d.e vez que as J.)Olítieas de assistência. técni"' 
·oa. adotadas pela CEPLâ.C parecem estar surliindo ef'eitos f'avoriveiso

Parece· viível, assim» que um aumento da quantidade ofertada pelo 
Braail ( deut:r:o de determina.dos limitas)» conjuga.da. é. � • a.primorament.o da. qua00 
li.d.ade d.o :produto» possa ampliar a faixa. de part1aip.a.gio b:n1silei:ra no mere&= 
do mundia.lo 

A boa sa.rra prevista para 69/10· deverá solooione.r a momentânea au,s;l! 
c:ta. .de condi.ções ec:onêmic.aa :pa:ra a fabricação ela :ntrurteige,jJ desenvolw..ndop pec .. 
lo menos e-111. gl"a.nde p&'te 9 o mercado tn..dieional do Brasil e Se perdur.-e..r a de..., 

. . 
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manda do i. países socialistas �J) em especial.9 da União Sovi�ica.p /: de Be pre� 
ver boas perspectiwà pa.ra·a. manteiga d.E cacau nos pr&x:imos àrioe o 

Parece inqlortante a �utenqão da. políticw. de induatrlallu.ção � 
aêrea. de 40 a 45% du tiafras norma.is,!) . funcionando. como mecanismo· de �egurs.nça
eontra a� flutuaçõe8 de mereadoo 

Quanto ao . cllocola.tesi parece basta.ui.@ proveitoao um. estudo aprofun� 
d.o sób:re os mercados mundiais e as cara.cter!sticM principais do produto ºpa.= 
d.rã.ó internacionalw_ quanto a caractenstioos .de qualidade. e preço o o e«tudo 
s:tmultSD<!O de processos de :f'e.brico.ção desenvolvidos para as ca.racter!aticu 

b:t'Milei:na de �l.i.m& e a. pesquisa. de variedades de plantas que a.tenuem o pro00 

bJ..ema do wblend:ing• pm:mitir! equacionar a. possibilidade t,cnica e econôm.ic&, 
d.e fabri.�ação de chocolate brasileiro pa.rs. exportaçãoº Tal projeto poderln 
se:r· destn1volvldo pela. CEPLA.C9 a.tra�s seu Centro de Pesquiso.a do Cacau (CEPEC) 
em convêm.o cano Centro Tropical de Pesquisas e Tecnologia de AJ1roentos dê 
Camp:tnM� (CTPrA) e0 no euo de resultados positivos; abriria noVM J)®rçecti"" 
·int-8 para. a economia do cacau brasileiroº
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MONOGRAFIA 

VI, ... EXPORV.ÇOES BRASILEIRAS DE TORNOS 

ANALISES E PERSPECTIVAS 

l • mRODUÇÃ__Q_

As exportagõés brasileiras de tom.os, embora se oonstituam em parte 
insignificante do valor total das exportações brasileiras (0,1% em 1968), ªª"'
sumem e.lgum8..s caraeterística,s importantesº Tl--a.ta...se do -{inj.co setor industria.l 
constitu.ído predominantemente por empras&e nacionais e <rü.e exporta.., com. a.lguma. 
sign.i.:ficânc:ta., bens, de capital. (val.Ôre& supe1�1ores a. 500 mil dólares armais
desde 196,). As empr$sas nacionais. do setor:pcBSUEln tecnologie.pr6pria. e pru."ti ... 
ei:pam eam cêrca de 85% do t,etal da.a e:>..'l)Orte.ções dêases equip0mentoso 

Por outro lado, o valor das exportaçõe.s d.e tomos vem obtendo ta."" 
xas •médias de crescimento 'bastante eleva.das, cano será examiil&do posteriormeE:_ 
teo 

. . 

Os tornos conatituem...se, .nas classifice.ções de mercadOTias» eJ.emen.., 
to constituinte das máqu.\nas ... ferram7nta. para. u�inar �st1 implicando ntmm. 
série de difi.eulda.des pai•a. a sua individualização, trate.de.a no· capitulo se"" 
guinte. 

2 = OBSERV�_õES r:1ETODOLôGICAS

E :fundamental s. qual.quer análise sôbre o mercado de miquinas w,f er:r?,= 

menta a cara�erização dos n�,re:i.s tecnológicos doa procru:t.os • con.side:r.�s.d.os, uma 
'\."eZ que se. ·i,rata. do condicionamento básico no d:tmensionooien:co d.as :h·ocv.s in
terJlB.eiomis� 

i regra geràJ.., para os países em desenvol.vime11to:: que ,os n:[-;.reis ni��ts 
baixos de tecnologia sejam progressival'ilente supTidos pela pr6p:cia oferta in""' 
terna., na medi.da. da. oom_plexida.de cresc�nta da. nu.a estrntwa industrial, rea.,. 

. trl!lgindo..,se as importa.çees aos equ.tpamentoa mais .aof'istí.aa.dos., 

Para. os países ma.is desemrolvidoa.,, as in\l;orte.ções de �.-..f'e1.�! 
menta assw.oom oaract.eríaticae distintas. O continuo desemrolVimento tecnolóe;!, 
co estimv.la a J.i'tteração dos reaursose a.capacidade produtiva. para.- faixas ma.is 
sof'isticadas. i· 54dett'G:tficâ'v'el., em alguns d�aaes países, _vm fluxo de importe,"" 



çãe de equipamento mais 1d1�les., f'abrica.dos,l) em aerto.s casos, po:r n:a.ções em 
desenvolvimento que colocam. o produto e. pr�ços "com_petitivos11 ,se en(;ç\,:raa.os 
sob o ângulo de crustoa de oportunida.de� 

Ass:lm, � f'cm.damenta.1 no tratamento elo problema. em pa;u.ta. a. :tdentifi,.. • 
ca�io

,:, nos fluxos inte1"'na.ci011aia aruüisad�s, doa nfveis tecnológicos dos . eg.u.!_ 
pamentos, níveis &tes que com.reneianaremos cba.mar de· 1'?a.ixa.s ter;nolôg:tcasº � 

A falta de informações estatísticas detalha.das sôt.,r.e a. compos:tção 
. . . . 

dall partida.a registradas· nos a.?turo�ios e publicações sÔb:re comércio iil:ternacie_. 
ri.ai pbrigaram à. ut:.LU_zação dos eoefic:tente� US.$/kg de ce.da' regist.ro. ccmo um 
indieador médio do nível . tecmológi.eo de partida.., 

CJ.axo está. que tal s:lll'q>lificação implica num cuidado bas-i;rmte ac;en 
tt1.a.d� na. interpretação dos resultados obtidDs,. não s6 pela hip6tese implicita. ' . 

.,  

de hcrmogeneida.d.e d.as pa..rtidas, c001.o por se txa.ta.r de i�..i'ormação de apenas t1m
. . 

• • 1 

per:todo de registro (1967), o que prejudica gene:nJ.izações sÔbre '�faixas tee; ... 
nol6gicà.st� caraci;erísti� de dam&nd& e oferta. Além disso, os índices US$/kg 

• quando u-t.ilizados pa:r:à comparação do u conteúdo ·tec:nológicon entre partidas de
, dif'ere7.r'i;es países, pod<::m oca.siooar , distorçõeu em função das diferenças nos

custos dos fatôres de p-x-odUção em cada um dêeses :pafaesº 
' , 

A fonte utilizada para. a,s esta.M.atica.s s&1 .. e mercado in.ternacione.'.l.;: 
. o WORLD TRIIDE A!OOJAL ·.., 1957(l), rest�inge-se aos daõ.oa sÔbr·e comércio :i.nter,., 

nac:lonaJ. de 24 pa.úies selee:1.onados (2)1 sendo incluídos outros países· sõmen·�e 
ne._ medida· em que comereimn. cGm os acima me:nciop.ados,. o que_ acarreta - resíduos 
signi.f-lc:.e.t:tvos em vár.i.os éMOSo Assim, qua.ndo se analisam .as importações la,t!, 

. . 

no•oamericane.s de mâquine_.s,.,fer!'amente.; os países ex-_portadores menc-lonados rea,,., 
. . 

• ... 
trúigem ... se aos 21� selecionados, sendo não 1.dentü'icá::-rel comércio :.tm1�.?,i'?i�me,l� 

OU�--a. obseri.'l'.,ção im;porta:i.-.1.-te quanto à fonte utilize.de. ê . e. oc.oxrêncio, 
. de diferenças sistemá.tieà.G entre os regisrfo�os d.o país :i.nwortador, referente� 
a.o comêr.cio com det;�do :país, e os registros de ex_po:d.:;ação '1.ê.?.te • úl"t:i•� 
mo :relativos a seu comércio com o prime:i.ro (ambi,s conwgxado;;; em 't,Ínidades coe,. 
rentes: ClF ou FOB ).. Tais discrei,Jâncias se. de-vem, pr.01ràvelment.e; às., def:asagens 
ha.v-ldas entre· os :1.•egistroa de ex;porta.ção e de impo:rtação, o que. Qcasio:ua. (j_tte 
pari.-;ida.s seje:m registra.das: num dos pa.:í.ses.: em pexi.odo não equi1.reJ.eni-e ao do 
out;rop Jí que tais discrepâncias não podem ae.r :loaa.1.ize.daa, foi·an ur:.ados :i.n«, 
diferentemente,· registros do pais e,i;ports.dor ou ilnportado1 ... º 

(1) WORtD TBADE ANNUAt .,, 1967 .. Prepa.red by the st.a.tiática.l ortice of de 

(2) 
United Ma·t;::i.oos; Walker at1.d Company ... No Yº 
Países selecionados: AuatA•ilia., A.ustris.,9 BéJ.gie:a., • Lv.xe:m.'buxgo, Ca.nadé.t Di . 
na.marca., Fin1ândia, Frsnçe., Repüblice. FeB.eraJ. Ale.mi, Gréciar. Irlimõ..a., r.s::
lmldia., Itália, Japão, HolaJ'J.d&_, NO"'w-a Zelândie,, Noruega_� Po2tugal,.Espa.nha.� 
S'uéc:ie.., Suíça, Ttn'quia., Reino Uniõ.o, Estados Un:tdos .s ragoslá.Yia. 



�, a.. maiar1a dos da4o8 interzaciaiaie obttdos referemocGe c1> 
item. "M4quinaa-l'ernmeDta pan Meta.1.a" {Sl!C • 715.l e IBM - <&.o0)1 dispcm ... 
clecee ele in41.�dtlal1z1!1Qlo,, ao niftl de temos., Q9DSII pano Brasil e aJgumJ 
cnm-os pa.f.seao 

011 fatos apmta4oe lillltam & ut:SJ:hwçêo êlaa informações dispcmf.Wie 
visando à quantificação -Je mercados pohenciais e nf.�1s tecmol6giooa. Os rc ... 
sultados obtictos serão, po1a, utn1v.ad6a. apenae cano illd1cações. 

:, º AKALmES GBRAIS 

A ex;partaçio waaUeira de tomca, revelau., no periodo CODSidere.do 
para az1d,]1ae, 1111 ccmq,ortammt,o caçatiwl. CCIIL O crit4rio adotado pa.l'& a..claa0 

sW.ca.ção de produtos a:1nSmit1-0S na. Peaqui8a sSbre Exportaqõea(l)
o

Da4a a �c:ta. que assume, D1lll pafs can um estrutura de expora 
tação aninentement� agricola, a incorporação progressiva de ma.nuta.turas e, e!_ 
p8cia.lmente, bens de capital., na pauta de �, por sua. s�cagão 
tec:nol.6sica e eoaatci.ca., Sste produto mereceu atenção eapedal., Esta atitude 
4 nlida par carta.a caracteriatlcu 4a oferta interna.., na sua. quase total.1 

• da.de pertencente a cmp:8aas tote.lmente naciana:ls e relat1wmente auto .. sufic!_
atea em. tai-mos �COio

3.1 - As 85)0l't!:i§!s bruUelraa 4e !5'1WJU•ferramenta - Evolpção e aea ... , 
tino 

As primairas ezpm-taçaes brasileiras de mdquiDas•.ferramenta. e t,or ... 
noa datam. de 1'153/'4-o !J.'o:maram--ae elas, ;porm, sisteml.ticas e a1gnif1cantes • o. 
pa:rtir de 1960., ano-base para o Wcio da série analisada. 

, 

O Quadro l m.d.encia a, evoJ.uçio das ex.partaçêJes brasileiras �- rubr! 
ca.DBM661L (máquinas-ferramenta e outras mquirJBs pa;ra tral)alha.r metais), iJl ... 
d1T.l.dw1J ir.ando a rubrica 664. 01 (tomos). 

(l) Vide Capituloa Introclut6rioa à "Pesquisa. a&:re �ões D1nmn:lcas".



QUADRO 1 
maww11C4., tõO 

BRASIL 
r:Ql:9d 

(VaJ.ôres em. 1000 US$ correntes) 

ESPECIDCAÇÃO 1960 1961 1962 1963 1.964. 

1 "'Máquina.8 
para.me ... 
ta.is 
(MBM 664) 50,7 80,9 266:,7 758,9 l lJ2,0 

2 "" 'llornos 

�1Y
º 

16., 7, 71,9 2;7,3 6112,2 991,3

"/e de 2 .. em 1. 32,9% 88,9/a 89,0'/4 84,6% 99,2%.

FONTE: Comércio Exterior do Brasil .... SEEF .. 

1965 1966 

l 844,7 2 644;8

1 507,0 l 938.,0 

, .  

81,7% • 73,3% 

= 132 ..., 

-

1967 1968 

2 569�0 2 39130 

1 886,o 1 537 �9
-

'73,4í • 61:t ,;i
-·�--�::i;; .. -

A participação do item "to11noa11 no total das m6,quina.sd.f'er1"'a.m.en•" 
··ta exportadas sempre foi preponderante, atingindo seu máximo em 1964 (89

P2%) 
e decaindo sensivelmente a. :partir desta data. :pe.ra a.tingir 64 3Y'/o em 1968º T-al 
reduc;âo é fruto -a.e· uma. evolução progressiva. da.$ indústrias. de be?ls de capi·bal 
pos�ibiJ.:1:tando -ums. d.i:versificaqão da oferta. de máquinas e equipamentos em co� 
dições de serem lançados no mercado :1nternae5.onalo 

A nnilise da evolução dos índices US$/kg ("fa.ixa.s") para os. eq_ui_ 
pamentos exporta.dos (Q;uadro 2) revela val.Ôres sis·t.emà.ticmnente mais ele-trado.s. 
para. os tornos embora com dif'erenças não muito sensíveis, ambos asa:um:lndo com 
portamento ra.zoà11elmente estacionário na sérieo 



Q,UADRO 2 

EVgI!JÇÃQ DCS 1.IDI<S; VALOB/PtiBO (FAIXAS) DAS EXP� 

DE MAQ� E TOlmCS • 1';(}0/f:R, 

(Valor C!ll1 tJS$/ke;) 

JmASIL 

ESPECD'ICAQÃO 1960 1961 1962 1963 1964 196; 

Mã;,uinas-.Ferramenta. 1,64 1,34 1,60 1,16 1,45 1,64 

Tornos 1,40 l,40 1,58 lai64 l,47 1,79 

10Rrl DOO JW\QS BBU.rqJ1 Canêrcio EK:terior do Bro.sU .. snf o 

1966 

1,62 

1,73 

1967 l� 

1,47 1,43 

1si55 1,56 
✓ 

iate to.to permite supor que nic tenha �do,!} em seu COlljtmto, JllOw 
d.1:r.tcaçõee releva.utes nos pa.drÕes técnoldgicos dos tonlOs exportados pelo Br!:_ 
sU, desde o inicio de suas operaqões aistemAtica.s can o exteriorº 

. 

As e:çortações brasileiras de tornos, �ara. crescendo substanc� 

mente eu eeu valor t<lwlo Em dólares {Q.uaàro 3)..1' teve seu d1namismt> progreaai 
vamente atenuado especialmente a partir de 19)4, at1ngindc taxas negativa.a de 
• ... � em 1'367 e .. 3.8% em. l�.

Q,UADRO ,2. 

CBESCIM'.l:ti.00 DAS EXPOR'?Aç_t)E§ DE TORNOS ... 19§0/19§§ 
(VeJ.8res tanado em us$) 

BBASIL 

1961 1962 1963 

7!AX&� DE CRESCJ:ME?f.00 ,,� 25� 17<1/o 
(llo a.no t cano função do 
ano t - l) 1Q6i; 1� 1CJ67 

52'f., 2� ... 

FOO'B DOS· DADOO BRU'l'OS: <:am§reio exterior do Bre..sil .. SEEF
,,_. 

1964 

,i.i 

1968 

�18$ 



. 1 

A exportação ds máquinas ... ferram.enta no Brasil a.inda- tem relação a.e� 
we.d.a. CQDJ. o cc:mq')Ortamento da demanda. no mercado interno. 'Ia.l fato e:g:plica., em 
parte., o cauportamento das exportações evidenciado nos quadros an:ceriores., A 
'instalação da ind:6str1a autan.obilisti�a. foi o fator preponderante na c�i�::>J.:t� 
çã.o da oferta nacional dos tornos. Até 60/61 as exportações eram eventos espo 

-

rd.dicos, sem maior significação, esta.ndo a demanda. interna. absorvendo ·ooda a. 
oferta.o A crise do :mercac;Lo interno no periodo 62./65 abriu o cmninho das expo:_. 
t&<rões que, de 237 mil US$ em 1962, atingiram l 938 mi.l US$ en 1966º Já que 
não se evide�cia.ram.? pela análise dos dados disponíveis e pelas informações o� 
tidas ;Junto, e.os empresários, restrições importantes do lado da. dema:-,vla. e1tfJj." . . . . .... 

na.., o carq,ortsmento das e:q>orta.ções a partir de 1966 deve ter sua.· causa na r=� 
eupera.ção da. demande. interna.. A interpretação da.da. evidencia. que·a. exporte.�ão 
brasileira. de tornos a.inda. não se ccm.stitui ·l.o'l.al.mente num. objetivo, em si 
mesmo, estando àurgind.o çena.s recentemente a. apçã.o pela exportação como poJ.!, 
tica permanente.. 

3o 1..2 - Destino d.as �ões 

O meroado tradicional para os tornos brasileiros (vide Quadro 4) ã 
a Amárica La.tina. absorvendo., no período 63/f:J3� c&i-ca. de 83% do total das ex"" 

port&çõeso 

Os Esta.dos Unidos, a.p6s haverem importa.de., esporàdicmnente, lotes 
d0 produto brasileiro. em. 1962 e 1964, num total de 69 mil US$, passou a se 
constituir, a partir de 1966, no segundo mercado de tornos brasileiros (229 
mil US$ em. 1968 )4) 

As demais ex.r;,orta.ções brasileiras de to::enoa censtii.--uem.....aes es;pecia.l. 
mente a partir de 1964, num resíduo sem maior signif'i�ão9 deste,co.ndo..,se ap� 
nas os pa.ises a.frica.nos, com constante particip8.Qão na. pauta. de 1965 era. dien-· 
teo 

DESTI'NO 

Amm-ica. Latina, 

F.sta.dos Unidos 
Africa. 
Outros 

:!:' ?lWH 1. 

• I 

. i_UADRp � 

EXl?9S±AÇÃO DE '?9-RNOS POR. pESTINO ,.., l96C?.l�
(Em percentagem) 

BRASIL 

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 

47 40 59 77 87 85 81 
.... - ll .. 4 Q. l2
... ,... .. "" ... 4 ' 2 
5'3 60 30 23 8 11 5 

l.00 J.00 J.00 Jl.00 100 100 J.00 
FONTE DOS DADOS BRUT.OS: Comércio Exterior do Brasil .., SEEFº 

--

• �·'™'". 

1961 1968 

88, 30 
ªI 15
2· ·2 
2 1 3 

J.00 1 J.00 



= 155 -

Quanto aos países latino�americanos (v-lde Quadros 5 e 7), os merca� 
dos mais relevantes têm sido México, Chile e Argentina, secundá.dos pelo Peru 
e Col.Ômbia.. 

O México, embora com flutuações comuns a todos os paf.ses a:.aal:tse,,., 
dos, da.da a ca.racterístiea aasistemâtica de nossas expor�ações, representa, 
juntamente com o Chile, o principal mercado brasileiro. Em 1968 o México P8.!, 
ticipava com 49'/4 das exportações para a América. La.tina. e o Chile 2%. Enquan
to o mercado mexicano a.presentava. sina.is de dinamismo no p,:-:,r:f.odo 66/68 1 • (19% 
em 1966) » o Chile diminuía sensivelmente sua participação (42% em 1966 )9 

' ' 
A Argentina; tornancio .. ae progressi'v""8lllente au'Go--auficicnte no setor de 

tornos, 1r-ení diminuindo continuamente sua demanda por eqÚipa.men"l:;os brasileiros 
(35$ em 1965 para 1CY/o em 1968 )o 

Colômbia e Perú também registraram tend�ncia·a.o declínio. 

A demanda dos demais países latino..americanos, nos fil.timos anos as ... 
sumiu va,lôrea desprezíveisº 

20MPOS!ÇÃO DAS EXPORTAÇÕ-ES DE TORNOS P!!;,;'PA J.\_�IC��!li.4

•• �RAS� .., , 19§0/19@

-·

(Em percent� ��-

DESTINO 1960 1961 1962 196:3 1964 1965 

México -� 51 29 27 39 18 

Chile .. '" 
-

40 35 22 19 

Argentina 
' .

1.., ·� .. "" "' 35 

Peru .., .., 19 6 13 18 
Cól.Ô?ilbio. .... 6 6 20 14 2 
outros 100 1}3 6 J2 12 8 

' 

TOTAL 100 100 100 100 100 100 

FON11E DOS DADOS BRUTO$: Comércio Ext.erior do Brasil .,, SEEF� 

) 

1966 1967 1968 

19 38 49 
42 39 29 

26 13 10 

3 3 4 

7 2 2 

3 5 6 

100 ' 100 100 



.. 136 .. 

O exame da.a "faixas" tecno16gicas dos to:r.nos e�'J)ortado pelo Brasil 
(�'ide Quadros 6 e 7) :revele. Ullla oacilaçã.o desprezível em função da pouca. pre'"' 

• cisão das informações O podenõ.o se supor, ·i.;anto pal"a o total das exportações,
como para as reme�sa.s pe.-.ea. América. Lat,ina., Éstados Unidos e. Ãf.rica, que 11ão
tenham havido alterações. substancia.is ;nas "f'a.i."tas1

' tecnológicas desde o ini-�
cio da série c:onsiderada.. Esta. informação pennité concluir q-ae, o.tê J.968, e,
oferta nacional que vem sendo colocada., embora em pequena. �scala., no mercado
interna.ciona.J., situou-se n'Ullla ºfaiY..an tecnológica. em. tôrno de 1,55 US$/kg., sem
dena'Ga.r sinais evidentes de alteração.

QUADRO 6 

DESTmo 1960 1961 1962 1963 1961+ 1965 
OI.M a www;...;s 

América La.tina. l.·J'\8 ·. 1,31 1;54 1,64 1,51 2,05

��tadoa .· .Un.:tdo$ .... .. 1,80 4:" 1,w 1,87 

Africa. ... ... "' "' ... 1,.39 

Demais paí.ees 1,4:; 1,48 1,58 125 , 1,36 0;94 

MEDIA TOTAL 1,40 1,40 1,58 1,64 1,1q. 1,79 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ce.méreio E°Ã·cerio-r do Brasil ,.. SE�'c ...... . , 

-

1966 i967 1968 

1,79 1,60 1,59 

1,64 1,1�3 1:,1�1 

1,26 1,45 1,46 

1., o8 1,50 1,77 

1,�3 F 1,56 

•.a, .mst11t- ,.=-�•� 



1960 

DESTINO 
US$ � 

1 000 kg 

l .. TORNOS

.América La.tina ê..& 
,i\.:rgentina. ... 
Bolivia e ... 
rJhile ... .. 

�ico .... ... 
Paraguai 
Perd ... ... 
Venezuela. ... ... 
Uruguai 6,8 1�36 
Colânbia. ... ... 
Outros i2

. , , 1,50 

J\frica. .. .. 

Esta.dos Unidos 

tt l��;·I Demais Pa.iaes 
Total. 
;iiilQ.;mrn 

--:-ftffo � 
19.11 ��ºi 2-��7 

JTotal. �u,7., 164 
- --� � .......

-----� 

1961 1962 

US$ !!!!. US$ 
1 000 kg 1 000 

.� 
... - ... 
- ... "" 
.. ,, 56,6 

i4,6 1,30 41,1 
0,2 1,00 0,3 
- - 26,l 

ll,4 1,34 l,8
1.,1 1,10 -
1,6 1.,23 8,2 
... - 6,7
... ... - -
- -

... ... � --

.·� Zº.z2. 

• 1!.& �7t2 
---- - ,. .

FON:rn DOS DADOS BRUTOS: Comércio E1rterio:r do Braail <;> &'EEF,. 
----------·-

QUADRO 7 

BRASIL 

196; 

� US$ � 
kg l 000 kg

49}?,ã 1,64 
-

... 19,1 1,69 
1,77 ,174,2 2,13 
1,45 131., 7 1,80 
0,75 19,5 1,;8 
1.,34 28,2 :i..,�o 
1;64. 14 .,2 1, 5 
.. ... -

1.,46 
1,56 

99.,3 
6,, 

1,79 
1,66

... ... .. 

-

- ... 
-

142.iZ
642 2 , L ..

15ªL2, 
--

1964 1965 

OS$, 
� US$ !!t 

1 000 kg 1 000 kg 

1,0 1,4:, 446,8 ,,21 
28,3 1,69 61,5 1,68 

192,2 2,26 246,7 1.,74 
336,6 1,31 237,3 1,94 

6,8 1,,6 5,4 1.,46 
109.,3 1,,6 227,; 1,61 
. ;8 l� 1,36 24,8 1,27 ., 
.. 6.,4 1,49 8.,7 1,50 
l.18.,4 1.,40 21,9 1,66 

8,8 1,73 4,4 1,63 - -

161 
J. 507 • -

l 844
,z

7 k@t.

C&n mil d6J.ares e d6l.e.resf!sl 
1966 

US$ !!!.
1 000 kg 

410,8 2,51 
22,1 l,52 

672,1 1,78
299,2 1,43
.. 

6o,4 1,43 
4., o 2,00
... .. 

lC/5,7 2�03 
3,9 1.,44 

2 644 8 !J.62 ..... ' -

1967 1968 

US$ !!!. US$
1 000 kg l 000 kg

l 660
.?

l l 60 12 1 1,52.. a; 

2JÃ,5 2,03 128,1 3,52
3:;,; 1,79 :,4,5 1,52

655,4 1,65 362,3 1,59
635,7 1;37 601,1 J.9!!-1

6,1 1,24 7,9 Or94
54.,4 l,57 44,6 1�68., 
27,1 1,63 1,8 1_,46 
4,3 1,02 5,8 1,32 

26,2 1,68. 30,0 2,32 
,,1 1,94 . 

40 ó 14 

l 

g 22.9tº � 
-

36 o 1,4ó -·-
2g_2, &11 .. 4.1 . .,.,.,.._._ 

�1,77 
Ulli2 1. 56
� --··-.... 

�1: º
---

14·1 �=-:.:.. 
-' ..!-

4 



'º 2 .. �teristicas dos Pl'incipa.i,s Mercados Bra:d.leiro�. � },1§.quina� ...
Ferramenta no Periodo Recente

Como foi evidenciado no capítulo ante.i�ior, o gra.wie merca.do brasi 
-

l.oirc atual para máquinas0:terramenta. é a. Amêrieo. Latina, responsf.vel por oor ..

, ca de 8� das vendas brasileiras no setor em 1968. . Esta anAJ:lse será -restri .. 
ta, em função das tend$ncias observactas e à.os do.dos len.ntados junto aos empr� 
sãrios_, à Amárica La.tina., o grande mercado atual e a.os Estados Unidos, respo!!_ 
sãvel por 1� do vaJ.or da.s q,ortações b�Ue1J�as de tornos em 1968 e pelo 
marcado potencial mais promissor a curto e �<> pra.zoa, come ver-se-á poste.., 

' <• 

rlcmen.te. 

3.2. l ,. A América La.tina 

A Amérioa I.etin& (exceto Brasil) 1m»01'"tou,em mquinaS...f'errsmentaCl) 
(1967)41 dos 24 pa.isea registre4os no World '.Cr� Ammal. (Vide item. 2)1 a ci-• 
�a de US$ 51832 mil, numa "taixa.11 tecmol6gica. média. de 2,33 tJS$fkg(2)º Es
tas cifras J1âo incluem as içortações de outros pe.úes da Amé;rica La.tina e d!_ 
me.is paisea exclu!dos da. amostra &Ul.)racite.aao 

O Quadro 7 mostra. detalha4smeate os va.J.Sres das impor-ta.ções cita.da.aº 

Para completar o quadro das importaçÕl�s la.tino-amer·ica.nas 9 em 1967:,

a.cresga. ... se o va.lor da.e importações brasileiras, !!º mntante ó.e US$ 30 733 mil 
("ta.ixa.tt tecnológica. ddia. de 2,12 UB$,/kg)(3). 

(1) SITC ... 715. J.; Máquinas para. trabalhar metd..,.
(2) Eat&c1os Unidos e Japi.o foram excluídos do cáJ.aulo da 11:fajxa.11 média US$/kg

1or adotarem registros por unidade.
C,) Fonte: Comrcio Exterior do Brasil. - SEEF ... 1967. 
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_g_UADRO §. 

. IMPORTAÇÕES ( l) _ DE, MÁ9,UINAS ... FERRAMENTA 

AMÉRICA LATINA (2) ·� 1�1

J PAÍS IMP0RT.A.D0R VALOR FOB PRECO Ml!mIO 
1 000 US$ ÚS$/kg 

\ 
-------

Ar���� 

!2,lívia 

Chile 

1;1 2Q9 ·

571 

na 

;�-6 

• 636

77

1 897 

3 980 

4 284 

293 

g11 

97 

95 

55 

�ig 

!�01

409 

164 

1 !i83 

249 

691 

97 

1.31 

&.22 

7,!)14 

3:81 

3pJ2 

. 2 p88 

2$75 

2p 57 

2.1)20 

6 .. 620 (4)

1,20 .

2,58 

5 0390 (4)

1Q200 (4)

1$96 

�g 

6,56 

3se6 

3;35 

3,14 

2-993 

2s3l 

1/198 

1J)93 

"" continua •n 

M 139 .. 

ORIGEM 

Sufça 

Bélgica/Luxemburgo 

Reino Unido 

França 

Dinelll8..rca.. 

Itália 

Alemanha Federal 

USA 

Brasil. (3) 

Alemanha Federal 

Japão 

USA. 

Brasil{;) 

Suíça 

França 

Bélgica/Luxemburgo 

Alemanha.Federal 

Reino Unido 

Itália 

Dinamarca 
I) . • SUecia. 



.. continuação .... 

PAfs IMPORTADOR 

Colômbia, 

� Costa Rica 

. � R�ublica. Dominice.na

Equador 

E1 Salvador 

VALOR FOB PREÇO MJIDIO 
1 000 US$ , . US$/kg 

577 

54 

1180 

763 

2 462 

593 

271 

946 

ll5 

465 

1 29 

246 

59 

287 

218 

125 

393 

632 

69 

78 

120 

141 

95 

86 

148 

1935 

· 650 (4)

3.410 <4)

1,55 

bB 
2;36 

2»18 __,,, 

2 t00 

1$42 

1;;37 

2 0 911-0 <4)

1;71 

b91 

1997 

2 0450 (4)

2r98 

2398 

2.270 (4)

2,29 

'1/30 

'L040 (4)

3»94 
b� 

1»79 

1»42 

..., continua .. 

ORIGEM 

Espanha 

Japão 

USA 

Brasil (3) 

... 140 , • 

Alemanha Federal 

Reino Unido 

Suécia 

Espanha 

Dinamarca 

USA 

Brasil (3) 

Alemanha Federal 

USA I 

Espanha. 

USA 

Alemanha Federal 

Fre.nça 

Itália. 

Espanha 

USA 

Brasil (3) 

Itália. 

Espanha. 



•& continuação ... 

PAÍS IMPORTADOR 

Honduras 

México 

14-7

239 �trl2 

83 .1,28 

121 2 0420 <4) 

:559 •. • ,��º (4)

4 :: . º�ªº 

214 .; .. ', '326

75;,_ 

1:,9 

· l.6 9§2

655: • • 

1;3 

349, 

2 233 

8 ,16 

2 285, ·• 

97; 

3;26 

i/720 

2p68 

·6;68

4916

3s<J7

-3,25
"4•'o8 .li). 

:r 

2go6 

2 00 1) 

1701: ·•· • 
1�36 •·· 

803·'

56 '•

58:

• 1 

3.690 (4)
', .····i-;31

. 2;80 

• 2,15
(4) 3.020

"'contlnua -

USA 

r-táJ.ia 

Alemanha Fed.eral 

Espa11ha, 

Japão 

USA 

Brasil (3) 

Alemanha 

USA 

Su!ça 

Bé]8ica./Luxemburgo 

França 

Reino Unido 

Alemanha.· 

• Itália.

Holanda

Suécia

Dinamarce,

Espanha.

Japão

Brasil (}}

Alem,anha. Féderal 

Espanha. 
USA 



,,, 142"' 

.. contlnuação • 

:EAÍS IMPORTADOR VALOR FOB PREÇO MWIO ORIGEM 1 000 OS$ US$/kg 

,, 
�:!J!: 1243 2805 

84; 2 '14 $ Espanha 

83 1,93 Austria. 

56 1·37 ., Alemanha. Federal 

261 ·io84o <4> USA 

ParF.m!!! m 2,61 Alemanha Federal -· 

9.v3 111:04 Brasil(;) 

�:uai .,_ 171 � 

63 -� 25s • Itália

1o8 ·1077 Dinamarca

16,5 ;, 1,56 Brasil (;)

�� 3 319 • 1,a2

138 3a31 Suiça 

1 007 3;,o6 AJ emanba . Federal 

�5 • 2a78 Reino Unido 

692 2a20 Itália 

136 1$86 Suécia 

184 l,�4 Espanha 

94 },;230· (4) Japão 

603 960 (4) USA 

65.1'6 1»55 Brasil (:,) 

Venezuela 6 519 i8o� 

3;28 SuÍça 105 

131 3',1i05 Reino Unido 

1 547 ·2:,73 Alemanha 

67 2,16 França 

212 1970 Suécia 

"' continua. .., 



• continuação•
------· 

PAÍS IMFORT.ADt )R VALOR FOB 
:\ 000 US$ 

------· 

59 

1 596 

979 

ll5 

1708 

�
,11
2 

' 

• PREÇO MIIDIO
US$/kg 

1964 

1))47 

1J).q2 

20560 (4)

1o ,.J80 (4) 

1914 

---------

ORIGEM 

Íustria 

Itália. 

Espanha 

Japão 

USA 

Brasil (3)

FONTE DOS DADOS �:1.ros g Brasil f canércio Exterior do :ar nail ... SEEF e; 1967 
Dema.:l.s I'a.Íses: Worlõ. Trade Annuu.l .,. 1967 º 

(l) Importação dos 24 países relacionados (vide item 2); classificação srrc

7l5lo
(2) Exceto BrasiL

(3) As cifras re:te:�entes ao B!'a.sil constem apenas para. comparação11 nifo egtar·
inclUÍda.s na si:ima total d.e cada i temo . 

• 

(4) Va1Ôres em US$/un1dadeJ) não considera.dos no cálculo do preço médio ein tS$,'
kg do paíso
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Seleciom.nd.o-$8 os pdaes lat1DMlmericanos pe1oa-,_l.8z,u de inwor
taçio doa 24 patilea fi'h amostza elo World. 2lac1e Anmal (1967) • fm.1qlo. claa mas.
m.tudelS doa seus 11181'0}� ele fmpartaqão o�-ee o Qlllàro 8º 

1 -

2 ,• 

-

1 

Qll\DilO 9 

PBDC'.ta\IS. MERQ\DOS IMPOJrla\DOD8 DB _,UIIIAS - � ----· 

• AâttQ\ rA!Ira <1> - 1967

CIASSM� 

�- a«d• .. 1 mUhio 
d&Jana 

Haa1doe Mdn -5fJO mil dd-
laNa • :lnt� a l atlhio 
da.dcSJANa 

0lltl'oa pda•, . inelm:(doa 
mtels•.� 

: 

JIOI' 

B\18 JMPQRWX>R 

.ufdeo 

. .. 

VIDBllllltla 

ad.le· 

� 

Ool&abia 

Pazlml(. 

CJuaa.1411•,· 

Bl'Qlldor 

�.h1n1.._ 

1o#..sa.: 

� 

�·.• 

. ·•, ' 
,.. • 

. 

VÁIDR FOB
� 

�O lltJ>IO1 000 113$ 
(2) m$/ka 

J.6 � 2,,/0 

11 909 ,,2, 

6 Sl.9 l/'/1 

' 4112 2,66 

' ;J19 1,91 

2 .'462 1,81 
;. 

1 a4J 2,� 
I 

865 2,95
' 

632:. .. 1,,a 

�� a,JaJ. 

:rrf·.· 2,x, 
... 

,• ·.
J'il '• 1,92 

•�·; 
t·-. 2,61

T ,: •• 

.• ',.; .. .-·,. ..

J'OIDI. DOS DADOS BiU'.f08i Worl.4 fade Annei,,1 • 1967 (ft\) .. 
-

.(1) Bmetolladl. 
(2) Oa •l.8.fea zief'��Nlll iLiJ Jmp:,.t�ÕU 4'oa a4 pdaes da apita lf'.D\..



.. 145 -

. ' 

Q,uanto as SJr()rlaQÕU de mlqu:inu-te.nam.entl �11Ú1Aa 4e pwes 
da América latim., ape1re.a aa dó �ail são 1'8l.nantea, ãeatD:e�o-ae, JK)Nlll, 
a Argentina, C1Ji1oa ffillm de exportação estio mostrados no Quadro 10.. 

tuumo 10 

EXPORfilg0i! ·DE MltQ.tJINàS-FEBBAMEID. PABA AMí!BICà IAam, 

ABGEl'fl'INA • J,9.§6/1967 

.. 

VAumD4tm$ (1)

IBPBCD'lCAÇlíO , DiBUll> 

J.g66 1967 

'lmlloa 14�214 2z2 897 
(MU!AIALC - 8Jfo 450 6) 

1601 11960 Brasil 

6 ,i.e • - Col&bia 

71688 1'3431 Chile 

,a 9». 89100 .. 

Máico 

4 m 900 Puagua1 

9 1'ltO io lJ6 Ptll'll' 

,m .. 12 528 ··Unguai

,.,10 1862 .·Vemmv.ela

Olltraa Mi4.utms���!!. w.m 4Jao"8 
(MAJeUALC • 8"9 1.,. O) 

,.. 
TO'.mL. · ,,,. 589 100 :,45 

rpm AzseDts.. ... 1:qicrt&e1cmea ae � - Aári• :rat1m - JJP11�1.
Instituto para· .la Intepaoo&n c1a Aári.c:a l&Uza • BID (Ilm\L). 

(1) ·Sàmente fot'BIL. Sx:clu!cJos produtos �



' 

. Ao total. ele 1§$ 51.a,2 mil, � às iuq)or�8ea Jat!m, .. 
8.DM!lrt.-.. em l.967 <•� BIUU) c1e áqmnaa-tenemmta dol! at,. � 
sat.ea 1nclmdo& s -o•tza., 4e'W82l aer &41e:t.olllCIU., portanto, u ãuaa áSou 
tra;Wt&qõea •�cativa.a ele pa!see s.ntenaos .A 6-., a •� tB$ 2. 569 .U 
4o Baall e til$ 700 Jllil da Argentina, tl°'trt\31•o tB$ ,,-101 mU em. 1967. 

As8!m., •�s 81» c1as 1çortaq� ltLt�◄menaams (exceto BluU) 
»r0* 61 ,a!aea.4à ª4.rea, sendo que., dal,ae., · o·BJ:e.ail pi.rtic:l.11&.-� ·-'l'JJ, e a 
bgetiaCCIIL-2& 

,. e. e_ .. .9!...!nadoa Up&dpS 

rro �-4o nmrte-aine.ricano de �ldms-tenamenta podem ser enCOJl .. 
tlüaa., de -.n.eira -,qusirltica, 1ria flJa• :pl'ine11)&is de � A 1aS.m de 

< teeaologta â.l,tomente sotistica4& 4 atenttl&., a p&llda ,arte, s,eJa oferia in
tefta, lawndo pá 1� de -..:toa t!poa ele et\dpmentoa espso1&1s. No 
outro eztzeuo encontraa� equlpwentoa ele teenologftl. b&stante isim;ple8, onde se 
nota, � toi �UseAn no O!.p!tulo 2., uma temSnc1& à ll'beraçio ela oe.�
ai4a4e prod.ut1� .pll'Q, qU9 �am. os 1at8na d.18pon!veils utilize.does na olabore.� 

• • 

I \ 

gão 4e equipwantos :mais complaos. 9'l tato I ta.ml>4m motivado pelo pouco q
nsmSmo c1a J.U'C)CJlrr& ele ·tais bens., qm se�- progresai�te obsoletos. 
Fimlrlelite a faim 1ntumeclitÚ1A 4, ia am quase totalidade,, ab&oteeid& pelA 
oferta iDt«rmo 

As �õea norte-em.&rioams 4e mCtuinas•t� o.tingiram., en 
1967, m total de US$ � .. 226 m1l (vide Q.\Bdro·· u) o tSoD:Jtitu.<n-se em equipa-

• mentol ocn alta sot:Lstioagi'.o (Talor wt'Gb"io m&lio de tJS$ 5. 200 por un�dade).
rras jçartações, que se situam. mima "taiaª m.,dia. de m$ 2. 980 llOI' Ulrl.dade,
41stiupa-ae. �ui»am,eutcs ext.remammte compl&xos, procedent,as princi:palru.ento
da Qiecoslo,ttíquia, su{�,a e França., equip.llflntos eam so:tillttcaçlô • intemeâii
rk (a,:&ndes for.neaeclo�: Al�nba Federal., Itália o Be�.no r:mido) e mqui
sa-�to. mais siçles (Japão.: ouaad e Sw!cJA). A eom:9os.ig!o dot3.lm-4.1.
de:ilaaa exporta�õea • poda ·ser GZD.i.naà& no Q\UMh'o JJ-

• 

• . ,.J. 



Q,W>ll() 11. 

_!!,P()llfA1,0BS E � DB M!QtmaS-FIRIAMEl� 

:aWX>S 1JNJJ)QS - J,967 

-·

• - 147 - .

PA;O& 1000 tJS$ Ui*/URJMDB 

IMPOB'.D\ÇOI! 38%685 :2 980 

Cheoo8lo�1WL 5 639 :ll �O 
NlsS,.ca-�o l '30 U270 

A�� 451 9 200 

FEanga 7 824 1090 

suíça J6 001 5100 

ArgGnt1Da 10 ',ao 
Holanda 1 lSl S 070 
AJ.esmh3. � 51 '3.14 4 96o 
Iu!lm 22 6,S .�690 

UBSS 10, Ji.290 
� 91 4 JM> 
t.fh:Soo l5J :, 9l0 

Reino Uni4o J2 897 :, 62o 
Polôma 1015 j 010 
l:lia6il lS6 ;2 Jioo 
li� 206 i2 J'IO

Espanla 1 .86! ! :,J:o
�· 6 8Ja4 1960 

sdda 4 s;o 16:,0 
D� 661 J.'50 
Japão a6 .657· l. 112G
Israel 767 S60
� .,, 900
tnd:IA 184· 670
.<ustno 1� ltOO

EXPOR'lAQÇ!! 2§226 ,220<> 

FO:tfm:. DOS DADOS BIU'm!,: Bl'UU - �o astodtt.r do Bra8il • SBEJ? - 1967. 
DsniB � - ·lbll4 � Am:am.l • 1967. 
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3 � 3 '"' � .. ��E!,i!,!º de ... ��º!�eia de Brs.sil no !'.!!:,<:!_do !!,���
nacional de To:r.no� 
'..'I, ..zld3-WJUi.&1%CO ....... ª™-·™™ .. 

• U119.tentativa de delimitação do13 indicas tecnol6gieos �,;,roxims.dos
(faixe.a) dos equipamentos ue.s quais o Brv.sil teria condições, teõricamente9 

de compet:i.':>: no mercado interna.c:lonal; poo.e ser 1·eallza.d.a em função do valor 
da.a �faixas" médias das eJ�ões bre.sileirast- earactetizando a Çffe..ixa,i' 
atual de competição, e do valor daB "faixas" médias dos equip8!llentos _importa.= 
dos 1' dando indicações sÔbre a auto.,,suflciência d';), ote;..�c;a. interna... E o que se 
indica oo Quadro 1L 

. !!.Oh�ÃO l),,! °'FAIXA''== TECNOW.!� DAS ... �ç_R!!Çõ!� :!w�?ffi1TA.st0Es DE 
MAf.tumAS..,FElUWiE'NTA 

TORNOS E 

-

' 

PEB!OOCi 

.. 
�-

1960 

1961 

J.962·

1963 

1964 

1965. 
1966 

- l.967 
i�8 

�.:=uu.:.. HA)lUJ™t:ci:� 

--n..�m o 

TORNOS MliQUilf.AB.,.FE!fflAMEMA 
--� 

'. 

Jmportaçio Exporta.ção Importação Exgortaçio 
s..u..: . 

3,20 . 1,40 1:,98 1,64 

.2,97 1Jr40 2;14 1,311-
2/75 1,58 l.,65 1,60 
2Jl98 1,61� 1,a2 1,l.6 
3,61 1,47 1:,97 l,45 •-·

2,80 1,79 2;01 1,64 

2,40 1/13 1,99 1,62 

3,.95 1»55 2,12 1»1i-1 
4,05 1.,56 2/74 1.,4:, 

:..:.=..e 



Note=se que as 71:t'aixas" tecnológieas d:aa mâ<l.uinas0f'erramente. iliq)or"" 
tada.s e ezportadú pelo Br.asil sã.o sistemàticem.e;ate inferiores aos val.Ôres re!.. 
pectivo.s :pm.�a. os torms, ·sendo· ea�as difer�e..s ·tiastan.te acentua.das no caso 
das imp.o-.Miaçõeso 

�-;mo j! :ficou evidenciado no Quadro 19 os -oornos eonstituem0se na 
exportaçãc, p:redÔmina.nte do Brasil na classe de m!iquino.s.,,ferr&merita. e têm ma.n ... 
tido relativa. estacioneJJJlaile· na sua vffaixatt tecn1016g·:1ea. 

E :tmportan'Ge sa..1.ientars oomo jl. :to:1 me:'1.cionudo várias vêzes no de= 
Côrrer dêf!te trabaJ.oo, que de.da a hete1�ogene;tdad8 das pa.rtidae, o critério de 
mádia e grau de confiabilld.s.de da.e infarmaçiles, .a·ten1;a.tiva. de caracterização 
dos .equipamentos e mercados por �fa.ixe,s" á :f'eite. apenas a título de indicação 
genérica. 

Le�o�e em oonta. est.aB observaçi5ea, pode,-.se concluir que a ":fa:f.o, 
. � mádia doo tornos 'brasileiros coJ.ocai!os n@ mercado :?-.nternaciona..t éí de c�re1a 
de l.9 55 US$/kg, oscilando ligeiramente em fwlçâia doa mercadono 

.Na composição média da. ºfaixaº de 1.,55 UB$/l.g mencionada aei.m.e. iJlc;i 

cJ.uem .. ,se três classes de equipamentos nem senq,:re f'àe:lJ .. mente individualizáveisº 
são o..� tor.nos paralelos convencionais; normalmente equi�ntos maia simples 9
robustos 1 :para oper�õers varia.das ( até eêrea. de ·00$ 2 mil por unidade) ou tei 
nol�ica.meute um pouco mais complexos (de -US$ 2 mil a US$ 5· mil).; Além dêstes 
entram, em mexior proporção ( e$rce. de lo% do val.o:r das. eJtportações a. pa.I'tir de 
1964) D _· {l) tornos autanâticos monofusoaº 

:,". 4 .., �ta.tiva de=�5io dos Mercaâoau!����stitui�oo ;pai:a :i::?r, 
nos Bras!,_leiros ..2,_Prin��COITe...!1t� 

Embora não fle tenha a e;omposiçã.o, por.·;l;ipos de equipa.mentos9 da im"" 
' . 

. �ão de Vtirios países 9 é viá.trel t-raçarem,,,.3e .e-J.gumas cliret1--izes que gerem 
estimati �s s8bre as pr1J'leipais o.t'erta.s D.a. u t'a.:ixm.0 brnsilei."t"a e o grau de e� 
petitivi.da-ie dentro desta. "faixan º 

:Sei-.ão analisa.do�, aam ênfase! ma,ior, os mercados a.tu.ais eleitos como . 
principais {Amárim Latina e Estados Unido�) e e�imeíitados a.J.gtms outros merC!; 
doo ma-is significàtivooº 



Aa 1lçc:lrtaçÕe8 lat�anas («manto Brasil} de m4guinas-f'ern..
mema concentram...ae (1961) em. grande parte (891, em ftlor) no• pa!aes de ma.U 
elevada tecnol.og1& ("taU&" tecnol.6gica auperi.OJ� a 1,80 tJS$/ks), ontle a. CCI:!·
:poaiqi,o da oterta. 6 but.ante 'l'ali.ada, predmine,ndo os Estados Qiidos e a. � 
nha, seguidos par Reino Unido, J'nm.ga e It!lia (vide Quaãros 8,. 13 e 14 ). Po"" 
rét., nas "ta:tzaa" de menor fm'lice tecnol/cico, o mercado 4e ilqx)r'ta.qão ê to
talmente dadnedo pela. Espanha (� em valtr) e pelo Brasil (2$), v:i.Ddo a 
� a Dinamarca can. 81, em. valor, ncmq,Jetendo �'/, elo mercado total pa:ra esta 
"ta:lxa". Emora os dados •e3am restn.toa $ 1<Y,?., c1iJo ilea uma !d& 4a eiwa 

-

ção do mm-cado latirlo-4m:rie&DO da hl;portaqão do m4qUinu-terramenta. 

S,Y.ADBO � 

".l.,PJ:XAS" BCBOUOICAS DAS �tms{l) DE M4QYJR@� 

A!attcA WillA <2) • l.�

Cim us.t�) 

VALOR J'0.13 U9$ l 000 
ORDJEl.'4 

� O (X� 1,55 l.,55 (X' 1180 x) 1,80
w!'&Uail 

Eapnba �796 � -,,a - ,a 
Brasil 2 J.'18 l 980 1'6 150 
Dinamarca. 4SE 4SE - -

OLlt:rôa· i.6 '" 56 357 46 1:51 
-

mrAL 54 010 7 266 J�a., � ,,9 

Jgm pas DADOO BRU'lOS: Brasil - Cmircio Egter:l.cr do Brasil - SEE'f • 1967 
Dema.:l.s Países • World T:eade Amn1al. 

(1) Jb,;por·tac;ão doa 2Jt. pa.1sea da amostra WlA e BrasU.
(2) Exceto Braa1L

-



DaG :lmportaç<5es evidenciadas no quadl•o e.cime.6 sbmente DO case, de 
Brsail foram obtidas inf'�ões que 1lldividuaJ.:'1.zsm o item "tornos" no CO�ll!!, 
_ to de.a !DG.quinas•ferremeat&o Como �á foi ane.J 1$adQ no Q,uadro l., constituem ... se 
hes em 73 »4% do va.lol' tof;al das exportagões brasileiras de máquina.s...ferramen 

-

ta em. 1967 apresentando, noa últ:!mos a.nos9 1m19, 1;ead.8ncie. significa.tiva. a uma. 
d:trn:tmi�çio em sua. participagâQ •. 

Não á possivel.1 pm'tanto, uma. quanti:e'!..OO.Ção.v memno que grosseire.,do 
mercado de substituição do Brasil em 'tornosº E possiwl, porém, &firmar� em. 
fungão doa ntirteroa 8il1Ulo5.ados e das informe.çces obtidas junto e.os em.pre.s�io1

na.cio.na.is» que a. � 4 a. grande. • concorrente 'brasileira no mercado de tm: ... 
nos da .Amdrica. La.tina,11 operando eensivelme.lxte na mesma. "tabatt teaz.ol.6gica. do
Brasil e detendo c$,rca, de 50 a 7ar/o &:,•mercado lkl itqportagão de tonios da Jv.B4-
r1ca La.tina. (exceto Brasil) nesta. f'a.ixa; c<D tend�ncia a. aumentar sua. parti= 
eipaçãoo 

Embora a. participação espanhole. não seja aensivel. no mercado de má"" 
quima.,,f'e:�ta. ela. Argentina. (segundo em'tamauho ne. América La.tina(l) ) (,rl ... 

. . . 

de �a 8 9 9 e Jh.) nos demais grandes :mercados (14xtco, Vsezuela,. Chile!) 

Peru e Col&bia) ela 4 bastante importante, CC1ll10 se pode notar no Quadro 15., 

(l) Exceti:, Brasil.
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SUADRO lÀ; 

�tms<
,
1) e <2) DE MJIQtJINAS ... FERJ!AMmrA NAS "FAIXAS"

PA:tS 

IMPOB'lADOR 

Agentina 

Chile 

�&iíbia. 

� 

El Sa..1.vadar 

México..,. • 

� 

far� 

� 

Pel"l1 
-

Venênela 

fCIM):, 

Bc.NOUGICAS MEDIAS DE ATE 1�80 � 

!l!amtADA 

21'4 
244 

� 
�7 

-4 
665 

➔ 
-�

lOlr. 

� 
i 170 

612 
41 
nr 

-i 
➔ 

ll 

� 

� 
6 

l�
689 
lJ2 

6 �9 

AMIR:tCA � (3) ... �

: VALOR POB 
l 000 US$

J.21 293 

�. . � 
5TT 

l�
29 

� 
ll,5 
.]20 

72õ 

4I 

1· 

148 

Yi 
l 701 

803 

-1 

� 

-li 
17 

� 
184 

2��

59 • 1596

� 

9 JB4 

j 

P.REÇO MfmIO 
OBIGEM 

' 

TJS$/kg 

nl.20
/!Õ. 

. ��6 
• l· ,,�_. p. 

1;;,5 
111-2 
� 
1.,1� 
1,;17 
!'!11�0 

1Õ :,., 

�·':!. ,!9
l,li-2 
nl l�l
, iEr 

. 1,1;5 
1,;:;1 
l '

;
· 

� 

�
l 00 ,

l '!4
�if. 
.1,56 
• 1 :;2 
�i5· 
1.,�?4 

�
l-1�6• 1õ . F . 

1,ti4 
1,1:.7 
1�1!-2
1,14 

1.,1}3 

Bra8fi
=

· 

·.·, Brasn=·
Espe.nba 

Brasil 
Espanb& 
Jlinema:rca. 

F.api.nhâ 

Itllla 
Espanha. 

f.• . 

DinÍunârca 
Espanha. 
Brasil 

�zdiã F. 

Brasil' 

runeznaréa. 
Brasil 

• Brasil;
Espanha 

su&c1a 
ti 

Austria. 
NJ.ia, 
F.spa.nha.
Brasil 

'lo DO VALOR 
DO MERCADO 
NA FAIXA 

100 
m5' 

100 
57 
43 

100 

87 
11 

100 
lõõ 

100 

37 
6:5 

100 '• 

61 
29 

100 
iõõ 
100 
lõõ 

100 
� 
Jh. 

100 

74 
100 
1 

2 
55 
34 

2 

ffJllgB DOS DADO:S BJro!Qli Dr..U. .. Camárcio lb!ter:'.!.e:r. dei Brasil "" SEEP .. 1967 
. I>c!aa.1a Paúea "" Wol'lcl !fra.de Am1uà.1. ... 1967 •

(l) foram exelui4on Eatuoa Vllidoa., Japi\o e Alm'f;riJJ.a. par aão terem eJ.ua!fi,,. • cação CG\WO.tiftl.
(2} Al&a ,lo Bruil a6 eonatma emo origea eA 2l� pa.ú• eia amostra. WA.:. 
e,) �> Bl'uUo 
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QUADRO 15 
___ o::te-4_.,- ,s:,,,,,c, 

,�RT�,91}?._�0 ,DA.,!ª.Bil'lliA_!,_BRAS!,L .. �AS Df�S 

��!!};!���-!:'9.��-�)1!!!9A-p<)� LATI!!O-Af;_�E._�s_ANOS (� 

!!l...!!.!f�����
Oi
""�.9Notoo��P�a��4 l.l 8o ��

MERCADO DE IMPORTAÇÃO ( 2) NA FAIXA ATÉ l,8o US$/ttg 

MERCA.DOS 

México 17 7&5 2 773 
Argentina 12 202 293 
Venezuela 6 567 2 89'+ 
Cb.il.e 6 205 1 340 

Peru 1 
3385 .250.

Colooibia j 2 49,t l 090 

29 

100 
2 

57 
26 
2 

61 10 

64 

ll 

mw • .e-�'1::.-=L�--,i,,.ti-=.;:oe. :.wae. -·� .... , ___ , _______ , ____ ,,..,,.., __ 

FONTE DOS DA.DOS BRUT03: Bra.s:t.1 - Coolé?êio Exterior do Jl"'asll = SEEF .,. 1967 
u --�--- �s países: = World Tre.tle Annual. �� 1967 

(l) Exceto Brasilº
(2) Va.lôres Ll.mita.dos eos 24 PaJs�s da Amolltra WTA e �siL

O nw.rC',a,do i:rMerie&no de máqu.i.nas-f.�nta apreae.nta0se, · como foi • 
descrito em 3o2c2 1 cmra.cterizado po:r expo.,,:,ts;.çoos com a.lto V'.:ÜOI" unitário mé= 
dio. superior àa import.açõe,/1) º 

 • 

As �!Ort�ões sã.o oo.stante dive1"!llificada.s ., como :foi visto j sendo 

porém de interê1.:1se wdor para iate estud.o a análise dos equi.pamentos :impóTtac, 
dos que B� situEm nuriJ. w.l.or unitá.r-lo médio próximo âs máqulnas-f'erramente, que 
têm sido exportel.das, pelo Bmsfl, para iste mere&d.oº Tram=se de � de m!!, 
quinas.,,fer:rament.a.. ma,:ls siçles (abaixo � 3,000 US$/un..1dadfi) que respond®n, 
®.m 1967, por 24�� d.o vaior tota.l das �rtaçoos dê6tef! equt�·-.rumtosº 

(l.) Nos registros do Caaiércio Exterior doei Estados Unido$ n.ã:o conatam o� wJ..ô
res em toneladas J t@ndo Bua e,ml'l,1$;;; d® ige;r. f'�:l. ta em. f'l.u1.çiio d.o va.l.o:t> . por
u ... -,idade (us.t /w:d.dre.,ds)., 



Adotar ... t.¾'HÍ {vide Q.tt,adros 7 e 11) o valor médio unitário das �1-'0l""" 
ta.ções brasileiras�· os Eatados Uni.dos, s 1967, ecmio indic-ativo d& tttg,ixa 
tecnológica.'/\' � que corapeta a oferta bmsile:ira neste �:ts ( �€roo. de 2,400 
US$/wrl,de.de, o que equiva.le a, a:pre>�damente l.5 us,i/kg). o roorcado de im
po�ãc;, para. equi�n:tos de valór uni�ió �o s.b&i.XGl de J,000 US$/uni®= 
de,, ��:ft1ti.11l ... ,;eam 1967, em 436724 mi.l d61a.res ... O Japão é o �nd.e f'orneee
dül" de má�-re�nta. desta. ca.tegoris.5 sendo responsável por 6l$ do im

lor totsJ. dessas exportações ( vide Q;uadro ll) º Vários países <lis:v.it&,vw.u, em 
l9Õ7, os 3� reatantes, dest&.éa.mlo.,,.se C&nadá. {l&/4) e Suécia (�)º 

Eitib� u informações disponíveis sejam escassas, tol"ll.S. ... SG impo� 
te uma. tentativa de· �terize.r., dentro desta aategorie.., os tol'l'.los �el.os 
convencione.is, que se constituem nos equipamentos em qu® o Brasil concorre 
neste mercado., Ta1IS equipamentos devem se constituir em apenas uma fragio r! 
duzidà dos 43 mll.hoos da dpla.res importadosº O Japão concorre mata "faixa", 
sendo porém sua. . im;portâncie. muitas vêzes inf'erior à sU& participação no total 
da. el.asseº �:, Áustria. e Espa,nha. devem p&rlid.par também com tornos P9,r!_ 
lelos convenciona.is, tendo-se intomaçÕés de que iste último país tem parcela 
substanciaJ. de suàs exportações aos Estados Unidos constituída �smes equipa
mentosº 

o Brasil detinha,.• 1967, pa,rt;e insignificante d& ce.tegoria anal.!_
sada. ( equipamento a.baixo do valor médio 'Wli�o de :, ,ooo d6lares).,. O total 
de suas expo�ões pa.ra os Esta.dos Unidos foi de 156 mil d6lares (0,4$) aona 

. 
• 

, -

•tituindo-se �s� qµe exclusivamente de tomos para,l.elos ·convencionais .. os d!_
dos de 1968 ji! indicam,· porm, um crescimento promissor de cêrca. de 4 7% . ( 229
mil d6:Lares), quando aa exportações brasileiras de . tornos pará a. Ámérica T.&t!,
na. caiem em 2$º A ?'�o do me.,:,cado norte...americano., em l9"o8_, Wl!lanizou a.
queda total das. eliPOrt&.gões de tornos do Brasil, que caíram em l&/4 em valor
( eom relação a. 1967)º



J&,:pão 
C-3.,.nadá. 
Suécia· 
Áustria 
Es;panha 

Brasil 
ou.t:t.�os 

QUADRO 16 

�jl,!A� ... J!.ÇRTE-AMERICMAS UE MfÍQlIDJ!ft:��t'!'!
w� .P���.f.:BA.IX<U?!.2b' �22-™i!� ��:!.. :: .. �9§1. 

?.f 657 
6 844 
4 350 
l 964
l 862

156
l '391

1·420 

1960 

1 630 
400 

2 340 
2 400 
l 11.i.4

� 155 -

63 .. :,0 
15 .,.6 

10,0 

4,5 

4s3 

o,4 

4.r2

TOTAI, lo:,48 100,0 

��� ... ZWltU..i;..qi,&J11.m.,_,,...,,l,, __ ,.....,. ____ ,_--..r_-:,1111, ---.;e,. __:_,,,, __ �l�--�---� 
FONTE DOS DA.DOS BRUTOS: Brasil .. C.cméreio Exterio� do· Brasil .·� _ 6EE!r' .. J.967_,_,_..,. w,_, ·-- Demais Paises -� Worl.d Tra,de Annual. ... 1967 

Quemo a. evolugê',,o do valor unitár:i.o d.as, exportações bms:'I.J.eix!t.8 de 
tornos para. os· Esta.ô.os Unidos ( que significam., neste caso, quasé q\te sist�\ .. 
ticamente, a total.ida.de absoluta a.o item máqu:lna!i-fe�enta.) :• revc:l.a. ,ela, 
ma.is do que uma. tendênaiaJ) a. ale&toriedade das elíporta.ções na.c:iona.ia para e.-
quêle país, j6. que não se constituem eia.a, a.inda., num comércio regular (v:tde' 

�owg;o DO VAb,Ç"!l· .UJ.ITl.MRIO D.\S EXPOR�Ç�-BRASIL!,];� 
1 

DE TORNOS PA..AA. OS ESTA.DOS UNIDOS 
=-= Z 11-• .w __ , .. ..._ _lrJNlS -·-� 

43 461 22 

J,j. 276 6 

224 692 72 
1.56174 

, 
65 

229·029 •. 85 
2 40".> 

2 69't-



4 - CARACTERÍSTICAS DA OFER!:CA BRASILEIRA DE·TORNOS{l) 
---�=-= -L4 llalWWI ==-..:,,t:$0lll.LU. � - m=OUJl'tilllii -- d t e w ;...o;� 

Cori.st:t'êui-se em tarefa ba.st.ante COJTr.Plexa,, 'dad@. a. hete:rogenei&:1ô.e dos 
tornos produzidos no :&-asil, a tentat,iva de :tdent,�.fice.ção de g!.'upoa de ttqt1iP!_ 
:men:tos que estabelegam correlação com ttza.ixaslt t;ecnológica.s. pziogressiYtHw2.nte
m,.9,Js sofistic.;'!,das" Co�ohora com. esta af'inua.�ão o :ré.to de que as etapa.�: da. 
evolução tecnológlca não são bem definidas e va:i-:-iam em cada. pa.:fsº 

Por.·ém, pai-a efei"Go de simples 01."'ien"GaçJão, êsses equipam.entoa pode
nos itens seguintes, associados a..s etapas tecnológicas d2_ 

_,, a) to.:.-nos par'al.el.os convencione.is; 

b) tor·nos .semi-automáticos;

e) tornos automáticos monofusos:
I 

, 

d) ·tOl'.'nos automáticos polifusos,

e) to:r"Ilos com c.ontrôl.e numétiico�

O nraail tem p:ro,ticamente too.a sue. deman.da por tornos paralelos e
certos.torno@ automáticos monofUsos convencionais a.basteaida,pela oferta in
terna. Aa :inwortagões restringem .. se à ela.ase dos tornos semi-ciutom:ticos, to::, 
nos automáticos ma.is complexos (copia.dores hidrá:v.licos, etc�), tornos pesados 
vertica,is e equipamentos com contrôle numéricoº 

O Qu.a.ãro 17 m fl_eneia 'o w.lor e o preço médio da.a importa.�ões 'bra.S!, 
leira.a de tornos nos últimos anoso 

(1.) Vm"'ias :i.n:ror-magões qualitativas: e qv.e..ntitativas utilizadas neste e em. ou
tros capítulos foram ob•tida.s a:'Gre.vés c.iontato direto com os industriais,, A 
amostra. utiliza.da. a.m�a.ngeu 3 eçrêsa.s, responsáveis por 89'/4 ( em \ralo:'!') e 
65% (em pêso) .dos tornos eJt;Pórta.dos pelo Brasil em 1968º 

(2) A cla.asific�ão adotada JGem e.penas caráter ir.dicativo.



WWW b 

ANO 

-

1960 

1961 

1962 

1963 

19� 

1965 

1966 

1957 

1968 

QUADRO 17 

�RTAÇOES DE TORlfOS 

BRASIL � 196<)/J.@ 

VALOR mEÇO MÉD:CO 
l.000 US.$ .. US$/kg

. 

7 755 3,20 

8 641 2,97 

6 484 2,75 

3 330 2,98 

l 831 :;,61 

l 937 2.,ao 

3 1i,8o 2,40 

; 464 3,95 

4 831 4,05 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Comércio-Exterior do Brasil - SEF.Fo ........ ..--.--�� 

,. 157 -

Í NO TOTAL :MS 
MÃQUINAS• 
FERRAMENTA 
IMPORTADAS 

-

14 .. 

3.6 

9 

9 

' 

9 

ll 

ll 

10 

-

Not-1-se �r"e, embora. a. osdlação dos ve.l.6re_s. de �o tl.@ue ti
po de equipamem.:o i;enbam íntima relação cem a,s variações conjunturais inter
ms, pode-se •evidencial.°, nos úl.t:lmos nove a.nos, uma. sensj:vei red� no valor 
das importaçõ�s brasileiras de tornos (US$ 7,, 755 mil em 1960 pa.ra US$ 408:;!.n:il 
em. 1968), senio :p;r.-te desta. redugio motiit1Mla por uma. ma.ic1r diversli'icação e 
especi&JJ.zagic� d9. .oferta. interna., oomo., por exemplo, o b:d'.cio da. produção d.e 
tornos automát.ieos monofu.sos em 1.96?-/63,, 



,. 

No setor de tornos paralelos a produção nacional responde a pràtica� 

mente tÔde.s as exigências da demanda interna, abx-angendo também aos requisitos 

fundamentais quanto às especificações de qualid&de internacionaisº iate tipo 

de equipamento constitw...,se em cêrca. de 9(1/o·dos tornos produzidos e exporta"'

doso Embora. hajai! em a.lguns casos:, uma seleção mais rigorosa (tolerância dos 

ba.rramentosp ac-;abamen.tos9 etcº) na.s unida.d.es a serem exportada.s9 as especifi� 

ções gera.is de qual.idade são as mesmas para o equipamento a ser colocado no � 

eado interno e externoo 

No setor dos tornos automáticos11 a partir de 1<;62/63 iniclou"'se e. f� 

bricaçã.o de tornos automáticos monofusos (pequenos) g que podem ser situados n� 

ma. classe_tecnolÓgica. intermediária entre tornos "revólver" e tornos automáti ... 

cosr Já que se trata de equipamentos de pequeno porte e com sofisticação rela0

tiva.o istes tornos têm se constituído em cêre& de l(f/, de. produção e das expo.!: 

tações de tornos no Brasilo 

Os tornos "reVÓlver" e tornos automáticos copiadores de maior porte 

e com contro"les hidráulicos têm a totalidade da demanda suprida por importa..,

çõesp o mesmo ocorrendo com tornos verticais (de médio e grande porte} e equi"" 

pa.mentos incorporados a conti'Ôles numéricosº 

Com relaqâo aos tornos copia.dores COJ.il contrÔles hidráullcos9 já exi� 

te na. indústria nacional licença de fabricação de patente estrangeira9 porém 

não se eogita9 a curto prazo9 em se iniciar a fabricaqão9 em função do tamanho 

do merce.do exigido para operação econômicao 

Os equipmr•.entoe com contrÔles numéricos conatituem=-se num avanço te� 

nolÓgico bastante def'inido9 e serão comentados posteriormenteº 

4o2 "' Custos de Produção e C&paCidade OciOaJ.! 

O custo de produqão doa tornos parale1os brasil.eiros é onerado pe1o 

preço elevado do a.qo e fundidos nacionais e pela ociosidade relativamente gr� 

de da. capacidade inBta]eda no setorº 

A amost:ra. seleciooada (� em valor dos tornos paralelos exporta.dos 

em 1968) revelou.!' n� quase totalidade das seções de f'abricação9 apenas um tur= 

no diário de t:ira.ba.lho, além de inBtaJ.ações industria.is acabadas ou semi=a.ca.ba= 

das sem utilizaçãoº EatiJn.ou .. se em JS a 2($ a. ociosidade existente no turno ª""

tua.l de trabalho» e em cêrca de 1+� na possibilidade de plena utilização da 

planta (ampliaudo.,,se o número de turnos)º 

A elevada participação da mio,.,de-,obra ( em grande parte especialize.da.) 

que chega.9 em eertof1 casos9 e. valôres superiores a 5� do custo de produqão9

com remuneração normalmente inferior aos padrÕes vigentes nos paÍses desenvol .. 

vidos.11 constitui..,se numa vantagem que não chega. a compensar o custo das maté .. 

ria.s0primas e a ocioaid&deo 



- 15$· -

Q,uanto a.os tornos a,utomáticos moncf'usos9 estima..,se em 151Yi, a ociosid§ 
de no turno de trabalho atual e cêrca de 35% no caso õle plena �tiltzaçã.o da C,! 
pa.cida.de in.stalaçãoº Seu custo de produção é bastante superior ao do exte= 
:dor:,, 'bàsicamente em função da escala de produção o 

Seria impreciso a:tr.ibuir a· existência de capacidades ocL>sas à defi., .. 
ciências na poli tica. empresarial, de vez· que ela. assv.me formas distintasº 

Coostata,""se ,mia ociosidade "relativa." !J devido a. desbalan:!eamento na 
linha • de produção" PorémJ) a ca:pacidade ociosa globa,l pode ser 8.tribuida. a ·.,-a, .. 

• "' " .... 

• d d l E'� • d li "' .:a- i' d f r:i.a.çoes momencane..=,...s na eman a. ou po icicas e amp • açao ua capac !laJ e em 'lill"" 

ção de estima.tivas sÔbre a demanda futura6 

4o3 � índice de Naciónalizaeão e D�endência TecnolÓgica 

• Nos tornos paralelos a. impprta.ção de componentes é· pràtt�amente r�u·�
la..? sendo içorta.dos apenas rolamentos cônicos e, em ai,lguns casos t chavês e 

• componentes elét:ticos, por exigência. do comprador est:nangei.ro (devido a probl!:
ma.s de manutenção)º

No caso dos tornos automáticos» equipamentoE: Caü1 tecnolo,�ia mais ª"" 
vançad.a0 os Índices de nàcione.lize.ção são bem inferioresJI oscilem.d,;:, de 55Í e, 
9(f/o9 na depen.dênéia do tipo de equipamentoº. 

A tecnolo�ia para :fabricação de tornos paralelos convencionais» emb_g 
ra tivesse origem na "adaptação" de projetos estrangeiros é atualm;nte» no �ue 
se refere· a processos,. patentes 3 desenhos I etc", totalmente nacion .. 3.l» não se 
regis·trando» nas grandes exportadoras» nenhum pagamento �o exterio:r a êste tf ... 
tuloo As inovações �cecnolÓgicas sã.o continua.mente incorpor.adas» m!ntendo os 
equipamentos em cond.içÕes de competição no mercado inte�naci�na.lº As duas :ma,! 
ores emp1�êsas e2..1>ortadorás 11 respons�veis por 88� dó v,üor dos • torn1�s paralelos 
éxpo1,,,..&ados pelo Brasil. em 19689 são constituídas de capitais excludvamente nJ! 
eionaiso 

Para os tornos a.utcrdláti�os s a amostra escolhida ( 96$ do valor dê::,.te 
i'i;em exportado e111 1968) compreende apenas uma. emprêsa1, eom capital e tecnolo,:, 
gia totalmente importadosª 

4o4'"" ComerciaJ.iza!(ã.o da l1;?morta.qão .. Financiamento
• --

As vendas de ·tornos para o mercado externo aão etet�s através de 
agentes (revendedores) que estoce.m o produto e se respopsa.bilizam :9ele. a.ss;í.s= 

tênci.a. técnicaº Em alguns casos a venda. é feita diretamente a.o co:1sumidorº Em 
se t1•a;tando de revendedores.ll responsáveis por. estocagem e assistên�ia técn:i.ca 
a ::mrge:m de comercialização é da ordem de 3<:ífoo • 
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O fi:na.ncirnnerito, fator fundamental na canercialização' de bens de ca. ... 
pitaJ., é f'eito via. 1!'INEX» a juros de 8"/o ao e.no,. e.o prazo máximo de 2l� meses 
(para. equipamentos oom valor unitário acima de 5 . mi1 dÓl.al'es) º O prazo médio 
concedido é de l2 mi!sesº Tais financiamentos são considerados, pelos fabri ... 
cantes., bastan·te re(luzidos, oca.siona.ndo perda sistemática de concorrências no 
setoi� pÚblico e res·;;ringido bastante o mercado potencial. A Espanha. ( 1) fJ cuja
posição no mercado 1atino .. amerieano de máq:uinas--f'erramentfl. já :foi analisada.::, 
concede financia.men�;o a juros de 5"/o ao a.no ( exceto comissões bancárias) 3 a pr_! 
zos que vão até 5 auos, ampliando sistemàticamente seu mercadoº 

4o5 • Utilizaçãq_ dos Inceu•!iivOs à Exportação 

As emprêsu.s a.na.lisa.das vêm se utiliz&J1do normalmente dos incentivos 
principais à exportu,ção de produtos industriais, referentes a isenção do ICM9 

"t» 1/ Ar I' "' -isençao e credito do IPI9 isençao_de parte do Imposto de Renda, utilizaçao do 
"draw ... back" e outron de menor i;mportânciao Levando .. se em conta o caráter rea, 
cente de algumas deatas medidas,11 pode-se afirmar que já existe rela.tiva fami• 
lia.rida.de dos· indus•;;riais dêste setor com as providências burocráticas necessí 
rias ao encaminhamento dos benefícios referidosº 

i, porémt afirmação comum aos industrlais, que os estfuulos concedi.., 
. ' • • • • d . • dos a e�a.çao sao a.pena.e o 1ndispensa.vel. para neutralizar, em parte 6 o dif_E! 

rencial de custo do produto fabrieado no Brasil e dar condições mínimas de e� 
petição do produto uo mercado internacionalº 

5 .. S:fNTESE '"' PERSPl�,ÇTIVAS DA EXPORTAÇÃO DE TORNOS BRASILEIROS 

Como foi o.na.llsa.do nos capítulos precedentes, a..s exportações brasi-
l�iras de máquine.s•":�erramenta. têm como item preponderante (vide Quadro 1) os
tomosº Sua. ps.rtic:J.pação no total dessas exportações vem diminuindo progress,!
vamente em :f\m;ão-da. diversificação da indústria nacional de bens de capital9

constituindo-se por<?mg em cêrea de 7'1'/o do valor totaJ. das exportaqões em máqu_! 
nas•� f er:rBllier'lta. º 

Os tornos exportados limitam-se a tornos (2) paralelos convencionais
atingindo um máximo de cêrca de 5 mil dÓle.res por unidad.e9 e tornos automáti=

cos monof'usos 9 êstei� Últimos representando sàmente 1� do valor total das ex"' 

por�Ões do 1 temo 

(1) Vide "Estímulos a la Exportación" CD Banco Exterior de Espana ,a 1968

(2) Vide item 3a3
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O exame d�a !nelices va:J.or/pêao ("faixa") das exportações (vide Quão. 
2) revela que os equipamentos colocados no mercado internacional não apreaen ...
taram alterações tecnol.Ógicas aena:lveis, mautendo-se, em tôda a série analisa.= 

da, num "f'atxa" aédia de 1155 US$ por quilo.

A A!lérica Latina é o principal mercado braaileiro, absorvendo cêrca 
de � do valor total das expor+..aqõea, seguindo-ae os Estados unidos cca 15�º 
As demais exportaqões são bastante esporádicu, deataCU1do-se apenas oa pÚses 
atriéanoa can 2'1, (vide Quadro 4) º 

Na �ica. Latina o principal mercado (e também. o ma:l.s antigo) é o 
México, absorvendo em 1968, 49$ do valor·daa exportações para a área e creac8,!! 
do substancialmente no período lC)(x,/fR, (vide Qaadros 5 e 7). Segue-se o Chile 
caa 2'./ft, do valor em 1968, perdendo posição, porém., acentua.daaente (aua partia,! 
p&Qão chegou a� em 1966)º A pa.rticipaqão da Argentina_p que vem a segu1r9 

declinou ininterruptamente & pal.'tir de 1965 (35"), chegandÓ a apenas lafo do V!: 
lor total du exportações brasileiras para a América. em 1968 º Peru e Col.Ôm-

.. , ,, , . 

bia.1 can menor pa.rticipaç&o.ii também revelam queda apreciavel nos ültimos anosº 

Das mtÍquinas-f'erramenta de menor sot:lsticaqão tecnológica importadas 
pela América Latina, onde se enquâdram os tornos paralelos ca:ivencionais ( vide 
item ,.4.l) a Espanha é o grande exportador, detendo, em 1'}67, 62'/, em valor 
dessas importaçõesº Trata-se de um paÍs can tra.d.1qão'· em exportação de certos 
tipos de mquinaa-terramenta, cem um volume total de exportaqões, em 1�7, de 
llf- milhões de dólares, sendo� destas ·exportações endereçadas à. América Iat,! 
na (l) º A qualidade dos equipamentos oferecidos vem melhorando progressivameJ! 

• te e o preço doa tornos espanhóis situam-se 20 a 3� abaixo dos equipamentos "'
bra.aileiroa equivalentes além de serem concedidas, cano já foi can.entado9 me
lhores caidiqões de financiamento ..

o Brasil participa can 2(J/o dessa t'a1xa de mercado da América Latina
e tem um valor tots..J. de exportação, no item mÍquln�-f'erramenta., de 
20600 mil dólares.

apenas

Nos Estados Unidos$ o mercado de mquinas"".t;erramenta menos sofiatie_! •
das aal!IUJlle caracter:!sticas distintasº Como já tói amplamente examinado no ;
item 3o2o2, uma parte da demanda interna por mquine.s�f'erramenta mais simples
, suprida pela of'e.rta. externa.o No caso doa torno'• ps.ral.e1oa caivencionaia, f!!
bora aa in:toniaqõea diapomnis seja eacaaau, Japâc, Íuatria, Canadá, suécia

i 
� e Eapmlla d.ena ser tornecedores 1.Jllportanteao O Braail» embora participe cca 

uma 1'ragão Jlllito pequena dé"aae mercado9 Tem conaollcwido 8\1& poaição nos Últi--
moa anoao o mercado norte-americano, na opiniâo'do• empresários 
constitui-se n,:a mercado potencial ext:remn,en+.e illportanteo 

(1) Da4oa obtido• do World Trade Ammal • 1�7.

nacionais, 
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Resumindo;; o mercado de i.mi:>01�ta.çe,o de toru,ot;: pera.1elos eonvenciooo.:ia,;, 
na América Latina.o é re�e.t:iwr.11enie' pequeno0 � a COlllpet:i.çio bre,siled.ra se faz 
direMme:i.ite ccrJJ1 a Espanha.9 conoox•rente .bem maior e operando em con1iições van:t_! 
jcsas de preço e :finMcia:mentoc frá nos Estados Unidos, mercado de:� vêzes :ma:lor 
pr:n�a esta. ":fü.ix.an (vide Quad.I'os 11, e 13) s a, participa.çã.o do Bl('asil é completa"" 

meu-te 1na.:rginaL As perspeet:i.va.s neste mercado tomaJll""se mell1oresJ, uma �rez ç;�e 
um. a:t,1ncnto subErtaucie.1 das ex.0.0rmções braaiJ.ei?as pod.e se1% feito sem causa!' o 

De qua.J.qu.ei· forma., a dem�ude. pele. importação de tornos pa:r.alelos co]: 
vencionaia deve:.:•;-i sof:rer p na. pz·�. _dêce.ds,r infl:u.êncd.a decini·ni. dQs seguin,tes -
fatôrea: 

a.) tr'D.ts.ndO<'>se de cquipauiento com tecnologia. relativa.1Uen·te poi:1.co CO'_;! 
ple.'M,9 os mer-aados impor'Gado:rea menos desenvoJ:itidoa t,�ndem a se tornarem pro .. 
gressivam.ente auto .. suficien-tes3 

l;,) o número de pa!sea em condiçõe:a: de produzir tais equipamentos d.en, 
vex-á'. aumentar» acirrando a compe-•ê.ição nos mercado� ex;i.stS1tes _ nos J�:Í,;es d®se,!! 
volvidosº 

• 
g . � -Os ·!;o:rnoB automaticos m01iofµsos � _ porem., por se conS"d tu.irem m.ima; eta 

_ pa tecnológica mais ava.nçada.r, têm perspectivas de met"Ce.do de expo1"'í::s.gâo •ia 
fa,vo1•á'.veia; especialmente na P.rtl.é!'i<m Latina!) O _mercado princ:tpa.1 é a A1�geriti"" 
n&, que deverá, segundo previsões .doa fahricmries9 absorver cêr.ca dé 75% do. V'l-"" 
lor da.a elí;POrtaçõei em l(flO, se.gu,i.da do Mé::rlco (20%)� Cliile (7%) e dema.i.s jpaí= 
ses a.a � em meno� proporçâoo 

Esboçe. ... se aqui o Q.�eeto que parece se consti tui.l" no grande desaf'io 
à exportaçma de t.Ol'llOS braeileiros DO próximo decâaio.. O mercado de ell.:po:r't11."' 
qâo para os tornos paralelos cmnren�ionàis toma, .. ae p1•ogiressivame1:a-be ma.ia es-,,, 
t:!:e:tte :a.os pa:!.ses em deaenvo1v:tme11t0 e me.is conc<'l'H'ido nos países desen.'\l·olvi.,, 
ó.osº O próprio mer(!ç'ldo norte.,,a11:merie�o começa a. exigir g nesta f'aüra.,, eq-ui.p:i.
�.entoa m�is so:f'i.stic.e,do.s e eom adaptações que oa tornem prÓprios à incorpor$,"" 

O d5 .. :m:tt>.ú.amo das eltpm"t.açiles de to�"l'!oa b:ra.sd.l�il:-•o:s i&sttÍ cond:te5.oua,di::),9 

# • ' 
-

A �os p:roy.J.mos anos» a possibilidade de serem a.taeada.s ô.nas frentes ed1mittane.e,a s 



a.) consolidação e ampliação dos atuais mercados de torr\l::>S paral�los 
• eonvenci?llaia a:tre.vés condiç�es com_petitiva.s de preço e tinancia;inento;

b) ampliação de novas á.-reas de . mercad.o me<liante incorpcn·ação de • �ec"" 

nologia e inicio de fabricação de equipamentos m.a,is sofi.s-tiea.dosJ especial:11en ... 
te p�,ra a:cendimento d.a den1anda do� pa:.faes da ALA.LC.., 

Com relação ao primeiro ponto., cumpre sere:il estudados ci:>.m ma,iol" : �º"" 

funõ.ida.o.e .os seguintes a.spec·tos : 

..., poss:lbilidade :real d.e concessão.ll por pa,i�te d.9. Cartei:m. de Comú�eio 
Exte:dol� 1 de prazos de 1•efinanciamento. mais dile,tad.o,s para a expü::'tação dEi bms 
d� capital., No caso de tornos.9 tal prazo deverá alcançar até 5 Enos e os ju ... 
ros deverão ser compatíveis com os vigentes no ,mercado internaeicnal.o 

"" aperf'eiçoamento da organização industrial das emprêsit:! do se:· :.m" .o 
dan.õ.o ênfase especial à prog1"ama.ção financeira, proe;-ea.maçê..o da P1'">á.uç� ( eutu"' 

dos sÔbre e"ventua.:ts esquema� de redução das c�1>a,c:Ida.des oeiose,s) 1; a,gress:b'id� 
de com.ereiaJ.,· especialmente no mercado externo . ., 

Taie :medidas �oderiam trazer, médi.ante meJJ1ores condiçê;1?s de coo;}et! 
ção no mei�cado internacionàl, uma incorporação de n<T.ras f"aixas dei mercado9 és ... 

, pecialmente na América Latina9 permitindo também utilização total da. capaci:!_� ... 
de instaJ.ada atua.lo 

A viabilidade de :fabricação de equipe.mentos m9,is isof'ist:Lca.dos:; por 
sua vez9 implicará em estudos relativos a: 

e,, a teenologia. necessária, a possibilida.de de serem desenvolvidcin � 1 

jetos prÓprios ou adquiridas patentes e licenç9.,s de tabricaçãoo 

... o mercado potencialii sua.' dimensão e relação com a escala m:!nin.iu. de 
produção econômica.mente viável.o 

"" os cust�s de produção e os índices de na<:!ionalizaçãoo 

"' eirentuais estimul..os dh-etos ou :.tndiretos qu.e possam Emr conc:rnil.'"' 
dos., 

Com relação a.o problema do desenvol1.rimento tecnolÓgico JJara. mÊ:Cttü"" • 
naa .. ferrarn.enta é im;portante salientar que estão sendo desenvolvidos 9 pelo : :PEA.o 
BNDE e IP1'2 estudos relativos à. �ia.ção d� um m.ecanimno de amparo e inceni;ivo 
a. tal desenvolvimentoii median.te even�ual criação de um Órgão de pt1squisas e.? d,!
senvolvimento de projetos; 0breinando9 inclusive, pessoal espeeiallzado Pffh t9l.
fim.,

A. execugão e integração de tais estuà.os e medidas poderi� �efinir ,com
mais clareza a,s perspectivas das exportaç�s braaile5..ras dêstes e,�tu-1:pamentos no 

t? • ·� A i 
pr.ox:i.mo a.eeen ºº 

1 .

1 ' 
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VII .. A EXPORTAÇltO DE MIÍQ.UINA.S DE ESCRl'XÓRIQ. 

l - IRTROllJgltO

As exportac;ões brasileiraa de mquinas ele escrit6rio (NBM 676) ti� 
ram cUnam1GlO a.centundo no cresc�ento ,das exportações de máquinas e equi�.
mentoa no per!odo 61/68. Tal af'irmaçio pode ser evidencia.da pela evolução li.e 
:partlcipa.ç&o do item máqu1na,s de escritório no total das exportaçõe11 brasile! 
ras cios bens citados (classe 6 de. NBM). Assim, a partir de 1963, quando os 
-,ortaçõu b:ruileiraa de máquinas d.e escritcSrio tornaram-se relevantes, l'JUa

p:a.rtlciP14io se elevcu de � do valor do total d& classe 6, em 63, para l� 
em 66, alcançando, ��nahlente, a 1968, 3'» do tatai daa máquinas e equi� 
t,'>;t.exporta.dos pelo Brasil naquele anoº T.rata-1e, portanto, de um setor quo 
merece uma e.n&liae c11-idadoaa. c1e sua estrutura, pi1.ncip,ia problelll&s e perspec 

-

2 • All(LISBS .GERAIS 

As �õea brasileiras de m4quime de eacrit6r1o tornaram-ae sis 
-

ttlláticas a partir de- 1963 e apresentaram, noa anos seguintes, notivel c:rasé!, 
• memto, caao pode ser evidenciado no Quadro ·1º A amUiae da canpoaição deaae.s

ex,portações revela, 110 período 62/64, uma :participr.gão preponderante, porá d!
crescente do item. "Mlfquinaa de Escrever", attns,nao, respectivamente, �,5&/,

e 5" do valor total das ex_portaç&ts de náqutnas de eacrit6rio. _ Dll 19611, ini
daTam-ae as �ôea signit'ie&tivas c18 equi;pamentos pcrif'«Sricos para pro'."'

ceaamaeuto de dados (Perfuradoras, Conter14oras), que participa.ram,nesae o.no,
ccn tJS$ 112 mil (l» do total do item)º A partir da 1965 as Perfuradoras e
0011.feridol'aa assumem a J.ideren,;a das ax:porte,;õea ele má.quinas ele eecrit6rio,
mn�ui:&o, no pez-íoao 65 /67 uma parti� úfda ci!) elrcm de 60'/., do valor �
te1 cto item, enquanto aa Mquinaa de F.screver, embora crescendo contlnuaG.On .. ,
te em valar absoluto, rednaa na ])al'ticipaçio para &prozimdamente ,ai,.

Durazrt-e toó.o o JK!l'Íoclo anal 11ado a part1c1pM;lo �'3 dois itens ci
tdoa cresceu contin'liamente evoluindo, 4e 5$ 4o valor total c1aa ez;portaçêce 
m 196,, Jm"& 91$, em l�. ?lo ano ele 1966 tal. p.rticipação caiu pera 791,, G1 

runql.o c1e uma �qão eapomdica, para. os Enta4oa Uniaos, 4o item "�cn., 
cu para Mquin&8 de Coatabilic1a4eª que ele US$ m ID:ll a,. 1967, alcançou tm$ 
l 729 mil em 1968º

Dos 4ema1s itens � nesta clMse ocbem-se 41versos t�2;00 L."'
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equipàmentos e componentes 1 se.u.do os mm.is 1."elevantt"lls 1 as Máquinas de S01l:l.ar-;

Pertences para. Máquina.'3 de Contabilidade e Cauras Regiatradora.,,z º 

As -a.mUises dêste tre.balho se eoncettlira.1�0 em "Má.quinaJ;J de Esm:i::vi..lf-; 
( N.BM 67 601) e "Pel."furaõ.oras, Separadoras, Tabiü.adoi"e.S ª (Im.M 67 610) S€:n.do os 
itens restai."'ltes trate>.dos, a, não ser em e.a.soa especia'-.s, eomo I'(lSÍduoº 

.SYêP!Q.1.. . 
��!gfiQJLEQ�.QJlt��-211�9.�s _D�-��--�� J}:Q..Çg� ( * J

�.!Ji :� l�§,�/§�� 

:�:w:��I-�iffm-� 
�961 ;.�- 6 . r-....... --- -_· ----16 --• 22 �--;�,--

·· 1962 38 61· 65 2 21 

1963 222 383 58 "' 161 

� � � � 11.2 291. 
1965 612 2 895 8; l. 791 492 

1966 2 lt,08 
1967 3 l.43 
1968 J 160 

3 006 
8 856 

7 575 

9"o5· 
l 161
2 ?55 

6 379 
-13 l6o

13 488 

8; 
91 

79 
1 .fll�� rrm ";IF =-..sa.:l;l!IIP . �------,__,.,.,._,......,.......,, ___ _.__.,,.�-.-�--

f 
• . . 

FO:t-JTE :. DOS DA..."'08 • BRUTOS: OomérQ1o Exterior do Brasil "" SEEF. 
---����.NAM.-.:W 
. . 

� 2º1 .... !,!J���es Braa:tleE,ioa.s. d!_ ���c.rit_,2,�s_,.,::, !t".2!S!e. ,_!E

Destino• 

As eJrJ?Orta.ções braa:Ue:1..ras de máquinas de escrever, embora. as pri ... 
me:lt:ro.a perl:i.ruis :f'ôssem comerC'.ializada.s no :pmod.o 61/62., eom.eCg--a:i:u. a t�r im..,, 
. portâJ:icia -� :pa1°tir de 1963., a.no .. em que foram eX,POrt&dos US$ 222 mil... O �;;r,03 .... 
�....m.ento, então, fo:i. continuo, aJ.ca.�ando as ex;porta�ões US$ 3 1.i; mil em 1967 
e estabelecendo uma. ·taxe. �die; de Cl"t!SCim.ento de 95% a.o ano no :i•eríodo 63 /67 e 

o a.no de 1968., porém.., . mr:i;o.tcave-se nos mesmos níveis de 67., a...l�ando US$ • ' 
3 160 mil (vide Qus,dro 2) º 

Q.ue.nto à �sição do item nMáquinas &l Escrever', a,s pr-ime.i:ras 
putide.s �onirtituíram ... se exalusiWY1ente d.e e-qui�tos mf!l�ccs sendo que,, 
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em 1968, a pe.rticip&�io das �qui.11J.is el.¾ricas no wJ.or toteJ. dM exporte,çõeo 
já era. da orde.n de 2Q%º 

É :1.m_pol"t,iante notar: que, devido às política.e de div:f.sio de mercado 
e de • ae&.•dos de COlUJ:lle�ntação efetivadas :pelas �êsas lnter:nacionfl.....is que 
oper&."ll nest4:' seto,: no Bras5..l, (como sará anFt.J.isado cora deW...he no capítulo 3}, 
e�rt;imulade,s pelas . \"l\ntagens oo AJ.JU,(; e p�, m�esoontes restrições à i.�orta .. 
ção dé máqu� montadas .,, os jogos desmontados de P®(i&.S ps;Im máquinas de ese• 
crever observam tenc1ência a e.u.m.entrrt .. sua partieipaqã.o no total exportado. 

QUADRO 2 
-...ê iZA:=.:A 

��P,�TII:lQ.�!3. �"'f)gp.,&OES 12._�}8.íÍ'@_NAfl �:.n�= ES�� 

J3!tASII: !2?.!L� 

. =-DES��m·· 7-1961 
... :;:;u. ........ 

Argentina. ... 

Mé1deo ... 

Chile 7 

Uruguai -

Colé.hbia -

Peru -

�i ... 
• 1 

Tm'qt"da, � 

Out.ros .,. 

-· 

TOTAL 7 

1962 

-

00 

38 

. = 

... 

... 

-

"" 

-

38 

1963 

"" 

l2 

199 

-

-

... 

"" 

lJ.

"" 

222

1964 

·93

ll 

284-

1 48 

-

.. 

16 

"" 

1� (�)

i 4.1.52 

�: Comérc:i.o Exte::r-ior do n-:.i:=a,dJ. ... SEEF º 
( ·*) - Valo"".ees de.b-pr�zí.veis.

-

1965 ·1966 

254 1 815 

85 157 

243 :595. 

25 2,; 

.,, 5 

' 3 

2 10 

- -

(*) (*) 

6l2 24o8 
-

»li US$ 1 000 r·· --

::; !-
321 

276 

79 

12 

5 

5 

= 

3143 

1968 

2 000 

66; 

343 

fÃ, 

40 

2l 

2 

3 161 

O destino das expo�ões reflete I como será. vistd posteriormente ,a, 
políti� de diir1são (ie mereado das emprê6SJ3 izrternac:ione.is que opera.m na Am.4 ... 
rica. Is.tina. A total:tdade da.s exportaçõss brasileiras de msíquinasi de e8cr-ev� 
do dirigidu aos p�;:foes membros da ALALC, benefioie.ndo-se doa acordos de � 
plemente.çs..o e d,o tra;tamento prd'ereneial. de • tarif'a.s (l) º 
-------"-� 

(l) Para w.ores deta .. 1.hes vide C-9.pÍtu.los 2 e 3�



li.i'l 1>.r.=i.rnei:ras e:xpoJ;•ta�ões de r:uá,qu.:J.ma de �/iim.�ever ti·vf�1ç0JrL Ccomo :tcsti 
-

no o Ch:111.a, que, no p0ríodo 61/6'{-; fo:i o m...�.d.m-.� CO!ifi?X'�dor brasii•:1iro. A J)l:r.t.:!.r 
cJj.z: 19-65 as e:lf:por:te,ções pa..ra. is-te :9� .. -ía perde��Jl. dimliii.tsmo, 1)0.r;mE1ece:nd.o ii· jé o 
fim d.o j;:ie1":fo!i(J aue,'..Uso.<lo em. t6:i:no dl:;! UStjl 300 ra:li e.n.ua.:ts. :f.Êl 191;,'3 o Cnile J?é:tí� .. 
t:tdJ?OU com avenas ll% do vaJ,oi: tot9,1 cJ.essas exjlor'ta.ções,. 

A Ju·gent:b:ià "G®Jl se coiwtitu:ído P d-e:ade 1%5: no. maior 1.zom1;:éa(tci: brs.�• 
s;'d.�:i..l."o de rr.áqu1n�s de et.�crever; 'tendo .sua _pa,r-t:!,;;Jpagãá contimum1ente m�?l:l.a.
fü1.7 o;t:b1r6infl.o 7&/4 elo ·totaJ. das e�-poi:teçoos em 67 e Etil 1,96$ obse:1:·1rou ... ze J.:ige:t •• 

o Mé:idco vem e,m1:1errêizndo �onM.nuamente su.e-,s C0>n.P'--"'t1s de, item efr ;'l.lde.""
6.o P tendo crem.1iõ,o const�.tert.e:n-te sua par.tic:lpagfio: e, part:h� d.e, 1963 ( i.tni> que 
marca o :í.n:foio d�, ex!)o1°te.çé:O par� êste país) ;, alc�rrçando, a 1968, 21.% �o V€1.,.., 
lox- to-tal das e.xpo:rte..ções in ... as:1,leira.s d&sse equipamento; com o, Ym.:1.or: ta,'iu 1. de 
er.esci,mento !Bn-t relfi!,Ç.â:o a 1967 (109%) ., enque,nto �. exportagâo.total ó:o iten pe:r' 

. rr�,n.ec:ta noo �sroos nív-e:to d.e 67" 

Os deir..ais psíses t& participe,qão he,stan.te x-eduii!ida, destacanc!o,,.;se 
o UJ:ugu�:'i. ccE11 2, 7% do �.,.�lor .das expo:r.�ce.ções em 1968.

Se1•00 a.nalisa.de,a, poster:to,.�n·te, 9tf'I 1.m.pjj.ca.�õ(::rs. dos �i.<:ôrdos d.n e-aro. 
plementaejão . de f.undam.an.t&J� �ol'tâne;ie. na c1efini�ão dos • destine u. d.as e1t-p1 }x•t.:ai, .... 
gões bzre.sile:'i.na.s de máqu:'b1e.s de esc:r.:t-tó1"iOo 

2 .J •• 2 .., �������!!=.�!!..r.��12���!����=-J�!g'?�-·Jl�.,,

ft.ü"'.'ado:t'aa, Conferidoras, et� .. ) • 
�lloiiil:.•.:t:����-- .... f.C ........ ��� 

A p:e:1odu<;iâo de pertu1�a.d.o:ra.� e eonfe:.:."ido:re,s 110 Brasi.l :foi :tnloi&êta em 
:1.'."1, 1S'0'+1 c:on.s·tatç1J!do ... se, nesse ano, umr:t :pequena. expor.'caçe,6 de ust; 112 miL Em 

1965 .a.s expoxr'c;ações • ji.t ae elevavam a, US$ 1 791 mil., marrcendo, e, partir élê.f:ísi:1 
al'l.O; ums, t,a;im de m.Tesc.irm1tGo r�d.'i.o all\WJ. <ie 122'}b, pl;;',ra e:'G5.ng1,'.I'.· UB$8 85�; m:iJ. 
0m 1967.., o an.o d.e 68 regiatrou. paquen.e. queda., ca.J.r>.rio &.s e�J.Y..)l"t�iç:ões ó:Ssse :'1.tei:1 
pa:ra. US$ 7 575 mil (vida Quadro 3)º 



= 168 .,, 

S!I�:i. 
�O�UgfO E, DESTINQ_DAS_EXPORTAÇôl:!S DE E�'J:!!\tllim.tT�--fERD['� PARA· 

,mo��-D� P,AD()S.._,,�RAfl». ,ÇONFEIYJ)q�--�!i,�2, 
���IL � 19§!+/ 6f, 

• US$ 1 000 e Porcentagens
-

· 196,li- 1965 
DESTmo --

Valor e/o Valo,r 

1966 

% Vâlor i 

1967 I=l�== 

Valor % VeJ.or 1 · % -
·.AMERICA LTAINA 112 100 � 22. 1 o83 .22 1 82í 2"j � !!�" 

, ...... & b .,.,. - --
• : . .- ·.• 

.. 
�gentiwl 97 86 · . 259 14 381 1; 410 5 428 6 

... 

Chile .,, .., 79 5 3J.l 10 295 3 297 4 . 
México l l 358 20 ; o 453 5 l 479 19

·0µtros 14 13 292 16 :;86 1, 737 8 875 12 

. .. 

DEMAIS PAISES ·-·ª22. � §!. �! 4422, 22·.· 
.. 

- � !_9g,2 1.9. 

_ .. Al� Oc1do .. ... : 3,5 20 1.18; 39 2 ·749 :;1 1605 21· 
. Bflgica""Lux º "" ... = .., 16 l 386 5 . 413 5. -1' 
ll'�ça .. ... ., ; 202 11 89 3.' l 718 19 1 416 19 •· 
Ont;ros <D 

G;, •• ·,': ·•·• 248 14 �35 21· 2 lo8 24 l o62 14
_,_.., 

TOTAL 112 100. l 791 100 ; 006 100 8 856 100 7 575 100
•' 

=-:,- . 

No que se l"efere ao destino dessu exportações» é êle mais 'Uffià ��:,,• . • • �-
totalmente condieiOMfi.,o a uma polítict!. de di'rimão inter-oocional de mercado�. 
como será visto no Cap.:itulo 'º 

A Anmrloe. Latina vem absorvendo as �01-tações dêsse item .a uma ta ... 
xa ��a de crescimento· &.'11Wi,l foopenod.o 65/68) de 4-nº Sua pa1-ti0ipaçio no 
total das exportações do item,9 decresceu de 5� ai 1965 para 21% em 1967 º Fim 
68$ entrete.n:,o » em virtude de um aumento de cêrce. de ;500% do �--a.lor exportado 
pam o r�co.9 a �dci,paçio da América Latinap voltou a CNEC®r para, IH%º 
O M&xico9 alilLss· é atualmmte o ·maior mercado lãtmo0mnerl.ceno pare. êsBe e4'1! 
p&mentoo Segue"'.'�e .!) pele; t·u:--dem» Argentina e Chile { vide Quadro 3) º 

Quanto a.os demais países» a Alemmúla. Oeidental vem se consM.tuindo JJ 

a partir de 1965.f) uo � mercado unmdial. bmsileirop declinando uin pouco.1, 
po�.i; sua puticipação s 1968 para 21% elo tot&l exporladoj) após obter 39% e· 
}l� respectivamente em 66 e 67c Sêgue ... aeJJ e importmieia.9 a Fx'anç.& (1� em 
67 e 68) ep bastruite abs.ixo.l) BéJ.gicQ-Luxemburgo (� em 67 e 68)º 



2.2 - O Mercado Internacional de Máqu1ne.a de Escrever •@:BUn! Aspectos 

O mercado iaternac1ona1 de máquinas de escrever se C&.t'e.cterize. por 
ua mfmero razoi.velmente· grande de fabricantes, e diversos tipos de equipaen• 

to. 

De ua maneira geral, convén agrupar u áquinas de eecrever em duas 

aa.tegoriu búicaa, a saber: � elétricas e não �trieas (ou mecini

oaa)o 

Embora não aejam disponíveis intormaqõea quantitativas a6bre a evo-

1uçlo da demarvJa intErnacional dessa.a duas categoriu, parece estar •• proce!. 

aando, eapac1alaen:te nos dl.tiaoa anos, uma. ace.leraçio acentuada na deaanda por 

JéqU1nu el.4tr1cu 1'f:vel..,_,o poasu:lr, esta categar1&, uma elaatic14ade/r e n • 

da superior às mquiiaa aecinicas. 

os grandes prodlltorea JIJJDd,&1,_ de lláquiDu de eacrever são: 1t'1.1&, 

A."f!IIMba Fedar&l, Bata4os Un1do,s, Ho-landa, Inglaterra • Fra.nf!\, sendo o Je;pi.o 
o que mor cHmm mo ta çreaeutado noa l1l.tima anoa, al.can;e.mo altu ta

DS de ereacianto.

011 Eatadoa Unidoa aio o ll&ior 1çorta4or mmcHal, 4iapendenito, e 
1967, U!$ 61 Jlilhões na C0Ç1"& de JmqUinu de uc::reve no E.acterior (v14• Qua

dzo 4)o Seua principda t'ornecedores foram(1), no ano citado, a. Alemanha Fe
cteral CUS$ 18 mil), Jloland& CUS$ 11 mil) e Japo CUS$ 10 mil), �en4o la

tes trfa pdaes, �'lo do valor total c1aa importações norte-em!ricanas.. o exa

me dos !ndices ádion 4e US.,/unidade (32 UBt/u para u b:q,ortaqões e l.44 US$ /u 

:para as ex,part.açõea) indiaa um grande prefl.an1nlnc1& ela JmqUinu .utricu e 

aot'...aticatlal 11&8 expurtaçõea dos Estadol Unidos. 

os aeguinti!ll grandes mercados mumUaia Sçort&ckll:-ea 4e áqUinaa de 
escrever do o Reino unido (us.$ 23 milhÕea}, & Fl'Uq& (OS$ 21 milhões) e a 

A: E rnh& OC14ental (1JS$ 18 milb.Õea). Ois dem&:la JJ&!aea situam-se em rdvei■

-.s.a b&S:ma, o que p:K!e Hr evidenciado no Q.uadro 4.

(1) D&doa elabora4oa a p&l"tir daa intonaqõea 4o Worl.d Tl'a4a ADmtlll - Un1te4
Ba.t1ona - 1C)efo



(l)COMÉRCIO rn�mmAClONJIJ, DE Ml{QUINAS DE ESCRf.:vra 
-----�----.. • --·-----.·--.. ---

PAÍSES 

Em LOC'>O US$ 

(
2

'
, ---�

n�:
__ 

<3
_
) 
__ 

1 • EXPOm:A-Ç ....... ÕE-·'S_(_FOB) -

Estado• Unidos - 61 o4o 
�

---· 21 g-{5 

23 Õ19 10 247 ,Reino Unido 

França. 

Alemanha Federal 

Am,trá.Ue. 

Japão 

Egpanha 

Holanda. 

SuÍça. 

i{tWtria. 

Suécia 

Noruega 

Itália 

Yugoslivfa, 

Grécia 

PortUgal. 

20 542 

18 199 

3 501 

7 98P. 

6 115 

6 o68 

5 511 

5 }70 -

4 363 

)i 093 

l� 059

3 853 

2 629 

2 6o6 

1 499 

819 

rt8 
! 
1 

l 838

75 719 

14 164 

3 964 

1 495 

31 671 

8 889 

73 

7 173 

U6 

551 

----------�-------------�--- ------

J."ONTE DOS DADOS BRl!IQ§: World Trad AnnueJ. "" Uni tecf. Ifations "' l.967 º 
(1) Incluindo "Máquinas de QUtentiCAr cheques" (Co.se SITC 7l4ol.)o
{:2) Incluindo a.penu.s os países da a.mostra lv'"'.l'Ao
(,) Val.Ô:r-es CJ.F pa1�a tooos os ps.Ísesp exceto Aru;tr-illa.9 Canadá e Estados Uni•4 

dos (FOB)o 



2.,3 ... �ca.d.? �t�2;�ri���e Ea':,i}�i�J.. 

2º 3., l .,, caracteriâticas. Ger�.a 

o exame da pauta de !Jqpa.rta.giea de m4q\1inas :le escréver �.os grandes 
mercados m,wddiais não rel.eva pe.rticipaçõee s:i.gnificatiiras •• ZJ.Olíi fornecimentos 
:parte de pri.iaes da Amériea.�,Ls.t1.na, que llmita.m.◄e a e..'"fportações :para. o mera&.., 
do intzra .... r-egio1uilc 

A puhlice.ção dD. :mTAI,aoBlD, UEx,portac:i.oo.es de Maz!uf'a.cturu a. Amáriea
Latina" (1966/67) :reat.rbge. a� ex,portações inq;,o:r.'iatmes de máquinas de eacre ... 
ver no per:LJdo a. apene.a Brasil .e México, sendo os val.ÔJ('eB es que constam no 
Q;wldro 5o 

PAíS 

!:!;NCIPAIS· EXPO!tA(:õES �O.,�CA,!�.J!L�UINAS DE ESCBEV!! 

1966/67 

AMERICA LATINA 

-·

1966 1967 

2 4o8 3 138 

(*) 150 117 
,---==-i•� 

2 4d3 3 288 9 J.22 

FCl!.ffE: Bra.s:ll:. C•�cio Ex'i;erior· do Brasil ... SEh.'1!', 
=-= DéAü.a.ú paisesx :mfMPBID "" Exportaciones d.a v�,�aetu:ro.ti a, América. ta= 

·tinG. (1966/67)0
( * ) ValÔ:t>es despres:íve:f.s.,

Q,�ianto às exportações mexicanaa em 1967, da p9.l"cela. ls.ttno�riaa
na as comp:r�.B �1•asilei:raa participaram em 9ofa em. ve..lo�r., Já, em 1968 (l) » no p�e 
ríodo janel:eo/auti'ibro, quando o total das exportações 1üexicana.s d�sse •• item, 
e� :relàção de igwü períedo. de 1967, cres®u 8 vêzes 9 a pa.rtie1�ação da. Amé= 
riaa LatilJ;i-1. evolui para 82%, recebena.o··o Brasil ;C1/o·.aeasa2 expr.>1•taç5es3se� 

• 



.. 172 = 

do...se Venezuelà e Al..,gentina com, re�eeti�t.e, 33% e lf:f/o.

Das �wtações T!V"'...xicanas para o ev:Restc do �mdo" 9 ois Estafü:ioa Uni"" 
d..oa responõte:ram., no período 1966/67 � cam pràticamente 11. tota.J.idade dêsl'le ft ... 
lor .. 

Oom relação us demais equipamentos p!3 . .l'a. esc:ritório, eia registra.= 
da.13 export?,gõeis im:porta�l.eli3 pe..ra fora da �i�, Latina apeWl$ em dois casos 
et!pec!fiooE11 equip�tm �.féricoo para prooetHim"lien-';ço de de.dos pelo Bra..�il 
e ealculad%l1'8,S pela A,rgentma (vide Q,ua.dro 6 )a ã. �aiisq_uer dêsses �os, poe 
rêm.,? t-:,,ia 1.�en� sã.o e:retuad&is d.1.:retamente à ma.tr·iz9 no exterior.v que comer"" 
cializa OG equipamentooo 

Brsn:tl 
QUZ..g:...mL!li.i.....,..:. . 

FOif.fE:�

T
,UtO>CWWW .,q: -

AMiR!CA. IA'?mA 
EQ,UIP.AMEif.t'O --

1 1966 1.967 
•�ne 

Vâq'l.tbla de . e�erever . 2 4o8 ' 138 

Perf., 1 eonf'. 1 083 1895 

�as 350 502 

Caixas :r--eg!strelioras 288 J.6,� 

calcul.adora.s 2 319 2 166 

� de escrever 1 

<:
>

J_ 
150 

· ..,J,ti.__, -2'-lll!!eU!�ei!SII�. 

Bri,sil: Oamárcio kterior do llr.e.sil =- SEEf!o 

;c::;.&;:.;fu 

• Em 1 000' TJS.! .=- .;u...w 

RESTO DO MUNDO 

1966 1967 

(*) 5 

1923 6 �1 

"" «à, 

.., 1 

377 3 385 

9 ll7 

De1mtia pa.1.sea: ml'AL-BID = Exporta.ei� de M9A"1U'f'a.cturas a P.Jffi§:doo. • La. 
tina. (1966/67)0 • • ' . . v= 

... .. i • ,., . 

VsJ.ores despresiveia,. 
� \ •. 



E importante salJ.entar quê M tdhrica.'ll loeeJ.izada.1& na .Amál'ice, La.ti0 

na reatrS.ZAge«>Be a �- -� interne.cions.is q;ue operam9 ii'lte:mamente, diV1:_ 
sões no rercado la.tinoomnerica.no es:pecie.lizand/0 nas iMtaJ.açoos em determina."' 
doo produto& Ta.l ccmporta.mento. objetiva criar ri�cm.di�ões f'avoriveis em rela= 
ção à esc;ru,a de produção e tarifas preterencia.iu .9 intereembie.ndo produto fio 
nsJ. e �tgonentes com suas iwlltal.a.çõela DO§ dema.:ts paí.se�o 'fa1' politica ' est! • 
mulada paJ.u cresaentes re/Jtrtções à equipementns ace;be.dos por parte dos pai ... 
ses latúv:.=emerieanoBo 

Assim.9 est� em v.ig@r � s�e de acl»:dos de cmiq,lementaçã@ que P2, 
d.em ser a::7lÜie.&os por a.J.gumss :lnf'o:nnações diepon!veis:. 

' , 

o Boletim de 15/6/69, emitido pela Se4;m.or1a. do cam.t3 Execut:t;mo
perm.a.nen:t;c da Associação Le.tino<=>Americana de L.i:ure • �cio registra· que D �� . "' 

período J.962/67 foram ccms1gnade,ss em favor da. Qla.1;,.ie "Mf.qu:lnàs e Jl4uipam�"' 
\ . �· -·•. 

tos de E1t.1nrit6rioº' » � Cemceasêes C, ,f:11/o . do total.) e importados internamente 
à ALALCsi 1.13$ 280 735 mil (Oi 9'/4 do total das illlpm�s)º. 

Por outro lado, uma e.ntl.iae do canárc:1.o entre o Brasil e seus prinw 
aipo.is m1:ccados la.t:tno�canos em Máquinas dtl Esc.:r:i.tório (em 1968 >» reftl.a. 
os dadoe ('.1.0nstentes do QtLa.ã:ro 7o 

QUADRO 7 

�l.�'.lRCIO DE W\gUINAS DE EBClU'TORIO DA ARGlffl'.mA E MEXICO COM O BBABIL 

1968 

:&u l 000 US$ FOB = -�
BBASIY1.1 BBASIL -

J•:SPEClFICAÇÃO 
�ação �)orta.çã.o Exportação lblpol'ts.ção 

para do. para. do 
Argentina Argenti?J-a. o Mâx::tco Mé:d.ce 

:::::QO-=-a':l':l"�· . = -

Máquina ó� , esCl."e"!7el' 2 000 = 665 433 

Perto p c::Jlf'ero p etco q28 7ll 1479 e:, 

SanadorM, 288 ,. 867 .., :;8 
Cal<.ru.laikl'l:U "' 2'2 ... 6 

Máquina a,,.,tentica.r ehaquea 10 Q ·"" '"' 
Ce.ixas r.":{listradoras • 128 co ... "" 

Pertence�, e acessórios ' 329 73 .. 

Grmnpead<".;res ... .,, 2 "' 

Tc:mAL 2 857 :i 122� 2 219 4Tl 
-



0 Q,U&dro a.cima indiea, em relação a.oa ·t;res 1118.iores mercados la.tino"" 
amaricanom de máquinas de escritório, algumas dtf:t.sõe11i de mercado em timção 
de especia.J.J.zação du unidadea produti 'WB i.Mte.J.,si.daso &l relaçã.o ao· comércio 
entre Brasil e Argentina.,11 a. b�a ecmerciaJ:. pa:ra isi;e item se enccmt..ra ra, ... 
zoàvelmenta equilibrada., sendo clara. a eeped�cagão brasileira. em. máqu1na.s 
de escreveP. e a, Argentina· em máquinas Sc:miac.loras Gl calculador-aso 

Já no caso do comárcio entre Brasil e J�eo, tendo o Brasil sido 
escolhido para. val.er a 'mliea. instalação produtor,a da Junérica. Latina de perf'u
rada:ras e conferidoras de grande açrêsa internaoionaJ.. de processamento de da 

-

dos (vide eai,ítule 3), is·te item àssume um va.1.or el.evadoo Parece içortante sa 
-

lientar $ também, que as importações mexicanas de máqUinas de esarit6rio Pl"OV!, 
nie�s fu;; Brasil CUS$ 20219 mil) ccmstituirem◄-�., em 1958, em 20'/4 do total 
das exportllCéõeS brasileiras para. iate paisº 

2 .. 3 .. 2 ""Granmes e Restrições 

.As tarifas aduaneiras que recaem s8bre i!rq)or.tações de � de e!, 
cri tór� variam nos graades mercaãos nnmdiaiao Sam pl�cipa.is w.J.&res acham= 
se trenac:i: :t tos no Quadro ªº 

....... 

XBM 

67 601 

67 610 

67 640 

9,UADRO 8 

�IFAS �A?IDF.GARIAS IJiClDDl'ES SÔBBE IMP�tlES 
r 

DE ALGUMAS MA.gumAS. DE ESCRrr�

ESPEOIFIQAÇXO 

M4quina de. 
escrever 

Máquinas de 
somar 

Perfurad.or�p 

aonfo p ete,,

(Em Setembro de 1968) 

M..C.& 

10,4% 

8,8 ... 14% 

8,2$ 

·· •· ··•· 

liEIRO UNIDO 

' --

:iJi- ... l� 

1'i% .... 

14% 
. 

. "· ....... 

FON.J!E: Boletins Interna.eionais de Tar:i:fa.s Adua.ne,;Lrre.aa 
l ti O 

JAPÃO 

15% 

15% 

25% 

Com relação, especdf:tcamente, e. �as de escrever, os Estadas ih!,' 
dos isentmm suas inq>orta.çaes., Os pe.1.ses membNJs da. AL� aa;,liaam. tratmnento 
preferene:Ls..t para. produt;os oriundos da. pri_pria. :região. tm resumo deasaa aJ.1.., 
q'UO'tas 0011.sta. no Quadro 9o 



QUADBO 9

.PllINCIPAm GRAVAMBS A � DE �tT.m'AS DE l:SCBEVE'll � EM AURmB
pifm:IALALd - l{i68 

-

PA:tS 

ASGD.t.INA 
Direitos aduamdzos 
Deg68:l.to pr&lo 
BRASIL 
Direitos adwmeiroa 

ÇBJlB 
»1re1tos adue.neiroa
PAB.AGUAI 
Direitos aduaaeirGs
outzou t&'K88 
De,p6,;1to prêvio 

,PDU ,-
-Direitos aduaneiros
VRtRJUAI 
Direitoa aduaneil"Oa 
Outras ta:as 

i'KRCEIRaJ PA!SES 

�sfva,lt,rCIF 
4� 

32<2 >
a saf/">a/'ffalm CD' 

2,� s/val.ar CJli' 

55,� a/ve:Jm- CIF 
34f 
lcxrh 

4� s/vall:sr CIF 

2,,2� 
� 

PAtSES MFUruJ3 D.\ ALAI/J 

l'!)'fa s/vaJ.J:lr CD'(l) 
-

:u� a/'ffalm CIF

1}" e/Yalm CD 

\ 
2"' s/va'JM CD 
o,� 

"" 

.. 
:� s/valt:lr CJ1 

:?4,2�
:L�C,)a 9($��) 

l'<EB: Luta Ccmsoliclada ae Ocmceaaõea ... ALALC • 1968 - 1'am> I 
-. . 
(1) Mumaia "atamart" atê 8 k
(2) Manuais a.t, 8 k
(:,) Mmlaais 1' stNl&\rtn
(4) Portáteis e 1em.iporttve!s

Omo se pode notar. o tratamento pref'e:!'Cm41al para pdBen 4B IJ,ALC 
tem impol"tâneia N&1 no caao da.a m4qu1naa de eac:t'&V&r, note.dammto para cs mtt 

-

cali1Daa "at&i!aart"o 08 equl� portáwü e 8lmi}Mll1âte1a �, do SU.,cd.tosa 
maicr taxação. De flU&l.«\:er toma o tratamento � �ut.Uicou• em aJ. ... 
� caaoa, uma :politica de eçec1Al 1 zaçic) da �i.dade prochttiva cauesi 1nsto,l.t\.:. 
ela mm pais da regtão, atenaeriA pRte de toc1o o mercado lat.1.no--=i.cano, bG 

' ' -

nefl.dando..ae de uma 41mmuição dos austca em :tu1Çãc de e��M de escalA. 
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,1 of&t�a us.c:t� de e(f.'li�toa de t:a,�--itôrio é �on�rola.d.a. . yox· 
trtis grupc; 1nt1n-il.aeioaa:t., 8 cad.a qual es:>m ana. w.,! tiade :?roàu.tivs. espee:1.fi<'Jt'\.. 
Du.&$ cb·ssr J: :i;l.auw f'�ricam mâq\1inam. d:i eser't!'W:X m�t:11.ee.s e s�M M�, 
qwruto a. t1;'tra :produz �..tirleâi dg e,,U?.11��! elêtr·i•::a.r1 e eqm.pam�nt®� pa:t:tfêr:'1., 
OOB pa:ra. ! :rJCE'JJHmne1ltO � QMOSo C,,:,Lt') .j�. foi e:tt "l(!l) aJ .. gwnllfJ '\,,-@;,3,e3 M• d.etl:/4 .. 
rer �slie • l"cba.:1.l·1oo:, apara.4e» i.nfair:nmnu;�t.e e. ce,õ.a gl'Up�,' 1.,m,. di-v1.sâo e�o m:ire:�. , 
do mundia... es, nr�le inclu:!do9 de r.i-�.rce.do ls.tino�rnri<;e:10» ll"'ºcm:am.o ct�;mi2'.a-t 
a.a irs.nt1gi ,;.'J re:?e:rentce a. iaeo.nctlÚ.aa de esca.JA � t:a:-.eifa.i; prete:renc;tl.aiu dor- ?-1,;n.•
caã.os . C!lmu::1s.,

No cs..�o do Br.asi.1$· a lllE'.icxr er�risa. do $et01· ir.1�rtaJ.mi aqui uma t'mica 
unidade produtiva de � de escre--,g-er d& Am.êri�, J.at:lna.3 (m.stindop 1)1>= 
ré,., linlms de ll10D:l.agp-A1 ,em. out-ro.t paües} M&ndo ela re13pC.Mável pelo atendi= 
mento dê�i e nwi .. cado,, A Arzeatinn. foi e11-aita.9 neste caao9 paira a. :fa�rioo.,ç� de 
máqp.ina'9 t lêtriCM e cs.lculadoraii e o l,i'!xico para, cn.leu..ta.d.01:·u lltu�us.ie:o 

As mât1uilw.s de e�c."'l'ever ma�1icaai exporta/la.a· c01Uítituir8il14Jeii � 
1968 $ em c;.êrca. &.l 801/4 do we.J.m- das exportaçies diJ3iae. i tem.9 • &3endo as �táq'llinM 
eJ.i!trlcas 1:·espan.sã.veia �los 20/4 reste.ntetio 

A zelaçc.o e:nt:.:·e produção e e.'Xpo:et&çio varia. bastante de. e.nqirê.i& pa.u 
ra 9n!_prLsr�, :P-....i.re. a� Ii't�q'ltlna.s de esc-rc�r- mec�.dcaa P ne. maior eçrêse. . que 
opera. n., 1iais s as :i.m:i;;,ortaçõea cO'll.Stituem.c,se em apenM 3"/o ®. ve.J.o:ti da p:r:odv.ção f) 

alea.nçand.o êate i».dice 2f$ na ,mitra emp�sa.., 

Aa má.q,u:tna.a de e� r..T�er elétricas são �otperlad.a.s para. e. �ica. La<-, 
tina.i aenclo ape11a& aêrca de 40$ da prod:uqão a:bsor11ids. no :mercarul.O internoc 

N'o caso· dos equ.tpamentos pe:d.f�rioos d.e processamento ele da.doa(Per"' 
fm:'adoras i' r�,..af.'cridoras) P � 6% c1a.· proo.ução te des'!:;iue. ao mercado i11t.erc:, 
no. (a. :f'á.1,x 1 .. ca fü; B:raai.1 ê a única da. �gsa :na. Améi:ries. Latina)º A AIJ\.LC ab,_, 
ao:r\<e e@r1-.a de JJ+"/o da �l?l'O,tiUÇão, sendo 80$ destina&i» ao merc.a.do mundia.1. (vide 
2olo2)o 

A caracter:ístioo comum da.a er•r,;»;•&Ja.s qu.e operam no setor é a v-1n� 
ção to-l;a.l ele suo. �lit:tea. de produção �: cane:r.ciru.:lzaçê:-o às decisões e estre.té 
gia&j delir eada.s pela mo.triz.. 

'.\ g fnfol'lll,Q,Ç&ü oolhl.dari ju'.'.l.to a.Qs prod:1;·',o:.\·es :revelam, l}&"'a SJ$ má.411:i 
• -

nas de (JS( j; :fv'ex- '' stand.a.rt" l'll&lua.:l.li! e :,)<l:rf11rada!'a 1 , Cl.Ur�c pouco acima d(-, Ill!;;lrca ,_.



... 1 ll .b- � • ..., � '(/1 

t· - .:1, '- � n 
-v.O .1Jl1-.e:t"'M,C.�@nAJ,... /l'Jíf.tf, tlmtlO//i �· c&ao..i.l' P�'fii'ml,j> iie@�m�o er:ri,.S:.!:.I !1l:-?.1J?lWJ;l :{.,;'l?;..;:r:u"J:t\!�ÇOGl.1!,'.I

os :til!cent,5.:�osi atua.1.� ooarm,emilW!l. o di:F.er-en,-d.i?,.l dtJ� m.ui·í;;-os� Em me i;.:ra,ta:ntlo d!J v�tt 
• 

IIJt-� 

dea a :pia.ises õ.a l!JiJ!J.lJ;, a, td:i.,"UAÇifo se to::nim. btt@·te,:r,:te ".Jlftm.ta,josa. em flJ�\O.çê:.� da$ 
t�if!Y p:t."e:í:'el'Em.Cia�.tSQ :lo CD.GO dos S(�p�!m®.ltt08 pat�1.:f.€-:it:i.CC1$ pm,!'ilt. :r:;rr,;-.ce�l'Jf.•I�flw 
to de dados @ adie::i@l1al de eus·t:, do p:roé!:utci fabr-ier-;i,{,ÍO :ao B.r.a.ati.l pe�t•ece )[;ll'mr:b.· 
da escala 1§..mii.8.d'-t. de �rodu"ãc" e d� preço (le aJ.g-..mJll 00111{Donan.��,. 

Qt1m1to � • 1.udiee� de M,c.iair.ta.1:tzação os eqm.pa�;e.m.1;oa Bl��E1ni:.S1m él.i�· . 
:terentea gl."ad&ÇÕet.:l ém tunçã�> dn3i m,.a �V;loodd.ade� J,,n .m1.14uinat11 de e1.;ç-�.i-1;ix; r'1te•0 

®aic..g,a Hmta.:.ud&rt81 ��smtrun :pe..:F't:teipe/4iÕ.O rmJ1JJ.êo �quentJ, ,.1o:!! cc-;.;:�o:n,entel.1l :h1.\ ... , 
portado�.. Já M �.q1.titt,'!Ui,l elêti-5.cas a.t:in,jem 57"fe de :,oo,cioiia.li:e;aÇJã011Eir;t,.s,.nd.o 1,,í:!'O«-"" 
gr'8:mrulo a:1:;ingfr.r 8� UOíl p.r-6'..dm.oa S:110.'So 1-v.S. pe.:rfu.r&.dO:rM e confe:r.icl.,(Xf.M Biti.lalll.,.; 
se,. at1Jallv..e-111te,. em 65i� se».élo ,�.rtw:lt1s c:i.rrutos iw:,P.re!lsos,, 1\wlidoe l'-... âl.te. 
presai.ó e �crel�'1

" 

As �-oo,�ija..� pro�útoiraa de m.âql:d.r.;.aa de r.:scr.e"irer, z!io e.preDel:rtruTt {;9.).)íl.-=• 
cidad.ea ociosas içmota.ttl.ies, mbora. algmnas 2eç5e.s oo m.e� lL"'llmez cooipletag 
trábalha;m c�n a.pen.ai 'Vltll t'I.U."XJ.o di�:rto�. 

A a��cia teanolÕJ&iC"a das �rêsas :i.1.Ç0z-ta.!d.:e/it que o:i;;ei_í'.'ai\t ll.� u�,,
tor de. máq� de eict•itá:t•i� é ·total, tf:.!:)era:odo e.lt".1,6 &i!oh controle t.eirm.olég5.ao
das mr .. trizem e ciom p?•oje·bos eldbo:i.�\d.ofi! no e:�teJ.'."iOY.'Q A aJJa:tatênc:i.a téan.:i.c:a .. �i-Oa 
predutos exporl:iad@s é t3Ínbêru. ·-'Go·l.a.lmen-"4.ôe f®-l""®cida. pel.af.1 r$d.ern lnter�c..'i...(.-�11\1:'.,'.tl!l 
d&-s matriz�a� 

Segundo j.,x:.f'm"ma.çoo,ll, ôbt:td.e..s das era.pr-Ssas • q.te. e,per�··1r. :no ��i.os.• de e.ídi,, 
qttlnai; de esex>ever 3 os cruatoa d.e cOlner.c:l,1:.lliza,Çâo.11 :;w, me:r.-C".ad.o :bitez·z:i:.011 1.>.t;:lu•"' 
jem., em. ce.-rto� �so;-;;s, l}5"'fo (i) do custo 't.ot..'1..1,., J�. no (';�,so de,,<; 1;1�::iml� eo exi.;�rl"" 
flfJ; 1 tôél.as elas si.o ted.tas diretwn.,."mte �-db ��13W �D. 111e;t,:,·iz.J1 

Çf!J..f.l a,�BU!llt:?:9 

inel.tmi"lí'e p os CUS"Gff)� re'.1.a-!;5,-:30$ à. (;.Ol\le'.t''(d,a.1.ização� !>1:oJ.. �j'J.;uaçÊ� d .. :.tí.':t�t:êa °bí?I.Ía ,,, 
tante a�.l.isea tipo _i'ren:'c..abô.1:1.d.aõ.e das. eJ4J1\00.:'"(;é!,Ç(JeS" de 'tl'illZ (f,lil: .!i' e:m. (;;,eJ;''',j(:,í:J f.:,")l,c., 

A,- ,., ..:!i- .,1 • . "' • l ',?, �. . i .,, . .., "' ,. . 
s0sg em .1.u.uçao � .1.JJ.ti,�,1•esses x·e a:1,:i.1t"OS �- e1��.a.ç&.�) ouf!1::ater·t;�;,q,.-.,,ct() :me::tCa((t1.r:Ji",au 

ut:tJ.iZatJM de eapa.o.18..adea ocd.0/!38.S pod� !:!t:r ma;ixt:1.d.as li' :pm:- detexnd.1').il:!lo :gnri."1(o-� 
do, instaJ.e,ÇõeS proêl.utiv-aa t:ratvalJ.Jtm.do eC).n, x·e.:i.1-tabilld.ad,:1 negt�l;;lv.o. ou ;;..:·,, ,ut'�i.c.L 

Q;uanto a.o fin-eno:.taxoento e.e expm'te.çõssp co1w.:i p.re;t:J.cr-.11n.éntt;;; :i:1ão �x.:1JJ .. , 
tem vendas diretas a re1Yendeõ.Ol"eB ou con11Ulltlil.o:.1:•e.&119 tal p:i::cob1-i.."1ll:B, :n� Be 0010 .... ,, 
e� Para. máq� de escre-'\f�x· $ ,J.as vend!Yl dtiet&ií e�ll·M:tcas.,. é ccr.i'lced:i.w, f!,, 
ruma1.ru.nento • :mlic1.i o de .J2 O d3.a.s. 

(1) 1.neJ.w.ndo ord�ad.os àd.min.:tst...,-:-ativo.e e fle '"rend.�; clesco:uto .í'• <'�Om1sr:;Õ(;as..?d,e-s .., •
pesa&J :biêlirete-.. � d* -d.ill't:i:oib·w.�GÍ.o e - segurcaº 

l
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-e:. 0 .:r.t i·-.,,� .. te r· . ...:]).")).'·· ;ac_:í:w cie ,ri,,;..qI2ir1uJ .:e eoCTS.tâi..··: tc. 1_),fn·ect·::.: :,_•H

-1,· -::-.-,6 r..r,0�. ,��-.,,;nd· o '\/8.101· c;..e suns ttxp:n:"t-�ÕeB r.t:i.ut:L,., e:� 1c:i;n_ 

,,,,._ , 1 ": u; :�;yf,,n:.�1�ÕC1.: d:i..spontireis e a. t·ee:.,..a1ffri;1.a1· � ev0:u\:2,J µ��,.:�· 

!'.!.. ti r:,1> :•·'.ite••:i.01•r.s. Ct i;Ô1•no Uh tl8$ 19 a 21 milhooe. 

Betnirnlo n i:e.nd�ncl.a ge1:al d.'J �,·<'ado d.� m&:uü•J.�; fü! 
v: 9P.çà.) <J.ns ::.:•.q i15.na·: eJ.é-i.-1':i.catJ üeire!-a C'!"·es �er uu·t;,.i:; � l1üc j "-11: r,,: i � 1.! 



, Açucar demerara, 
�lcool.,.,etÍlico� 
melaço e mel-r5.eo 

•rratá•se da am conjunto extremamente importante não só para
obtenção de divisas (5,5% do vaJor da pauta de exportações) como 
para efeitos de dinamismo regior . .al e utilização de re rsos natJ?_ 

.. ... . , , 
. 

rais f.> A recente re1�omada das e,:portaçoes de açucar bem demonstram 
as ,?otencialidades ainda existe.r:tes ?.Jara êsses produt.os, sendo de 

. . 1 

se destacar que a sua variedade óí"erece muitos ng:r.aus de liberdade" 
à o:rientagffo de pol::C-tica econÔmi.ea para exportação ( escolhendo-se 
os Drodutos conformo condições mais· favoráveis da demanda externa)., 
Ocorrem possibilidades esr>eci.alntente favoráveis no lado do álcool 
etili.co e seus antet!essores (mela.ço e mel-rico), sendo de se esp� 
rar que tais ccmdigi5'es favoráve:.s subsistam ainda por mais longos 
prazos .. 

Ém 1967 e:xoo:r-tou-se US$ flOe426 oOOO de açúcar, passando-..se a 
US$ 1010577 �ooo em 68 e us�t 115. 08401000 ém 69,, sendo que antes dê:1 
se ner.Íodo receinte e, nosso ''récordº tin.rie. se verificado em 1961 
com US$ 6Sa57l�OOO� 

J:.! as e:1r;'.lOrtJ.çÕes de álcool flutuam consideràvelmento e.o S.&\ 
bor· das condtgé�es d:t oferta bra:d.leira e em função do atendimento 
prioritário do mercado :i.nternoe 

Álcool Etilico W) • V-q_lor das Exportações

=:�·r���r: -ro:���b-�-""'-.. _-_�J,a-_-:_-v_-._�-L:o:R::E_
1""'·r_-..... 1:u:s��-p-t_>1r_�..,.

1'.,H_Cf:_F ..... :c:! ... ;-_ 

1966 1 
l;J67 
1968 
1969. 

:Lo6 ... ooo 

5L�()ooo 

. 13.820 

5<b779 l 
��"''"•----·�-�wwwa::cu..a.11\IQN:s:r:,◄MC!!let - _... 

I 

17,90 

5,4 
1,5 

o,4.5 
1 S'i:.,,.,.,� �===- .ot 

Obse:rva•�se qu.e em 1967 a.; ex9ortações (ellí quantidades) se 
' . � 6' reduzem n metade em relaçao a ,� caindo persistentemente de quase 

desaparecer em 1969 ,1 N'o trans,.nrrer dêsse trabalho serão • en.foc,ra. 
das as sensíve:i.s ventagens de ttna orientação exportacionis'ta muis 
racional para<> áleool etílico ... 

_l 

1



O melaço e· o :nel-rico são insumos básicos na fabricação do 
álcool, Bendo c1ne o segundo Yem ,r,r.-ryer.imentando condições de dema,n 
da extremam1:>nte favoráveis() Bas·�a dizer que em 1968 r; �.rul.Q.
da ex:>ortação d(,;sse :;Jroduto, ��,a_f,irma, ex;'rnrtadora v-endeu 
ràcilmente US�p 6o000�_ooo, quase ,, valor de tÔda �!a.§§ê 8 dos nrodJJ_
tos manufatu.radosc. 

Em relaçii'.o ac açúcar demerara faz-se a distribuição d.as e� 
portações de a.céirdo com quotas a Locadas entre os d:i.versos países
produtores, sendo que o Brasil p1rticipa com pe�uenas parcelas, noo 
obstante ser d.oB maiores 9rodutores� 

Mercados 3.tuais 

Í �:-r-Anos •%no total das exportaçoes brasileiras
P ª s e '3 1- 196 1966 1967 1968 

.-..allllP••-- �---ti--,. ... 

USA 
Chile 
França 
Uruguai 
Tunísia 
Reino Unido 
Ja: ão· 
África do Sul 
Líbano 
Hong-Kong 

·Marrocos

2o7 

lc9 
3.5 
Lt .• 2 
2o4 
2 ., 1 
4e5 
1.7 
le6 

71.2 
5.,2 
306 
4.1 
3'.l 
9.6 

.. 
... 

-

-

78�7 77o2

308 603 
2cl ?c9 

2G3 2,,7 

2o4 3e0 

- Oe7 

0.7 -

- -

- -

... -

4eO -

A tendência 1t concentraçÉo no mercado americano é bem cl.11 
ra, tendo r0centes :unpliações de. quota brasileira determinado e.§. 
sa orientação. Exci�to E. Unido�, aoenas Chile e Uruguai merec.@. 
r1.am algum destaq\le, bàsicamentE· l)0r nertencerem à ALALC .. 

Mesmo cem es:,a participa�:ão rnll.jori tária nas nossas exoortQ 
ções, E., Unidos ainda J2.0UqQ. comrra do Brasil, a julgar pelos d.B, 
dos abaixo: 

---.. ·---�------------�------

pa.1/,s""s % das Imnor·:;acoes '.i'otais nu.e sao "')róvenientes
___ -_ .... _ ... ______ """ _____ • __ " do Brasil:_ 

r:-

-- ... 

E. Un::.5.C!S
Fra�ça 
Japao 
Reino Ur.ido 

2



.Menos de 8% da.:3 importaçõen americanas são or·:i.ginárias do 
Brasil, sendo. que, ;;')al:'"9,. os dema.is 1H;.Íses essa. participação torna-se 
irrisÓ:ria(!, Assim sendo, torna-se conveniente observar a,est:r.utura 
da of e:rta mundial do produ·to. para se tentar localizar melhores po§,. 
sibilidades brastleira.s., 

Tmnr.'1'>4-,., r1 n-v>õ� � 

Et) Unidos 

França 

Reino Unido 

Japão 

Fil.tpinas 
Per·1 
Méx.tco 
BraJil 

Uniio das 
ex- :olÔn:tas ai'z•icanas 

Guaialupe 
Martinica 
Con;o 
Mad :1.gascar 
Bra;;il 

Maurício 
_Australla 

Je.m'liea 

Trinidade • Tobago

1tfrice. Ó.O Sul 
Gu:i �na T l" __ ng esa 
Fiji 

Barbados 

India 
Cul:a 

Polônia 
Brasil 

I>Aus�ra11.a 
África do Sul 
Cuta 
Ill':as da Polinésia 
Brasil 

33()0 
12o0 
lOoO 
7<,9 

53 

20 

11 

3(13 
2�7 
2�49 

21o3 
19o4 

llo4 
8 <') 1 
7e8 

7o7 

805 

6"3 

2.,7 

lci3 
loO 
Oo42 

25o0 
140 o 

20o0 

33o0 

Oe65 
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A primeira constatação é Lda grande concorrência i.ntern_q 
; C:tonal, sendo· quase ti:ida a oferta proveniente de pa:Íses subdesenvol 
Yidos., Essa si tu.ação fol exatame1\te a determinante dos acÔrdos • 1,n 
ternacionais e o estabelecimento e.as II quotasn rígidas de. expo:rtaçoo,, 
Por outro lado ve1�ifit,a-se que es! a. ?ariefüfde de r,rodutores oferece 
aos países importador13s possibil:i.c.ades alte!'nativas de compras, f'J:, 
gm .. ando então com relt�vância fatÔJ•es tais como distâncias (ua1.'a m,i 

. nimização dos custos de transpo:rtE)), relações comerciais jiÍ estab� 
lecidas com éX••cclÔnias, etc º º 

Dessas si.mvles obsorvaçÕe!, emergem já algumas 
quais sejam: 

conclusões, 

"" il 1� Mui to (3mbora. condi�:oes favoraveis tenham ocorrid.o rs 
centemente no mercado do açÚcar. 1 !:ão limita.dás pelas "quotas" as 
perspectivas a ma.is longos i:>razos 1. isso sem falar nos demais pe2:, 

. . A calços da ex,!ess:iva concorrencia no lado da ofertaº De. fato essas 
condiçô'es favoráveis são simplesnú:nte devidas à ,tem1')oráriâS redy 
ções da prod1ução dos demais. paÍser, sendo a situação oposta, de . s,g 
r,,e�nrodução, tambtm t(3ndente a ocmrrer periodicamente� 

, 2e A dive:c-s.i.ficação fü\ oferta dos derivados da cana-d.e 
-açú.car torna....:se, ass:lm, neca:3sárfa e oportuna, uma vez que dessa 
forma pode-se nccntornar" hàbilme!tte a.s limitações das quotaso Essa 
diversificação como j,Í adrede sug� 1rida sérá no sentido dos demais. 
subprodutos: álcool, melaço e me:(.-ricoG 

3., Mu5.to 81'11bora a mai.,;ria dos paf ses do mund.o possuam 
industrialização de á:Lcool, muitm, são obrigados a importar os ins,i;. 
mos básicos, quais seJam melaço e mel-rico..., Sendo presentemente 
pouco· concor1 .. ida a of'1�rta {apenas África do Sul e Austrália concoJ! 
rem nesses produtos) {� contando o· Brasil com custos comr,ara.tivameu 
te ·mais :reduzidos (di:3;,onibiliô.ad,, d.e mà.t0ria�Prima a custos mais 
acessíveis) torna., ... se ,�xtrernamente vantajosa a exportação dêssés prQ 
dutosa 

L�-o Se nor um lado as c:ondições de demanda para tais pr,g_ 
dutos sã.o o.s nais favoráveis, por outro temos que a 11ródução nac:i,,Q 
nal se const1.tuirá no nconstraint 1 mais forte ao estabelecimento de 
mais altos níveis de ::-ece:i.ta exte1·rn1(> Não é objetivo dessas notas 
analisar os compl:tcados fatôres qt:e deter.ntf.nam a produção de álcool 

. . . . . . 

e seus tnsurnos, sendo não obstante fundamental mna com1.)re�:msão detã 
I> 

• 
.. lhadç1. dos mesmos\) Ex:tstem, por outro lado� _alguns obices claros a 

uma expansão imediata das ex�)Orta�:Ões de álcool, sendo o mais 



... • .. ... � .. 
flagrante a atual legislaçao que obriga a adiçao de álcool a g.a 
solina vend1.da. internamente e . Segundo essa lei cada litro de gas.Q.. 
lina comum recebe de 3 a 5% de á:!.eool .( tais coeficientes são fix.a 
dos anualme.nte nelo Conselh� Nac:Lonal de Petróleo em função da • 
diSlJO.tJ.ibilidade -de álcool)� com a final -f dade de aumentar o nú.mero 
de "octanasº e lí:1elhorar a qualidade do combustÍvGltt Ocorre que 
• essa demanda consome anualmente cê:rca de 200"000�000 dê· 11tros de·
álcool, que. se {1Xportados con;prari.am HOO.,OOOauOOO de litros de ga.
solina comum, uzha vez que a relação p:i:-êço F0B do álcool/prêço CIF
da gasolina si tua·�se em ·tôrno .de l.t.� Por outro lado a queima !iM
.M.Q.§,,Ssá�J.Ji dêss<3 coni.bu�tivel • nobre (álcool) poderia ser . rã.°cilrne!l
te evitada mediante a utilização de alguma mistura cora gaso�ina
azul, uma vez que o::· preços ciêsses combustíveis sem o álcool se
reduziriam� Evitar .. ,se-iam 9 inclusive, incovenientes técnicos 'tais

• '

como o exc·essivo ac{imulo de resíduos Jlas câmaras de combustão dos
motorés à explosão ( conseqilência. do .uso de álcool)� Ter-se-ia, f,1

- nalmente, um ganho e-1.e divisas de· cêrca de US$ 160 -milhÕeso

. A maioria dos países desenvol'i.ridos imnõem em maior ou m-'i, 
• ... °li " " ... • ,, nor escala res·triçoos tarifar ias as importaçoes de alcoole Como 

a �rodução dêsses pa!ses 9 não ·O1,stanta? é insuficiente ?ara o .a

tendimento de ,tÔd.a a demanda interna tais restrições não, impedem 
as 1moortaçÕes normais do 1J:rodutoo Alguns país'es 11 contudo, e • en 
,tre êles o Japão� 9rotegem efet:tvamente a indústria domésticai 
sendo nesses casos nais dif:ÍcoiEi as vendas alcooleiraso Para ta.is 
pafses aulicar-se.-..ia então a estratégia já mencionac1a de comerei& 
lização dos insumos (melaço e mE1l�rico), êstes não tributadosº â 
existência de tais "graus de liberdadeº oermitem, portanto, uma 
orientação variada d.as vc�ndas externas dês se$ !)rodutos 9 conto.:, 
nando-se os db1erso:3 im:9ec!lios existeri tas. 

isses :impec:Clios tarifários podem inclusive se diluir na 
m:;;dida em ({Ue persi:3tam os 11 def.icits11 de suprimentos, responsáveis 
pelas tendências re 1::�'°'tes de altas dos preços do· álcool()· são 

I 

gran, 
, des mercados 1)8.Ta o alcool do Brasil o� E� Unidos� Europa Ociden-

tal, _alguns países iia ALALC e pnise$ nÓrd:tcosc 
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